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MESA 

. Prcslde:>te ·- Moura Andrade -
:PSD. 
/ Vlce-Presldaoto - Rut Pa-\melra -
tlDN. 
· .Prlmelro·Sec:retârlo - Argemlro de 
Flguetted1) - .PTB. 

Segund<J·Secretlirlo - Gilberto Ma· 
Tlnho- PSD .. 

Tereelro·Secretârlo - Mourão Viei­
ra- UDN, 

I Quarto·Secr<•tá.rlo - Novaes Filho 
- PL. 

.Prlmelro·Suplente - Mathlas Olym· 
pio - p:;B, 
1 Segund.,·Sup:ente - Ou!do Mondln 

1
- PSD. 

I
. Terceiro-suplente - Joaquim Pa· 
rente- UDN. 

·------
LIDEnEs E VICE-LIDERES 

J)JI MAIORIA 

LIDEI! 

~1CE•LIDERE3 

r !m::~ ·l,.elxel:~a (JrrB). 
f'- ~ ... eu a da Gama lPTB). 

SENADO 
JlO PAIIl'WO WEl.UA.IlOll 

LIDE:R 
Mem de Sá, 

VlCE·ÚJ);B 

Aloyslo de carvalho. 
DO PII.RJ:lliO SOCIAL 

PIIOUIIESSISTA 
LIDER 

Jorge Maynard. 
VlCE .. LtnEp.ES • 

Miguel Couto. 
JlO PARTIDO l'RABALlllSTO, 
. NAGIONIU. 

L!DE:R 
LiDo de Mattos. 
DO MOVIMENTO TlltABALIDSTA 

IIENOVADOII 

LIDE!I 

FEDERAL .. 
9 Rui Palmeira - iUagoas.. 

10 Heribaldo Vterra a~ Sergipe. 
11 Ovidio re.txelra - Santa. 
l2 Del Caro - Esp1rlto santo. 
13 Afonso Arlnos - ILi<:enctada. B1n 

exerctcio o suplente VenãncJo lgrea 
jas) - Guanabare,. 

14 Pactre Calazans - S!:o PaUlo. 
, 15 Irtneu Bornhausen -- santa Ca· 

ta.rtna. 
l6 DacteJ Krteger - Rto Grande do 

SUl. 
t7 Mílton camp6s - MLnas Gerais. 
18 João VUtu:boas - M.uto Grosso .. 
19 Lopes da Costa - Mato Grosso. 
20 Coimbra Uueno -· Ooiâs. 

PII.RTIIJO TRAJJAI,HlSTA 
BRASILEIRO 

1 Vivaldo Lima - émazonas. 
2 Mathtas Ollmpio - P1aw. 
3 Fausto Cabral - 1Deará.. _ 
4 Argemlro de Flgu.elrf:dO - Parai· 

Paulo Fender. ba. 
6 Barros carvalho ·- Pernambuco. 

DO PII.RUDO REPUBLICANO 6 Lourival f'ontes - Sergipe. 
LiDJm '1 Lima Teixeira - :aã.tua. 

Mendonça CJark.. 8 Catado de Castro - Guanabara. 
Looào da suvetra •PSD). I 
Victortno Ft·eire (f60). 
Jeftersc n de Aguiar tPSD) ~ 

O G im ~ 9 Arlindo Rodrigues - Rio. 

I
_AJ __ u __ ar_ae_s ________ 

1 
iO MigueJ Couto - I:Uo de Janeiro. 
11 Nelson Mnculan .... Paraná. 

• Outdo Mondtn (PSD). 
··Jorge Mayne;rd fP.SP>. 
SaUlo !tsmos (PTB). 

. JlJI MINORIA 

Jo~o Vllla.sblias IUDN> , 

DOS PARTIDOS 
DIJ P s,RTlDO SO<.;IAf! . •. 

DE.!IOCIIA-riCQ 

, LÍllEll 
i:lenedlto VaJladares. 

1l1CE-L1DEitES 
, Oaspa.r Veloso. 
· Vtctorlr1o Freire. 

JlA IJNIA,O OI!MOCitarlCâ 
!iAIJJONAL 

;.íl)EB. 

Daniel Kr1e€;er. 
Fllinto Münor <PSDl. 

lr.tCE-IJll. aES 

Afonso Artnos, 

Afrâ.nic Lages. 
Padre Galazt.ns. 

1.10 fAII!'lllO TRABIILillST!I 
BitASILEIIlO 

t.IDEJI 

Barros Carve.lho. 
VIClH.ÍDER 

fi'austc Dabnu. 
P...rlindc RodJ'igues. 
Nelson Mac1Jlan. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARTIDO SOCIAL llEMOCRAl'lCO 

1 Paulo Coelho - Amazonas. 
2 LObão àa SiJveira - Pará. 
3 Victortno Freil'e - .Maranhão. 
4 SebastiâSI Archer - Maranhão. 
6 Eugênto Barros - Mara.nbâo. 

12 Saulo Ramos - E:lant..a Catarina. 
13 NogueJra da Gama .. _ Minas Ge· 

r ais. 
Licenciado o Sr , LE>.On:das Mr.llo ... 

(Plauf>. Em exexc1cio o Suplente. Sr, 
Mendonça Clark (PR) 0 

PARTIJ)O LIBUR1~ADOR 
6 Menezes Pimentel - Ceará. 1 Novaes Filllo - Pernambuco. 

Aloisio de Oarvaihj) -w Bania., 
Mem de Sé - Rio Grande do SuJ 

'1 Ruy Carnelro - Para1ba. 2 
8 Jarbas Maranhão - Pe11;1ambuco. 3 
9 S!lvestre .Pér1clea - Alagoas. 

10 Aiy Vianna - Esplrito santo, 
11 Jefferson Aguiar - Esp1rito Santo. 
12 Gilberto Marinho - Guanabara. 1 13 PaUlo Fernandes - Rio de Janeiro. 
14 Moura Andrade - São Paulo. 
15 Gaspar Veloso - Paraná.. 
16 AJO Gu1marães - Paraná. · 
17 GUldo MOnãin - Rio Grande dO 1 

SUl. 
18 Benedito Valladares - Minas Ge­

rais. 
19 FUlnto MUIJer - Mato Grosso. 
20 Juscelino Kubitschek U.Jcenc1ado 

Em exerclclo o Sr. José Fe!icia.noJ 

PAB'l'IDO SOIJIAL 
PROGRES!IISTA 

José Maynnrd - Sorglpe; 

PII.RTIDO FRAUAI.HIST./1 
NACIONAL 

Lino de Matos - ~~âo PaUlo. 
MOVlMEN'.rO TRABALHISTA 

RENOVAJ)OU 

Paulo Fencter - P.a.rã. 

PARTIDO REPIJBI,ICANO 

- Goiâs. 1 Mendonça Clark -· Piaul. 
21 Podro Ludovtco - Gotá.s. 
lJNJAO DllMOlJBAl'IOA J\JACION!ll 
1 Mourão Vteira.- Amazonas. 
2 zacartas de Assunção - Pará.. 
8 Joaquim Parente - PlaUI, 
4 Fernandes Tâvora. - Ceará. 
6 Reginnldo Fernandes - ruo. 
6 Sérgio Marinho - Rio Grande do 

Norte. 
7 João Arruda - Parafba. 
8 A!rê.nio Lages - Alagoas. 

SEM LEGI:NDA 

Dix-Hu!t Rosado - Rlo Grande do 
Norte. --· COMISSõES PERM.ANENi~S 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - Pre~;fdente 
Argemlro de Figueiredo 

.-.1 

GUberto Marinho 
Mourào Vteil'a. 
Novaes Filho 
Matn1as O!ympio 
OUido Mondtn 
Joaquim Parent-e f9) 
Rul l?atmetra 

Comissão de Constituição e 
Justiça 

Psi:> - Jefferson de A.gul;:u - Pttt• 
!:ildente 

OlJN - Mllton Campo• - Vlct· 
P1·es1ctente 

2SlJ - Sylvestre Pértcles 
PSD - Ruy carnelio 
PSD - Lot::nio da SUveira 
UlJN - H'eribaldo Vieira 
U UN - Atonso Arinos 
OIJN - Alrê.mo Lages 
Pl'B - LoUI'IVaJ Fontes 
P'l'B - Noguetra da Oama 

.PL - Aloysio de Carva.lllo tll». 

SUPLENTEs 

PSD - 1 Aiy VIanna 
PtiJJ - :& Henedict.o Vallaõares 
psu - s Oaspai venoso 
PSLI - 4 Menezes Ptmentel 
UlJN - 1 João vwasboas 
OUN - 2 uaniet Kneger 
UUN - 3 Sergio Marmno 
UVN - 4 LOpes da Costa 
P' l'B - 1 Barros carvalho 
P'l'B - 2 t..tma retxelra 

.PL - 1 Mern de Sà 

Reun.10es: Quartas-tetre.s às 16 horas 

Secretário: José soarea de Ollvelr-!i 
fi'ilho. 

Comissão de Economia 

l?SD - Gaspar Velloso - Presldento 
P'l.'.B - Fau.sto CabraJ - \11~-Pre• 

stdente. 
UDN - Sérgio Marinho. 
UDN - Fernandes távora 
UDN - Del Caro 
OUN - João ArrUda 
PSD - AlO GUimarães 
Pl'B - Nogueira da Gama (liJ 
PSD - P~Ulo Fendet 

St!PLENTES 

PSD - 1 Eugênio Barras 
PSD - 2 Sebastião Archer 
PSD - 8 AJO GUimarães 
OUN - a OVI<llo L'e!Jtelra 
UDN - 1 J:rlneu Bornhausen 
ODN - 8 Zacarlas llssumpção 
UDN - 4 Sérgio Marlnllo 
~ - 1 Lima Tetxetra 
PTB - g Saulo Ramos 
ReuniOes: QUintas-feiras. fls 16 11orn• 
Secre\1\r!o: José Soares de OUve!r<~ 

Filha, 

"· 

.. 
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Comissão de Agricultura r 
( PTB - Nelson Maculati · - Pres.i-1 
deOle · 

I f'tlD - Eugênio Barros ,., Vlce­
PTe&Jdente 

PSIJ ..:.. AlO Ouimnrles 
P~D - Pauto t<'erna.naes 
UUN - L..opes d.p 00$4\ 
UUN - ovtcuo retxet,ra 
P'l'B - Fausto OabrW (7) 

SUPL_EN'l'liS 

PSD - Pedro ~Ô:duvtco . 

PSU - Jetté:rsoD- de AgÜÍar 

PSD - Seba.st!ão Arciiet 

UUN Oel Caro 

UUN 
PTB 

Irtneu Bornhausen - ' 
Caiadc de Castro, 

~ 

PTB - uma retxetra 
ReunJõ~: Qutntns-tcJ.ra&. à.s 16 ho­

ra. 
' -Secretà:i'1o: jose A.rtstldes de Mqraét-

l'llho. 

Comissão de Educação e 

P-SD 

PL 

- Cultura 
Senador Menezes Ptaientel 
PresJdente. 

Se.nactt?t: _i\ien1 de Sà - Vlc' 
PresJdente .. 

SENADORES_ 

_rso - Jarbas Marannào 

P1 d Saú.lo Ramos 

Pfd 
U-DN 

UUN 

PSD 
f'.::.3lJ 

1JUN 

Ple 

f'"lB 

PL 

Arlindo ava.rtgues' 
Regma.do Fernandes 

Paare Cai&Z1in5 

SU?L_K."./'l"•ES 

Senaa0rê8 
Lobão aa SiH'elrÔ. 

AJO UuÚif:Hiies 

Llno ae Mutos 1PTN) 

- Calado ae UaStrr 
- Llnia -l"elxeij·a 

- AÍÜ\·slO ae Larvnlho 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE iMPRENSA NACIONAL 

DIAETÓR GS.R:At. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHI!FD 00 SERVIÇO OE PU81..1CAÇ0G.G' 

\1URILO Ft:RRt:IRA ALVES 
C~t!:Fe DPI BEÇ.A.O OD AlõOAÇÂO 

FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
sEÇÃo· i, 

NACIONAL 

lmçresac nau ótlotm1s cc DéPartaménto do lmç~ef1oa Nadon.al 

Dezembro de 1962 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de TranspQrles, Go· 
municações e Obras Públicas 

ATA DA 12.1). 
DA Eli!, 12 

REUNIAO REALIZA­
DE DEZE1.1:BRO Dr:!: 

JDE2 

Aos dc,zc dias ~o· mês de' deie:11 bro 
de mil n?vcccnto.':\ .e~ :essertr c dojs, 
às dez~.sreis haras. n:1 S::1lai dfl." Co~ 
mi'S<>f>cs .rlo s~n<11'o ~\:'1:!-,·ai ,nrf"~"''es 

os Sen~u:rr.es _sen:~o1e : ...:.. Jm·g€!·~ 
Mayna:d, Presldênte, Victnrino t·~ei~ 
re, Pn.n;;-to- ;Cabra! e, ,JÕlo A::nO.a; 
reunc.:.-:ie !l Com1ssãc d"J i\·an~ .... 'ó::t~s. 
Comunicações e Obras Públicas. 

· HR A Sit.aÂ 

A S B I N A T U R A S; 

Deixa d~ c 'mp:1rec~ · o Senhor se~ 
nadQr: e~)imbra B·.:::::no, Vice-P-r'e~i­

. dente. 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIQNARIOl 

C.!piLal e Jnt.or1or Cap!IBJ e Jnt.ec.lor 

Semt!.stro . . . . ... . •-• .. Cr$ 50,00 Semest.rt . •-•. ·-·. ·-· .. Cr$ 39.00 

l.no .. ·-· ·-· ... .: ...... Cr$ tiu,oô Ano . . ·-· ............. Cr$ 76,00 

Ezterior Exterior 

Ano . ... . .... . . . ..• . . . " 'Cr$ 136,00 Á.no ·-·-· ........... Cr$ 108,00 
- -

_: txcstu_ad.as ae para o enar1or. que serão sempre anuals, as 
assinàtUras Poder-~e~âó to.tà.ar, em qualquer época, por aets mesea 
oo om ano. • 

- A fim de j)osSibiUta:i' a reniessa de valores acompanhado! de 
esct_arecirnentoa $1D.ànto 'à s.ua. aplicação, soUcitamoa dêem pr~f~renaJa 
lL remessa por moto de chequei ou vale postal, emitidos a favor do 
Ttli:oureiro do Departamento dê lmpi·ensa Nacional. 

- 05 suPtenientoa is adiÇfiéa dos órgãos oflchta aerfio tornecHio~ 
aos nssiriaflii:ts S4niént.e_ niediante SoUcttàção. \ 

~ O custo do nUmero atrasado e.e.rà acr~'5ctdc dt ci1 0,1.0 e, por 
·exercido deconido, cobr~tr..:ae-ão mai.a Cr$ 0,50. 

PTB - Llnln l'eb:eti'a . 
PL. ~· Ato~sto de Carvalho 

Reuniões: Qulntas-teuas ~ 15 bo-
r(t.s. 

Sectetàr\o 
Ohermont. 

Renato de Al:rneiàa 

Senactox ·Padre Calnzan.s - U tJN . 
Senaàot COunni-à iiuerio - -. VUN 
senadOI CaJado· ae ca&irc - P'l'i.5 
senador P'austo Qabrru - PT13. 
SÜPLt"Í'ffb:!:l PSl.). -
Senador Ruv Carneiro - PSO. 
Senador Bened1cto Va.Ilaoare.s 

PSU. 

E' apt0\'2da a At-a lta Reunião ·n:::. .. 
terior e dispensada ~ns. {e\ ttl! -a. · · .. ' 

O. Senhor Prc,o;;ider.te_ d~çl/il-rtt a:"Jer· 
ta a se.'náo e;- li.a:1berl"· a ·Paíãvra · .. a 
S~i'nho-t Senador . J.<'-'::1 Annda. qü~ · 
Relata, nela rCjf' ;:í.é: . O· ~-olet.o · de 
·~i ?Q f~enP..dn, .n.!1 25. de 19&2, · que · 
dispoe. s.obre ·concess:"l, de nb~.tirnen.: 
t11. na~ _,as;--,:?.-geqs aé'".e:ls, !lcl"'JJl· id:1S 
ry.ara B:~-s.ma. pór admir::l.Os n. ~1:'·tVÍ':. 
ço p_:"of,w~onnl ner:.m{e os oTrt!:mni.iS. 
~li .'3edr(ldcs. e dá ·outras p:ovldên-·· 
ela.". · · _ · . - ', . . . \ . . .. 

Em di~cn:ssãó, ·a Comi.ssão n,"'tt"r ''...l c· 
voJ.n. dn- ·Rel""tor. ·w- un:ln~m·Ictadf.. 

Pro.s"e~·uindo, o Senhor: .?:·r.sldl'mfe:. 
_ pq,nc_e~f.. a ,Mla\'J'a. ·a() _SPrJ\"lQi'. E'·N,).IJ.:· 

çlor Vtet~mno Freir~. qt.:e Relc.ta. ·pe-~ 
!~. rpJ.ei;o<~o. C P.. ·c..;ietç de l.;Pl do E:~!ntl­
rlo n ° .4!, de 1S52. que inclui .na· .R_e­
ia;;ã~ descr!ttv(_t . do 'Plano R-odovlátto . 
NaciOnal, ~- l!gat;!io entre a Ens~~a:t:i 
do :Bota:"o~o: e. a: lú}goa RP.drhro 1e 
Freitas, na cidade do R,Jo de Jnhetro. 
E.~tado da Guanab-ara. 

·. Na~a ·maL<;. ha-;erido a. b.-nt.ar, eú-. 
ce,rra~se a ;r~upi~O., _da. qual pu,_ Ro ... 
naldÇl F'erre1rn Qirs. Sec,·cl;il'io, Ia· 
vro a prcsC}Jte Ata. .Que uma .ve! . 
aprDvada. se: á a~sinad3 pelo SCI1l10t' , 
Presidente. 

Comissão 'ífe Eti!Jcacãà · 
- e Cilltiml -

11.' RÉÜ:-,ifi_o, EM 12- DE 
DE!ZE:viERO DE 19-52 . · 

Rennlt:es a.=: Q:..~artâ-ieiras M UÍ QO 
hu1as. - t:iecHtano; cw tJiu{}(Jer. CohiisSão de Legislação Sociàl senador Sérgtc Marinho - OUN·. 

~"nador RegtnaJdO l''ernandes As lB:oo hofàs. Tià sàia das Cow · 
tnis.sões_ do senado Federal sO_b a. 
presiàêhcia do· Sr. Seiiado~ MQhez_es 
Pimentel. pl·epetti~ os Srs. Semtdo-­
res Men~ de Sá., Reglnaldo · Fe:T._a,n..­
Cies, l-clmdo, Rod~lgue.s. Pndre O.ala• 

ComiSsãO Oe Fir\arlças 
UUN uunlel kri_e~et - Pr~ ldEE'Í~ 
P~ u AIY V ta.nna - V te e~ Pfesl· 

~~~te / 
t'~V Eu~;tenlo .aa~ro. 
Pt=,u Paulc; coe!Hu 
P~.u Oa-"OI'U · v e:uoso 
P:::5u - l_..ot•lll d~ :iUvetra 
Pbt; - 'IJ 1ct.onn< t>'rt::1Tf 
lluN uweu tsnrnnau~en 
UUN - F·ernanae~ 1 ávura 
f-> l N - LlnC df MftH.OS 
iJ PN - l<OPE'~ o a coSta 
..Pr8 -· NÓ~ue1ra :Ia uarflo 
P I H .- Mart(J~ Carva1t~o. 
Pl B - S.R!JIC H-llUJO~ 

- D1s·Huit .R-tJSl'!dO 
PL MBUl ae Sé tl"H 

SUPI ~-"'"~ 
' ' PSD Silvestre Pf>nctrs 

PSO Ru:9 Garnetrt. 
PBU Jorhas. ·M:.tránnão 
PSU Meneze~ 'Ptm~<nte! 
PSD P~dr(._ t~utrf!rlctr 

PSU.- l''titnrc Mlltfe1 
lJ UN çotrri o r~ Hu.cno 
UUN GtH'tlanM {lt 1\ssurup\'ãO 
. UUN Jil~t: ArrlJan 
UUM i',;iH-f.ot\ pam(ms 
\H.>N Joàt· Vlllli'MM 
l.'llN, t1ej cnrc · 
Pl u - f'·nllPf!. cahra.• 
l""h~~ - \'lVI\lrtr, i.!n,P. 
P! ~ Arllnt1c ft.-·rtnLWf!! 
Pl H - Çalaac ae Castro 

'' 

Presidente: 

senaaor LJma Teixeira -
V'~t.~ Pres1deote: 

PTB. 

S€-haaor Ruy carnei-ro- P5D, 

Membros 

Seria:dores: 
Loo:'k.• eLa· ~llveira - · PSD. 
Menezes~ Pimentel· - P~D~ 
AlollSO A.rmoa - ,Ul)N. 
Aírttmo Utgé.s - UlJN. 
t..ope,o, da Costa - UL'N. 
VoVb.Hio L-1rria ..- ?'l'T<>. 
art·11du -!{!Jllrlg·.res - -PTB. 

SuptenLes: 
Seoasuao l\rcher - PSD. 
Sl' ·t.st-rt' PertCJes - PSlJ. 
E•1gemo Sarro~ - P$D. 
0tJo:.fiU1l Ro:;ado- - OlJN". 
padre Calazan~ - UD!'l· 
HertbeJd1. V1e1r11 ...::. UUN. 
Barrruc Carva!t1o - EJ';rB, · 
Lolll'tval Fonte.s - PTB. 
:-~et.:;on MatmJan - PTB • 

Re1mlôf's: Quln~as-fetras, à..s 
rn...-

sccretrt.r!o: Ci~ BrÜgger. 

16 ho-

Cop1issão de Serv\ço 
ClviÍ 

Público 

St>n<H:lOI 
HPr,Jí<Üll 

SetJhOOI 

(lL. 
1"\JOvs:o dr· Cnn:a!ho 
Jori•Hf M.trnÕh!\o 
~uvbltê t-cncJ&; - PSi>. 

UDN. , 
Senado: NeJspn M.aculo.n - P'l'B. 
senadot LOui-1vaJ Fontee - E"'l'-1:1. 
Senadot. Mem de S& - PL, 

Secre.t~rlo: Ronaldo Ferreira Dias 
urtcHll' LegtsJ~tlvo - Pt..-8. · 

- ?R_ns .. e Saulo fi.fiJT.OS, .reune-se ·a Co-­
mrssao de Ed:.1c~ção e Cultura ~ 

Ihiciando 'JS tn.La:hos. o s;_nador 
Menezes Pimentel ccncede a PalaV'l'B 
ao . Sr. Senador Arl~'~"'.cto· Rodri§rues 
em1te parecet oo:a aprovacão do ·· 

. . ,---. . 
ReuntQes: Quartas-fe1ros, ~ 16 ho· ,..,_ 

Projeto de Lei M. Câniara n.9 95 de " 
Com_iSsãO de Relaçõ8S Extel"iore~ 1862, que altera. a denominnção' do 

I~;tituto JO~qtÍiUl Nabuco para tns• 
tltu.to. JoaqtT:.m Naq,uco, de PêsquLSaS 
SoCials, com .sede no Recife PTB - Vlvatdo.Limã .;;.., Prestdt>nt.e. 

Pt'~;'~nt;. João ~Ulu.sbOa.s Vice-

UUN - AtrAnto Lages. 
UUN - Hertbaldo Vtetra. 
PSD - t:Senedtcto Vatlsdares 
PSO - Oa...c:par Velloso 
PSD - FtUnto MUilet 
PTB - LourtvaJ Fontes 

Sern re.c;trições é O pal'ecer aDrc,va .. · 
do. · · 

Em ~eguid!l-, o $r. Senador Mem de 
Sá pl'OnunCia-se , contràrlamenté ê, 
em.enda apresentada ao Projeto ·'de 
Lez ~o Sena~o n.Q 35, ãe 19·60. au·e 

PL - Alovsto de cnfValhO ílll 

restrm~e o .e-::ercício _do magist .. ~rio 
do ensmo tnedio ao.<:; licenciados den .. 
tro da finalida-de da cada curso. . 

UDN ··- Milton C~mpct 
UUN João AI"T'llda 
UUN - Sérg1c Ma1'1nho 
PSD Menezef Plmente1 
PSU AJO_.Oulrr:arães, 

' P'n~ - Nnenetra aa Gema 
PSD JeUerson de 1\J!utar 
PTB Barrot- Cnr\·all'Jo 
. Pt. . .., Mem dt> Sâ 
R-~unibes .. Qulntas·tl"'l:.faS hs 

:·as. 

. O parecer é aprovado unãniniemen ... 
h~. I 

. Prosseguin'rlo usa- da pá]ávrâ "'õ Se-­
nhor Senador Sf:ltldo Ramos que 
apresenta um Substitutfl:o ao Pro1e..­
(o de Lei da Cdma.·a 1t.? 152. de 1002 • 
Que recstrutura r Oniversldade do 
Pará. e dá outr~:; Providências 
. ?m discu"sâo é o SubsiitutJvo ~ 
ap:~wado com :\<: inodif!cacões -int.fO-- · 

16 ho· duZlda9. pelo E·cr.r..,dor P.adre caJã .. 
~ans._ tendo o. voto conhl.riO do 5~~ 
nado:· Mem d-~ Sã que cxpõ.s os niO... 
t:vos do mesmo. ' Secretal·!o; j_ a. eelt.ejon Brãõoo 

' 
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~ continua.ndo, o Sr. Senador Saulo 

O!i enite :parecer pela aprovação 
~o Projef> de Let do Senado núme­
ro 13 de :.96'1-, que altera. a Lei núme-
11"0 3.&57, de ~~ de dezembro de 1960, 

ue cria a ord~m dos. MMteos do 
rasil, di:>põe sôbre a regulament.a.­

~ão do e,;ercicio da pro:fis.·,~ão de mú­
àico, e dii out:ra.a providências. 

ATA DA 192• SESSÃO, EM 14 
DE DEZEMBRO DE 1962 -
4~ SESSÃO lEGISLATIVA, 
DA 4' LEGISLATURA 

pe~o Senado, [lObretudo Ci,!l.."lnto à ma.­
n~n·.a ~e serem adotadas. Até pc>J·que­
tu poaeria entrar em j~go o proble­
ma das competências, que, como se 
sabe ê delicado no si>5tema federativo. 
Como quer que seja, há embaraço re­
gimental. ao deferilllento do que pre­
tende o nobre Senador pe!o Pará-. 
Sem embargo disso, é de a,dmitir-se 
que os objetivos de S. Exa. tenham 
sido atingido!;: em prim::tro lugar p0r~ 
que, ao que informa o requerente, 8Ô~ 
bre o assunto se dirigiu ao Sr. MiniS~ 
tro o Deputado LopG d(: Castro. pro­
prietário da rádio depePdadn: em se­
gundo lugar porque o 1:a.to de haver 
o nobre Senador ocupada a tribuna 
do Senado ·há de ter repercutido no 
espírito daquele eminwt·~ tltular, Clljos 
deveres não lhe penn::em ficar in­
diferente a um fato tã<> grave e tão 
lamentável. 

N' 7'/7, DE 1962 

D<t Comissão de Educar.:iia • 
Cultura sôbre o Projeto de Lei da: 
Cámara n9 96. de 1963 (7t9 2 . .9130··B 
de 1961, na Cdmaro), que a/lera 
a denominoçâo do Instituto Joa-­
,.,,;~'1 Nvhucfl de Pesqutsas Socia/..r~ 

com. sede no Recife, Estacto de 
J"'l' "UJH01i.CO. o paret!er e apro'\l"tldo com restr1-

Côe3 elo Senad·oJ' :Mem de Sá.. 

PRESID"!::lOIA POS E!RS. ARGEJl>.II­
R.O DE FlCfUEIREDO E GUIPO 

MONDIN 

~ Nada mais havendo que tr11-tar, en­
ft:erra-.se a reunião, lavrando eu Cid 
ilrugger, a presente ttta que uma vez 

, "provada será ase-tnada pelo Senhor 
Fresictcnt,;!. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

r ATA DA 20.1~ REtJN.IóES. REALI­
ZAVAS gM H DE DEZEMBRO DE 

191l2 

Aos on.~e dias da mês de dezembro 
·de mil novecent08 e sessenta e dois, 
as deze~sete horas, na Sala das Co­
~s:iães do Senado .Federal, presen­
~tes O'i Senhores senadores - Aloysio 
'de Carve lho, -president!~, Pauto Ca­
bral, Ru:r Carneiro, Padre Calazans 
e SHvestJ'e PéJ•icles reune~.se a Co­

. !níssão de Serviço Públtco CiVil. 

As 14. horas ~ 30 minutos acham~se 
Presentes os Sr:s. Senadores: 

Paulo Fender - lÀl:~ênlo Ba.nos -
Fausto Cabral - Fernandes Távora -
Menezes Plmentel - Argemlro de :Fl­
rueiredo - Ruy Camelro - Jar}Jas 
Maranhão - Silvesh·e Péricles _ Jor .. 
ge MaynaTd - ovidio Teixeira - Ary 
Vianna - Jefferson de Aguiar - Mil­
ton Campos - Pedr<1 Ludovl..co -

Frederico NWie.s - Quido Mondin, 
O SR. l'ltESIDENTE: 

A lista de presença. acusa o compa­
recimento de 17 Srs. Senadores. Ha~ 
vendo número legal, declaro aberta a 
sessão. 

V .ai ser lJdtl a ata. 

,O Sr. ~I' Secretârio procede à 
le1tura da at:.a da .sessão anterior 
que é aprovada .sem debates. ' 

O Sr. 1? Secretâ.rio lê o seguin­
te 

r Deixsrr. de.tomparecer os SenhOres EXPEDIENTE 
Eienadore•: - Jarbas Maranhão, Vi- Mensagem nQ 25"2 (nQ de odgein 
ce-Presidente, Caiado de Ca.stro e 319), de 10 de dezernuro do Sr. Pre~ 
Coimbra Bueno. sidente da República - Agradece a 

Í "E' apmvada a. Ata da reunião an~ remes..c:a de um dos autógrafos do De-
tcrior e dispensfl.da sua leitura. ereto Legisiativo nq 17 de 1962. 

i Ha.venc!o número legn.l, o Sênhor Ofício nP 48. de 1962, do Sr. Pre-
Presiden\e der.lara aberta a sessão sidente do Conselho de Ministros -
concedendo a. palavra ao &:nhor S~- Encnminha infol'"(llacões prestadas pelo 
•ador Fmsto Cabral, Relator do MJnistério da Fazenda sôbre o Reoue­
rrojeto c~ Lei da Câmara n.9 Hl~, de rhnento nQ 424, de l!l62, do Sr -Se-
, 1002, QUE· ·aplica .aos cargos efunçõ&S. nadar Gilberto Marinho. · · 
do Quadro do Pefsoal dos órgãos. da Ofício n9 1.898 de 13 de dezembro 

'ustlç.a. do Trubalho da 3." Região, do Pritnelro Secretário da Câmara dos 
d:.;posiçõ~s dfL'>. leis ns. 3. 780, de 12 Députados ._ Encaminha. ao Al·qulvo 

1 
de julho de 1960 e 3.8-243, de 23 de no- do Senado, um dos autógrafos que 

, vembro :Ie 11Jo60, e dá. outras provl- serviram de base à sanc;ão do Projeto 
d · de Lei que estima a Receít.a e fixa a 

I
. nelas. Despesa. da Unh'io ps.ra o exercício 

Em di;enção a Comi~são aprova financeiro de 1963. 
unanime nent1~ o Parecer do Senhor 

\
; Relator, pela rejeição do Projeto. 

'Nada nai.s havendo a tratar, en­
cena-se a ~eLJniílo, da qual eu, Ro~ 
naido Ferrem•. Dias Secretário lavro 
a presente Ata. que uma vez aprova­
da será assir.ada. peJo Senhor Pl"esi­
dcnte. 

C(•missão de Redação 
57.~ Rl~UNll~O REALIZADA AOS 

DIAS D:::> M:6:S DE DEZEMBRO DE 
lg62 

. As quil1ze horas e vinte minutos do 
dia. onze do tnês: de dezembro do ano 
de mil ~HwecEmto.s e se::sent; e dois 
rem1e-8e, a Comissão de Redação' 
sob a P"esidência do Senhor Senado{ 
.Ary Via!ma. Vice-Presidente, presen­
tes O'i Senhores Senadores Lourival 
Fontes ~~ Padre Calazans. _ 

Deixa111 de comparec~er. por motivo 
just.WcnJo, (}5 Senhores Senadores 
Sér!{Jo Marinho, Presidente e AI 
Ouimari es. ' 

1 E' lid:: e aprovada a ata da reunião 
anterior. 

A ComissãcJ aprova o parecer em 
que o Senho-r Senador Lourival Fon-. 
tes apreseni.:t a rednção fina) do 
Sub<:.t.ituhvo (io Senado ao Projeto de 
Le ida Câmara n.0 91, d€ 195B <nú­
mero !M2, de 195-6, na casa de orí­
gem), Q If' transforma o Departamen­
to àe Obra..~ Contra as Sêcas em au .. 
tarquia e dá outras providências. 

1\~ada mais havendo que tratar, dá­
se por !·ncNrada a reunião. lavrando, 
eu, Sar:1h Abrahão. a presente ata, 
que, uma ve~; ap!'Ovada, se:·á assinada 
pelo Senhor P1·e<;idente 

Parecer n~ 775, de 1962 
Da_ Comfssão de Consatuição e 

.Tusttoa, sobre o requerimento nv 
68'7. (i.e 1962 que solicita a aber­
tura d.e rigoroso inquérito federal 
no Estado do Pará a fim d.e apu .. 
rar responsabilidades no recente 
e i'nacreditáve1 atentado que se 
ncaha de verificar ali, na cidade 
de Belém. contra umu estação de 
rádio, a Guajará. 

Relator: Sr. M.ilt.on Campos. 
o fato Qlle o nobre Senador P'HJlu 

Fender traz ao conhecimento do Se­
nado, através do requerimento nl' 687, 
é de s.uma gravidade. Trata-se de de­
predação de uma estacão de rádio no 
:Estado do Pará, episódio profunda .. 
mente lamentável que atinae os brios 
da nossa civiliza<;ão politi.ci'. 

Rm face do ocorrido. o nobre Se~ 
nador requer que o Senado solicite do 
Sr. Ministro da Justiça "a , abertura. 
de ri_goro .. ::o inquérito federal no Es~ 
tado do Pará. a flm de apurar respori.~ 
sabiJi.dades:•, . . . 

~se requerimento equ'vale a indi­
cação a reEPcHo do qual dispõe o Rc­
gilnento Jnterno: 

Art. 222 - .A indicação 11ão poderá 
conter: 

· ·irr·.· ·s~g·e~tã~· -~~· ·c·~~~~ih~ · ~· ·q~~i: 
ouer 'Poder, ort órgão seu no sentido 
de realizar ou deixar de realizar Jtto 
de determinada maneira". 

E' o caso. O Ministro da Justiça 
não pode ficar in.:iiferente ao episó ... 
c'! i o. Mas · ru; providências que deve 
f(lmnx. ou one deve ter ton1ado. não 
lhe podem ser indicadas ou sugerida-s 

Essas razõf•s aconselhnm o arquiva­
mento do requerimento: 

Sala das Comi.'5Sões, ert 12 de de­
zembro de 1962. - Jefferson de 
Aguiar, Presidente -· Milton Campos, 
.Relator - Silvestre Péricles - Ven­
cido - Lou.rit:al Fontes - 1Jeribaldo 
Vielra - Afrânio Lages - Ruy t;cp·­
neiro - Ary Vian-na Sérgio l'<!ari­
nho. 

Pareceres ns. 776 
de 1962 

Wl 716, DE 1962 

e 777, 

Da Comí;sscio c.!e Cons tit1ticão f'; 

JusticrJ ~úbte u Profeta de Lei da 
Cámâra n9 96, de 19il2 (n° DLTFJ-B 
de 1961 na Câmara i), que altera 
a denominação cro Instituto Joa .. 
quitn Nabuco, para Instituto Joa­
quim Nabuco de Pesquisa.,· Sociais. 
com sede em .F:ecife, EJ~aà.'J de 
Pernambuco. 

Relator: Sr. ~lilt!m Campos. 

1. O projeto de h~i nl' 96, de 19G2, 
de autoria do ilustre :oeputa.do Ge~ 
rnldo Guedes, propõtl que o Instituto 
Joaquim Nabucv. com s1~de em Recue. 
Estado de Pernamb~Jco, passe a ser 
denominado "lnstitt.to Joaquim Na­
buco de Pe.squísas Sociais•'. 

2. O autor, em sna ju.stiiico.ção. es­
cin.re<:e, que o projet:o visa a em1·igir 
uma. omissão havida· n:as leis ns .. 770. 
de 21 de julho de 1!149, e 3. 791,· de 2 1 
de ag'ôsto de 1960, que, respectiva­
mente, crinram o Jllendonado Insti­
tuto e lhe conferfl'il.tn personalidade 
jurldlca e autonortda financetra e 
a.àminlstra.tiva, e-em mencionar, en~ 
tretanto, a sua dest:.na<;ã.o e,<;~cífica: 
as pesquisas socials. 

Afirma, ainda, 'que: 

Relato:·: Sr. Arlindo Rodrjgucs. 
O projeto em exame obJetiva a-pe .. 

nas corrigir um lápso da Lei nl' 7'10, 
de 21 de julho de 1949, que criou a 
Instituto Joaquim Nal::tuco e da Lei 
u9 11.791, que lhe conferiu pcr.sona~t­
dade jurídica e autonomia financeira 
e administrath'a. 

O engano existente ne.stas dtw.s ~~~ls 
se deve ao que o~or.·e11 na rPI'l:lç?.o 
final do Projeto que originou a -prt .. 
mei;·a das mencíonndas leis, de auto .. 
ria d:. eminente socióiogo e ex-rl?pn­
tado Gilberto Frelre. de vrz qllf> :"la 
proposição apre,<;entzda já constava u 
comp.emento nominal denotador de 
espec:..fícação e que fund:1m~nta, jus­
tamente, o presente projeto, 

Ao propor a. inclusão do termína·~f .. 
YO ''de Pesquisas Sociais" na denomi­
nação atual do Instituto Jon.quim Na­
buco, o ilustre autor do projet.o, Depu .. 
tndo Geraldo Guedes, a.p::esenta duas 
razões que o justifícam plenamen~e. 
a saber: primeiro, a destinação espl!­
cítica frisada pelo ex-deputado G:!­
berto Freire na justificação de &~11 
projeto, quando rê13altava que o Ins­
tituto a. ser criado deveria destinat"-~>e 
a ministrar 'e~tudos de pesquisa so­
cial: segundo, o fato de existir no 
Reciff~ uma escola primária com idên­
tica designação, o (]Ue vem causanill) 
emba!'aGO.'! ao rec~bimento de cor .. 
re$.pon.dênctt\ e aos visitantes q·,;e 
orocu:am ~ste estabelecimento, orie.n­
tados pelo catálogo telefônico. 

Em face da evidente necessidade de 
S,e· acl"escentar àquele complemento E.O 
nome do já conceituado Instituto <:a 
cidade do Recife. somos de parecer 
q11e o projeto em cau..sa deve ser 
aprovado. 

Saln das Comis.sóes, em 12 r.e 
de dezembro de 1962. - Menezes f'i .. 
mentel. Presidente: Arlindo Roári .. 
ques, Relator; Padre Calazans; Regt .. 
naldo F'ernandes; Mem de Sd; Suuto 
Ramos. 

Pareceres ns. 778 
de 1962 

NQ 778, DE! 1962 

e 779, 

Da Comissão de Conslituiç{io t' 
Justiça sôbre o projeto de Lei do 
Senado n9 35, de 1960, que restrift .. 
ge o exerctcio do magistério do 
ensino médio aos licenciados d1:·'1. .. 
tro da finalidade de cada cuno. 

Relator: Sr. Lourival Fontes. 
.. ~"- ausência da especificação 

referida. - um instituto de pes­
quisas sociai.s - na documentação 
oficial do Institllto Joaquim Na­
buco foi, desde então, !s.entidá, 
embora pru'.!l todos .os. e!e\tos seja 
êle conhecido colno uma entidade 
de finalidades c111turats definidas 
e não um Instl~uto qualquer na 
definição vocabular r.:onhecida: um 
caiégio, um pa-tronato, umA as­
sociação beneuc-lente". 

!. O presente projeto de Lei rc-4 
torna ao exame desta Comis.são por 
ter .sido apresentada emenda em Plf•­
nt\rlo, de autoria do nobre Senador 
Lobão da Silveira, visando a arres­
cental' ao projeto a seguinte dispoe!· 
ção: 

•<Nos mun1cfpfos interioranos (ja 
rt'giA.o amazônica e das zona.s de 
!ronteJr.a. é permitido, a t.itu.:o 
precário, o exerctcio do magfst-ér!o 
do ensino médio aos titulados 11~1S 

3. A matét"ia, quanto ao métito, será profissões liberais.,. 
examinada pela douta Comissão de 
Educação e Cultur.a, que melhor ~Ji:rá 2. A nosso ver, muito embora a. 
a seu respeito. emenda seja de caráter inteiramente 

contrário ao projeto, ela contém nor .. 
4. Do ponto de Vi.sta. jurídico e ma. altamente louvãveJ, uma vez q-Je 

constitucional nada b.á que possa ser procn~·a atender à.s reais necessidades 
arguído contra o projeto, rnzão p~la do en.s1no nos mun1ci"pios do tnte"dor 

. • da região amazônica e das zonas de 
qual opmamos Pela sua aprovaçao. fronteira 

Sala das Comissões, em .. de julho ' 
de 1962. - Jefferson de Aguiar, Pre- !. Entretanto, o dísposto na eme::'l ... 
sidente: Milton Campos. Relator: .R1~y da encontra-:::;e totalmente supern,jo 
Carneiro; Lo~trit/al Fonte.'/; Menezes tanto ·pela legislação, como pelas nor­
Phne"hte!; Ary Via.nu; Afrânio Lajes. mM t~xi.stentes sObre o assunto, Co:n .... 
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forme tivemos C•casHio de aformar, _à 1 ti-do em 12 de maio do corrente ano 
êpoca. em que examinamos o projeto sóbre matéria semelhante. \DOcumen­
jpeia prin1eira ,wz, a Portaria n'? 115, to n'? 4. do Conselho 1-'""'ederal de Edu­
de 20 de abril de 1955, do Ministério cação). 

decisão contrãria à literalidade 
ou tratado. 

ela lei 1 tiça.s locais pudessem enfrentar os 
textos federais sem quàlquer poder dá 

4. Co-mo lllOdj.das 
lembra: 

.'i-Uplêmentare.s, revisão dos Tribunais Federa i:;. Ou 
que o aumento de Jlúmero àos Minta- 1 
tros viesse permitir maior evasão cloa 1 
proc&sO& no Supremo "l'rlb-~al Fecte­
ral .. ou que a fixação d.e ~Içada para. 
os. Tribunais e Juizes locats eUmmas- : 
se o conhecimento do apêlo constitu-... ~ 
cional. ou ainda, pela. préVia a..tribui- 1 
çào ao Presidente ou Ministro e.spe ... \ 
c\ficamente competente a atrib·.üção­
de decitlir cOnclusiva e limina-rmente ! 
da admissibilidade do extraordinário. 1 no l'eexame limine.r- d-o di'!spacho ó.o 1 
Pl·esident-e do TI·ibunal de Justiça, ; 
que o admitiu. . 1 

de Educação e Cultura, dispõe que em Ó m~tior e talvez único mérito da 
seu art. 1'?, pa.J.'a o exercício de m.agis· emenct-.1. consiste em visar M>lução 
t-ério em estabelecimentos de ensino Pa.1·a a escassez de profe.ssôres. 
secundário, lOCEJize.dos em regiões 
onde, a juizo do citado Ministério, 
nã<:l os houver em número suficiente. 
será concedido registro àqueles que 
forem aprovados em exame de sufi~ 
ciência., aos quai.s, entretanto, (~ 2'? do 
· rtigo l!J), será expedido certificado 
de registro cont a nota de validade 
.exclustvamente p.e.ra a localidade ou 
1·egião na. qual o profes.sor poderá 

a) a obrigação de os presidente-s 
dos Tribunais dt} Justiça. fundame.ma­
rem 0:3 despachos de recebimento ou 
indeferimento de recmso extraordl~ 
nárJo; 

exercer o magistério. 
4. Desta forma, nas regiõe.<> citadas 

na emenda. os d.iplomados em profis­
sões libreais poderão exercer o magis~ 
tério do ensino médio, desde que apro­
vadas em examt~ de sufieiêneia. -
considerado indis";Jensá vel no caso. 

5. Assim. emobora consideremos a 
emenda des11ecessária e superada. não 
podemos negar~lhe a. nossa a.provaçáo 
por nada. exlstir que a invalide do 
ponto de vista jurídico· e constítucio­
ual. 

·saia das Comü:sõe.s, em 22 de no­
. 'Vembro de 1962. - Jefferson de 

I Aouiar, Presidente· LourivaL Fontes. • 
Relator: Silvestre Pindes; Ar11 Vian. 

; na: Ruy Carneiro; Mem de Sá: He.­
.. rit:aldo Ca-mpos: Sérgio Marinho. 

Nry 779, DE 19&2 

Cabe, ))orém, salientar que a ·pró~ 
prla Lei n9 4. 024, de !961, em seu 
art. 117, já consigna de maneira sa­
tisfatória a medida do exame de su­
fíciênci!~ . ,anteriormente a d o t a d a, 

b) a resW.uração do sistema de 
tro.sle..do, in.st.ltufdo pelos Decretos nU­
meros 19.6~-31 e 20,1Q6~3I; 

atendendo, assim, aos desígnios da ç) o deferm1ento ·a doiS ministros 
emenda. - o relator e o que se lhe segm.J:, da 

Por .c.st1s razões. esta Comi.s.<>ão é t cor:lpetênci~ par~ 0 ju!~a.men0 dos 
d parecer contrário à presente emen- I agtavos l..Ol motJVo. d7. de!enmento 
d:. , ! ~o recur.ro extr<:Ordmarto (Re'V, Por. 

Sala das OOmi.:;sões em 12 Qe \O!. 155,_ ano, 19~, pae:s. 7·13). " n 
dezemblo de 1962. - ..n-fenezes Pimen- o. CPela sup1~ao da letro a • 
te, Pr~idente; Mem de Sá, Relator; !l~mbem se InamfestR: o.advoga~o Jrr 
Arlindo Rodrigues; Saulo Ramos; Re- s.e 1F~ Nabuco, nQS ~lq.mvos do M..JNI, 
ginaldo Fernandes· Padre Calazans. \O •. 1~ .. ano 194~, pag.s. 13-21. .. 

- ' 6. Ja o procurador José Sabóia V"i· 
riato de Medeiros, considw-ahdo soli• 
dários os têrmos d$S letras ·• a" e 

Parecer n9 780, de 1962 "d" do n' m, do art. 101, da consti-
Da comissão de constttuição e tuição, entende que_ não seria o çaso 

Ju.stiça sóbre Projeto de C...ei do ·de suprimir-se a l_eJro. ~"a' 1 , r~a~ üe 
Se7Uldo' n<? 39, de 1900, que d:v!ae dar-lhe :;ova l'edaçao;_ e suprnnrr . a 
o supremo Tribunal Federal em l~t.ra..- "d. . Com . tal refor~a, pona 
·t e Turnias Julgadoras e ,iá ou- I flm as diSputas sobr~ o cab1m~ntcr do 
/ ~- rovídênclas recurso. extraord~áriO. convertido e.!TI 
raf> P • recurso de cassaçao, e o Supremo nao 

Relator: Sr .. Jejjerscn de Aguiat • .se pronuncis,a:fa sôbre o métito das 
Apresentado pelo Senador Milton causas . 

Ca-mpos, o p1·ojeto de 1e1 do Senado 7. Pontes de Miranda, dizendo que 
uQ 39, de 19õ<l, coll.ma modificar a 01'- as câmaras e turmas apareceram na 

Dà Comissão a,e Educação e ganização do supremo Tribunal, atri~ · Constitui~ão de 1934, art. 73, § 29, 
Cultura sóbre a emenda ao Pro~ buindo-1he competência específica pa~ afnmoa. que o Supremo, ern goipe de 
teto de Lei do Senado n9 35. de ra julgameJlto, com a dlVisão do pre- Estado judiciârio .sobrepôs, o .eu re· 
1960, que restringe o exercício do torio em Turmas, de três Ministros, gimento, ·vinda 00 ditadura~ à cons· 
magistério do ensino médio aos sob a Presidência do ·vice-Presdente tituiçã.o de 1946, que, de modo ·ne· 
licenciados denb o da jmaltdade do Tribunal, além dôutras provi•iên· nhum, se referiu a elas. 
de cada curse. cias de ca-ráter processual e reg11.nen~ 8. Em grifo, adverte: ''E• de 1~pe~ 

Relator: Sr. Mem de Sá. tal contubstancie.das na proposição. lir--se a divisão do Supremo Tribunal 
f . _ . . Em parecer sob o n<? 427, de 19tH, p-A 1. • a 0 t tr 

Í 
O P,r.es~nte proJet.o, q.ue Testnnge. O' o.- ta Comissão apreciou a matéria t:<o.~-era. em ca.m ras u. L n1as, para 

d té d "'~ -as llliitérias da· competência do 'rri-
e-xer~IClO ~ m~-giS no o ensu~o profuntàriamente, assinalando o tra- bunal (Comentfirios, Vol. rn, párr. Y). 
méd1o aos hcenc1~os õentro da fl~ balno p1·ofícuo do Supremo Tribunal '=' 

' naHdade de cad~ curso. re~orna ao Federal, com algumas crítica.s ao tra- 9. ltsse breve apanhado sôbre a, ma~ 
exame desta Comts~ão, em VIrtude de to do projet.o, têria ve-rsada no Projeto nQ 39-60 for-
emenda que lhe fm apresentada pelo nece a.s seguintes conch.J.Sões: 

r nobre senador LO'bilo da Silveira, de"' Naquela oportunidade, foi solicita- al é incoveniente, se nf1.o inconsH-
l terminando que, nos municípios fn.. da e deferida a audiência do Egrégio tucional, "o fracionamento do Supremo 
/ terioranos_ dà região amazônica- e -das Supremo Trlbunal Federal, do Sênhor em turmas diminutas; 

1

2ona.s de fronteira. será permitido, a Procuraclor·Geral da Repüblica e do b) a crise do Supremo I-;ômente po· 
tft ulo precário. o exercício do ma· sr · Ministro. d.a Justiça.- derá ser ·esolvida por via de al:.era.-
gtstédo do ensino médio aos titulados Em 21 de agôsto de 1961 forai:n so~ ção constitucional". 
nx. profis..<:óes liberais. licitadas e.s · informações e encar~i--

1 SObr~ o projeto . jâ se rilanifesta.t·am dos os pronunCiamentos referidos, O Egrégio Supremo Tribuna1 e o 

A Constituição Fêderàl atribulu ao 1 Suprerno Tribunal FedeJ."Q.l o con.hec.i .. 1 
menta e jnlgamento das cnusias, que -i 
enumerou nos art.s; 101. No art. 102" l 
atr1buiu ao PTesidellte do Supremo 
a competência de conceder o exeqr;a ... 
tur à cart(tS rogatórias -de tribunais 
e.'itrangeiros com recurso para o Tri ... 
buni\.l. -

o projeto altera, em parte o ~,exto 
constitucional como· se vê do .seu a,r­
tigo 4?, postO transcrevendo iiteraJ. ... 
mente o texto constitucional, inôcua.­
mente num ponto e sem possibilida .. 
de de v!l-lidade jurídica noutro pont-a. 
data tJenia. 

o art-. 59 renova parcialmente & 
matéria contida no art. :4'', no que 
concerne às Turrnes. 

Pretende o projeto regular matéria 
processu3.I, quando o propósito nodal . 
se relaciona com a- divisão -do Supre• _ 
mo '!'ribuool Federal em Turmas Jlll­
ga.daras: 

COgitando dos recursos <extraordi· 
narto, ordinãl'IO, agravo, revtste. e ... em· 
bargos), .. projeto r·enova matéria 
já regulada no Código do Proces.o 
Ci-vil, e no Regimento Interno do su .. 
preJ.no Tri.bunal Federal, sem 1hes 
trazer maiores vantagens para o jlll• 
gamentc dos feitas ou para a ex:cu­
ção dOS aréstO.S (V. lei processual, li .. 
vro VII: decreto--lei nll 6, de 16·11 .. 37. 
art.s. 5, 22 a 25, 171 a 175 e 194 a 202). 

A Constituição Federal atribui· aos 
Tribuna.is a elnbnréção· dos- seUs rf!g:·l-' 
ment.os internos e a organização dus 
seus regimentos internas e t'l o-rg-an·i­
zação dos - seus serviços auxi.Iüues, 
pri-.,·ativmnente {ãrt. 97, ll). 

Pontes ·de Miranda esclarece: e!' t-a Comissão e ~. de Constituição e com reiteração subsequente, (Oficios Dr. Procurador~Geral da Repubhca 
1 Ju.5tiçn. ns. 94, U'i ·e 118 de 26 de fevereiro não se pronundn.ram a, 1·espeitu do 
·~ ~...st.e Ultimo órgão t&nico, conquan- de 1962). projeto, posto t•eiteradamente solicl· "E' de tradição venerável· .. e 
to considerasse o projeto inconvenien- 0 sr~ Ministro da Justiça encami- tados. sempre justa que os. Tnb•mazs 
te-. entendeu que 1lâo lhe podia negar nhou à Comissão o parecer do 13enhor Não .solucionaria a crt.~e a .:}ue se votem o seu Regimento Interno; 
aprovação do ponto de vista de sua c 11 J ·ct· d 1 M·n· té reporta 0 projeto, a div.isão do ·Su- e u1n do.~ elementos da sua n<i~-
constl.tllCI·onali'dade e J'"t1'di·c,·dade. onsu or un Ico aque e 1 l.S - d- · · l' 

J • 0 c~mtc-.a-0 de "Edu-.·.ão 'ile rio, Dr. Anor Butler Madel1 no qual premo Tribunal Federal em Turmas, pen encta, porque. se ass:m n~o 
li- ,... """... '"""""' • • a sub ~; . .-.;.,- 0 t t acontece.'>Se, poderiam as legisla~ 

Cultllra' depo'" de ana!'-ar a pi-po- .se cons:gnou: pu a su -~.W- • ..,a , como pre.en e d 
~ ~ - o pr · to Em "ecer nt · á dore.o;, com a aparência e .reor-slc.ão sob o '"'specto da -realidade bra- "0. Sen•dor Milton n'mp~ apre~ 'OJe · P~"'l a ;enor, J· ::.e 1 d - té d ~ \.4"\ '"'"" ~..s.sinalava; ganizar a Justiça, a terar a or em 

sileira, das lei.s em vigor e a o sentou ao senado o Projeto n9 39--G(t, dos julgamentos e atlnglr a 111d-'l 
~n-nto de v1.sta eriteriológico, opinou que divide o Egrég· io g .......... emo Tribu.. d" - - int.ei~a dos Tribun.oiS'' (Comcn. 

'"'"1-"-'- "com a n·Lsao ~m Turmas, ~· u 
pela sua rejeição. · nal Fede,·el em três tUrmas julgado.- num r.rribunal com onze hUnos-! tários, vol; n, pág. 169). 

Sôbre a emenda, já se ·.manlfestou, ra.s, procurando facllitaÍ" o.s trabalhos · tros, cada uma delas teria ttpenas ' 
também, contràriamente,. a comissão daquela. .Côrte, e resolver, -assim, ·P tre~ Ministros e 0 Tribunal dect- E' corolãrío- ·do princípio que tsse· 
de constituição e Jl.:\Stiça, ~o-b tun:. che.mada "crise do &upremo Tribu- diria pelo voto de dois. Ministros g-ura a independênci!l- d<L magtsfratu~ 
dampllf.o de .que sua disposição se en... nal'' • Res.salte~se que, pelo votO de dois ra, que se consub.stancia a di-sciplina 
contra totalmenti~ superada· ta-nto 2·. o Ministro Scabra 'Fagupdes oeu· Juizes, poderia o Tribunál deci- dos trabalhos ~-a ordem dcs serviç~~ 
pela legislação, como ·pelas l).Orm:ts pou-se do ~Sunto, na Revista Foren.. dir defin1t1va e conclusivamente ttndo por limite a_ ~Constituição e :1 
exf:ite-ntes sôbre o assunto. se. ~izendo~ «Tem-se chamado de (vêr sistema de revista e dÓs em- ieí federal que -não invade- a Ç>.rbita 

· d. s Trlb J b ) · restrita do dlreito processual !V. . T-e·-0 nosso parece1· não difere,, sub9!- Cl'JS~ o upremo una ao con.. argo.s ·• 
tancialmente, do. emitido por .a.quéle ,ge.stionamento do servtgo -a -seu ear- mistocles Cavalcanti e Carlos Maxi·· 
órgão técnico, go, veJo desequilíbrio entre o número . :. :.. .• •• • ••• • •• ........ •• ••• •• • . • • •• miliano, .Comentários, vols._ rr, pàgt.-

o dis-posto na emenda é. de fato, de feitos a:ue entram anualmente no oos 312 e 302}. 
inócuo além de-. Ser manifestamente prototolo e os Julgamentos r€alioodos f· ........ ··-· • .. '!..._. •• ... • • • ••• •• ...... "..... Telhístocles cavàicânti · àcentuã que -'" 
inconveniente,· por i!ltrodúZir·. moctifi~ em' igual periõdo., Do que resulta q_ue Lembraria. as restrições ~ue se ··~ .Tribunais aqui exercem men; 
cação na Lei de Diretrizes e Base~. o mais Wto pretório 'ÓO pais en~eiTll- f2.Zelll, com desaprovação, a re.s· "função legisJ..gt.iva. assegurada pe::?. 
no denognr seu f~rt. 59 que regula anuabnente ··o balanço. dos seu.c; tra- peito da divisão do Supremo Tri· Cor>..stituiç.ão, n~strltiva da tunção 
a !mnutção- de professôres, bRlhos. : \. um enealhe de feitos que buhal em Turmas, razão porque· 'exercida pelq- Poder Legislativo". 

E' inócuo, porque a legislação atual não pôde vencer· E com iSSo, entrfi. nos Estados Unidos je.mais -.e ad· VerWca-se- não se configurar Gpor-
já ·prevê os objetivos da emenda. ano e .s:ai ano, se t'~pete, somados ll):itiu a-_ solução _alvitrada no pra- t~nidade e proce-dêncH1 ila.s modifica--

E' inconveniente!, visto que fere a êssés saldos; a situação de futttto s~ -Jeto "" aêolbida, em parte, na -rea~ çoes previstas no p!·ojct.o, r-azão porM· 
c·_-g~ ·~icidade da sun•·ai~citnda Lei d.e tornarã alarmante : pràtict}Illente ir- lidade brGsileiTa". - . que_ deve ser rejeitado. 

t- remediãv.er•. · 
Dire.trizes e Bases da Educ::tção Nacio· Melhor seria refonna COlt.'itituclo· sala -da!'"" co!nissões, ern 22 de no-
na!-, m-bretudo atendendo-se· a. que 3. Sugere o eWi:ln!.stro da Just~çs. nal que eliminasse a .aUnea ..-a" dó vC'mbro de 1~62. _ Milton campos 
ela nâr. inova parn melhor, mas, pelo a supressão~ Çla letra ua··.~ do illC!SO inci..<:O Di do art. 101 da Constitui- Presidente ç-ventuai. _ Jefferson d~· 
cont.rál:o, afet-a profundamente seu rn, da €~rt. 101. onde se autoriza o ção F~deral, embon criticas ra.---:-oá- A_qufar,-"Relator. --Ajranto Lages. _ 
e:-::pirito (' os prt.:icipins -pedagógicos r<JeurSo quando a. decisão fõr contrá- vei.s e ponderosas possam ser Jpo.;tas Se1'{Jio Mam~ho. _ Hevaldo Vieira. 
que a mspiram. con..e::oante parecer do ria à letra para procrasUnar o tran- contra o tratamento·que a eli.mln!l.ção - Ar1; Vian-na. _ Silvestre PéTicles. 
Con~elho Fede,.al de Educn~-ão em!- camento do Utigio ·pois tar!s:S.ima é a enseja.rie.,. permitirida-se que as Ju.s~ Ruy Carneiro. 
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Da Gam.iss4o de Cpnstilulçáo e 
Jt{stiçiJ. ...:.óbre o P,.L .. $. W' B. de 
1!161. ~;,{e modifica o. art. 2<:.~ e re­
t:llga o pardgrato úfttro do mesmo 
trtigo do _Dect·e~o-lei n" 5. 7'i3, de 
2·\ ae C!gôsto de 1943. • 

Rela~,or: Sr. nuy Carneiro 

o IJrojehl n9 8, de 1961, é da auto­
J'hi dr> senadqr 'Jefferson de -Aguiar, 
que p-retende a~t:erar a re<:Iaçá<J <.W 
lirt. -.;'?· do decretoele~ n9 5. 773, de 24 
de a,gôstO: de 1943. rewgandO o pa...: 
rt't~ra I' o úl:lleo da znesma diSposição. 

o proj~-to com·alida · dete'rmihação 
d4J Pc der li!:xecutivó, -q~e deterintp.ou a 
tJ"an.s.:crên~~Ja qa sede da emprêsa para 
R ,.cid!ute ·de· Vitória, <:aptta1 oo·ssta.·. 
do du Esp1.rlto Slihto. · · 1

·-· ... • 

A ju.SUflcativà. 'tt.ptesentada pelo au­
tor do proJeto demonstra à. convêní~ri­
cia d·~ .me1~idã. legislatiVa pleiteada na 
propcsiç'ão, alustando-:5e aos ptópó­
sitos Cio or:vêrno, qne é o mà1Dl'· acio­
nista da Ccnnpanhia. 

Na c a obéta 'a Ü'llil11tação e aprO\"n· 
ção do pmjeto, sOb o ponto de 1ista 
constituclopal c jurídico. 

Sa!n Qa.~. Comissões, em 13 de ~bril 
de 19S1.' -w- Jef!erson rle Aguiar, Pre­
.sidem.e. RHy Cãrneiro, Relator. Bar­
fOS Catt;alhp - SilveStre Péricles. 

-~Q 782, DE 1962 

Da Conüssão de Constituicâo e 

ritórios os pr~feitos dos Municí­
pios que n. lei federal. medlahte 
párecer do ConBeJho- de SegiU'aJ:le 
ça. Nacional, dCclai'a.r · ba.'les Cr'U 
portos mll1tares de excepcional 
Jinportâi1chi. pa1'a a' defesa exter-
nil do paf..o;''. , - · 

A seu turno, a Lei u9 121, de 22 de 
ouiubJ'Q dt~ 1947, inclui, entre as bases 
oti pórtos· mUitaret. de exCepcional im­
pól'tânci:f pará a defesa e':terna. dJ 
Pais, e pata os fbs determina-dos t:l:J 
C:Hado §. 29 do art. 28, a clda<le de 
ti.-I'a::t8.lls, a qua~ ficou, dessa mane1~ 
ra," privada de autonomia po1ít.lcil, 
para efeito de eleJé::r seu govetnaddt. 
• Acentec'e, porém, -que a· Lei núm:~­
r-::~ 1. 878, de 5 de Junho·· de i9s3; ·e:n 
seu artigo ~'l, ·d~}arO!J: ··" ··· 

'!Art 19 Flca · exclu!do da re­
laç~O 'c-oritJdit' nci-a.ftigo l9 dS, Lei 
i19 ·121, de 22 ~e oUtubro de ·t947, 
O ~~çlpio de I\·t~!l·au.s·~. 

Assim, é óbvio, o proJeto 22. <!e 1961, 
de autari:"t do saudas'o Senad-:.'t' Cunha 
Mero, pfi!têl.eú a sua aportunl<qade, ·p.or 
superado. 

A propósito, seria- int-eressante re­
corq:ar que, tendo em Vista o- § 1Q do 
ártigQ. 28 da COnstltuiç~'J, que pre.s­
Cl'eve 

'"Poderão ser nomeados pelos 
Governad-ores dos Estaiclos ou 
Territórios, os prefeitos êlas Ca­
pitais, bem co:no os dos Munici­
pios onde 'houver estâncias hi"dro­
mtnerals nn turais, quando benefi­
ciadas pelo Estado uo pelai pnião. 

J·,t.Stiça., s(íbre o projeto de iei do .o objetivo do projeto poderia não ser 
s mad() n9 a, fie l91P, qtie modi- alcanç.ad::., mesmo que a Lei n9 1.878 
ji']t( o art. 2~ e-revoga o parágrcijo não houvesse excluído Manaus da re­
ú.zico âo mesmó artigo do Decre- Iação da L-ei n9 121, pois, s-endo capital, 
te. -lei .,,o 5. 773, 'te 24 de agõsto de aquela cidade pbderia. tet seu prefeito 
lH.3 .... nomeado pelo Governador do Amazo-

nas, se as.stm dispusesse a· Constitur. 
Relator: sr. Ruy Carneiro ção do Estad-O. Esta, aliás, em seu a-r-

(Seçáo 11) 
.. ~ 

Ao mesmo temp.o, dispõe <artigo 29) 
que o Conselho F1~deral da Ordem Qos 
Advogado3 do Br·asiJ. paixará instru­
çâo aos Conselhc1s Seccionais sô~re 
requisição de fis(:ali:~ação das ~assa. .. 
ge'nS. submetendo' ditas instru;oe:s à 
aprP.Yaç:â<i do Ministério da Atrpnáu­
t!ca:' :>~ 

II, o autor da proposição, ~ena9or 
Afránio Lages·, diz, jlt:;tiHcnndo·!J., 
que ••a bniscn mL.dl:mça da. Capital qe 
Pals para,, BnlsiLa t'ez eom qpe os 
Tribunàis Fe'deiaiS para aqui· trou~ 
xessêm milha rês' l:ie processos elll · an~ 
damento ,aos·' qu~its estão v1ncüladôs 
causídicos resictentes uos mais diver-. 
sós~ pohtos 'do• TeJ:ritôrio nacional", e, 
assim que os adv-og~.dos identificados 
com -todOs êssês · pJ:ocessos possam 
acompanhiH.oS 11t~ o fim, é ihf.ster 
que· o'·gOirêrno, que promoveu a. mu:. 
dança qos TriJmmt.is, providencie con :­
CeSSões cunio as que são ob~eto da 
presêhte prOposiçiló". 

m. o ProjetO, -mt~ugraào a 20~V4e 
vel' 'intengáo em qu,~ está Inspirado, 
ná" rios· ·parece em ~~ondições de m·e­
teter · o JJaneplâc.lto desta Comiss'áo, 
deviQo às ~alhas c~e •:tue se acha pos­
s'uido. 

·pl'eliminarmente: ·- e af est.â o 
vício e6seuciai da proposiç~o - o fa­
vor nela. concedf.do aos advogados 
cobstrtui um prh~ilé!~io, e, como tal, 
Ofehde' o prioctpio· de ígualdnide àe to­
dos perante a lei, expresso em nossa 
Constituição. 

Não se compreenderia, realmente, a 
concessão de medida tão generosa aos 
adVogado~, quando outros prof'íssJo. 
nafs se encontram em situação seme­
lhante, tendo de se locomoVer de seus 
Estados para. Brasília, em fW1çáo de 
seus oficios, para acompanhar assun· 
tos que antes eram tratados em es­
feras administratlval; localizadas no 
~tlgo Dü;trito F!!demf. 

O projef.(> de ·lei do Senado n9 s. tigo :n, item nr, colocou, entre as 
de 1e 31, q·.1e modifica o arf. 29 e re- atribuições privaUras do Governador, Em segundo lug·ar, cabe a pergun­
,.oÉ>a. o pa1ágrBfo único dessa dispo- a nom.eaç'ão do Prefeito da Capital, ta: tinha os adVOf;ados, antes da rpue 
slçào d'O. ])ecreto~le1 n9 5. 773, ele 24 e, eontra êsse disp:osltivo, nada po- dança dai Capital clireito ao abati· 
de agJ.sto c.e 1943, já teve o seu exa- deria 0 ·leg~actor federal. menta solicitado, quando, nO exerci-
me in!ciaC:o por esta. ÇomJssão, que. . cio de sua profissã.o, se deslocavam 
àntes do t;eu pronunc1amento final Os bons fados VIeram. no entanto, de seus Estados para. o Rio? Não. 
resolv:u, atendendo a requerimento óO em favor da pretensão do: 1Ilesquecível ora, se por e:ceroplo, 0 advogado 
nobr~ .Se?:~dot MJ!Wn Campos, ouvir Autor da proJl?Sição, pOis, através. de goiano, tendo ·de se transportar de 
o Mu.JsterJo de Mmas e Energia.. Emend~ Constitucional. fo1 mo~lftcae Goiânia para 0 :Rio para procura.r 

· · do aquele dlsp0$ltivo da Constituição J t os T 'buno! 's 1 es n·o O objetiv·o da proposição é transfe- Amazonense de modo- que o Prefeito UI). o a n : s uper m • a 
rir, d:l cidade do Rio de Ja.neíro para de Manaus' passou a ser eleito pelo goz;ava de redJ::!çllo nas pa.$Saig-ens, 
a de V'Hórl.l capital do Espirfto san· povo porque concedê .. 1a, a~rm·a que os Tri-
to, o domicÍlio, para todos os efei- · bunais aquJ. estão, quando Brasília ê 
tos jt.rídioc.s, da companhia vale do Ante o expOsto, c confirmando nos- muito mais pro:xlma de Goiãnia't 
Rio toce B. A. so ~arece1' antetior, opinamos pela re- E, como Goiltnia, numerosas outras 

jeiçao do projeto. capitais - para sõ falar em capitais 'Ant:rionnente, o nosso pensamenbo 
BB inclinavl. ho sentido de aprovar o Sala da.s Comi.s.sões, em 12 de de­
proje:n-; toclavia. em roce do pronun- zembro de 1962. -Jefferson de Aguiar 
cJ.ame~to dos ôrgâ:.~ competentes do - Presidente. Lourival Fontes - Re­
Poder Ifuw.::utiV"O - em especial, o lator. Milton Campos - Sil-vestre Pé­
:Milli.s' ério de Minns e Energia - que r~cles - Afranio I.agcs - IJeribaldo 
se manifestaram contràri~mente á Vieira - Se1'gio Marin!Jo - Ary 
mud.:mça do dom1cfllo juridico e 1a Vianna. 
Si~de admlnlst.ratlva da OOmpanhia 
V.tle :lo Rio DOce para Vitória., opi· 
n[..mo~. pelr. sua rejeição. 

E· :t parPcer. 

SaiJ da.s C:;mis.sõcs, 12 de dezem­
t.ro d~ 19>62. - Jefferson de Aguiar 
Pr~s1Uente. Ruv Carneiro, Relator. _: 
A11lto1: Car.tpos - Heribaldo Vieira, 
com restrh'ões. Afranio Lages, oom 
r~~I'ir 5es. ·- Sergio lr!ari1llzo - Ary 
Vlann ,:, vencido. - Silvestre Péricles, 

P arecêr n9 783, de 1962 

Pareceres ns. 784 
de 1962 

N' 784 DE 1962 

e 785, 

na Comissão de Constituição e 
Juatiça, sôbre o Projeto de Lei do 
Senado 1n9 25. de 1982, que dispõe 
sobre n concessão de abatimento 
nas Pass~igens aérens adquiridas 
para Prasília por advogados a 
serviço profissional perante os 
Tribunais ali ~ediados, .:: dã ou­
tras providências. 

- estão mais perto de Bra.silia do 
que do Rio de J~:uleiro. 

Parece-nos, assim, que a providen­
cia sugerida favorecetia quase e:-;clu· 
sivamente ,aos ad1rogados da antiga 
capital federal. 
A~on essas, outras objeções merece 

a medida. 

R€almente, o arhgJJ 29 cto Projeto 
determina que o Comdilo Federal da 
Or...:_ \ dos AdVC1gados - ao qual 
competiria baixar .instruções acs Oon­
seJhos Sec~ionais aób1·e requisi..,"'O e 
fiscalização das :pa'iisagens subme­
teria tais instruções à aprovação do 
Mini!::terio da AeronCutica . 

Nad:1 ju.,tifica uma disposição des~ 
sa natureza, póis seria absurdo subor­
dinar uma decisão de Conselho Fede­
ral rla Orctem dos AclvogaQos à revie 
são do Ministério da Aeronáutica, e, 
mesmo que isf:o pucles.se ocorrer, a 
providênciF. seria. doslconsclhável, 
pc s impo.·taria em excessiva buro· 
cratizâ.ção do proeesEo de concessão 
de abatimento nas pa.~S&f"em, tornan­
do o ::avor pràtica:nente nulo. 

27!!1 
~ . 

ri2.lll. os· clientes, e não a Jab:)rir}.'l 
claSse dos advogados. · 

Porque, afinal •. teriam, tamb~rn di .. 
reittl a rec.iução nos prêços de trau.,;­
pot·tés, os ··actvogados tes\d:entcn r .. ;lJ 

Cidades de ~rttertor e que UVe:;scru, 
ex t'i (}e sua profissão, dê tunc;on!lt' 
jullto a,os Tl'i~un~is situados n:;w c;l• 
pifais dos i%tados? 

III. Como se vê, a iniGiaLIV:l em. 
tela, alêni. de destOar dQ pr'ícipto i fi· 
xa:lo no § J:ç do artigo 141. (fa· Gr,J"·J, 
Magna, aprf.se.pta ôlitros inco~Ivehien .. 
tet., 

l"ace ao expóstO:, Ol'tnamos pf::a c·:· 
1eiç~~ do prpi•~?· · 

Sala das Comi~sões. em i4 oe r.r:­
veltibfP. de t9~~· - .Jefferson a:~ ,l .. 
Qtt·JCtf':· ~rés!cf~iíte. :- LouríPal F·:·n,e-_~. 
Relator·. __: Ary Vzanna. - J(fir F;! .. 
lashoas. - l{eriv'aldo 'Vieira. -- ~li·:­
neses flm~ntei. 

- N' 785, DE 1962 

Da Coml~o de Tran.5portt:s, 
Coniunit:açõês'·'e obras ?úbHc~Js, 
sõbre o -Ptoj~to de' :Lei do SNl~tc..o 
nl! 25 de ui©, Que dispõe :;êhn 
a conc~aã.b' ·de nbatimenttl, .rus 
pasSagens' aéreas aidQulrid::.~ p~· ~ 1. 
Brasília·· por advcgac."..:.:; n H', "\',{'Q 

jJrofi'êional perante os Trihun_:;~ 
ali · sedi3.Çi"os, e 4á. outras pr1..1\' -­
dênciaS~ 

UelatOl': Se-nador João AtrU(!n. 
() presente projeto, da a.uto~'" 

Sr. Senadcr Alrânio LS>je.s, deten.n .11 

qur~ as cmprêsas de naVeg.1-ç;lc 
subvencionadas pela União, con:. :...:r .r. 
até, dezembro de 1965. 50% dl' .1b: :,. 
menta nas passagens adquiridJs p,-::-:J 
Brasilia, de qualquer ponto do t~: ,. 
tório nacional, aos advogados q~t: 1- _,_ 
ra ali viajarem a serviço pro •.. •:. J­
nal perante os Tribunais Fedeo -. 

A Comissão de Consthui<;ão e .J 
tiça desta C:isa já emitiu P<L- .~ 
cor.trário ao projeto, invocando, '.1~ 
tre outros argumentes, o ~ri.l·,:t' : l : 1 

§ lQ da Constituição Feder~!, · · .. l'­
bis": 

Parãgrafo 111 - "Todos são 
perante _ Le1". 

:.l '-'; :s 

Além dJ principio básico céntido J. > 
pa.rágrafo acima, outros a.:-..;umfn .:> 
ajudam a considerar tnccnvrn;;:--r ~ o 
l>rojeto, não sendo aceitável o cr..:.t ct' 
d.iet:riminativo de que se l'(!Veste. 

Esta Comissão não enccntra lu~~ i­
ficativa de ordem técnicn que u.t:~)=-1·• 
s·.lhe a aceitação drt. propo~:ção, ·~ .. :;,·. 
que o ~aráte. de ob:igatoriedadt' tl: . -..• 
du;ão de tarifa de transporte, c·1 '­
neLcio d~ simplc at!V.a:u::e parLc~ui . : 
fére a llberda'de dns ernp!-~~J c :1:: ... 
de .:ts suas ifonte.s de just.l rcr.: c.:. 1 
ção pelos .sernço2 que prest.1m 11 t :.-· .. 
lt'tividade. 

O próp1io Govêrno, quar..do_ r~ ... ·• 
sitd. transporte para funciondnc:, 
em obje-to de ::.erviço, não p;:;.. :-o 
ab!ltimento de 53%, n:..as tão ;;.u1 
te da metade dessai :perce:Itlg~:•l. o 
abatimento concedido pel:~s em11 a 
di e transportes a~reo ao Go-re :tw. fl 

SGmente a êle, C uma fon111 :;.11 .1' , c!~ 
compensaição pelas subvc:'lç-ü:~ q·.e­
recebem. 

I ':J encontra esta Comissão .·~.: ~l­
ficativa para que se imponh~. n:· :(!r 
ónus aos transportadores e111 0.":1:·: ,., 
cir.< de uma classe, ; .:, embo:a :· -
'.::itável está em exercício d~ .r....r1 _,:- s 
atividade particul:l.r. Ueleva t:1:nl· · ·1 
con:id~rar que a ccnc~ssão C::1 f], i· 
menta pretendido seria, c-om tô:'n 
bel.J'lid:Jd.:>. recobrada mais tan::· ,.,_.J 
qun.quer outra fon.o..a, em det ·i!J,_·n­
to cio co~trib'J:n~e em ge:·::Jl. 

Da Comissá.o de Constituição e 
Jr.suça, sôl)re Projeto de Lei do 
St nado n? 22, cte 1961, que exclui 
dú claf8ificaçâo cteclarada no ar­
tir•o 19 da Lei n9 121, de 22 de ou­
tubro à:~~ 1947, o Município de Jda­
nt::us, no Estado do Amawnas. 
R:lator: Sr. Lourival Fontes 

Relator: Sr. Lonival Fontes. 

Determina o presente p~-.,j~to que 
as empr~s de navegaÇão aérea<>, 
subvencionrdas pela Un~ão, come-
dr"n, at-' 31 de dezcmhro de 1965, cin- Cumpre considerar, ainda que sã v A:_:"ÍJJl. a_ Co:n:~~e.o de _T1an -::--· 
qüenta por cento de abatimento nas as p'l-rtes c;,ue P3J:J!lm tôdar v.s despe- Cmrun.c. ;-~o c Oo.-us Pubhc:t ' : 1;, 
passagens adqulridas,):"~ara Brasília. sas prc~:;~nsuais, in~~ns.ve lonrarhlsJIJ:lHcer que ó p.-oJt:>to deYe f~! •• :!·· 

A Constituição Federal, ,em seu ar~ de qualquer ponto do brritório na- dcs adv8:",ados, nos qu.:tis a: ,f!t??ra<n i tadc. 
tl~:,. 2:1, § !l'l, determina: cional por advogados que viojarem a, f!S de c:><. f! I, co:n v.a3pnr;, n.1r..,:llmen-l Sflr. d:~.s 

·Sel'Z_oJ nomea':los pe:os gove-r- serviçb profissional pe!'81nte os Tribu- t~ pr(•:"i:J.P'ente. aju~ ::C-5. (·,, d•'"" ":::::r J J d3 
r:wdore~o dos Estados ou do.s Ter- lnais Fedetnis ali instalados. pnod:J, os beneh~d~;s, na e.) c·e. ~;- P;:::.: :;:l~c. 

Cori'.isrõ~s, em 11 cl.:' tJ~ .• 
E·5J. - Jorr~ ,-:( -• 
- J:Juo A.·n~r.'a, ::.:.::.~.;.:. 
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- Fausto Cabral, - Victorino Frei­
re. 

N' 785. DE 196.2 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça sObre o Projeto de Lei do 
Senado n9 31, de 1962, que d~ no­
va redação aos artigos 224 e 226 
da Consolidaç~Lo das Leis do T_ra­
balho. 

Relator: Sr. Jeiferson de Aguiar. 
De ~utoria do nobre Senador Afrâ­

nio Lages, o pres~mte projeto dá no­
va redação aos artigos 224 (caput> e 
226 (caput) da Ccmsolida;ão das Leis 
do Trabialho, conservados os resipec­
tivos parágrafos, determinando qí.Je o 
ho.rârio de trabalho di~rio para os 
empregados em Ba.ncosi e Casa:ü.Ban­
c§.ria.s será de seis horas e trinta mi­
nutos, exceto ao sábados, qua; -', não 
naverá trabalho, perfazendo um to-

ri" tal de trinta e um:a horas e meia por 
~ .semana. 

2. O nobre ãuto1~ da proposição jus­
tiH.ca.-a. plename~nte, esclarecendo, 
:ünda, que e muitos países, como, por 
exemplo, nos Estados -~:}:dos, os ban­
~ários não trabalham aos sábados. 
t:.:sse tratamento especiaL, no dizer 
do autor, deve-se à própria natureza 
do trabalho que os banc:.!·ios exerci­
::9.m, merecedor de condições diver­
sas das iatribuidaa aos itrabalhadores 
em geral. · 

3. No que_ compete a esta Comis­
.:;ão examinar, nada hã que possa ser 
argüido quantoi à juridicidade e cons­
titucionalidade da medída. 

Acontece, entretanto, que o projeto 
encontra-se prejudicado com a apro­
vaçf:.o, pelo S0nado, do Projeto de Lei 
da Câmara n9 15'7, de 1· ~2 (:.19 •• , • 
;.~"14-B-61, na Càmara), que extin­
-~ue o trabalho aos siábados nos estai­
belecimento de crédito.-

4. Em face do exposto, opinamos 
pel-o arquivamento da proposição. 

Sala das Comissões, em 12 de de­
t:embro de 1962. ·- Milton Cam:··s, 
?residente eventuaL - Jelferson de 
Aguiar~ relator. - Herb:aldo Vteira. 
- Afrânio Lages. -:· Ruy Carneiro. 
- Sergio Marinho. ·- Ary Vian'taL 
- Silvestres Pêrtdes. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 
Há oradores inscritos. 
Tem e. palavra. o nobre Senador Ar· 

g-emiro de Figueiredo. 
O SR. ARGEMIRO DE i"'GUEI 

REDO: 
(Não foi revisto pelo ora.jor) - Sr. 

Presidente, Srs. Senadores, por feliz 
~oincidê-ncia, lí no Correio Brazilie?tse, 
Je hoje, um artigo sob c--titulo "O 
Sonâmbulo", da autoria de Assis Cha· 

.. teaubriand, glória peregrina do meu 
Estado, um dos homens que Honram a 
cultura e a bravura civica dos bmsi­
leiros. 
~se artigo, Sr. Presidente, deixo de 

lê-lo, mas pCço a V. Exa. que con~ 
sinta taça éle parte in.tegrante do dis­
curso que vou proferir. 

Refere-.se o arti,JO do eminente bra­
sileiro e.o plano da SUDENE. O pen­
samento alí contido· a ·:-speito da es· 
trutnração da economia nord" st.ina 
êstá ~m plena consonância com a tese 
que defendemo.:; nesta Casa desde o 
ano de 1959 .. 

Ainda ontem, conversando com o 
nobre Senador Mem de Sá. dizia-me 
S: Exa. que fazin a respeito dos p"on­
tos de vist.a por mim -rtefendidos, uma 
restriçã~ apenas. A de que eu me ape­
gava demais ao setor da -água e da 

~ agricultura ,do nordeste, quando na 
verdade entendia que ·O · pt!cado -da 
SUDENE estaVa '€'m não haver dado ·a 
êsse plano de ação, - água. irriga­
ção e agricultura - a ênfase necessá­
ria ou_ melhor, o caráter priol·itário em 
relação às atividades industriais. 

' ' 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Dizia eu a S. Exa., que o ~eu pen~ fOrE.m insuficientes pa1·a. ~ ~a_?~amen­
samento e3tava exat:\.mente dentro da to de siuas diretrizes defnuhvas. 
tese que eu vinha defendendo desde Não voltarei a demonst:ar o ~rro ~a 
1959. planificação até agora fe1ta. Nao vo~­
. Como disse de comêço, registro a so- tar(}i a discutir o crime perpetrado pe .. 

li_dariedade, ou melhor, a manifesta- la suDENE contra a Naçao e cont.r~ 
çao de Assis Chateaubriand e a. do os :p.ordestinos, relegando o campo sg 
eminente Senador Mem de Sá comv bstancial do problema, que é a. 0 '" 
elementm que nie v\!m fortalecer e tenção dagua, para dar ~aráter -prio­
animar a. prosseguir nessa campanha ritário às iniciativas de m.dtLSt[iau;r 
fQzendo reparos ao plano de estrutu- ção. Não desejo, Sr. Pres1den e, "': 0 -

ração. da economia do Nordeste, repa- tar a. demonstrar o êrro ou 0 irur~~ 
ros ditados por minha consciência de da"Quele Orgão ao elaborar um P an 
homem público animado pela vivência jamento de cúpula, no ângulgrçlnd~-
com a realidade nordestina. trial quando todo o seu cs 0 ~ 

~ 1' er de base De base, pata asse-
O Sr. li! em de Sá- Permite V.· Exa. ver a 5 de logo a~sbsistência da po~ 

um aparte? ~~ã.o aarantindo-lhe uma economia 
O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIR.E- ~ ricolá .. resistente ao impacto das 

DO - Com- todo o prazer. J E foi para isso q·_:J ~e criou a 
O Sr. Mem de Sá- Já que v. Exo.. casENE A SUDENE criou-se para 

teve a bondade de referir-se à noo.sa 8t?~r ciue se repetisse na regiã_o o 
Palestra, colocando-a em nível que r-1 na indescritível das sêcas. Nin· 
tanto me desvanece, sirvo-me da opor- r~l qÜ.erta ouvir mais o grito deses .. 
tunldade pa:a oonfirmá-la. E• justa g~~:à_0 de homens, mulheres, e crla~­
a preocupaçao da SUDENE quando P erecendo nas chamas inferna1s 
P:etende desenvolver Q industrial~za- a:"· grande incêndio. Incênci:o que só 
9ao do Nordeste que se me af1gu.rn A ua de debelar, porque é )OU~ 
md!Spensável com o apro~elta~ento aur';.g enf:l·-se que êsse fogo diabolleo 
da 1mensa riqueza de maténas pnmas c- deri ser dominado pelos produtos 
ali existente e a necessidade de ale- ~dustrianzados. E' loucuxo. p~nsaT, 
vantar o nível de vida das grandes 8 Presidente que vinte milhões de 
concentrações urbanas. Penso, ent..re· b;àsileiros famintos e .sedentos,- po­
tant-O, que êsse plano de industriali- dem ser amparados e socorridos com 
zação, indispensável como v. Exa. 

0 0 das nossas indústrias, com o te­
sempre tem susicitado, tra.rá como ba- ci~ das nossas fábricas ou com a .bor .. 
se prioritária ·o desenvolvimento da acha sintética. das nossas manufatu .. 
agricultura, a criação da .classe ,média ~as . 
rural, a pe-quena e a média proprieda~ Mas eu já disse, Sr. Pres~dente, 
de e prod~tivida~e a.sseg1,1radas desde quo n~o é essa a feição dOS argu~en­
logo, pela n-r-igaçao e demais processos tos despretenciosos -que ho)e lanço ao 
técnicos já tão conhecidos e aponta. juizo de vossa Excelência e dos meus 
dos. . , eminentes colegas. E até chego a dizer 

o SR. ARGEMIRO DE FIGUEffiE· que sou partidário fervot·oso da !!'"' 
DO - Agradeço a ·Jntervenção de v. du::trializo.çáo.. intensivá na reg~o 
Exa. São duas opiniões, sr. Presl- no;destina. Ali já possuitno.s, s.em -
dente, que me honram extraord!nàrl..t- tervenção da SUDENE, indusr.t~~ ~~~ 
mente, a do eminente Dr, Assis Chn- nos orgulham. E tôdas u lJza .. 
teaubriand, ex-Senador e ex·Embai. mâtéria prima regional. Quem nao 
xador, e a do nobre senador Mem de conhece os gigantescos empreendi~ 
S' mentos dos irmãos LUNDGREN, em 

a. Pernambuco e na Paraibe..? ... Em Pau-
Minha lnslstêncla em tratar dCsse lista e Rio Tinto? Quem nao sabe o 

asisunto, parece uma imprudência di- que foi, pàra a econ~mia. ~dos Es­
tada rnenosi por .interêsse público, do tados, 0 trabalho J?ioneu·o desses pa: 
Que por um capncho pessoal. Atente triotas? Em Rio Tinto, para a insta 
Porém, V. Exa. para a c!rcunstânci~ laçüo da. grande fábric.a ~de tecido! 
de que sou um homem de Norde· que ali existe, quantos bllhoes de cru­
conheço as suas dificuldades porque zeiros se investiram e quantas vidas 
au vivi. Hoje, o problema nordestino se. sacrificaram s6 nos tra?alh?~ de 
Perdeu o caráter regional que tinha saneamento de uma zona. Inapüavel, 
antes da Constituiçã.o de 1934 e pas- que era 0 inferno da.s populaçoes ~u­
sou a ser nacional. Portanto, a ínsls~ ais" 
tência de um Parlamentar ein tratar r o· Sr. Ruy Carneiro - Permite v·. 
de assunto dessa natureza, apontando Exa. um aparte? · FIGUEI 
erros e aprasentandu sugestões, deve o SR. ARGEMffiO DE -
~e: bem escolhida por todos os braci- R.l!:DO - com muita honra· 
.e1ro.c; que querem ver o Nordeste In· 0 Sr. Ruy Carneiro ...:.. V. Exa. c} ta 
tegrado no progresso nacional. em seu discurso 0 trabalhO dos trmaos 

Sr. Presidente. passo, a..~lm, a ex- LUNDGREN. que desenvol-voe!'am a tn­
Por o meu pensamento no discurso de dú.3tria no Município ele Mamangua· 
hoje. pe, hoje Rio Tinto, no Estado .da Pa-

Sr. Presidente, If'!J último discurso ra.iba. Era, então um verd_adelro c:pan­
Que tive - opm:tunidade de pronun- tanal, e entre a populaçao grassa~a 
Ciar nesta Casa manifestei a minha 0 ' impaludismo. Transformou-se .c1-
estranheza profunda ao verificar que da de de grandes edifícios e. fábncas 
1 SUDENE, criada ·:m 1959. ainda se importantes com suas chammés lan-­
encontrava na etapa. inicial dos pJa. çando para 'o céu o proç;re.;so do nthi.iO 
ne_tamentbs. E não apenas nos pia- Estado. v. Exa. faz mtr.to bem .e!TI 
nejamentos 'Que COi1Wbstanclam a homenagear os grandesi in~u~_tn~ls 
reali~ação de obras -e investimentos, brüsileiros que criaram uma tJ?~--~e. 
nos enos futuros; mas, aquêles que num pedaço da Pairaíba, o MumciP10 

envolvem a criação de novos órgãos. de Rio Tinto, 
novas entidades adminlstt·ativas. com o .sR ARGEMIRO DE FIGUEI­
funçõesi específicas. Em qualque.,_. na- REDO _..:. Agradeço a contribuição va· 
ção organizada. Sr. Presidente, &- liosa de V. Exa. · . 
se fato não teria possibilidades de Quem não COJ:!hece os ?-otáve1s e~­
ocorrer. A estruturação ou criação de preendimentos. na. Para1ba. do.<.; lr­
Ltm só órgão administrativo seria mãos ViELOSO BORGES, êsses mes­
~empre objeto de estudos prévios: de mos a ctuem a supENE acaba de n~­
uma planificação t.écnica e segura. gar os favo!'es legqis para instalaçao 
;;om definição precisa de sua na.turE- de uma gra!ide'fábrlca de ~rdas e ca­
?:a, de sua função e dos seus objéti- bos de agave? Emblld'aço cfiaido a um 
vos. empre.ep.dimento · de inter~e , ~a-

No Bràsn é isso: cria-se a SUDENE cional, coletor forte de d1v1sas 
com a missão de ·redimir o nordeste= p~quanto mais de Oit~nt.a por cento 
de erradicar a fome e a sêde que tor~ dos produtos sã-a dé!tJnadoo à ex~ 
tumm milhões de bra.sileitO.s. e o nõvo portação. · . . • 
órgão. depois de instalado, é que vai Quem não conhece_ ns mumetas in­
planejar. E plainejar sem fim. porque dústrfas que jã. funclOMÜ1 na região, 
os t~s an015 que JA .deCorre:Pam a.i-nda grande.s e pequena&, utilizando ss :nà-
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terias primas locais que oons~ituem 
a OO..se da economia nordestina? 1' 

o Sr. Ruy Carneiro - Permite V •. 
I:xa.. outro apal'te? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI• 
RIEOO - Com muito prazer. 

o Sr. Ruy Carneiro - Interromptl' 
v. Exa.. mais uma. vez para esclare-. 
cer que a fábrica de cordns e ca·bOO" 
de a.gave ~ que V. EXe.. alude, não ti 
-prOpriamente doS irmãos Veloso Bor·· 
ges, mas sim de um ·cunhado dêstes., 
o Engenheiro Edgard Saiger · que 1 UU•• 
dou a indústria de Cordoalha de .\ga.·• 
ve no Municipio· de Bayeux. Esta fá·· 
brica consome, pràticamente, tôdQ '~ 
pr-odução de agave do municipio vt ... 
r-inho a. Bayeux. Fui eu quem ttpre·­
sentou o Engenheiro Saiger ao saudo· 
so Presidente Getúlio Vargas, para. 
que autorizasse o Banco do Brasil a. 
lhe financiar a instalação óa. inUús· 
tria do agave, uma. das riquezas, bá-
sicas de nosso Estado. :~~.: - ' 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Agradeço mais uma vez il· 
cooperação valiosa de V. EXa. -
..... De certo, Sr. Presidente, não ?Ode .. 
remos negar apoio à. industrlalizaçãet 
de um país ou de wna região qUR.J.l.dO 
se sabe que indústria é riqueza e .fa, .. 
tor•inelutável de emancipação econô­
mioo. A verdade, porém, é que, para 
o incremento da industrialização nm·· 
destina, não precúsQva o Govêrno <Ia 
atuação da SUDENE. o campo esta­
va. aberto à iniciativa privada. Os fa.~ 
vore.s excepcionais para os empreen­
dimentos pioneiros nunca o · Congre~~­
so os negou. A e..ssistência. financeJ ... 
ra., necessária ao êxito empresarial. 
nunce. a. negaram os estabelecimen.­
tos governamentais .de crédito. 

Parece·me, data vênia, um J.esa.ti­
no"'" submeter--se a um óigão da .aruni­
nistração pública o atbitrio excepcio­
nal de ter em suas mãos totaUtárü~& 
as atividades industriais do Nordeste 
brasileiro. Um desatino, Sr. ?resi• 
dénte, porque a história da economia 
universal é farta e constante no setL• 
tido de evidenciar que a liberdade fi• 
ca em perigo sempre que o ~taão 
cr ·.:m. a si o Poder de intervir indiE· 
criminadamente- na vida econômica 
do povo. A liberdade dE)> iniciativa é 
um dogma do progresso. 

Não viria eu, Senhàr Presiderl­
te, a esta altura de nossa. cl· 
vilização, tentar ressuscitar os pre.. 
ceito!'; de um liberalismo índividalli;ta-, · 
já. lioje ina1prtável à vida. social e 
econômica das grandes nações. A. 

própria demQcraC::- exprime em :;l 
um sistema político de organfzaÇiia 
da. sociedade Para satisfação do bem 
comum. Isso Vale dizer que os tnb~ .. 
rêsses coletivos e o.c; princípios d& 
justiça social terão de sobrepor-se u~ 
individualismo clássico. 

O normal é a intervenção salut:\r · 
do Estado: a intervenção na er.onn .. 
mi.a privada, fomentando as fôrç:u 
vivas da nação e ainda as protegendo 
contra todos 03 fatores de perturba­
ção. Nã~ é entretanto possível neg:U' 
o dever de intervenção pa.ra ma.nt..~r 
o bem estar social, reprimindo llt 
abusos· do poder econômico. 't a flt• 
tervenção finalista, defendida pelos 
mestres. que se não processa sem a 
indagação preliminar do como e pot 
r.rue da intervenção. A intervencil( 
arbitraria, Sr. Presidente. é a afl"r· 
mação do totalitarismo. O plano !IE 
~ndustrializ.aç!"lo -ao Nordeste. t_o1t.~ 
fortalecido, como rutá, do e...<:pfrito df 
Estatizar organizações, oõr naturezs 
dt- caráter privado. é nocivo à or~ 
dem econômica. social - do pafs. .A 
cada passo encontramo~ o Novo Plano 
Diretor daquele órgão' subordinado A 
concessão dos fãvores do F..stadO I 
par.ticipação compulsória _ ·dêste ' nlli­
organizações empresa:riais. Há,· 11l · 
PlanO, uma obstinacão pelas socied.:t"' 
des de_ economia. mista. 

O pr~ncipio regulador das sociedn ... 
des çomerciais 'JU ind1,1striais é o cou~ . 
cêrto àe vontades. Uma emprêsa qtl\1 
é compelida. a aceit.ar ua1·ticiua.ntes.. 

\ 



O flzembro de g :2 f.-("..., 
'- I,~.;.. 

~ -· -- --··-:.. 

e_ê~t~.; c_Jm f> poder de_direção ou de· parte, não estão, Sr. Presiderte, na\s? polftico adotei a fórnt'ila pr~sic!tn~ 
cLSao, mto e uma. sociedade livre ê propl'iedade de grupos r.conê;rücos c1allsta .de govêmo tambem ·IJC~o era 
~ _mst:·ume::to nas mãos da m~ío-, São as populações pobres que mais um ob.shnado em .fói·mulas politicas 
na In1PC5ta. l~ no ca.so de que trata- 1 as poc;suPm. _ o c·tju, a banana. a de estrutura d(} estado, po:que sem­
n:os. ur1 ill,3trumento nas mãos da' mnnga. 0 umbtl, a. mangaba, 0 t~.Un- pre me preJCUtJava, i_.sto sim, as re­

EtasttJazdaoct',.. )li SE, a, uma otganização es- c a~. são mnio: a.a:rlcultura das elas- formas institucionais de que o Paf!'. 
" . carecia e ainda car~~ce. I•a·o r· se~ menos favorecidas. F 1 ,. , 

' ·'>:.'! ~ t:Jm medirias assim, Se· E é assim. sr. Presídente. que a o· en,~r;\ que, nesta C:tssa, d·s.se 
nhor Ples~dente, que !ie pode e.stru- SUDENE executa o seu Pbno salva- q~, acreditava, ernposS,1do .O novo 
turnr a_~Vlda industrial e econômica dor? E' ASsim que se busca roru1cr<\t1 re~nne _de Gab1~ete, nude:s3e VIr, a ser 
~a regwo DJrdestina. o nordestino 95 condic~óes de vida de umrt comunt- a ~nstltucionaJ1dadt! de que 1.. c ne­
e c_ioso de .SL a liberdade. 1\lrais fácil dadP? E' assim que pretendem estru- cessrta~s~ para o~erar as nt01ifi~J_J.ÇÕf'~ 
~ti-t paJ;- êle:.· renynciar <Js favore.s da turar um11 economia industrial na re- neces.•w.nns ao p:·o~resso dn Pttls na 

ENl!. e contmuar lutando e 50 rrifio do fl::t"elo ne..,.'lndo favores jt>~ sua vida institucional.. Enh·ctanw 
frendo as dL'icuJdades da regiã~, d~ gaJs às iniCiativas '"'1rtais úteis, mais isso nao se deu. O re~ime inMauradO 
que r~c;)'Jer êsses ' beneficias sob a nece.~sárias ~o Nordeste e no P.lis'? ;~c 2f de ng:ôsto dC? .anJ ,1'a.:;s~do, PE:'l~ 
~~~?·lc.acJ de admitir o Estado como N'egar favor€S a•umn iniciativr dêsse ç o do ato ad.~Jrona , vtve•t a_te 
cios rcrp mte maior dos sieus negó~ tipc.\ est:reHamente litada à economia ~g1.;·s horas turuul11,;.adas e, agora J~ 
. A~alis~m ainda Sr·. Presidente, .,~ ... ícola de subsi.st~nc·ia da comunióa~ Qu~~laonc3;~cafâ:ncredo Neve-s, mi~ 
Ipclm~ç)es totalitária<:. do Plano i~s de~or Que essa atitude discritnh'\atô~ ~eiro dt; boa c~pa, sn~.racts~im'l, inle~ 
C maçoe.; €>:óticas e incompaÚv .• ria e noctva à regii~O? Vêwse, ASSim, hge~tfsSlMO, trerJ;1adfssi.mo, P!OVO.disr,;i~ 
cobm. o espírl~o da democracia n:~s Sr Pteo::1àente oue mesmo no plano rgo das luta.s polxticas. ass•Jmtu a Chf'­
cào, te-sf. no NOVO PLANo, qtie \'irá de. 1ndnStr1a'lz~cão do Nordeste. tão a ~ Gabil'leie. era ~e~ se esperar. dn 

noss[ls trtãos a pr - ao sabor do ilustre Chefe da SUDENE h~billdade de S. EK·, o ent::ontro da 
concent"·ar t(;cto' poder ~~c~:?.<;ao dde ns cousas não nndan bem ' formiula mágica que ·pudesse fazer 
Chefe. essoa o ' Não se ve_ia, nas ·palavràs que e5 .. func o~ar o parlrun~nt!~rlsmo em em;~ 

U f.ou nrofel'indo, Sr. Presidente, o pro.- 6~fc!nCia com o Pr!.Sldente da Repu~ 
d mt. c~nccntracão de faauldad nósito de acentuar responsab\Urir~.des M ' , . 
~i ar rtno c~ue tr::mscendc dos e .. e sôbre o GoVêl'nO que af está. A l!t' a.s, o qu~ se viu fol o part.a'l po­

PI ~:: l,is;~d~:l: .. dqo Gosvêl-no. pro- 'iUDENE não é n criação o;ua E' do lCO ~ssunur o Govêmo através de 
s ~ "' ne, r· Presidente? Con(l're~~·o e é do govêrno noÚlVe' de qualquer das pasttD; de]eJadas a re~ 
t

ear<1. ]:orventma, pa.ra evitar fnJ·us 1~ -l' ~·- bit h k M nt<>vejo presentantes seus. En':ao, vhtmos no 
Jç,,s e erro< qu ~ · usce Jno KU se e · as, a ~ . MinistérJc da AgrJcultura m poHt·­

do."l 1 ~ e Possam ser cometi- as dificuldades tmensM que irá o '?rc.- 'd · u , 1 

porve~r 1~0 Congi·e.c;so Nacional? Será <>idente aoulart qu!lndo desfect-ar, nos co. pa~ti árl? que Unha ec;pec.al p~e­
de fav(,·,.,'t<."Jli>Jaoraq,•,v.Ha.r uma política 'Ol'ó'<imos dias. a grtnde bata1h!l drl ~e~~~cna po! toldos .:~s. s~t\t~ ~orreJeg10-

.~ se moducão. ente irá restabeler.e-r o \"\t~ s e no ... ou ros_ Mm1~.te:-ros a l'!les-
na atunção <to' Poder l''~~sa temer, mo indi'St:H"nc;ável entre a agricultur;J. ma cotsa. Havia, nn? u;na Ulllfo"m:ê!a~ 
grf'<;.."'a '101'd:.<tinà7 Nã UJ tco o pro- e a ind~~tr~a.. As dificuldades imfn.- de, mas, uma li?Pa:aç:w completa de 
tler no r mim E DP 0 qurro respon- -sa.c;; do ChE>fe do Govêrno _ p~,.a inte.. correntes de opmlão dentro de cada 
to-; outt·os tH\ra r ~ê~tlenho e':;ruen- g:rsr o Norde~te nan aUvid~dcs mnir- Pfi:Sta do G:l~êrn?. :~ P0 ;t1 o de a pró-
dentro da frixn do~ ~ a nao ser ni-og'tess!st.as do Pais. O Noróe!',te f;e-m pna Federaçao _flca; D.tmr;!da. porqJJe 
1'E>nho expend lld ar ,umentos QUE\ á<Yua e sem a.O'rlcultura O Nord-este se êste ou aquê e CrOV!!l'n'tdo:- perten-
.Tf"b"}tm- -""e 

1
, e . o. M11ftos, poré:n ,Orl'edor: 0 Nôrfl.es~ dÔ t1.9gelo: 0 cesse 0: ést!! ou aqHêle partic1C: ppliti· 

O dP.Pl'tado 111 h~º'uagem mais forte "lordeste das tristes retiradas: das Te.~ co, tena esta ou M.ufla pn''terenc!a 
:rnru re <:.n i n.araJbano Joa~!J Pel'eir<'t, tiradas sonolentas e cadencia :las. que dês te 0 1.!- daque1~ ~lms.érlo. • 
011~ ê. :~e~ t~~~~ e1 advf>rsárro ooliticQ vão deixnndo nns estradas quente~ A umd~de l'rl:lllLs_te_r!al ~e oovPr:":~o 
Jas gfi ;. v do. uma df!s mais be- oor onde nassam 0~ rastros de umtl que se ptetendi.a. nao fOI nlcanr;ad.l 
1Vor~P~t~maçc.es de parlamentar do vidlt de eterna penitência. Ah nor .. e ~ Gabrnete fo1 ar:1o~ocendo até cair 
11€'rno~' ~tt "m, :'a1'ticular:. dn. Unii\C' destino. neus te dê 0 que os go..:n:nos Cam na se~unda cr~se, mas ftqu~~3 
F.,f ~ · • ca N ~,onal . .c:rcao do m~u te negam! e.;:sencfalidade do r,~gune p.mamenta­
~õr~'ffl. f,~7 -~1 lb)lc::~r em uma ds~ Prh· Era 0 que ttnha a dizer. <Mui,~ btom! rJSta: segun~o a qu:~l o~l Governoc; de 

' fr· Cc~tf':'O dq M[lnhá" do Rto Muito nem! Palmas. o orador e cum- Gabmet.e, sao Jnc(~t)a:,es, devem ser 
ft rct c .a otlt• se. segue: · tJrimimtado). substitlJldos por outrcs ::ttó qa!':, se-

, • ~umf? hossn prôprfo Ato Aà!ricnal. C.l 
''Ef:critôríos e SUDENE em ne- O SR. PltESIDE~TE. tercpra vez, a OPmara dos Deputados 

J'!Oc·iata - O deputado estadual Tem a palavra 0 nobre ::5en(H10r entao, venha a ser dts,c;oiv!cta.. 
Jo;cn ::P"relra denunciou na A13I Pau·o Fénder. Es"la essencialidade não h·wia, e 
a •.>'{l.c;têncta de esorlt6rio.s parti- nem há. no atual rc!~lme do Brasi! 
cVJ'Ir"'.CJ - e:rplorad('S por técn.i- 0 SR~ PAUt.0f':ESDER• até o !lnnJ desta LPg-isl:Üu"a. A Cã-
('(l!'! e r·:l-têcnkos da SUDENE <Ndo !cri revisto pelo orad·on - Sr. ntara ~os Deputados não pocth ser 
cnt;e êl1·~ o Sr. Luiz Bastos, d0 Presidente, fizeram-se ouvir, on·l'm, dissohrdas. Poderlamos, então. ter 
:Re••ife ·-- d~stinndo_o: à elaboração riesta Casa. vozes contra o regime muitos Gablnete.c:. até aue cn.cla Depu:­
df' nroít•'os paro as 1nõústr1a.s que presidenc:allsta que se pretende res .. tado brasllt•iro cumprt,:;se seu manda. 
J'll'f fend~~m Jnc;t1lar~se no Nor- taurf'r no pafs, depois desta sofrida to ntê o fim. 
rlf'' te. ~'..:!"'Undo 0 p!lrtamentar experiência de parlamentarismo ma~ E• curlcs-1 que S;~ respeite a durn~ 
shnente os projetos saídos dêsseS logrado. ção do mandato do pa!'l:~mento, à!' 
es~rltót·'Ofl encontram apro'\l'ação E' necessário QUe .a ~ação saiba que acOrdo com os princípios democráll'­

na auht"quin. p~<morcionando a no Senado da Repubhca. também hi\ cos ClUe vipravam à êpoca. em que se 
sr• .~ nu to"~'-" 2 R 3 ~ t:ôbrl:' 0 to- vozes em <:onsoniância com os ansiei os elegera, e não se resneita,.. no mesmO 
t'l! do.« investimentos planeja .. do povo, no sentido de que resta.bele .. o~sso. o dil'Clto 11quidCJ e oe~·t~ de um 
do• , .. •• ~nmas. com urgência. a tradição po- Vrce-Presidente da República assumir 

líticA. de que somos intérpretes neste o Gov~rno em teglme que vigort\Ya. à 
C)t,arto a mim, Sr. Presidente ree:irue de democracia. representat.!va. época em oue tam:':>én~ se ele~em. Já 

:.:;!nto :•penas 0 dever ele expor at:J, Todos sabemos em que condições o havia. af, dois neso.<~ e rf1ms medidns. 
Conr;:re ..... _r;o I} lt Nação, os fnexpHcá- narlamentar!.c;mo foi instituído no Então, Sr. Presi-<leme. o !'ar-lamen~ 
ve!.s e ta;Ivez inconfessáveis eml:lar.n- Pai!l. Não foi, umn fórmula E>ncon- t.a.rismo br:o.sileh·o. até a~ui, era -um 
'ns. Ql e á aauf em Brasíli t chega- trada na emer9;êncie para a Cl'ise que Parlamentarismo e:l!:dn1xulo, a t'l'le já 
ram lY eu GOhllecimento, e criados nos atingia. Mais do que lsso, foi de hibrldo ou andróq,tno. Estranho 
prla EUDENE contra a instala,..ão uma fórmula política já muito deba- êle o era e o á. Aca~ba1·mnwse os Depu­
,,. :1ma gTtulde fábrica, do mais alto tida na Câmarã das Deputados, etltão tados nas Pastas: de:dnteressanmt~se 
tn~·erêt.«e tmclonal e regional. destl bu&cadn pnia uma ezPettência. por e1as e o Govêrnc, constituiu um 
~l-da uo nnroveitamcr..to e mdustria- AB con.sequências ai estão. Não faJ .. mtntst.Pr!o sern Deputadoo 
h7Hcfio de J'~utao: tronlca!s. Quero re- tei com o meu pah'iotismo para. na- Outro 'POt\to attngid'o nn. eo:;senci:l~ 
J' "lr~rr\e a umn emprêsa denomi-nada quel~s dis.s amargos da crise de as;ôs- lida.de do regfme parlnm~ntarista: 
NA''SA. se não me e1q-1mo. cuios to, oferecer o meu concuro;o dE' defcn- n9o harfa p!tr1amental'e.s dentro do 
emnt}(•n .. ntf•., Desconheço que solici- der e de votante daquelni forma da Gabínete: não há, ou melhor. se não 

t'lu dtt lsnnF.NF. os lJenpflclos orevic:;- estnlturn po1itka do Estatl'J. úntco me engano, atualmente há apenn..s 
fo.< 111) ~ 4ÇI. do art. 33 da. Lei 3 995 e meio que se encontrava pat·a d.1r· P,Osr 11m. ~tão êsse rE!gime de Gabbtete 
f.C'\'e a pt·et, nsl'io lnd('ferida. As mA~ se lltl r'lhtal Presidente 1a R.:púbhca. oue estâ sf. sofreu u:ma sedimenta~ 
oulnas ,. nntro.~: tmn1.omentos da fá.- Nnqut!la a:·tnra. di:'.se nes~e Q(,ng:-e~· cão no tempo que sõment.e necesslt:.a, 

t
hrlca M. P:d~awtm ado1 1trldo~ no f'.S- so e~tte. na tlemocracia de RohE"spierre como 11ma pedra que está prestes a 
r:'lf'lqefro. F. nrrora, Sr. Presidente o po'i'o fa.~1a nela-s suas rsrópri~\S mãos cair, de um pequeno t.oque para que 

Rnlharn t-XIo~ oue nenhumo \nd'O$r b qu~ fiOdia fazer o ntravés dos seu.•:; cala no seio a.men,, da eterna. gravi~ 
h-ln t'l•)derf:t tp:r m~ll'or a.colhtdn na representantes o que não podin faZer, dnde. 
,.,.dão no,.d."."ilnn ... malor s1an1tica~ As FôrC!l:S Armadas domi'rl.'\V!lm m\· Por (J~ isto fl.Ccmif:~eu, Sr. Prest~ 
r~o ~r.chtl f' PMnômlca do QUe essa Utarmente a democracia br:.1s1Ieira dP.nte? Aconteceu por QUP ainda. não 
"ue frh val..,ri7~r nmt1. fontp de rioue~ A._~ol'lizante. O povo n§.o pod~<t fazer hâ na a.lmlt democrátJ.ca brasileira. o 
~'" mal aproveitada, no Poligono dAISi 'fiada. Ent.ão, nós. seus "tpresenta.n~ amadurecinlento neces!;ário para a i.tn-
Sêc!'l!;, tes. deveriamos fazer alguma co!sa f!'· p1flntação (lo Parla:rnento no Pais. 

_ o fizemos, sr. Pre.'>idente I~to nss.~~ Quem se detiver na leitura do brl~ 
V~.n nerd~·" o Nordeste c o Brru;H - nalo nara que se niio dil%3 quP. estou lhante oA.recer d() rtobre Senador 

.As frut,q,. t:r·opica!s que iriam ser In~ muda.ndo de rumo. Nasci no 1'~9-:ime A!on~o Alinos, nm;so Umr.t-es colega, 
4uatrWlitads.s, e t\'.po=rtadu ns..me.ior pre.!oidencialista, Nele tellhn vivido e quando da U)I'ec1ac:ã.O de uma. aen-

; 

d& lJünstitucion.'l ch"nu .. {;:J S,l:;.o,;!·.~ .. 
tiv.G. 4B~ ao Pnje,o de Le: r:_t-~ in.:. J .. 
tu1r;~: o regime ps.rl.:1nter. ~a~ t:.~a n•J 
Brasll, de autoria do noiJJ'e D:-nc:.,t.i·J 
Raul Pila; quem se detl\·cr n.=-.-·-.1 :!r:~ .. 
Iise verifical'á que realmente a·~.~~:·rn 
carr3da.s de razão ao Sr. Afon-,1 1\:i ... 
nos tJUe, como relator da m:l'f'n.l 1il 
comissão da Casa qce lnt2';1 ::t\'H, •)l ; .. 
recet: opinião conh·ária. !"oi V('.--,.·;do, 
entnt.anto, na Comissão F.b'lrc , :. ~e 
não :ne engano t:Jor quBtro n trio~• 'll)· 

tos. Contraditava~o em tcdo.« os po.a .. 
tos do seu ~arecer o arguto e e.•·pec o~ 
':iO - especioso no bom s~ntido -
Depdndo Raul Pila, homem de 11m.1. 
s2gaddade políüca impre.::sic.n>.~-. ~le­
fcnor do parJamentarimo como .~t~ o 
!lres;;e. inventado, tal o seu nmof pol' 
esse s~stema de Govêrno, conhe..::dm· 
profun.:Io do pariamentarism0. o::td~ 
quer _que tenha .sido ou esteja send:> 
exerc:rdo no mundo. 
Rend~, as minhas homen:~.~ens R 

Raul Prla, às sá.bias lições q1•e s. g;;:a. 
sabe dar na controvérsia que ofe!·· .. :·2u 
ao citado parecer do nobre s~·:la.ior 
Afonso Arinos. 

Se Por um lado me deixei 'll'dllídr 
pela lôg!ca ou pela dialétice. e.-pe::ío­
sa, como disse. e brilhante de Hat.'!l 
Pila, por outro lado não me r.on·.r~·~ci, 
em face do realismo das razões nr: ·!:­
sentadas pelo Sr. Afonso Arinos n.~: .. 
Deputado, sôbre a conveniênria E ~ 
oportunidade de o-odet' a vid::t b1·asi -· 
leir~ ingref'~ar em tal sistcmn. 

L1 e medttei sóbre o assunto nnfr.~· 
de c;~ falar em Ato Adicionf't. Fru·~­
tanb, quando a fórznul'l nP"- ~c.=cn., 
nenhum bra.sileil·o <;eria cJp~z d9' nc·· 
g:tr-the o concUJ·sa;" n::tra Cl:"eit:1r a 
nova fQrmula em nome ,io c:..- P1'l 
em nome da prr--oP•TiiC5.o d1 orei:~,,-, 
instituctonal brasil~ira e da paz .. ;1111'~ 
deveria reinar ~ntre a tJr~lilLt ·b•':.>· 
silei1'a.. 

V r. mos expertmcntn.r. M:::t"l, n r:-::1e .. 
J'1ência maJogroq, Foj(', .se1J!e-.~L., e·:a 
todo o País que o povo qmr a ,.c.:.~l 
ao Jre<;iden.c'iaüsmo. 

CriticRs nradPn'licss 011 n E'n c: .t.~ 
<;<'\bre GS dois .!'listentas. d'T"'l1 fllH' e 
J):>.rl:!nlentarismo é fenóml"li:l en•·.-n:·•J 
e o prefldencialismo, fenômeno n ctr. .. 
r!cano. · 

TE>mo<; tido o c~emn!o J.1 vt- · rw~;l 
de :JO.thtmentarismos Por lon..::.o U fl­
po na América. o caso, ~oi exr..,11llo, 
do Chile que saiu de um rc~dmc .:.T· 
<:idencfalistn e adntou o porl'lmCJ~ r­
ri.smo .. de longa duraçJo. ~-;f(' f.:. I 
derrubado entretanto por 'llmu 1'1!'!0· 
tução, a fim de aue se res:1bc1 :c:.;:-1· 
o re<rhne presidencio.lista. Não n,~-.~ 
detenhamos nesta teoria, Enc:n···mo~ 
a reaHd3de bl'asHetra., e enrrent "tnW 
n nossa. conjuntu!'a. Digamo.<:: pc r qll·~ 
"'.amos a fa11or ou por que somo~ c::n·· 
tra o parlamentarismo. O prêprfo JJ:tr~ 
tido que defende o Ptlrlalnentar!.<:1lO, a 
TJniiio Democrática Nacional de t{LIJ 
respeitáveis Vtlltos da polftica brnsl~ 
leirà, tem discrepâncias notê,ve!.s ll'J 
seu selo. 

Clto. por exemplo, o p:ovcrnn('lor ·.v.n­
galhães Pinto e o governador e-lcib 
do ceará. Sr. Virgílio Tt\yora. v~zes 
cate~orizadás que combatem o p·nht­
mentM)$lo. 

O Sr. Vivaldo Lima - V. :Exu. po­
derá cltttr um governador par!amen· 
t~rir,ta? Julg.o que não existe no EJra· 
.sll. 

O SR. PAULO FENDER - A .,.,,. 
<runta que me faz é uma resposta i.•:li .. 
ficante em si mesma. 

Mas, Sr. Presidente, o Sr. Afonso 
Arinos, com a sug persplcâcin polfti·· 
ca. notável a sua, cultura, a jsua pe .. 
regrina 1nteligênc1a, a sua. eltpel'iên .. 
cia de professor de direito constltu·• 
úonal ags1na1a-vi, no -parecer que de·· 
ra. ~óbte a emenda Raul Pila, qt.e a 
ConstltuJçãQ bra.sJleira. de tal fot'ma 
~làborsda e construM_a ctUe uma 
~menda de.o:;sa ordem con.!tttuirla ne­
la 1llll corpo estranho. Não teril\ 
'1'oue1A unidade tncontrtYVersa e pa.c!'" 
fica aue deve d!sclpllnar o texto~) d1~ 
11ma lef comtituclonal. A.qu11o qut 
S. ll!u. dizia, a nr®6sito da. emenda. 
hi!O """ ..... -te c.o1!1t M• 
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Assinalo aqui que, felizmente~ êste O SR. Lli.\IA TEIXEIRA: tadeira, penetrar nos desvãos, ruM va• 

interêsse~ no momento, é o ~o povo ia~. para realizar s.quêle trabalho per .. Iação ao Ato Adicional. Que se m .. 
COl7iVd'ra? Não, que .se gruda à C0118 .. 
titili~ão de 46. Se le1·mos os disposi• 
>ti. vos de Ato Adicional , e os textos 
constitucionais, verificaremos que há 
~ncoerência.s, incongruências, e não há 
um perfeito ajustamento . da emenda 
ao texto da Lei Magna, haja viste. o 
caso de Braisilia. Votamos o Ato Adi-

br~Ueiro. Há razões ,P.ara dlZel'-nos <Não foi revisto pelo orador) - Se- feibo a que o. trabalhador se l'eferta •. 
ser presidencialista. Uma. delas. Sr. nhor presidente, Srs. Senaão1·es, so- Quanto ao arado, ainda se dizül. qus 
Presidente. é que não .se pode negar li~itei a palat'l'a para_ fazer um re- o arada "Pai Adão" era melhor do 
ao povo brasileiro o direito de ele- gtstro que considero ·oportuno. lJ.Ue a sulcadora. Era o choque do pa.s• 
ger o Presidente da República. Na.. minha. estada em São Paul(), em sado com o presente~ da técnica com 

Sabemos quanto podem as tira- companhia. de alguns colegas, visita- 1:1. rotina, e se diziã que o arado "Pai 

. cional. Foi necessário se fizesse uma 
nova. emenda constitucional para di· 
zer ao povo que Brasilia não podia t.er 
rej:Jresenta.ntes, porque ficaram de pé 
erigidos. tãlCamo surgiram em 1946, 
os dispositivos que asseguram o di­
reito de representação parlamentar IW 
Distrito Federal. Inúmeras outras 
nuances há, se quisermos reparair bem 
nuances de controvérst11 entre o Ato 
Adicional e a constituição Brasilei­
ra, 

Estr,, a realidade. Não se J~Dde, Sr. 
Pressidente, em bom sentido, refor­
mar uma Constituição votada por 
con.'3.Htucionalistas presidencialistas, 
do êornêço ao fim. Não se pode emen­
dá-la numa inversão completa. da for­
ma política. das est.ruturas do . Esta­
do, sem que ela. sofra alguma. coptã­
e, no caso; sofreu multo na sua uni­
dade e na sua aplicabilidade. 

lfu.i:es reparos de leigo, Sr. Presi­
dente dirijo à corrigenda dos cons­
titucionalistas, mas repiso flUe: somos 
intérpretes da· tradição poUtica do 
presidencialismo; fomo.s eleitos para 
atuair no ·Parlamento brasileiro, como 
presidencialistas. 

Sr. Presidente. o regime parJamen­
ta.l'ista que ai está, trazendo tantas 
dificuldades ab Qovêrno. causando 
tanta celeuma na controvérsia do 
diálogo democr!\.tico~ nada pôde fa­
zer de útil e, por assim dizer, não 
obstante ter um ano de Vida, não 
criem, sequer, ossatura. E~ um regime 
nio1cl, sem estruturação, sem ec;Ufica-
ção. ~ 

Censuramos o Govêrno porque está 
fazendo propag:inda. por todos os can­
tos do País. no sentido de levar o po~ 
vo a dizer "não" a 6 de janeiro pró .. 
ximo. As criticas, embora re<;neitá­
veis, não são de- todo justas. Não es .. 
tou aqui defendendo o Govérno por­
que nem st>quer sou ~overnista. 

E não são de· todo justas, pofqUe 
nós as.sif'timo5 os Governos de ho­
je fazerem propaganda dos seus can­
didato.o: político5 a cargo~ el~tivos. O 
Gn-vernaidar Ca.rvalho Pinto bPm há 
pouco tempo entregou a chefia do 
Estado a. um Secretário. licencia.n­
do-se: mas, com a máquina do Es .. 
tado furtcionando, fêz e. campanha 
da c:mdidaturs·, -em todos os Muni­
CíT)ios de São Paulo, do .sr.·José Bo­
nifácio à Pl'es.idência daquela Uni­
dade da Federacão. E por ai se mul• 
ti!)l'cam os exemplos. Já is-c::o é. ti .. 
do cnmo· demo:-rático, exempli 9ratia 
que é d:- Estados Unidos, onde · Os 

. Pl.:e':id;mt~s tomam Ql: trPnS p.residen­
cia~<; e par.am de cidade em cidade 
fazrndo pronnganda de crmdidat(}":. 
à 'i>'\.la. s.uc~ss!'ío. E. se o<; Gove1'nm 
podnm . fazer a propá~2.nda de ean­
did'ltO<~ à sua suces.s&o. o Govêmo 
pode fa:>:Pr propag-anda de uma fór­
mula po)>tica. - .o que é muito mais 
nob'.'e do one .fe.zer à \'"'O~!:!.Q:'anda.. 
de .um r.an~idato. - Quando. no seu 
entc-.n.der, p-::tn.. fr':I1"'ll111rt pollticn no~ 
derã tr~rrr <:olueá.o para OR oróbl'e­
mas nacionais. Níío há por que es­
tranhar .. 

o outra nre-umt>nto é· que o (",.ovªr­
no que aí PStá foi eleitn PO'' um no­
vo ou e· votou em reorime n··e~tden­
cint;sta. r OQ;:O. comnetP AO Sr. Presi­
dente .João Gonlart õlzer, nelo me­
nos ~os .o:eus: eleitorPs, Que n meio 
dl'i volht'l'l"'10<: ao rP~lme n.ntirrn. P. 
d!?er, "nHo'' p, 6 de 1aneim. SPris. 
ã.tP. e!'lfranh.o. nesbt énocn rtc tR.ntos 
avanooi" na P'·ona"'OJlda rle nleltos· 
eleitort]i<>:. o f}n'/Bl'UO fS.'i!!"''f C''ll1rln. 
m~r o 1'JnYfl n !;e T"''<'~Uif•,.,t~·· no Tl'~"Ó"' 
Jl'imt'l rrfe"'P:''ri~·,r ~"'I".J.. ili.,.P1'-1l'lto rnn1o 
(l;f>T'P<"'~" !"h,,.,... T,._...,.. <'>1'"> ... ~.,...,,,:..,.,:j,.,· f" 

nn~·,..,n,., ffl"Z n. propn .. gandfl. no s~n· 

intel'ê>se. I 
I 

nia:s iile- Gabinetes, se noo aventu- tnos o III S.:llão de Automóveis e ali wr. . _ , . . . 
rás.semos a eleger suces.~iivamente, pudemos observar 0 progl'e.sso alcan- Adão" fazia um sulco. mal.S perfetta 
através do sufrágio indireto, no p~r~ çado pela i:ndústria e.utomobilistica <10 que a sulcadora arrástada pele) tra ... 
lamen~, os Presidentes da ~epública, brasileira, de que- Já nos devemos or- Era verdade, Sr. Presidente. "Assl.stJ 

loonpgoevona,-o,·n~osntafroinnamaodsodov>·rdlaia a"smruquas: gu~a:ui·d)-me bem, Sr. Presidente, de as o du~:t~~psétcies _de trabalholhfeitos cdo. 
que, há alguns anos, n incipie-nte in- m . . n raçao, um ve o ara o 

para a soi11ção extrema. Por i<lso dúsitria automobilística nã.o deixava "Pai Adão" a<t lado de uma sulcE•dora., 
que é lógico admitir que t'!nquanto a.ntevel· .. se 0 desenvolvimento vertigi- Abertos os sulcos por con.seguinte, corn 
o Govêmo erra e o povo sa.ibe que a mâquma e o outro com boi.s, qua .. 
elegeu êsse Govêrno que erra. tudo no?O que: agora v~nfioamos. Nestes tro ·cangas de bois. nom totaL de oitó, 
vai bem; mas enquanto o Govêrno ~XlgUos cmco anos,-.:~lt fabncamos maJS arrastaram um arado e, lembro-me 
erra, e o povo \sabe que não elegeu !:n~el'tcento& ffi:tl veiculos. ~ be~eza, 0 daquela experiência, os que lá se ert .. 
êsse Presidente que erra, tudo irá c ... · ôr ·O, .. 0 ~tll.C? e a. exce êncl'a dos centravam diziam que o centenário 
mal. . no.ss~s. aulomovelS. c_?locam os veiculas. "pai Adão'• não deixava cair torrões 

F.sse
8 

pequenos detalhes aconselham braBllemJS em pos~ao de relêvo · ~ ctentro do sulco ao passo que a sll'1 .. 
Sobretudo chamou-nos a atençao a oadora d,..' ' ·· 

o Brasil a te1· juizo. o povo gosta fabricaçã.o de caminbões e tratores, os r , quan o a:b:e .o sulco de1xa 
de ter o Govêroo que merece. Esta primci!'l:.S tão neces.sârios 80 escoa- cal os torrõe.$, p1e_Jud1cando o plait­
é a i·ealida.de; bom ou mau,. êle se menta da nossa produção e o.s se- ti~e ~~ ~~~a d_e açucar, p·or exemplo, 
solidariza àquele que elegeu, e espera g:undos ao aumento ·de nossa.· produ ti- q q seJa assentada cotnpleta-
multas vêzes a oportunidade de não ·v!tla.de agrícola. menateun?a s~lco. . . 
o eleger mais, ou de substituí-lo. Nessa feira automobilisUca nos foi D q. e . época para ~á, tivemos o 

Srl PresiqeJilte, o segundo argu ... eúl.do o;,servar que vã.rloa Hp-01.:; df' M~cc~ma.ck, o Int.ernamon_al. Ha;vest. 
men o é ó da díss.olUçâo· da Câmara tratofe:s já estão sendo preparadoo DcP~ls Vl me1,1 Pai adquinr o Cater­
dos Deputados. Podemos admitir, convenientemente, adaptados ~·O.\.' di- pillr.~, o Onon_:ag. que_ ligava d.lret~ ... 
em s& con.sciência, que a Câmara. dos versos solos. , ~ent~ na p~rttda ~ nao era neee.ssa· 
peputados, que . acaba. de ser 'eleita Lembro-me de uma reunião em que no VIrar-se a marucula PM"a o motor 
para )nova le~;b1atura, a prevalecer ttnhatnos ensejo de debater 0 assunto. traha.thar · 
êste regime venha, a. suicidar-se se para determinar qv..al o melhor tipo Fomoa ozservando o aperfeiçoamen .. 
porventura caídos dois Gabinetes ela. de trator aplicável à ngricultura bra- to da técnica. . 
não se compadecer com a formação . s!Ieira. concluímos que o melhor tra- Diziam os industriais que a expe~ 
do terceiro? tor seria o de esteira, por causa da rJêucia os tinha aconselhado a fabri .. ~ 

Não, sr. Presidente! Não tenhamos ma1m_superf1cie de aderência e maior caro trator de esteira por ~er o maia. 
esta ilusão. Caíriari't os dois Gabine- possibilidade de fótça, na parte de adequado .. às necessidades do Era.s11. 
tes e o terceiro prevaleceria com tô- tração, para puxar .arados de 'três, l!;ste o. registro que des~java razer 
da a. coort.e de êrros que pudesse quatro e até cinco discos. . n.o momerlto, advertindo, no en·~a.nto 
pra.ticar, até que cada Deputado ter.. Devo d.tzel', Sr. pres~nente, que tta aos industriais de que o preço- d~ 
mina$se até a última. hora, áte o Bahia uin t1·ator tlo t1po ·com rodas a-utomóveis não pode, nào deve ser 
últimO· minuto e segundo, o seu man- àe borrMha, ou mesmo dos antigos. tão alto e bem assiln o dos tratores 
dato. Isto é que saibemos, e sem ne- com roda de ferro e base dentada. porque, marchando-se dentro d.1 as~ 
nhum desapreço ao patriotismo de nâo -resolvP o problrma. porque o mas- cen.sào vertiginosa d-e preços, 'quem 
Deputados ou Senadores, dos Paria- sepê, na. época da sêca, o terreno a.r- adquirirá máquina agric·ola ao preço 
mentares enfim. E' apenas uma. com- gUoso faz com que a. mé.qulna desü.se, -po.r que é vendido? 
preensão das realidades. tornando im:po.ssivel o revolviment:o ua , 

Logo, êste se,'Jundo ~rgumento, de terra em termos econ0m1coo. Fa:z;-se mister produ.Zir-.se economr .. 
dissolução· do Parlamento a.o fim do Então seria prudente, embora "ffi!lis camente a !1m de que se po.s~.a vender 
terceiro Gabinete imprestável, incon- caro, que. no Brasn se fabr1Cas.se t.ra .. posslbi11tando a existência de merca; 
veniente, para que o Govêrno se re ... tor de esteira, que é mal.s adaptável do para máquinas·, agricolas. . ~ 
nove é os mais capa12:es substituam àS .no.o:sa.s oondiçõe.s de terreno. E' l!:ntretapto, não há cvmo negar, aqui 
os menos capnzes·- essênci~ do par ... vercta<le que temos uma vailedade de rendo ~unhas homenagens àquel:e.s 
lament.arismo - também êste pr1ne!- .so.tos que poderia. permit.ill' o uso do que tteram o seu esfôrço para a con­
plo não prevalece, e o argumento -fi- tipO de tra.tor de rodas dJ3' borraell!\, C~U.Sâ.C) dessa indúStria onde o. Brasu 
ca de pé, . . mas na. o em grande escala. o solo Sl~Acoloca ho.ie em oi~~vo lugar. 

Sr. Presidente, são dois fortes ar- brasllelro, em gerall é duro, resistente e.:;te o rneu depoimento. sr. I?rest .. 
gumentos que desaconselharn a per- a êle melhor se aplica. um trator mais dente, certo de que o Brasil tem de 
manência de regime de Gabinete, e rorte e maLs eficiente. marchar também para sua industri-a .. 
isto sem f!llarmos em Feder.ação,·nos. Na Bahia, minha terra., chegamos' a Uzaçã.o em outros setô1·es, o que pro­
interê.sses dos EstadOs, nos Governa- fazer, ·certa. vez,. uma dLsputa entre porclonará a êste Pais a.. evolnçiio de 
dores com gestão presidencialista. diversas marcas de tratores. Meu 011J. que ta.ntp. nece..."Sita. (Muito bem! Mui.; 

Até que tudo viesse a se tornar o Dr. José Antônio Rodrigues TeiXel- to bem}·- · 
parlamentarismo nest.e País; tôda es .. ra.,·agrlcultor dos mais evoluictos. era O sR: PR.EStDENTE: 
sa discrepfmciflt. êsses · entrechoaues, rortna<Io ainda pela. EscOla .. rmperlal. 
tudo a .dificultar um concêrto bar .. Na. época ~ que ..se defendia tese, ê.Ie 
mônico para uma perfeita a.dminis- defendeu uma tese Que versou sôhre··a 
tração do País, êstes argumente-~, es .. cana. de açt1car. pais bem, !oi meu 
tas· ra~ões. creio, são de monta para pal_quem primeiro importou wn tra· 
impmssionar o5 es.ptritOS". tor, em 1917. 

Eis por que, Sr. Presidente, vota- Eu eJ,"a menino, mas reoordo-me 
rei p:!lo. presidenciálismo e esta.rei ln- bem, Sr · I?resid..ente, e.>:a. o M.a.cm:mri.ck 
tegrado na campanha de esclareci.. e· OS empregados da tazenda. nãi acre .. 
mento do povo brasileiro, no sent.i- ditavam em que a ceifadeira que 
do d1~ que te':!taure a tradição politi- acompanhava o trator fôs.se capaz de 
ca da pátria, raça 0 Brasll voltar realizar o trabalho, quanto ao mato 
ao regime l)residenc.iali.sta repub1ica. .. rasteiro, e o melhor foi fazer uma de­
n olegítimo e entregue atinnl de con- monstração com aquela máquina.. 
tas, a. César 0 que.Ã- de Césfl:r, dando Quando se colocou .a ceifadeira atr~ 
·ao Sr. João Goulart o direito de go- do trator, pa1·a. começar o ·traba!h.o 
vernar êste País, passadas tôdas as de limpa do campo, um trabalhad·or 
cris~. -pela. fotma ttor QUe 0 -pom fêz ~uma advertêncla, · dizendo que 
que o elegeu espera que êJe o gover- aquele máquina nunca farta o traba .. 
ne. (Muito bem.) r lho de uma estrovenga. Não sei se v. 

o SR. PJtESIDE!\"TE: Exas. saibem o que é· uma estrov:mga,.· 
Tem . a pala.vra o nobre s·enador E' uma foice· aperfeiçoada, que télh 

Gilbt:.rto Marinho, nos têrmos do § 2Q, corte dos dois ladoa · e é ttlanejada 
do aL·t. 1"3, do Regulamento ;rnterno. com ho.biHdade pelo trabalhador. GOl"• 

· ta. na 1da,. no impulso do braço e 
o SE:NADOR GILBERTO MARJNHO na vqlta também, rente com o chão, 

PRONUNCIA DISCURSO AQUE, Tal não ocor.r:ia conf>a ceifadeil"a dl­
ENTREGUE A REVTSAO DO ORA· zla o tra.balhador. A niedidn. qÚe a 
DOR, SERA PUBLICÀDO POSTE- mãquina avança, a. ceifadeira não ai~ 
RIORMENTE. cança o desnível do terren-a. 
O SR. PRK~IDESTE: Eu, menino, obServei que o mato 
Tem a. pala.vr.a o nchr!:' Semtdm n§.o era. cortado totalmente e ficava· 

Lima TeixeiTa. n'V's .têrmo-; do ; 2~', do com um palmg, ou palmo e meiO-, sem 
Art. 163, do Regimento lnter~o. Q_~e iôss-e pgJSíVel i'l. máquina, à cei .. 

I 

Tem a P'!llavra o nobre. Senador Vi­
valdo Lima, p'<\ra explicação :oessoal. 

O SR. VIVALDO Ll.JUA: 

<PGr~ uma explicaçãO pe.ssoal. Lé 
o segumte diScurso) - Sr .. Pré1den .. 
te, -na tarde de ontem, oferecem-se, 
no Aeroporto um exemplar de nem 
composta revista do Amazonas-Ma­
naus Magazine _ nútnero do .trirr.estre 
final . - ineditamente em seu ~riJo 
redacwna! apenas se encontrando in­
teligências de escol do sexo feminino 
- sob a direção de uma idealista, que 
há 12 anos ininterruptas obstinada­
me!lte sustenta, através de suas mag· 
nifrcas. páginas, o lema patriótico "Da 
Amazonas para o Brasil''. DeniSe 
Cabral dos Anjos é a afável mOça. 
Q?.e •. no timão do 'útil e brilhant~;, pe· 
nodico, se tem imposto à admiroção 
P. ao entu.síasmo das classes sociais 
de meu Estado. . . . 

FoihalldO-e. com i!! terê.sSe .e prazer 
constantes, deparo, Infelizmente. em 
u~a- de· suas útimas páginas, trans­
cnçao. do conceituado ·maiutin) de 
Manãus "A Critica·• escrito de assi .. 
duo colaborador, sob pseudônim·o de 
Julião :_ disfa1·ce de umst· culturlll 
fértil e proveitosa da terrã. bfl.ré a 
serviço do bom jornaE$mo - intitu­
lado "última Hom.en.a{!em·• 
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Co..:"11 e alua c<;~nír.Ul;;i4a~ a mente Essa é a nof>~.a p~ece. &.::;a é ~ .... '1\• A~tcsanal de )lagtl,jhãts B;;.:;tr..s, do Es· 
éheia tle re1:o:tia(oes e o coração emt}.: bérn a prece f::-1-vorosa -:tos n~os fi .. I tado da Guan:~bara? 1 

<:ionadn:11'!I:te JHllSando, reJeiO, Sr. :lhos, p~ra cuja. !or.:n<l~-ão moral êle / 29) Trn!a.se de medld~ de ordern 
Presidente, lS st·.:ts tri.s.tes hn.ha<;: ; tanto contnb.u:u. Essa é a prece de

1 
geral ou foram efetuados pagament~ 

'l'arja~~e 1ie _lUto. hoje. es~a. ro1un~. :urna comuni.d.r.de ln:.eira, hoje irma- ·. ~asi. dotações de intihJiçõ.~s .sim.ilares-

t960, que c1 ia a Orc!e·m, !Ü.s .llÚ•• 
S'fco:; do Bru~:r .. di~pt..ie _,6,), e a ~~ .. 
gulamen..'c:u;ão ,r!J e1:··· ,.-·o r!.l~ 
prottssao de ?niis.i•,'O e út Jl'. • •....l 
prot :dêncta...~t. 

em smal ~~! _totfll.So pe~:~r e r~~pe1-; nada pela dor e pela 5c udade. I de outra-3 unl<h1des da Fttiara.ção?" 
t.osa re;'t!rel c1a :~nte a iLl.Stre ílgm-a 1 DescJ.nse em p.;tz, q'..le:-ido Padre. 3°) Quando pretende ê'i ;e Mini."> te- 1 O Cong.n-.s.::o Na.ci.01U' 1 Qr.;.-r i 'l: · 
~o Pactre A<.;_o.:;tt.1ho C~-ballero. M·ar- 1 JULL<\0 i rio ac.·ota.r providêne1ll3 adt:qll.J.d.a.s ao, , t p 0 . ·t"<> , 11' " J'' ·? 1, .. 
tm, pe~;.:_.;o·.:t e::.tre:numcnte quenda da ! o Sr. Paulo coc:Jw _ v. Ex·.l per.: cumprimento, em relaç~lo àQUele, e.s ... : 1,-~r!Z t3 14 atl~ ... c~6 ·1.f · 10 • ~ • "'• 
populaçt"<o ce lVI<-naus. . mite um aparte? . tabe1ecimentos, do disp..:•sto na. lei que 3o' z' \;:;' ~ • 37 ' - • ·. ~ ~ ' 1• /~l 

SaceJ_ de. (e d<gno como o.s que mais O SR VIVA I DO LB1A Cum , !igura a Receit& e DWPC'Srt da U•J 'àtt :L ·. 3 9 ... ) 'sr:.~o, d , -lo, 4"0,. ;;~_ e 71 ~. :,, 
o tcnh ... m ;l:do, e~prrno bo:1is::~tmo, do- prazer i-toore r~p'·"'~e-lt~nte· :m~'l-~ /no corrente exercici:o . -. '\ el n ·~. w;, e 22 de ae?en~t-rC' _f.•E~ 
:ado m,L.; 1•1-eellt,·as virtujes crlstãs.· nense 'n,eu cc.mpa~h~i.:-o .:te Ba·:,c::td~ e Sala das sessões 14 d~~ d"zemb-o de 19"S~. pa~sam a vlgorar cum ~ '-C"·l!1." .. ~ ... 
educador- cc.mpetcntissimo o desapa- , ' ': • ·· · , . . • .• - · ~ ~ J tC' Iec~.tç:to: 
recimento- elo Pactre Ago.:;im.ho, como' ae PaliJdo, .. i 1962 · - Gllberto MannJw. I uP.rt. 1°. E' criada a OrdPn l: .. i 
era carlnho:;amente tr..ttcdo pelo po- [pa~ .~"· Paulo V Co~~ . ...O - bEnd~o 1 as 

1

. . O SR. PRESIDENTE: :\!H~cos do Brasil com a tmS..:lJ .. d~ 
vo manauaut, Gbrm uma lacuna no· .Ha~r,; ~ue . · . "· .aca a e e!, , . . 1 de e~ercer, em todo o l,M·.'>. a t"l'•'l-
cenãrio da ed.t;.cação da juventude t~ans<!nta.s ...... pol ~m J~Jn'!_l que se ed~~ Sôbt~ ao mes~ 9f.Ic!O QUE• serâ !:dOI plina, a defesa e a f1~calurr.:(·o lh 
tama:wnem:e que dificilmente sera d ta .~m :\h.n<Ju,. Rt:<~lnLn~e. 0 P.ldle pelo SI. 1· Seclf'tá.no. <'XCrcíc'o da pronssRo dv rrw..;; ''· 
preenchida. ; Ag"oscmho c_aballe;a .l\!artm.s chegou E' lido o s:!!guime mantidas. a~ ~~trltn.üções t>sp:-dfl,::·\.~ 

Durante 41 ano3 o •·pequeuo-glgan- à ~·I::mnus ha tltlate-nt,t. :_youcos __ anos dos Sindicatos respectivos tl..ts ::-af '•!n-
te'' saJ.esMTitJ transmttiu a três ge··a. com_o mteg:ante da r.1.Js.s~o ~.llE":-" 1ana. Em 14 de de:Zt'mbro. de 1962. rtns cansiderndas de múmcos nor l'~:-
~ões de am<.zonenses os seus ensina- DC~,:,a mls.<,ao lembro ~. !Igura mvui- Senhor Presidente. ta lei. · 
mentos de li.Lister!dade e rigict.;~ moral, gar do./'"adre _Pe-dro GbJ~.n<le, do P<;t~ Art.. 2.n. A Orde-m dos }.là'>~C{l_, r~ ti 
dentro Co mai.s pu; o espírito da re· ;d_re Stc.JO Dall.son .. do P::u..lre J.O.'>é Ma- Achanqo-se ausentes Oo5 Senhotf'S Brl\sil com fOrma fcdetiltlvct r0mn c .. 
ligião cr;.5tá. ; no. Pena. Es..<.a mz~sãc l~??u pelo in: Sen~d()l"es Sérc10 Mannho, Alô qui· se do' conselho FedE'l·ai do~.: :.ul.<..~- 17~·. 

OS seus e.(·alunos, que se con''.lm 1 tenor do Estuào do Am-""onas e p:), maraes, Padre Ca.lru~an~. e .Lounva.l de Conselhos Re,.ional e 1\! •nlehG'··I 
ll.s centenas encüutt"iUn·Se dlSpet'sos , Muna~s. O prc-gress.~ e os ens!nrtmen · Fon~es e os. s~rpLentes . dns resp~ctivos dotados dP. uer.so'iJa1id~~e · i~~~·t~~ica' ·;;é­
por todo o Brasil, gloriflcando-lhe o r tos~ ptancados e mt~nstra~cs ~or Dom lpartld?S, sol~crto se d.ign.e VOS.S!l Ex .. direito ptbli.c.o e autanooliu. a·lMiJ)f-~'" 
nome. exnlt,:ndo·l.he a educ.-a.ção. que Bo •. co. padre Agostlnht? CnbaJJero erajcelênoa destgnar·lhe.s su.Ostttuto3, n.a trah:ll e patrimor.üal 
lhe deu, multas dêles em destacadas' um doo poucas sobreviventes da prt- ~mi..%ã.() de Redação, Ila torrna do At~t. 3o • . .' ...............•• 
posições na polítJcn, n-a ndmimstra- melra le1-·a s~l~sian!l: conjuz.t~a para dtsposto no art. '";7, do Re~L.nen~-o In~ · · · · · · · · · · 
;ão púbt~.::.J., n-il ~1 }..'omacl~~ no co·, o Amazonas. Exu;te at?da no RW, Dom terno. ~ 31•. Nos "Municípios o!ld(> hültvtr, 
rncrc.u e na :r.dü~' ··8, n:1.;' altas e,;. Pedro Massa. conhecido em todos os nela UH'Oo;; 20 (Vinte-) mü.:)c('.::, pvti ··:i. 
tfras soe, t s c no, nuJ::, \'!tr,a ::;.: ml.;;· Minlst~riss porqJ.Ie batalhadO!' lnca-:'l- 0 SR. PRESIDESTE: • ~gual.mf'ntl~ . .s-er instalHdo ultl ('m.-c-
Leres. 'sáve-1 na ~iberacão de yerbas destin:t- Para sub.st.ituir o senec\or. Alô G\li- ~lho mun:tip-al. 
. Perde o Alnazona5, com o desapa..re- \das às ml..,sõt~.s _sakstanas que f se e~ .. I marães, a Presidêncla. de::.üwa. o Sr. ! ••.•.. · ... 

cunento do c uer1c.o ··general ua cam- ~ palham pelo Rio Madelr.l. pe.o R1o 1 Senador Pedro r.udovico .. para sub.:i-j u A ·t f.o 
~ainha". o ;;aucto:•o ··Bal:neoo·', um<1o1Neg-ro e por 1\Janau.s. &ta a raza.:t

1
tituir o Sr. senador Pad're caJ.nzan~.. 1 · ~· ........................... ._ 

las ::,U~ci pe··so_n:;~.~ens molis cxp;e!:>Sl- po~ que endosso ~s _palav~as de . V jdesit;ns. a Sl'. Frederico .~"\.lllf's; e' ..... · ....... · ....................... . 
tas, CUJa memo:~rl perdmará eterna- 1 ~X·, no que tange E. ft;;~m:, lmper, m- para substituir 0 Sr. Se!Hl.d·J~· Low-l- bl Tra·~:tr normas. gt'l1~:11.".1 .:; p1;?, 
11ente no co:\lÇ~? do \}ovo. 1\ulgar do .Pad~·e AÇ{ost~nho Caball~!·-ofval Pontes desigll.<l 0 Sl". s:.:n:ldm· Li- que os Con.-;ellios He~Jon:t:.s f '''llt! 1

-

A nobre famtha. sa e.-;;Iana, à Ar- 1 MMtln. Estudei no Coleglo o:.m Bw- lU::\ Teixeira. I cipat.s ap:·ovem :,eus l"t•g-JnH·ntu:-; •n-
lUldíoccsc de Manaus, ao clero u.m:l· 'co e _conheci o t;.empera_numto dê.s.s<' Pas<:.-e~a à Ordem do Di r.. ! terno~; 
~onene;:,e, er1 geral. apresentamos, 1 'J·randu;so sacerdo~e. Ami~o de toda~ Comparecem mais os •;1.,., c:rn1d.o· .............. · ....... · ...... · 
:leste. co:una, as s·=-ntida.s condolências ;e a:nig<J. cem por cento ~r. dignid~-tclt•. res; " · ,._ [) Fr-o:lor ao nou~.n..; F~~~_.~.tl 
~m nomr cl,,8 que trab:.llham nêste amigo Imp~r da au.stendade, P.1dre 1 emenda., {.·ll altCl'aÇ(X'S do lt• t'l.:' .. r<n-
:ornal, al;~.m:. d~.5JU·;l.s t"or:m alunos )I Agostinho" Crtb_:lH(;,o 1\l~arLin, c. Jnh"'· Mourão Vlf'ira _ Pau11:J. (\ltlho _ ; to de~,.tfl lo, o~vtdo:; cs c on"'i''"::>':i R c-
io quei.do .vlES .. R.E. eldo por Bab~cta • !~1 no me'~ en- VIvaldo Lima _ zacJ.lartas de as .. • giona;_,s e Mtl!llClJX.IS~ 

Manaus in .eira amanheceu ontem te-nde:r, 0 esteio, a Vl_g-a mestra da sumpção - Sebastião Archer - Joa- · '· · · · · · · · · · · • · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 
~nvoaü t'nt ci·epe. Ut~a gr,wde tns- lzo~~~· D:.tqui; desta tnburw. fauna.ojquim parente - Dix-JIU.it uosado -\ kl Aprov~! o _orç:·.nle-..;.'to, ti:::.':::m~· 
eza se "'!;Od •rou .je todos 1-Imrera · M ... h.to Salea.ana no gt.tad!l do A.i::n.- Barros Carvalho - Heribaldo Vieira ne..ndo ~ allllcacao. das 1.-·e.roas co.-rr ::.-

1, gostinh~ caballer.J 1\,Tart~·~ Um pa-1 min as M palavras de V. Ex'l rendo I- Lima Teixeira - Mo,si-o de C ar~ I pondent:!s il. r('eei~a ~ .:t d~·~pc~~·; 
,..., · meu tríbt1to de homen .. gçns J. n'emo'-! · - J j "'Al·t I•J lr simPI"" · e bom qu já na."cera -. ~- <1. · ' 1 valho - sDel Oaro - Lutt?rbac'l · .... ·•• ·· .. · ....... · · · · •• 

;a~erdotc 1o ~em É da _e p( J•que ~uma ria. daquele que foi um educador n~ Nunes - Gilb2rto Mar!nho Bcr.e·.ti'- PJ:of:'{l'Cf:>. úlllco. 2,"3 ',~ d.o Dll' ~:! ~~ 
. ~ · 1 · ; . Amawnas. d.aquel2: q>J.e, .nf\-,rl'1.lda. .. t 1 d ..,· 1 o.rr~::.;1.de:do do Fun. o Sf\~J&i s:n ~· 

:omumdc.de lltelrn chora ho)c- a su.\ . mente. be.ts.!t'lou pela re!h:ão e pr!o o v:a a ares - ;vog_u:-Ira d..~o Gan1l I cal a qt:.e :;.e rtfere ,::.te r,rt· . .l" j~·-: ,.,. 
norte. . . 'Pn.!lino em M~na:ts, C'oplbl do E"-t:t-do Gasr;~o ~u~!ato.:. ~~~~c -~~~1;: =r ner-se-ã ,e. e.m..il~~l' ~tn'.!':"~l. <'':ll('""!e 
:EdupJ.d!lr ir,comp1.róvel ?e v~_rt:ts do A..v"l&zcnas., Mem de Sá. '"' ..... los Cons:::-l.w~ Rc-:-.lot~J.l.S -::. '~..:.~· ·r ··os. 
:eraço~s cte [tt!laztl!H.'ll.Ses. ele dedcou, 0 SR. VIVAI_.DQ Lll\t\ _ ~~sto· . . . c_o-n do~r.;v~'S orç:tn~n!~r;.,:.:, !''~.-
LIDa vida_:nt~<Ira e:~ prol do Ama.z~- ·&ensibill:.:.ado o~·m 0 apa.:t; :!e V . .r:.E~.X D>scu~.c;uo em s~::.un,~~ iu.r~.o, iCH;~t?S. , ... , . 
:as,_ a teu a <~ue. ft·z :.ua peia __ abn':..- que se incorp<tia ao m~ t dl.:.curs!:l<. do .ProJt>to de Lei do .~n~do nu··. ~rt. l!. _Oi:i C-:r~::11.:·:; \~ ·!.·: 'o: 
·açao e pelo <.armho, como se lo<:; ... e 1.1 Que a Nação Sr p.re·' .. •nt~ J.+rs. meto 13, de l96l, c.ue .,lter--!;t a I serao C.QU:.,.nQ.',it..Qs.. ~, Cu1<:o m.(',Y.Q ·cos.. 
eu próprio p.lis C.!' ori-3en1 . vê.s dos Anai·s' d~sta.C,t.sa"' ~·-~ .t. ~ · Lei nún1:..-ra 3.857, de~~ d: de?~ro- ~~ando o_ ~ons:lho _ l:\"E'r <tté cin-
Onde qtwr que su~g!sse l.ltn movl~ • •·e aos ós-t.eros a "i . :.R Pt• nt~ s.em bro de lrsü, que cri:\ a Ord~m: qu:nta T-tlUH"C':;t·3" .tn~..:rlff'<,; ;_;,. Qtdll.. <) 

:1ento em fuvo_t' dc1;; o'Jras seJe,5"iana~, ~~Írtuoso ~a~erc:lte ê f'~t J ~~~·~1 d~o dcs Ml.\$icos do nrr:.sil, O.p~'t" sô· u_te tr.:z<::nt('s músi::o<; in·e~if!;,; e a· 
ue ajud~~ d-."!ci.dictJmente a c.~!~'-'tnur 'por ~-orac•, e so·vo ctxa 1oiri .1 ct!1 8 

1 ~ b::e n regulamr-nteção d'l ex.erei· 'Vll":l,te e um {1\.:'l·nG.o l':'{t' ·dl-r d~, .s.: nu .. 
l·est'0 1r la e~ta· q'l"tl''" p"-' "" ' ·'"'-.l ..:. ms cl . ., ~ .. ~- ~ · '" d" ~'ro '"nd Je '' '1 

" • ap -;.o·· ~\ao.~ ......... '"" 's~::nârfo.el>Cf'"lso da Igreh de Cr!!-·t.o o ú .... p ... ou.s:""ao ':le r~us ... o f'_ ., 1 -:~ .' .. A • .) q1. os vC1,1,,.1..:~ .... ~~~- .... 
Ee Ago~t~.>1h<;.. a aPC!ar pare o c~r('l- ·cuJa memória reveTencio c<'m hum.!.:- outras: •. P~OVldên~r;,:~ (em rc;r"f.(': ClP;=tts ser ao com}liJsto ... _de :; m~ulbJ :...s 
ao do mconlwel num~ro de amigOS da.de e rEsp"'i~o 11,., inco)fOl'tl1.lCFo de urr~1 .. c:a. n:>s te;··uos do ar~ C!:J:toda o. Cwtselb.o t1vrr ate viu.: 
inc.eros~ que ;~ub_e_ catiVar. .. pela p.e.:da 11;.~p3.ráv ... el de :.rn~ crt: · ~.J, 33~. ~eira. h, c!J. .R. -'1:~;-ç~~;:, 1 

mrmJros e- do mrsrnc. · ~ c'!.' r r:TL-
Çtda:ta.o Oet,eu1.etlto do Ama onas,, tura l.lcnis.sírna. dot~da de fxcntp~are.'! l..tPmo., t.·nd.J Pa!ecer :uun.e- ~ bros t:Os Ct'.mc;hos :i:r"_;;!o··ru."- G'··· Jl~O 
UJ~ t_rtulo os no?àcs Jegl.:iladores lhe .predicrdus., a.bneo·:"l<ta e tl"r~ 1 par"~ ra ., d~ :S'JZ, cU Cu:~fõsJo. dz tiverem plJ;;>'J;·c.o:1.1.l:J!~Dl.e '_;;ll.~!l ,:.l"'" 
tnbu~ram. m~reCI ::-m~nte, com,o hdo-·com oS selt<; sc.,lcUumtes, ~ób!·e tui; R:xla~·f~o do ve!wido. c-~r. 1.' turno. mf>ro .::~e mJ ... ~:-cos. 
lCDagcm a. sta de\oçao p~lo L..,ta O,' '[ d "A~ }? ();:; raarr:' . .,.. ,.•o • .·· .-. .. 
, s.tinho Caba.lero Mart'.n honrou e s~pucr-o, .no can1:po sauto. ~ )ilfl.rau.~ In;>:!almentc. o Sr. Sf'Cr(!t{"'."lo pro· , \."·,. .-· . • -.,.;,:~"...'"'"'. ~ "1 -· .. ·.: 

i~~ificou o stu diplomA como quem ·sao .dr cau: s<>mve as lá~nrn ,':i de unu!. C('rJeró ?- leitw·a d.,. reda<;íi.o c'o Ví.'n- ".lOs .t .. ~·!V!UJ.s. e !\! •.•... _ •. .:t • .., { ··~ .;J._ ... 
"' . ' . . saud~de í~:~'oro·ed· ura na" pre"~"" o-1e c!do em prlrrtt>lro turno.. SlCJs ~:!rao t'"!2lt::'-;; por ,;:)t:rut~ _:o se-

Lais aqUt ou alhurE~:. pudesse fa?.e-Jo, ;uma ÍJop•;l~çá~ si~.cet;:t.m<?i-.~e rc~i;;111~. _E' lido 0 Se{fu.inte: lere~"· em a~;:--:::.:r·J~,.\;<!- f.·:ii otY.:.::ltc~ ('~ 
Raramente, na vida de um povo, ctda, t..-ada rc-g:to o"'.l m:.uuc?r:·l} q\t:- ('ill )"'"'1 

11rge um ncme;u com t!\o "oo:·es · Parecer n~ 787, cl.e t9SZ. em pleno gôzo de seus dir.•1to.<. 
::cdlcados. Pois ap,sar de e~tr_Gngel-1 Era 0 que tinha a dize:· :.~ 11 ;L ... tem , • . ~· J ~- P .As c~~:çües_ ~·u.:. <>.; ~ .. ;~··::._os 
) t1·ansformon o ~eu sacerdoclo, em Muito benn RedaC'(!O do z:enc·:!:J f' In •() tur- reponJ.:s e ;.nl..'nlC~i;):..:~ s: ·.1.:' 1.1. ·S 
rfut coll.)tJitl' pteot tpu.çã-o p..eb.!=. no::;.-

1

1 . · · no. Prote::.to de L'!i do Se:'t~!lo no sem C.:1sC1::n~n~~o de r·;;- r~.·~. ~· ·"' ..;[;• 
l.s cotsas e e~t~ecia.l.uente ?C.!a nossa 1 O SI:. I?P'..ESI.UZ..."'i'ili:.: 13, de 1961. 1rúo prov:c:Js IYl p:-:m-::::·.? ~ç::.·~·:.: O"l'• 
:.ven~ud.~ •. CJ'J';) tal"l:tc~ Ih: ficou 0 deve.r l Sôbre. a mesa requ::>rimento que .!-erà R e;::! to-r: S:rr. Lima Tc!xeu:a. · ~in~na, C.~ C.!~ (lfW, l.~~,'• r,'f, ·; Jcs 
Aqu. H!iet .. t ClUI ~nv .... lheceu e aqut lido pelO Sr 19 Sec.:retário . / corgaos. 

1esmo morn:.;.1 cereJdo pelo carinho I · · A Cornl<;,são ::tpr:-sen:r: a J'!~d~ç1o do ~ 29 O m< :':{~a~ . ..> de.; M~ "".'lt>:.~.~ c~,<; 
pelo resp;.!lto C: e u;n~ p.op~l.~ç5.o il~- E' li:!o e tle/f!riC.o o s.~71t 1nle vencido d? Proj~to de Lei. do S>:>n:"!c~u 1 c.onsel~~~ re~io:1~;s~ e munic;v_::s. ~~r:\ 
~.tra, desd~ o :nai.5 h~m.ld: r.o ma1S·R . l o ao" I lC"'? n? 13, de 1961 que alterm a [.et n~'lhonor:.LwO, :H'll-;~_·.~0 de ., ..... t; . .re 
·edf:lC~,!do. . I eq.uenrr.en~.o n· (J "" (~ ..,tJ_ 3.837, de 22 de dl:z~mbro (ie lZUO nato on r~~~tur~11-ê:" e d~.ç~-,_ 3 
.Mas o sctl nmne pennunç-cc:ra. ?ara S h . "d'"' t . 'que- cria o. Ordem doi: Músicos do Bl'R: I (tJ'ês) ar..o.:;, renv,~'.1l~~b-: <! :) t .·rr:::o 
mp:-e na Iewbrum;~ de _todiJS_. E o en or Piesi ..,n e. sil, di,.:;põe sõbre e regul~menta:;ão do ::!nl_,a!n~~nt:, ~ part r d·J · • .·~ .... U.r. :-:·J., 
·ande. e_u·r~plc de ~ua V1du, .... stmples Nos têrm::s ~o Rcgime11t:> .In._crno exercício da pro~issãt> de 4l.ÚE>i:o e cl:.'o m;,·ra gest..o-. 1 •• ~· 
humrld::, mtn~anunte ;tedL .. ada a.o'venho· requerer a VOSSJ. Exc~l:ncl~ t)l(-- out:::as p1·ovid~nci~::s. '. Art 13, .~ D •. cc.,;. ~·P; ~r--~ c~;'I­

m1 há de s':'l'.'lr t;;h• estunul.) a ou-dem ,s'}l!dt:td::ts ao M:.uís:(·rio d.a Sala d:-s se~.:;ões e-ro 14 de c-;~"'tn- .,clho H.eg o'1d OI' .Hn.~·Tr- <,.:•"á 
CIS abne?~d.Os rl:t !?;reja d~ Yr.!?~0 · Educac:ão a..s segu.i:.ntcs iU:o .. mac;ê'~s· bro d.e l9U2. ~.:...... A,,., vian>J.a. ?:::·f'si .. + c~~po.>:~a ... ct:, .. p::-e'~~;;_~;,~ "~(' ... _,. .. .,.~i-
·.:ra que clmm~nl r .cl a esplcndJdai . . . denfe _ Lim.a Teixeira, Relr.:•.or _ rl .... nte, t)t~.ne._o e _t"'LI.D .~.c ·~·r,''l 
J'efa a qu~ es.t-'<>:Jtâne.am~·:-tte se lll) Qua.Js. os ;not1vo.s detennmant~ Frel>·rico Nunes · e tesomc1ra-. 
,1·io-ou 1 da n~o efet1vaçau da entrega cta vt:-r~ " · I ".Art. 14 ...... , ................. . 
<~lle Deu., m:serico.-diL'So acolha a! ha. fã liberada pelo Mini.stérk1 da !'a· Redação do vtmcfdo "h.a scsiK"io. m) Aprov,otr os r<'spcctivrs :r-~: ~rn· 
fi alma com l que~a mes;'"lla. piedade 1 zenda e ~estin.ada ao. f!dimp'.en:emo de 13 de dezembro de 1932, a.o · tos intern.o.;, de acG:rG.a_"CG :1 o d: pCJ-
m que ê.le em v1da rece~l!t t?dos 1das d·Dtaç9e~ ?rçnrnen~a.~H'.S co~1.w~1.1a.- Projeto de Let do senac~o n9 13,;to na letra 9 do a:t,. b·. .. -·-...,. 
1

uêles que bv~ca·vam a sua . .(1-)Uda das ao Gi_nasJO 1ndusrrw1 da.s Oons de 1962. , Altera dispositit'os da 1 _Art. 1N6, Os mus1cos ... ,r~.~--' •. a:s-
." seu confôrt'~ mo.ral e reli~roso. 1da Paróqma .de sauta Cruz e à E.'Jco1a Lei uf 3.857, de 22 dezembro de .so ;po.ctcrat: ~x~rcer a prof1:o::-no d"'po.s 
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[!10,~2=7=8=6~S=a=·b=a=cf=o=1=5=~-~ ___ _ DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" / Oezenbro de 1962 

de regularment-e registradosi tlD ór- g:anas, jazz, ja.z~-sinfóníco, conjuntos) O SR. JfE.U DE Sri.: /· acentuando que é 0 o.nseio u::1â ... 
gáo competente do .Ministério llt Edu· corais e bandas de mlís:ca: \ (Pata encfuninhar u t'otação) (Não' nime da nun1ero~a Classe dos 
caç-.ão e Cultura e no Conselho :Re· j) bailai·inos c coreógTa.fos clâs- fOi revisto Pelo oradorJ Sr. Pte~itlen- compositores bl'asileiros, para a 
gional ou Munlclpal dos Músien:'i sob sico.s. j re, o tequerilnE"nto que ac...1.bo de apre~ aprovação do artigo setenta .e mn 
cuj!L jurisdição estiver compreeudido ............ · · . · ·. · .. · · · · · .. · · · · • .senta1· visa a .sl;primhm· do texto do da emenda. aditiva do nobre .se-
o local die sua atividade. Art. 30 i"ncuntbe ao Cmnpositor ou. Sub.<:tHurivo. apro>'ado iá pelo êena~ nadot' Saulo Ramos. em boa l1o-

Art. • ............................ ao re[~ente de mUsioa; 1 ela, Cln prnneJr~ disct1Úão, na ses.são: ra el-:bOrada com vista5 à libet-
§ 19 A carte11 a a que alude ê.ste ar- 1) _ ser dir~tor_ music~l dos cot;~Jun~ i de onre11_1. a Jek'i '·j'' âo art. ~-~. J dadc da culiura <trti'>iica nado .. 

hgo valerá como documento dJ tden- toa ms.tyurnent.ats ou VI?Cals ofiClats~ De acordo com essa letra ''J' do, / nal. Saudações. União Brasileil'a 
t 1dHde e terá .:l:c publlca em. todo ter- 1 ou pan:IC.ulares; • I :Irt. 2ü, pm;s"m a ser t~n.Jbem l~.:;cn_- do;; Colllpositore.s. Sociedade Bra-
rltóno nacion~L Art. 32. . ..... · ·. · · ... · · · · .... · · ·: t.os na. 0fdem dos Niusicos do dras1ll sileh'a de Autores. Cumpositores 

§ 2" No caso de 0 músico ter de b) partlCiDar como solista de or-) (I a eb sujEJto.s, os bailannos e ~oreó- 1 e Escrifbre:o de Müsica. Sacie da~ 
exercer temporàliamente a. sua pn~ questras conjuntos vocais ou instru~ '4l':tfo:-; cl:.'ls.siccs. I de arrecadaidora de Direitos de 
l .• ,·.".'a·~ em ou••·a J·lu·1·sd'fla·o, .-avet';\ mentais; 1 ~ Sr. Pn ... ~i:lente. embora ;;cja dNen-! 
• _, ..., ~-'-' 61)' '"'"" d t· · 1 · 1 t a· · ' Execução Musical do Bra.siL e So~ 
apiresentar a carteira profissional ) }}1-U' rClpar c os COUJU 1 D.5 voe F: s2:oc1 <l ié5e de Qlle o ba.Ual'l1lO e o i cledade Brasi1eil"n de AUtores 
para ser visada pelo presidente do ou folclõrico.s; • 1 ba1ler. c!::i..s:.ko, porquE- encamam o Teat1·ai.o: .. 
Conselho Regional ou Municipal des- · · ~ · · · · · · · · · ·: · · · · · · · · ·' · · · · · · · · · · · · · ·/ ôtmo. de-\-'cm sm· <J.<:,semcHmdos .-ws; 
.sa jurisdição; A~t. 35. Somt:!nte os portadores dr. 1núsi'"os, •)a-recc-me que o }'roje,o n~n: como se vê, Sr. Presidente e se .. 

§ 39 se o mUsico inscrito no Con- dtploma üo Cut~o 8upenor du E5cota 11 deveriu ·J..s.slm iU.'::nôr. , nhoi'{$ Sen:.1dores, é a unanlmidllde 
selllo Regional de UlU Estado ou Mu- Na.c:ona~ de Música,- dos ~n~titut_?S! Bm gcrhl. no Êl'n~n, o.o> conj"lnto.:-,, dos composítores que ;,·e levanta con­
nicipal de um ~'\lfunicipio passar a ~acwnais ou Esta~Ual:> de Musrca ot:- I de- b:Jlle! e bflJl:lt·üws LU!ss;_cos são, ;t-l'a os dispositivos da Lei ntual e em 
exercer ~por mais de 90 (noventa) Ciais ou re~onhecJdos, d~ e~ta.belect~ i so~re~udo._ d~ or.clc~n ~una~\c-r!sta s a, 1 l- do trabalho aprc~entado pelo 
dias atividade em outro E<;ta.do ou mentos. equlparad?'? .ou reco _hecldOS,, proprla JeJ, que e tao mQULnMla P-~ilo:-: nobre Senador Pr~,ulo Ramas. Pllra 
MunlcíPio, deverá l'equere~· inscr~ção de ce~tü~cuüo~ \l~"ld.o-s em. ~xamQ d~, .seu;:; ílSJ?edos de ":bllSO t-: d-e (:oo:tçiw ê~.:;e trabalho 3.penas requeri o desta~ 
no Conselho Regional ou MunicJpal S~l~lCienma poderao. l~cwneu as n1a---. doc dlreltcs dos mu~ic:os e compo.-;;t.o- i que d~ parte objeto do pedido agora 
da jurisdição dê::;ses, tel·Ia.s de sua especiallctade na_, escO· : re.s, n _pr·óprw. lel níw inclm os Dl-nJa- d.'<: .. ~-- I ~f ·t b ') 

Ia-s primárias e secundárias. \ rino.s e corcó;·rafcs clússico". , - .em LCU~ .. ao. i UI o em. 
••• .. "' .... · .. · · · "· · · · ·"" · · · · .... · _. · - · .. · · .. ., · · ·. ·: · · · · ·., · · · · ..... ·.. A:ssim, nat·ec:e-rne oue- seria pr~te:·l- t O SR. PRERIIlE;o.;TI~: 

"Art. 18 .•.......••.....• · ........ :• .Art. 36. SOmE:nte os portadl.ore.~ d(':\'el supriinit- ê.<:.st! JÚ;pàsiUvo . .t<.:ntre-1 . _ 
g l'l Fica suje:ito às sanções dJscl~ di!Jlmna de curs() Hlper:ior elos esbbe· 1 tanto. trago 0 fi.S"-n;:uo à ·~on,;ideraçao I Em votaçao o R~-J--lerimcnto. 

plino.res todo :núslCo registrado em cimentos menc1onndos no art1go an~ '. do.s cnüneni.es c0lega~. 1.-Ja própna os senhores Scl1acto1·es que 0 apro­
uma. especialidade ou gêneru, que l.erior, poderão _lec:oner us matél'~a~ 1 Comi.-,,ülJ de E(iucaçflo e Cu tum, vam, q\\eiram ~nn.anecer sentar.o~. 
mediante os mews mencionados, se de _sua espe~.i~hdade 11M escola;> Ó.ll' qn::!ldo lev:lnie~ ena oOjeç:ft?, <!Olhi o, \Pau.~co. 
proptlSer ao exe~·ciclo de outra_ e~pe- enstno sttperwi .. · . ;:~~.l'JiO do.'i aen~a.1s c·o!P.g;-;.s e fwon <:.Jtre Está aProvado. 
cialidade 0u gênero em que nao es~ . Ari. 37. A? <hplomado em _arte 11' nó:; esr.abe1r.eido que eu <tpreoentann,, Pa~sa-.s-:- à votncão do Projeto. 
teja devidamente regist."adO, na for· nca e ao d1-reto1: de cena ~ncutrtb(>. em DI('n:ir·i•~- rt'Querímento pa~·a ~les-! · 
m,.'1 da lei._ _ dirigir e~ monta1· opera15 e operetHs. taqtH~ e re-je1ção rafím dt-! facilltsr 1

a1 Em votação o Projeto. scülvo a pí\1'-
::. 29 o dlSposto-nêste artigo nao se ........................... , .... , r,nuniü~ção U•J Pro.ü!to. que el"ta·va em'te de~tacada. 

api1ca ao m,ús.tco ql.le, não ~attsfaze~- Art.. 45. re~iuw Oc llrgênci;;-... E' o qu~ l'!,"tou! 0 5 l1ore- d 
do as exígenc1as desta lel, executa P.a:rágrafo único. O mú:si-co de que tnzendo - náo s~>i sf o.s emine:lt<'i', · . 5 et~ __ 

1
, 11~ S 2na .cr'"> que 0 a pro-

música sob a qualquer modalidade, trata êste artigo f":earà dlspense.ào de coieg"as d-!.;:;cr:<rdam _ P-O propõ~· que v:w~. qu 1 ti perwnuccer sentados. 
na quailictade de aimador. s:tas atividades d!!rante a permanên'" .~e sup::imarn oo balll'tl'ino>' e c-oreó6~·a-; 1Pawsa) 

• , ••••• _, ••••• , •••••• , •••••••• , • Cl>a das embarcaçoes nos portos, ddes~ fo.';. ct.:t Orden1 dos ).1út=.iCIJ.s. j Está :>.provado . 
. ~e que não haja pa.s~a~eiros ~ , bo~ O: 

1 
Sr.. P~·e~idr:!lte, j;{ que e.:;~ou >14 t.J·i- 1 . . . 

:Art. 19 .••..•••••••••••. ••••••••• Ar_t. 4&. As ?1que.st1as! os (.;OllJUll • imm'l. ap:-ovr:lto a oportUhidnde oara O_ PlOJeto vru à Comi:osão de Re-
§ 6" As denunc1as contra membros tos :nstrumenta1s e vocats .. o~ ca:nto~.; iet· dois t,el!Ogrt:.mn.s. que recebi .sóbre Caçao. 

dos Cl?nsel_h_os _Regionais· ou MUUlci~ res _e icous.ertistns .estrll. n.ge.ll"O!>, s.o pO· -a maté:.-~i\, •ue. n<.~.·, oc.'..1'~l\ " ateroo. :\{}. - . bld u d devi- . t · at '--~ ,.. « "' Discussão, em iurno únko do pa1s so serao 1cce as q_an o a as demo exibn·~se no teHJ ono na.c.t;m .' Ontem. 0 emiJJCili..e colega SerndO"" t 1 . d c· . 
da~en_te ~ssmadas e acampa~ d ~ pelo . P:mzo d~ 6 me~e~ . pronog::ve.:s LiJmt ·n·lxeir?.. lcll o telegrama que Proje o c e Lei. a amara numt~~ 
d~ _Indtcaçao de elementos compJ.:oba~_. 1'Çlr_ JgUUl .penado :1 JU~z<:_ ~O- -~!Dk- lhe foi dirig.ido pelo grande co:nposi- ro 259, de 195'l tnúmero 893 .. c, de 
torws do alegado. t~no do Trabalho e .PJetJdellcla So- tot· bra.r;ileil·o nusc:Jüo !H-t, Ba-hia, Do-, 1957, na Casa de origem), que 

C l I a<;re.5centn pnrásTnfo ao art:go 12 
··À;.t:··ió."C~~iú:~le~··~·-~~~~;;blóià J~f.t. f>l, Os músicos devidamente : 1';!n~~r~;;_:lil~láos e prl.'.':So a lc:r te-: do Decreta-lei ~1úmero 9.202, de 
geral_ ~e cada C?~selho fl,.egtonal uou registrados no {Jaís pode_rào tra_b-alhar legrvnul de um outro conlpositor. :~&o. 26 d_e abril"de El4G, q1·e dispõe sô-
Muntctpal -os mustcos l~scntos, q e nas- orquestras estrungetrus,. nao_ de- lneno.s conhecido 11 nii.o meno.:; notá- bre o pessoal cio Ivlinistério das-
se fi-Charem no pleno gozo de ~eus vendo perceber proventps Ihfenores ;;e\ q·>e é tJ Sr t'\rv B&l'''C"O Re!açóes Exteríores, c d~ out1us 
direitos e tenham a.i a, s~de pri"~l.Ctpal ~o do p::ofisslo:nal substituid(), . ' ~ · - · · ~ · providências, tendo Pareceres .. 
de sua at.ividade p;-oflS.Sllmai. Art. 71. .Entende~se por éomposl- "_-\pelo ao ilustre amigo no\ lnútneros 745 c ·;46, de 19m"!) das 

Parágrafo único A Assentbléia Ge~ ter erudito ou populat' e Cf!l_lt~res Ue sentido de a.pronH' a emend<-1 tor-, Conüssôe.s de Rclaf'ões Ex/.eriore3 
ral será dirigida pelo tJresidente e <?8 todos o~ gêneros e especlaltdade~. mu!ada pelo Senartor Smllo Ru c de Scrvü;o Ptlbtico Ci1.:ii, pela 
secretári-os dos Conselhos RegiOn{l.LS mencionudo[) no art. 2.9, letras a e e mos, 11:1 Lel que altera u Ordem rej~tçao. 
e MUnicipai.~ respectivos. · da lei_, nara os fins cte inscrjçáo fS.- 1 d~ ~1"ú;;icos. () ar't. .t;ete11ta e um 
••.....................•.............• cultatlva na Ordem d.os Mús~cos do da referid~ En:enda as.-eg 1r~1 li- Em discu.o.;s<lo. 

Brasil e para t~roteção de sua atívi~ bertar o compositor bra~ih.:Iro do Se nunhun1 dos Senhore'S senado-
Art. 21 · • • · .... • · •· · "· • .. "· • • · ·: d-ade profisSional, e.qUêle que mante- jugo e da "l.'iolê~r!a a que 'i e. pre- res desejar fa:-:cr usio da p«l:nTa, cn-
1I1 - elaborar e alterar a tabe\'a. nha. relação ernpregatfcía com fábrt~ tende ·~bmer.er ai c:·i.an"io ~rtis~ cerra!'ei a discussão {Pausa) 

de emolumentos cobrados pelOs serv ~ ca.s de (l>ravaçã0 de d1scos, emíssoras tica. '2.\rav~s a düadtua" at·Jal da Esta encerrada. 
Ços p~·estados submetida à homologa~ <:> • 1-. ou empl'êsas congeneres, no,:; ermc,s Ordem dos Músicos. Ewero pre- Em votaçao os P::treceres d[ts Co-
ção do Conselho Federal. do artjgo :3"-:-da Consolidação d-as Leis claro p.1trido meseja n.ssegurada missões ~..e RelaGões Exteriore~, e de 

Art. 28. .. ........................ do 'Trabalho, não estando tais pro~ a liberdade de continu~r compo!1~ Sen•rço PubllCo Czvrl. 
b) aos diplomados pelos ilnstitutos fissíonais obrigados ao examrJ d~e 'qUe do. Ab'"açasi atet,uo~os AIY Brn-1 Q;. Senhoxes Senadores que o:, apro-

Nacionai.s e Estaduais de Educação trata o item. '"G" do a_rtigo 28 e ~o :tO"O vam, queüam pernunecer sPntac\os. 
Musical, oficiais ou reconhecidos; . registro aludJd() no attlgo 16 da .. Iel. ~ 1Puusa) 

c) aos diplomados ~por conserva to~ Pa.llágrafo único. A p.rotEJçáo dos 1 ° ou~to telegrl!_ll1a vem nssma0o pe-\ E t- p ovad s 
rios escoras, in.stitutos, centros de e.s~ direitos autorais. a outorga. autora1\la ~ld1i:.tol llll·:·as~lle:ra :te A.co,lnpostcrores, uél ~~oi~t~ Íoi o~'ej.eitado e se·rá ar-
tudÚs mustcaL.s estrangeiras de ensjno e a cont-raprestação devida pela mes· soc_1e a c e ras1 ~1ra ae ~ 11 o! e_>'_. om~. . . d 
:;upenm· de música legalment-e t·eco~ m.a. cuidadas l)ela legislação vigente, l)posrtore;) E~cntores de .:VIusJcn., So-)ctlnvu 0 · 
nhecidos, desde que tenham os seus ltldependerão da J~!<:clição ou de cled(tde. Ar::ecadr.tlcn.t de ~JJ e1to~ de 

1 

"f; o seguinte o projeto- J:e-j::ítn-
dJpJomas revalid?.dos no paíS, na for· qualquet subordmaçao do autor ou Exeeuçao 1\IU~Ical do Bi'a~u e Soc'.c~ do: 
ma da lei; cmnpOS1tor de obras musicais ou lítero:dadc- te Autores 'I'ea' .. ,als. ' PROJt:rO PE LEI DA CAMARA 

dl aos p1ofessôres de música e aos rnus\C~lS à Ordem _dos .1\~ustcOS_. fíl-j' Drz 0 te!egtam::l' N9 259, DE .L957 regentes de competência comprovad-a culto.t1va que é tal 1nscrtçao. ' •. -=- _· • _ 

que drrijam ou tenham dirigido con- 0 SR PRE:-S):DENTE· l '·Enüdnde ~,lg-natanas, reconhe~ (N° 998·-C - 1957, na Cámarn 
jUnlos instrumentais ou vocais; Em ci'scus~ão 0 ~Projeto. (Pausa). j ci~as de inte:·êssc Pi.í.blico ~on~ti- do.;; Deputnrlo.s) 

e) aos al~n~os õo último BI}O do\ Não ~aveu"do quem peça a palavra, I ttudas pr.ra_ a dei~~~-" dos dl:·eüos 
curso . d;e mus;c~ ~os estabelec1

0
1nnene: encerro u discussão. ! de se_:-1 ~ nnlh:u es de.. ~~sccw-dos, AcresccHla parágrafo ao art. 12 

tos oflc:r.aL'>, equ:pUwdos ou rec h Sôbre ·a mesa requerimento que va! / co~1g_1~\·g 3 clc a un~n.m.nade _ d_a do Decreto-lei n9 9.202, de 26 
cidos: . . . .ser lido pelo Sr. 19 Secretário. op1n~ao ctos campos1tore~ ~ra~Ile1 - de abril de 194-f.i, que disnôe srJ-

Í) aos mus1co~ autodtdatas de qual~ J'OS, apelam para 0 pstnotlsn10 de bre o pessoal do JI.Hnist.ér:•o das 
quer gênt>ro ou es:pecialidade (f'.le es~ E" lido o seguinte: v. Ex::ts. no sentido ciu ap~·uvu~ Relações Exteriores, e dá outras 
tejam em atividade profi&sional, bef?-

19
,_
2 

',. çáo integral (/o pin·ecer dn J:wril. ~:i·ovidencia. 
como aos formados por cursos par~1 ~. Requel'imento nQ 806, de \J do senador Saulo Ramos, relativo 

d d t nc1a . O Congresso Netcíona! d~c..-~:·ta: 
culares e comprova. a compe e • Nos têrmos, dos art~. 212, letra •·t" ao P!'OJet.o de Leí do Senado nú-

. ~ 3~ Os co:nponentes de _ _g;ruPo.s ~.?~ P. 230, letra. '·a", do Regimento .tnter- mero 13, de 1961, os ato~_·: dispo-
r~Is de qualquer cu~!~ r~l:gtoso s e:n~e no, requeiro destaque para rejeição, sitivos le!?ais da m·clem dos mú~ 
dispensados da ?b, tg_.açao Cf?d· ;ad~ da seguinte Part~ dll Projeto: letra sicos, obngando nos compot-;itore.s 
do. ~rt. 1: .. e _nao ~a~ cofr.I eeí '·j" do c~rt. 2!} do pl·ojeto de l~ei d1J o registro compulsOrio de s~us 
mustcos p lo o.-,. efelios àes a l . , Sbmdo no 13 de 19&1, quadros, violentam o preceito do 

Art. zg_·-~~.'.'.'.".'.'.'.'.'.'.'~.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. i S~Ia. das s~ssõrs, 14-"12-62. Alem\ art. lú3 .. ~: Con::tit~Uçãc Federal. 
bl 'C"enll';<: de O ·qlleStra siDfÕI1lC<tS, do~ Sa. que COnS<-•,.3 a hbe.~a~e d_ns ar~ 

ou det Ctl.mr>1:ó.s, óp~rrts. bn.flrtdos. ope-·: ~) SR ... PRF.glllEN'fE: tes. ::em quaJquet· ~I.mit~çuo _r:-~ 
retfJ.S, orqu~stl'?.s mistas, de salão. ci-, Em vot:u;ão o reql..lerirnento. g1tlamentadora; pemmos venm 

Arl. 19 O a-rt. 12 do beereto~lci 
n" 9.202. de 26 de abrU de lfl4G, é 
a-crescido do seguinte parágra.fo: 

"A1·t. 12. , ................. __ ._. .... · 

~ 39 Excepcionalmente, a _critério· 
do Govêrno. poderá ser conferido g 
d~plm,:ata dg.s- clast:.e!' O on N, a]Xl .. 
sentadoi, o 'excrcíc;o de função grD.,. 
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tfti.fico~la na Sec:etaria de Est:~o. res-1. E' o sguinte o pcojeto ap.ova- ATA DA ·193; SESS.~O. EM ~4 Parecer n9 789, de 1962 ,·· 
pe1taco o llmr.e estabelecHio no ar- do: E EZ ' ' 
t>go 191, item II, da Constituição. D D EMBRO DE 1962 - Redação para discussão supl,-) 
Federnl". j(Na Cãmara de ori~e:ll. If' 2.3.J:~-B, 41! SESSÃO lEGISLATIVA ·meutar dO Substituth·o do Senado 

A··t. 2o E i lei e•ltrara· em vig·or! de 19BOJ DA 4; LEGI.Sli'TIJRA ao PrDieto de Lei da Câmara nú·• 
' · ~s a 

1 
• d ' mero 38, de 1952 (n? 201, de 1950, 

na data u-~ suB pu llicaç~i.o, revoga a,:, Concede ao jornr, "ide loào Cos- na Casa de origem). _., .. , 
a.s disposi1;ões em contritrio. taldi del nuccilla a - d (F t d' ' · ) 

DiSCllSSã.o. em tnrno Unico. do pensao .e _X' r ao r IJ1al'la Re!ator·. Sr. Lima Teixeira 
Cr$ ·20.0"0000 men.ws, por ~;ern-! _ • 

Projeto de J~ei dn Camara núme- c&s prestados à i\'ú•;fio n(;,- s<Jwr do PRESIDENCIAS DOS SF:S. GILBER- A Comissão apresenta a l'edação do 
ro 141 de 19G2 (númefo 4.047-B- }ornal.ismo. TO MARINHO E GlJIDO MONDIN Substitutivo do Senado ao Projeto de. 
de 19li2. 1-:.n Ca;.;a de orige1r que · As 16 hora.s e 5o minutos acham- Lei da Câmara no 38. de Hl52 (n9 201,· 
concede isençao de licença prévia o Con{Yre.::so ~a,;',J!t:.;l decreta: se presentes o"; Srs. senaclores: de 1950, na Ca.<;a de 011gem) que in.s .. 
f' de 1mpôs':) de impmtaçüo e ou- "' ·- . Mourão Vieira _ pau:.o Coelho _ tltm normas geraiS para elabor.aç:10 
tros tnbuto~ e taxa.s pR.ra dona- Art. 1\' E' conced:tiJ ao .:ornalJ.-;ra Vlvaldo Lima _ Paulo Pender - za,.. dos Orçamentos da Umão. dos Estad:Ja 
ti vos consir.nactos à Confe.deração , João Castn1di de1 R'.lcetJ;o · ,t pensâ_o · charias Asstmmção -· Sebastião Ar-~ e dos .Muni-cfpio,:S. : 
EvanQ"Idica d.o Bra~H !incluído 1 _de CrS 20:l00l.~.oo i\illt~ .ma cruze1- chel' - Eugênio Barros _ Joaquim Sala das sessoes. em· 1_4 de ctez:e~" 
em Ordem do Dia em virtude de pos) mensais, C'nl re<:orhec.menlo aos Parente- Fausto Cabral _ Fel'n·3.ll- bro de 1962. - Ary V1anna, Prt'.-5lfi 
d1 ~ 1Jcn ;a de znterst.cw, concedida ~serviços pre~taj(}3 .1 Nuçãn no se- 'des Tâ.-ora -- Th.·Iene~:es Pimentel _ cten_te. Lima Teixeira, Re 1ator.- Fre .. 
11a· çcs~iio c:~tferior, a 1equerimen- I tor d? jornali~mo, a .cuja~ múl~iplns. Ar~cmiro de Figueiredo :- Ruy Car- .dertco Nunes. .. 
to rlo Scnlwr Seuaà.rJr Daniel mo~all~ades ve';l. ~echca~10.0 mm.: de , ne1ro - Jarb1~s Maranlw_o - Barros ANJ!!XO AO PARECER N'? 789, 
Kr 1ege r 1 te. •do p(j r ·cr favorável : me1o seculo de at1 v .d 1d e:.. ! Carvalho - S!"lvestre. pencles.-:- Jor- DE 1962 
so/1 ill:mrro 'lGS. dt> 1962 da Co-: _Art. 2'? A despe.'i~ pua atender o ,g-e,.?>.:Iayna_nt_ :- Hen!>aldo YJ_e~ra 
mi~,'(·o dP, (•'Jnc.nra.-;. 1ct1sposto na pre.sent~ Ie~ co.-terá pela 0\ldl? Te1xena - Lima TeJxel~a -

Fr.l dbc tsdw. ,verba própria de pel1.5ioni.st-l\.• do J:di- . Al~yS!<? de Carvalho ·- Del Ca.ro -
Sp '1:-nh 1m dos Sen:l·Jres Senado- niscério da Fazenda. 1Aly v_mnna- Jeffcrsnn _de ~gmar-:-

re<> ri" cj-n fazE'" Wt d·l p'lavra en- ,Lutte1bach Nunes - Gllbetto Man-
. · "' · l ~' a ' Art. 3° Revoc:,am--s~ as dh--no..i'.çàes 'nho Benedito HalaGares N·').o-ttei CPr:"1rei 8 disct.··,fi_o, !Pausa> • ,. - ~, . :< - -b -

E."lá I?I'CPrradn. 1 em contrário, !·~ cta Gama _ M11·.on Camp_os 
Ém vot:J ·ão. . _ · Lmo d_e Ma.ttcs - Ped~o LUd~~:co 
O.'i St'nh )l'f'S ~·;rw>dOtf'S que 0 a pro- _D;s;u.ssao, e1;1 ~-.,e9;undo _turn

0
o ,do : P~edc\:co Nun.es - FJm·~o MuB_:r 

vanl -1ei .8111 ,)t>rnpnec . scntaclos... PtoJe .. o de Le, ") Scnaco _fl:- DO, G spa Ve_llos) --: s~ulo ~amo_, 
{Pmlsa{ " ei I d~ 1_96:l que de::L1~2 üf: HtllHbd_~ Mem de Sa- Gurdo .:vrondm i37~. 

Fslá apwvaJo . ·PUbllca. a ":VL•~;r!ltàade,_~o _Povo I O Slt. PRESIDE.STI~: 
o Projet J ,·ai à sançãc. cte ?elem. Caputl do E.~:~1ao _do . 

· Para, tenclc•, Paraclres IlM. 741 e A Ju,ta de presença acusa o co:r.-, 
E' o seF,ui.:1te,o projeto aprova- 74?. de 196~' fa~or~v_e:s das qo- p:!recime_nto dP 37 S;:s. Se::1adores. Ha-; 

dn: nussõe~ de Con:;tttt 1çao e Ju~tJça rendo numero legal, declaro aberta r. 
'PRO.JJ!:-1~0 DE LE1 DA CA:'•lAHA N? e de S8úde Pública), sessão. 

141 DE 19ti2 1 I Vai .ser -lida a ata. 
• O SR. PRESIDE~TE: 0 S>· 2'' Se • .,,., >'Ccede · 

(N3 c:tmnJ:·a de oli~·em n" 4.047-B, I 1 · cre,.a 1 p a 
· d<· lnGz~ · Em discussão o Projeto. (Pansa) I leitura da ata dn .sessão ante­

rior. que é aprovalia ~;em debat~'"> 
._ , _ . Nenhum Sr. Senado~ di'o'>E'jando 1tsar O Sr. 11) Secretário lê o seguink 

F..statui normas gerais de direi·· 
to financeiro pa'!'a elaboração •f• 
contrôle dos orçamentos e bt.·• 
lanços da União, dos F'_st.adoo, <la3 
Municípios e do Distrito Fedenl. 

O Ccng~·ess-o Naciona! decreta: 

DISPOSIÇÃO PRELIMIN,\R 

Art. 1Q. Esta lei estatui n:~nnas ge·• 
rais de direilO financeiro para e~a .. 
1Joração e contrôle dos nrçamento:: •? 
balanços da União. dispu..:tu no art •.• 
go 5°, Inciso XV, letra b da Coa~t>• 
tuição Federal, 

TITULO 1 

DA LEJ DJ ORÇAME}.'TO 

CAPíTULO 1 

Dispos~çoes Gera lS 
Concede t~c1u·ao de l1ccnca pro- a palavra. declaro encerrada a discus- 1 

·ri,L e c'e i11l7)Ô3/.o àe ·õnqJOJtacâo e ,.-:-;ão. ' EXPEDIENTE: Art. 2? A Lei do On:n.mento CCI>· 
01,1ros lrilm 1os e 1a1as vara do-~ p terá a dis·~r,minr.•.<li"' d!1 ''I:'.:;E•to C! 
nutü•'1, conS[Cf/'QdM à Confedera- Em votação. _arecer nQ 788, de 1962 despesa de forma a ev:denciar a pO·· 
cão Er'UlJI;~'ca do Brasil. os Sl's. Senndore." que 0 ap:·o,nm. Justiça, sôVre 0 Projeto de Decrep, Htica cconónw~n ~·ar.nceil, e o pro ... 

0 Conr:;·.·sso Nadoanl ctecrcta: qneiram perma:1ecer ser.:adc~. tl'an- to Legislat.vo n'! 25, de 1962, quel grama de trabalho do Gvvêrno, obC·· 
Art. 1) U:' conr1:riida isP-nção de sa) · cone e. de anistia a eleitores incur-l deCJdr:.s os f.)rlll~~lJ)irK de tlfi,.JadJ l_:nl .. 

licençr, do impó.to de b:portação, do sos nas sa11('ôes previstas nos ar-~·versid.ade e analidade. . 
imp~<;ro dt> c 0n~ 11 mn, dJ taxa de Des- Está aprovado. t1gos 175 11:1. 1 e 2, da Lei n" 1.164 ~ 1o Integrarão a Lei de Orçamen·· 
pacho Acll!aeJ;-fJ d-'-~ r:<1ms de Me- 0 p,.01.eto \'a,; a· c · - d R · Da Comissão de Constituição el to: · o:n: i.'"J.o e • eJ.a- d d . d c 'd' 
lhn:·f1"~çnt. • ci" P( nc.o.; f' de Renova- ,ção. e _24 e :1ul110 ~~,o l!l5~. ( o 1go I _ Sumário geral da recP.ita vnr 
câ(l da?>.!. rinh' :\Itr,m'f', de emolu- Eleltorall, _e 38. ~ -~-, alt":_eas a, b,l fOntes e da dc.mf"Sa por fun·;õ~c.. tio 
m. "Dto'. r_:<'lo.uh. ·:.,, de •,,rmctzenar>:ens E' c, d, e e, da Lez ll0 2.5n0, de 25 Gove'rn,J· , o seg-uinte o projeto aprt,va- d · 1 • 
de C'lfl 1·''' ·i"~"- l'<l1'il doncllivoc.; até o do: e Jll ho de 1955. (Apresent.aão II - Quadros demo~~trativos C: a 
lin ,'" c'r f"'ll'"' iP!lj:l mll tonel:dao; pel7 ~ S~llador Bf!rros Ca_r??alhO) · Despesa .. ~:,;·md"n r-s Catl:''!Ori?." f.CJ~ 
nnctfl1~ rm~.~ti'11'i·)" dt' !_Tf"'nern;; nli- Re.n.m: Sr. Henb:;tld:> VIeu·a nômica~, na fi)lTla do Ar:exo n9 1: 
mr~<-jrlr~o -~n::-·· '''.~"i.l-i. J111,!r\ic~men- PROJETO DE rEI D OSE~HI.DO NO' o projeto de De(' E·bo Legislativo !TI -- Qu: 'lro.s dPmOn.'>trati\'0 do 
to:::. ?··'!!!.C"~ clr l,i,•irrJ:>. ma~erial e-s- 50, DE 1~32 lnl) 25. de 1962 do nobre Senador Bar- receita por fontes e re .... po:>ctiva lc;::;.~·· 
colar r,>;r.r• ido~ .• ~;. lf. ... fl ·;:1rh1'ilVf' p~lfl 'nJs de Carvalho concecle nnistia. par-:1 lação· f' 

Chn,·r1J ' 1 r,,r~ 1 s,, .. ,.;,_, C.W.S) e Declura de ttf1hdr'4e pli':JliC(I a todos os efeitos, aos eleitores incursos IV,_. Quadro dq~ d)laçõc.:; po:- ur"' 
J~u~hf'l':"Yl ,,. i:· .\: "1l~'1h1 OcidPntal, "Mate01idade do Po··~" de Be~(tom, nas sanções dos ·art.s 175, ns. 1 e 2 gãos do Qo·.;êlllO C à::. d:u:n::.•.;·: .• 
I,tJth"rtl;,,Jp,~:;· r ~·nt~t'{ru~'en..c: Eft.er- Capital do Es+ado ia Par!i. ld::> Código Eleitoral e 38. § 1"?, ali- ção. 
krigo:;i;Jp, d.., q·l'·';:1_ K:r-rl:f'n'i ~orlh- neas. a, b, c, de e, da lei nl? 2.550, de ~ 2° Acompanb.arão a :,('! Ue Qrp-. ... 
jalp. t:("l XtH'l' ··~:"I :t Conft'dPt'fldO ·O Congre:;so "Sador.?: decret-.. 1.: 25 de julho de 1955. que modificou dis- mf'nto: 
Ev.nn.,;\ir·~ rlq H"1~il n:\1"1 sua di.'.tl'i- posições do Código Eleitoral. lt.s.se,<, I- c~uadros demon<;•.-,l'zvo:- da;·:"·· 
buic.":n 'l·r·t·•'t·l .~t··;,VI':< d(' obras de Art. 1Q R' deciar:::dl d::- ~tilidade dispositivos se referem a quem deixa ceita e planos de apllc.l<;~o Jus ft..::L·· 
asi~' t'>'l:--', ~·O('; d. !.Pública a ''Matc·rnlchr'e do Povo" qne de ali:-r~n-se eleitor e ao eleitor quP dos f'Sp·~ciais; 

Art 2° r- 1 :1 :,; rn~•'<.ll"j :-on' Y1"0r nq, tem sede na c\cl.~de- ?e B'!',É'!ll, capi-jdeixa de votru·, sem causa justificaaa n Quadris drmr;r~-.t•·;-otivP.> c,a. 
'"'' """ ._ .. , .. nlll•' ":1~.--._-,..., 'Vr'.!:•'''·a" asi ~t-~l do Es'ado do Pari'. -{'" • · _,., • -· "' T despesa na forma dos Anexos n3. 6 r. 
ril.SP""'"'rf.P<: f'"co 1t![1r:o Art. 2o F-ta }eJ rn~"'a em vigor na od'l." os crimes ele.~torais comce- 9 ·e ' 

1 1 - 0 dos a:-e a P!Cmulgacão do Ato Adl : . ,_ 1 Dtsr S"i'io f•H tutn"J i1n:co. do data de sua puJl caçJ. · r!onol :~" 4 fOlam an"1st1ados pelo De- III- Qltad:·o demonst<t ·.-~.do JJl"·.-
Ptmp'r ctr r" r1:t r.a•l'cl a n•'mle-1 Nada mms h8ve:1dC· (J'•~' l!a~a~ von ,c1eto Leglslatlvo no 18 de 1961 fart. lo o:ograrr.a anual de trnbalh~ d~ co .. 
rn 17{1 d{' l'IG'2 (núrr.r·~·u '2 3fJ'~-B- •encenar a sessC10. couv•X'ando, ::mte;;;, :letra "b"). DE!sta sorlie a presenttt v;rno, em têrmos _?e reRilll:~GaO d~ 
60 n'l C'1_sfl dr.orbrrn~. oue C'On: ,lo." srs. se_rw_riore.~ pM'?i uma .~P->s1io proposição t;ó Jrá alcançar aos que I' oora.s e. de pres_tac:t.o de serviços. 
f!P-:lP r). 10!' yd:->'a _JJ:In Ca"taldJ • extraordini:ria. à.<; 1S hn'"~" p fi;~ ml- ,C:rlxarem de alistnr-se depois daquela Art. ·~'_'. ~ lse1 de Orçame~to corc; .. 
dPl ~'l'"J11n -1 P"n":IO .de ······· nut.os de hoje, co:n n ·SI'g-"..:ir.te /"cbta e aos que não vot~ram, sem cau- preendeJa tod!ts as rer:Jt.as, IllClU~J,e 
Çr<::; ~:-1 W'flJfl mrn::-.al~. por ~C'r-~ sa justa. em 'i de 011 tubro de 1962. ~ as de operaçoes de credllo autonz::.·~ 
vírn.<: :-rp<:'"lrl~-; i'l .'\7nr3n no ~?tor ORt)E'\l no DiA 1!sto é. n:. pleito oconido 60 d:·as1 das em lei. 
de ifP"n'llhl'W finr1 t\i(1o em Or- • · atrás 1 Parágrafo único Não S<' consider~:nn 
dPm :i) f?ia ci~ _vir·tlde ~e dis- PROJETO DE LEI D-~ CAMA~.-'\ ~a Achamos q•.1e 0 f?rojeto estimulara I p_ara os fi~s. dêste art:;o_ as .ope:~-
peP? dP •n!er-.tlr-Jo. rot:Jred1da na • · 3s DE 195~ a abstenção, ju.s:tamente r.a hora. em qoes de credlto_ P_?r antec,pa('ao ce 
:::.~>.,·:no lntP1'10I" ? •,·pqurl:l!'llento dos I ' ;que se deve criar conctiçõE!S para eli- receita, as emtssoes de nétp~l:mo~clrf! 
8rnhOl'P.:: s-~n'lOOrf','< F1lmto ~Iul- . __ t· . 1 • n\ .. mlnâ-la, quanto possivf~l. na conq;lt<> e out.ras entra.chs cnmpel!-H'c.t:as :-:c 
ler e !lf,.:inio L::u:•:.~") tPndn Pllre- d D~scb13i-30·t· C:ll ~1:n? tst.~~e~e. ~~ popular, elo re[1~rendum que o:;erá i-"'ita ativo·:e oassivo :inRJ1cf>ir01:-. 
CP\' f\!Vod•.Pl. r2llÍll1PI'0 .767. de ~ · u_ s lt~ ~voao 1 ?~·~ 1° g .., ·el ' .em 6 de janeil"o próximo. ~ ~ I Art . .fi 0 • A Lei de ~)r('amento cc>'TI·· 
19r,2·1 c n Comtss:tw dP Fmançns). · rQ~mata n- "_!!,,de ~~:,1 ) n •·01 ·.nst~~ Todavia, do "JOnto dt~ vis;a c~nsti-~ p!'eendcrá tôdas ao: cte.:;nP~11 ~ pt·ton··.:r.s 

r'! - í ;1~r~o~~a~n:~rn~~ o~:it~ c-Lbo~~:i~ ·do" tuc!onal. nada há que invalide o pro- dos -J;·gâor do amfrn0 e dn ad:u!ni!; .. 
Bm :seus.sao. I , , . ~' I'~ t' . jeto, pelo que merece aprovação, v~stu tl'aç:1o eentralizt~d>~ rn 01H' nor ;:~ .. 
se nrnh• m doo:; Senhores Senu·cto- nrcnmPnt-o;: da Un.ao, ~ 0" E& ad~ e como é d 1 · ,. 1 term<~dic dêles <;P .--) •· .... -~an.,a· oJ .. cbs Municípios rrm re..,.·n·e de m·o·en- c exc llS!Va comne enc a <'h · - • 

re.'> c1e~.ejur ~a7er _u~o <'1:1. T>Bla,'ra. en- .· A, d :r 33,0 1 ~ ~ c ,Cong-resso Nacional c::rnceder a.r,i.qia servado o d:~,nc-"·· 'lo 2Q. 
Ct'1"tT·n'l a 'h<>el''~ao. iPausa) em. nos t.Ptmos 0 al · ' · e~ra ' (art 65 v d c t't .. · - l 1\.rt 5'- A [f'' ''"'l""'l 1.o nfio ..., . ~-. ·' I do Reo·irnPntf) Int€'1"110+ t.pndo, P~U'I:'- I . ' a ons 1 t;.lçao . . . r .. 

Est.á .. , :· ' t<..l J.. C'Pl" no-789, de 19(;2 rh C(ln1i~são de ' Sala das COmis."ões, em 12 de ~e- ('\JllSHrnara dO ~ ... • ;lest:r·::l• 
Fm ·:~ ... f""~ ~~~ • ct . 'RP1:1ci'in. com ;~ 1-pclacfi.c1 do vencido. zem~ro de 1962. Jefft!rs?n de 4•11./.tm ! das a atenoler if'r "•'"'!" a ct.~.r:-
Os S• •1 ·

1 
' n_a mes a:uf'se~t~~~~~ Estã encrrr:1clrt a se.~:lo. Pres1dP.nte. Henba?r!.n Vu:•----.. Relator. nesao:; d:. pe~Y'"' ~ ~f'"Vkn~ 

v:;.m, c··r '71 J,eimanecel I .r.ourü;al Fontes _ ;u;rt011 ,..,<l" .. ,!Jrl::; -I"<> te·r,etrrs, t ..... ~ .-.q o•Ja'~-
rPnusa• j . rEn('('Fra-se a sessão ds 16 ho- Afranio ],ages - S"rrh" --,· .. ~·.,ho ..: j ,..,., ... ~ onln~~. r,.--~ '"'"St:J no 

F..stá aprova 0 · ~..... Ar, fianna- Silvestre PerirTa. árti;:m 20 e sen c ·..-'r:J. o "PTniet..11 va.1 tt s.a.nc:ll~~o. "- ra.s e 4() minutos) , ~~ ~ 

'- •. \"!,', 



Art. -()9 'Tôdas as receitas e dosrr'!sas l trJ:a.1 e ~uverSàs e., ninda., as pro~n.it:l'l-1 priYadns óe C..'11'áter Msistf:1lcial ou subordinn.dos no m-esmo ón~ão ou t-i\"* 
~ont.tario da L{'l tl~ orçamt!nto pe· tes de recur-sos financeiros recebidos cultural, sem. flnalidade lucrativa; e partl.ç-ão <1 que serão c.onsigna.das do· 
ilos saus toWs, vedu.da.s quais<tt'l.el' de~ de outras peswas de "direito público I! - subvenções econôn;icas, as que tações próprias. 
~UÇé3.:>. , ou pli,.atlo, quando c!~s.ti~a~as a. se. destinem a ell_lPrêsa~ públ~cas 'OU Parágrafo único, Em casos excep·, 

§ 1° .As OOL'a.S 'de t'eecltas que ~a atender despas.as cl'l:'I.SSlfu:uvelS em pnvado.s de carater mdu.str1al, co- cionais; - serão consigtlatla;:, dotaeões"' 
entidade púbHca~ de·ra tranzft!lrir a Despe.sB..s oarrent-cs. \ ~ercial, agri?~la ou pastoril. prôpria.s. · 
outra incluir-se-ao, <:~ncy. d&-pesa, no _ . . § 4t> Classifl.Ca!U-Se cor:1o Investi- . Par~gra!o~ único. Em casos exccp-
orçamento da entidade. obrigada à § _2Q São R-eL-eitl:~ de CB.p:tal .as P~0- t mento.:; as dota.ções J).3.rn o planeja~ cimuus, .semtl consigna.das dotações a 
itran>;fetent~a e, CQ1110 receita, no or- v.ement~s da. !e:"nza{"áo ae ~cu_r.s51s 1 menta -e a e:t.ec:uçáo de obras, lnclusL unidn.de~ atlminisLrativ.as subordina.-
_çamenOO ãa que ns d~va "1.~1*. fma::-c~n·os or.ml~:dos .·~e consü_tu!ç?-1;) ve. -as d~.:sUlUi~ à oa.q·.l1Slç'ào de h.\,-6-. das !'lU m.-esno órgão. 

. _ . tie O.Ivid-rts; dr~ con"'rersn.o, em espeme, \'ets considerados necessáríos à reaH- A.~ 15 · 
' ~ 2" ~.:.tta eWll.l;runent(l :ãl drp~'t<l de bens e direit.D.s: I}S recurs?s ~ec.eb~~ zação destas últ.imas, bem con.10 para dioc.i·i~llna:çã:~ ~1 de< or·ça~e~_lo a 
llo_ ~~~a~, ... ~~iOT, daOO:ua~ur~ dos de out~ pe&oA..s de d1re1to PU• QS .I:n:o.~ram~ (!Specitüs de tJ-alliUho,! f"'il1imo, "PGr Ê!le~eâ:·Al ~r se a, no 
~ota~'i ~u. ~ :1se O.S blico ou _prtva.do destinado-s a at;C!l-der aqms1çao de mst.alações equipamentos I § p 'b""'nt"nd . · 
dos ll.Q ba1:lll'Ço do _exe1'cic1<' au_teuor tiespesa.s -cl.n.ssificáveis em Despesas e mfiterial permanente, e constituição. deS(1ob a ~t edse ,Por elemet1tos o 

que1e em q~e. se elabortz: .a P~~~os: de Ca.pita.l e, a.inda, o superavit. do -ot:. aument-o Cio • capita1 de empr~~s (.soai, ~~riaf "a ... ~~~sab rom P!:S-
4:a _orça.m.entáp:a .d.o a-cver:to -o .. ~g.a. Orç.otnent.o Corrente. qt:e não se-jam de car:iter comercia.! 1 U:·os melOó-.. de' Q1~! \ ieos, ? , ras -e do~-
do..à transfel'encia., § ao o supe.ravit do Orçament<O ou financeiN. nistração púbÍica .para Se.l\e a __ a nu-

Al't ....c A Lei ~\e Orçam~n.\"0 lJ\)4-e- Correntel -res.uttatlt>e do ba.la.nccan1en- s so Cl _ ··r1 , "' _ /seus fins. cou.s:ecuçao dos 
· 1 . ~ ,.· .. >· "'"" a-o EXecutivo nos <1-os to-tais ds.-s receitas e despesas ... · . as.r.;I .cu.m-~~ ctnno znve:rsoes 

irá Conte~ auvo.l .. a!t'cto cOrrentes, apurnt:l"? nn- demonstração Fma:._ce~re.~ ~- domço:S ~~tin.a.Qa._s a: -§ 2o P-nra ~~ih\ üe cla:.siLcar,-'ãn da 
P<~rro.-: · a que se 1-efere o All.-exo n~ 1, não . 1 ..,.,qm~lÇa.Q. ?e .moy~ls, . \'lU de UesJM'!';ll..S:, oo.n.staera-se material per-

I - Abrir. crôditGs su.~_>le~entares constituirá item -dn. re·ceita <lrçamen~ bens de eaprt_al_ Ja em. uulJZaçao; . l mane.ute o de -dur.e.oção sup-erlur a dt»s 
tl-tê. d-eter.mio.1l.da .importã.n.CJa.; obe~ tãria I~ - a.quistçao de ttculos- repr~sen- 1 anos. 

) deGida.s .n.:. ·âisp0.5l~ôeS do a.rtillc 4.-\~ e § .ir; A clns5ificação da .receite, por 1 t.at~vos do capital de emp~h.--as ou I SeÇão 1 

'

: n - Realizar, em Qtralquer mês tio fontes obed.ee-erâ '2X> seguinte ~ue .. l cnu~~d~ de qua!quCl· espeCl~, já Da~ De:<;pes-as Correntes 

•"el-ic~ fimmceiro, operações de ma: ?ons~~I~mdas, qlmndo 1l operação não 
.r. " •v .... ita RECEITAS CORRENTES Jmpor~e aumento do capitat· e Subseçã.o única 

créd.It-l por anh..~lpa.çãc- ~~ :ece ' I~l - constituiç.ào ou au'mento do -
pa~·a ~Lender n insuticienclas de Rccettu. Tn0utá-1ia c,~Pltal de et:ti~Jades ou emprêsa;<; que Das Transferências Corren(e~ 
t:ruxa · .1 · L · d 'Izem a ObJetivos co:n-ercia1s ou fL l) Ds.s SubVenÇões Sccials 

1 § 1-;. Em .ca-sos de defim , a. el e In].pà~tos ~anceiros . .inclusive OJ)Cf-àÇÔ{)s b~ncã_ 
~Orçamento indicará as fonte~ de ~e~ nas ou de seguros.. . A~·t. 16. Fundamentalmente e nos 
cursos que 0 Poder .Exeent1vo fma 1 Taxas limites das possibilidades í'inancel-

i 11.\.Ü.QJ:l}'.ado a utilizai· para att:ndoer à.. de Melhoria § 6\l &i o Tr-anM-ei'ência.s de ·capital ras, a concessao de subvenrões soci·us 
.I iUa cobertura. . Contribuições as ci,?tações para im.>est:illleut.ns ou in. 1'1~'1\rá a prestação de st:lT}-ços ess~n-

1 !L zç o -produto estim~dl? de ?pera~ Reoeita P-atrimonial ver.'mes n::a.nceir-a . .,. que outras pes..l c1a1s (~e assisk~.nci.a soc.i.D.l, médica. c 
Çõe~ de creõlto e de al~~nnç~~s de R.eceitas I.oobiliá.rias sons de da~eito - pub.rca ou P-tivado edú~cacl0na1. sempre d\re a suplemen-

l"ens imôveis .sOmente se mclmra 1"1.9. dt'v~_l real:tt~·. mdcepPndentenH•.nt.e de! ta~o de recm·3os ele origem privada. 
~ t f ...... :Receitas de Valores Mobiliários "Contr'-p t d 1 "pl ~ receita quando umas e ou Tas orem · . ,, 't 1~es aça? . !rtcta ~m bem; oü ·• it:a ..... us .n. t:h.!iCS objetivos, l'€\>elnr-se 

. especificamente nutonzadas pelo p~... Participações e Dividendos .s~nl_ços, co~tltmndo essas t,ra.nste-lmuls econõmlcn., 
i der Legislativo em forma que jurid~~ Outras Receitas J?atrimoniai~ retJclas a~Ilic.:.; ~il coüt.J'i"buições. se~ . PaEágrafo único. o valor das st.b-
' C:LmE-Ilte poss:bilite ao Poder ExecutL- R-eceita Industrial, gundo denvem dJ.ret"{l.ment:.e da Lei d-e, \ençors. sempre que poss1ve1, Será 
vo realizá~ las no exercício. . 

1

. Orçamento ou de lei especial anterior i ca~CJ?.lnôo con~ bas~ _-em 'unidades de i § 3ç. A autorização legislativa a que Receita de Set·vigos tndustTials b~m com'? .a.s do!;aç-õU; Par-a amrrtiza:; se1 VIços. e~ewv~DJ_ent.e p_restado& ou 
, ee refere 0 pll.f'átr-rafo antelior, no Jo. Outrns Receitas Industriais · ça..o da diVIda _publ;cn.. pcst?s _a tLspo:s1ça-o do,:; mteressados 
: caz:.tl~ a -opm:.açfw.s de_ crédito, puder$. t'RANSFER::f!::NC!AS CORREN.TES Art. 13. Obse-rvadas . .,- . , o~e~!"cl?o..>; · .CJ~· • -pa:drô(;:; :mínimos cte 
J constar da pt'ópr.J.a Le1 de Ot-çamen~. Receit([s Diversa.s eoouômicas do art 9n' ~~- c1:-ü~,..,on~s efltaencta p-rc~mrtrente fixados. I .AYt. e·) A discriminação da rece1t:t. ou e.specific:ação d .. a cuscr.ln ... IlaçaoQ Art. 17_. ~ -Sótnente à ihstitnição 
1 geral e da dcspc.sa de oo~ órgã-O_ do Multas ment-Qs eltl cnd a. '_:lespe.sa .P_or ..f'le. cujas condJç.OU:.; de hmcJonafi'!entc "o-
iO~)V'êtno {)U unidade admm.lstrauya, Contribuições tiva o;i Órg:id d.a unn:;.,~cle aànun"l.stra. r<:..m ju_l&_a~as saWsfatórias pe-Jos· <~r-
! n qm~. se 1.'cff'l'f' 0 .artigo 29, § 19, m- Cobrarrça da D:í"rida At.ivn. ao se..,.uinte esq e go~uau, obedece rã_ gao::; ofJC•als d-e fiscali:?.açáo serão ccn· 
: cl.son DI c IV, obedecerá à f_onna àCl Outras Receitns Di""c~·sas 0DESPESA~el~~RR?NTES. cedidas subvenções. 

! Ane,.:o n" 2 I,r.st"',..,.,.,~ !1.::.: 0 , O.·'PITAL Despesas de Cu.• tez·., fi) Das Sub\"en('"Ões Econôm.icas 

I § lJ O.'i 1te.""'ls da õisciin'linaçúo .da I '-"l>v~.~...a....... """ tl. ..... Art. 18, A cobe;'tura dos deficits 
:re..:etta c. da u~spesa, menciOnados I Pessoal Civi.t de 1ua-nuteU<,:ã.o das ~l"l-Ypt'ê:;a-.s púbHcas, 

!
nos <U"tlgoO:.; 11, § 4'\ e 13, serão lden~ Operações de Crédito Pes;;;oal Militar de _natur~za autárq1tica ou não, rar-
t!ili~ddos por nÓ.h'i.ero.c; de cód1g0 de- Alienação de Bens .Móveis c Imó~ Mat.~rial de Consumo se.,a. mediante :mbvençôf'...s econômicas, 
c,mal, na forma dos Anexos ns. 3 e I Yeu; Serv1ços de 'l'erceiros ex~n·cs.samentn inC:hiídt:ts nas despc:ms 
4, Alnortli..'lção de Enlpl-'tlstiUlOS Con- Encargos Diversos correntes Uo O:'\D.mento da União do 

1 s -_;p Completnrft.o os nünleros do 1 -cedidos T f · Estad(\ do .:VIunicipio ou do DisÚ~ito 
f côd1g-o decimal re-fer~do no pa~-tA· 'Transferências de Capit.al · rans erencias Co/{enles Federal. 
\to c.nterior o.-; algarismos tatatte-l'lzn-~ Outrn.s Receit.lls de Capital ?ubycnções Sociais Parágra"fo único. oonsidernm~se, 

I dores da classmcaçáo funcional da CAPITULO III :::;ubyenções. Econômicas ig~talment.e, comú :,.ub\'enQt)e::: econõ-
óespesa, con{onue esmbelece o Anexo Inativos m1cas: 
D':l -s. • · DA n~t·tSA Pen~ion.istas A\ as dot.ações dru:tinadas a cobrlr 

i · § '30 _O código g·~ral esU..he~ecidtl . . ,. . . 1 <::1 1 Saláuo. Frmnlin e Abooo Fam.ilia'r \a "diferença. entn: os preços de 1ner-
; nes':l. Ie· náo prPiudicará a adoçac. dt! ~ Art. 12. ~ ae.,pesa se~ a t.as .. ~f t~- Juros na J?lnda Pübhca c~do .c os preços de- rcvcnd~. pelo Go-
. , 'din--.- \ocaiS " I da r-ili.s s<!gU1lHí€'E cate~'orlas e-covoun... C~nt-rJbUicoes .de PrevJdénci.a Soci-al verno, d.e gêneros alimentícios ou ou-
! co t>'-:. • · • cas: D1vcsa8 'l'ran5ferCncl!ts -correntes tro.s mntcl'iais~ c 

· , CAPiTULO II ~ DESPESAS CORlU~NTES DESPESAS OE CAPITAL b) as dotações deStinadas ao· pa-
gamento de bonificações n produtores 

n.\ RtXE!TA Despesas de Cu:steió 11Wesf:imentos d~ det.ermins.dos gêneros -ou matá~ 
•t d • Tl·ar~'5ferências Cotre-ntes o ria,· 

1 
All 9-f "Tributo ê :a. r.e~! a env_- bras PUblicas __. s. 

, da .usti.ttudtt pelas E::llltdades de &- 1 DESPESAS DE CAPITAL ServlÇD.'i·>Clll Regime de Pr-crgrn.1na..,:::.of _Ar~. 19. A Lei de 01·çament:o não 

I 1 elto púbEco, compreendendo os mL 1 Especial. ' .y ... j conmgnará ajuda financeira, a qual .. 
pa . .;to.s, as tuxs.;; c contrl.bUíçôe~ no~ lnvestimentos Equipamentos e ln.sta.lações quet· ·título, a émprésa de :fins Iuc:-a--

1 ·têr:nms da Cons-tituiç!\-o e das ltl"S \'~~ "im·e·.-sões Financeiras Material-Pcl:mru.le!lt.e I th'"OS, sal\'o. QtHt.ndo St! tratar de sub-
. gent.es- €lll mnt.€-ria fin!l.Ilctita, destl- Part1cip.ação em Constituição o-u Au- venç~es C"",_lJ.a -conces,são tenhn. sitlo ~~x-
nando.se 0 St!U p1·oduto ãt> eustein tie T.raJ.1Sfa·ênclas Q_e Capital m ent.o de capital de Emprésas ou E ... 1 pr~~s.amente a.utonzada em Iet cs ... 
atí\itHl.des orernts ou específicas exer- 1 19 Classificn.m~~e como Desp~:sas. tict2.dcs Industriais ou Agrícolas. n I pt:cJai. Seção n 
cid'-s por eSsas ent"ld(;.des. de custeio as dotaçocs para ma-.nuten~ I Invers&es F'ir.anceiras 

~ Art. 10. A deslgnn.ção de impàsJ::o ção de serviços nntenormenW ena. . . • . Das. Despesas de capital 

1
: fie?... resen .. ·act"" p~u-a os tributos desti~ dos, inclusive as destinadas a -a.ten.: Aql!ISlçao ~e !moveis . _ ~ Subseção Prim"'ira 

nadQ.s s. atender indistintamente --às der a obras de conservaçã-o e adapta- Pal tlCipaçao em Constltmçao ou ~ 
l necessidades óe ordem getal da ad. çãn de bens imóveis ~u~:ento de Gaplt.al de Emprêt.as ou Dos Investimentos 

I , 2, CJ ·r: _ · Trll"""f Enddades Comerciais ou FJn.anceil as ·I 
mül.l~tra.ç5.o .públict:, e a de taxa parl • ~ . · ass1 .cam~.:)e como .. ..., e- Aqu151ção de TttulQs Re re~cntati · Ar~. :20. Os investimentos s~:~ão 
o;; exigidos como remuneração de renc1aU Correntes a.s • dota.çõ-es para vos ele Capital de Emprê ap C-~l Fun: 1 dlscrlmrnactos lla :U:i ele Orçamento 
.::;er"\iJços específicos prestados ao .Xltl~ despesas às ~q;tni~. nao _eorresponda cionn.mento. s s segunctn o_s projetos de obras e da 
tribuinte ou po..~t.os à sua dispos1çfH,, cont!aprestaçao. mreta em k.e."'l..S ou Constituição de F\J.ndo Rot ._. outras apllcaçõe..~. 
ou .ainda para as contribuições destj- serviço:~· i!lclustve .. para contribui-ções ccncessâó de Emprésti~ws :a ... lvos P~âgrafo Unico. Os programas es~ 
11:vlas ao custeio de atividades espe- e sub\ enç2es àestmatlas a atendl!r à Diversas rnvcrsües l<linanceirns ~cl:Ms- de tTabalho que, ?Or n9.~un:za, 

\ eiais da administra.ção pública, pt'O- manuten~ao tie outras entidades de nao possam cumprir-se subordmads-

1 

v. oc.ad;t.s. p-ar conveniências de carãter direit-O público ou privado. Tra.nster~cias de Capital mente âs normas r:::erais de ex('cuç1io 
geral ou de detennillRdos grupos de 1 3\l Oonsiderom.se rubvenções, Amortização da Olvida Pública da despe!>a poderão ser cu.<:;t.eadas -p.,1r 
Pessoas. . Au--"los nr.., . ., Obr"' Pu'bl!'""s dotações globais, cla..<;sir!e..'l.das entre as para os &'eit.os. dE'.Sta. lei, -a& .t:ransfe. .IU-1 r-n "~ '"'""' Des d c 'tal 

Art · 11. A receita. cla.:~siti.car ~sc..â r'ências de.stinade..s a cobtir ~espe~ns Auxílios para. EquitlNneutos e Ins- . pesa e apt · 
liaH segulnt~s ·categorias econômicas: de custeio de.s entidades benefi~ndas, ln.laçõe!. Subsecão &>gunds. ' 
!Receitas Corren~es e Receitns de Ca- dlstfnguindo..se como: Auxflioa t>ara Inversões Fincmceiras 
pital. Out.ras Contl-lbuiçõe.s. Das Transtcr€ncilt.s de Capital 

r ~ l~ Sàú Receltns CorrentF:·s a.<; re- 1 - subvenções .soc!!Ms, as t~ue 'Se Art. H. Constitui mlidade orça- Art. '21. A Lei de orçamento t(to 
ueltas tributária. patrimonial, indns.. destinem a ·tnsütuicões põ.blieii.:r~ ou mê.t"ltária o 6-~.lf.IB.tnGntt} de $f~rviçoe; . coru.tgnii-rá a.uxílio para insveetin1entoa 

' . --~ 
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que .'ie de·~am incorporar ao patrimô­
nio d:ts emprêsas privadas de fins lll• 
crativos. 
. Parágrafo único. O dl<>posto neste 
art!go aplka·se às tra.w;fer.!ncias do 
capit:l.I à conta. de .. fundo.a especfaJs ou 
dota.Ç!Ies .aob regime .excepcional de 
aplicoçllo. 

TITULO 11 

Art. 25, O Quadro de Recursos t ãe e) conceder àct.a.ção pa.ra 1nstaJa· 
AplicaçAo de Ca:p1ta11 abrangera.: çft.o ou runctonaiiJ.ento de $en'içc que 

I - as despesas e, como couber, não esteja anteri<:1rmente criado; e 
també.m as receitas pteVist~ em pla· d) ccnr.-eder dotaçlio superior aos 
no.s especldis aprovados em let e de.s- quanUtati·,'DB prêvtamente fixados em 
tina.dos a. atender a regt(~es ou a se .. resoluções do Poder Legt.slativo ps..l'a 
wres da administl'ação ou ·q,a e<:ono- eoncessáo de auxmos e subvenções. 
mia; TfTl/LO V 

li - as despesas à conta de fundos · 
especiais e, como couber, B.! receitas Do exertíc-!o J'inancetro 

Do Orçamento Anautfco que 00 constituam; e Art. 35. o exerclcJo financeiro coin· 
Art. 22. O Orçamento Annlfttco, III - em anexoo, as despesa-s de ca~ cidirá com o ano civil. 

aprOVfldo P•Jr decreto executivo, conte• pital da.s entidades retertda.s no Tt~ Al't. 36. ret·tencem ao exercicio fi· 
rá a discrfu:nlnaçâo da receita e das tulo XI desta lei, com indicação das nanceiro: 
dota-Çl1es d!ll Lei de Orçamento, de tor- respeotivas receitas, para as quais fo. 
ma a eVid~mctar as parcelaa totaJiza.. rem previstas transferêneta.s de ca· I - as receitas nêle arrecaQas; e 

1 das mJ.quela.s dotações e a possibilitar pital, U - as despe.;as nêle legalmente 
i maior contr6le doa administradores, na empenhadas. 
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1"-rlas ou de cr6<!1tos adic!onaii~J 
torizados em lei; e ~t 

lV - o proàuto de operaçMa d•J 
crédlto .autorlzaelas, em torma. qu~ 
!urld!camenje j>Dil!lPil!te 110 if>OdOlli 
Executivo rea.J.lzá.las. f 

O 29. Entende-se por superavlt :r':'j 
nancefro & diferença positiva cntn o: .. 
a.ttvo f1na.nce1ro a o pa.ssivo tin.a.nt~ch:u~ 
conjugando-se, ainda, os I&Jdo.s &o 
créditos adic1onats tran.sterido:' o e. 
~~:aço.. de crécllto ~ tl<s vlnoulawl· 

fase de eXM:Uç§.o orçamentérla. Art. 26. Os programa.e constantes d.o Art. 37. Coll!ii-d.el'am·se Restos a Pa.· 
. Quadro d.e recursos e de Aplicação de gar as despesna empennao.a.s mas nãO 

I· Parúgraf~> llnico. O Orçamento capital, sempre que possível! ·serão pagas ate o dia 3Jl dr~ dezembro, d~· 

1 3°. Entende-se por excesso dn Mo~ 
recadaçio, para os fins 4e~te o.tttwo. 
o saldo pl).'!:ftivo das <Ute1·ençaS'. 
acumule.das mês a mês, entre a ar ... 
recaQação prevista e a realizada.. ·çon ... , 
slderando.se, . a.inQa, a tendêncla. do 
exercício. i 

. Annlftlco 6 inalterável, por via de de· correlac1ona.dos a meta.s obJetivas em tinguindo·se as proc·E:ssadas da, nao 
(.ereto execrJtivo, dur&llte o exercício, têrmos ·de reall~§.o de obras e de processadns. · 

§ 49'. -para o fim de apurar os r-e .. 
cursos utllizát•e1s, proveniente• de ex .. 
cesso de arrecadação, de(Juzir..se~á a 
importância dos créditos extra.ordinli .. 
rios abertos no ·exerc1cio. 

1 Permi·~tndo_-ae tra.nsposiç6es entre it.t;ns prestaçãO de EerviÇI:>S. Parágrafo único. Os empenhos q~e 
, da dt~:crim.lnaçlio da Mesma dotaçao Parágrafo ·ntco Consideram .. e me .. correm à conta de créditos com Vl-
~ da Lei de (lrçamento, tas os resuf~dos 'que se prétende ob- g_ência plut'1enal, gue não t.enha-m sido 

TITULO lll ter com a reaUzação de cada pro.. liquidados, só sera(• _computados como 

J>a Pr·opoal<l Orçl'mentdria 

C.u>lTULO I 

grama. R-fllt?s a Pagar no ui"~ imo ano de vl-
Art. 27, A proposta orçamentária gêne1a do erédito. • . 

conterã. o ;programa nual atualiza- Art. 38. As desJ>e.S·LS de exerctc10s 
do dos investtmento.s f~versões finan- encerradm, para !!li qual.s o orçamen· 

co:tteúdo e Forma da Proposta ceiras e transfetên~ia.s previstos no to. respectivo consignava crédito pró· 
Orçament4ria Quad-ro de Recursos e de Aplicação de J>flO, com saldo Buhclente para aten-

"" .Alt. 23. A proposta orçamentária, capit-al, , dê-la.s que não se tenham processado 
que o Poder Executivo encaminhará Seçã<l 2' na época própria, llem c~o os ReB .. 

t t tos a. pagar com prest·.rição interrom .. 
\ ao Poder Lf.gisla ivo nos prazos es a.~ Das previsões Anuais plda e oS coJllpromJ.gsos reconhecidos 

belecid.>s na.u Constltutçlie.s e nas Leis i Orgânil!aS elos Municípios, compor.. Art. 28. As propostas"'- parciais de l:l.pOO o encerramento do exerC!cio cor .. 
, 18·á de: orçamento guardarão e.st-rita contorml- respondente pOderã(> ser pagtJs à. con .. 

d d ! ! · ta de dotnção esi•eclfica consigna-
I - Meru:.ngem, que conterá: expo- a e coro a pol t ca eoonómiCo .. firtan- da nO" orçamento, discriminada por 

.!çlio C· .. rcun·,tanci••· da sltua,..,; 0 eco.. ceira, o programa anual de trabalho 1 . b d d os 
~ ,~ d G ê f! !im! e ementús, o e eCI n, sempre que p .. 

nõmtco .. fina:tlcetra, documentada com 0 cv rno e, quando .xado, 0 te sível, a ordem cronoló.gica. 
' demOlUtrAçã.o da dívida fundada e global máximo para o orçamento de 
'.flutuante, sE~ldos de créditos especiais, cada unidade administrativa. Art. 39. R.everte à dC·tação a impor .. 
•restos u pag·n.r e outros compromissos Art. 29. As propostas parciais das tâ.ncia de despesa anulada no exer­
financclros r~x1giveis; exposiç§.o e .lus.- unidade.<J a.dmlnlstratlvas, organizadas cicio; quando a anulaçlio ocorrer após 

, tificnção da politica. eoonômlco-finan.. em formuláJ:io próprio, .serão a com- o encerrament-o dêsl;e, considerar-se-á 
· ceira. d1> Govêrno; justificaçAo da re .. panhada.s de: receita -do ano (t,1 que se efetivar~ 
ceita c despesa, pa.rttcule.rmente no 1 _ tabela.s explicativas da despe~ Art. 4(). As importâncias relativas 
tocante ao orçamento de ca.pital; a tributes, multa.s- t! e~~êdltOS da Fa. .. 

II - Projeto de Lei de orçamento; sa, sob. a 1:orma eJ.stabeledcid~ no art1· zenda pública, lançad~! mas não co­
III ~- '!'abelas explicativas, das go 23• mc'-">o I!l. etrns ' e e f; e· brados ou não recolhida& no exe-rci­

quais, nlém das estimativas de recei.. li - justlflcaçáo pormenorizada de cio de origem, const:.tuem olvida Atl­
ta e d1~spesn, constarão, em colunas cada dotação solicitada, com a 111" va a partir da data da sua inscrição. 
distinta,; e PIU'a fins de COnt}!laraçâo: dicação dos atos de aprova~âo de pro~ 

a) A recei.l;a arrecada nos três ú.l· jetos e orçamentos de obras pUblicas, 
timos e:{erch~ios anteriores àquele .em para cujo inicio ou prosseguitnento 

t ela se destina. que se ;!labgr9Jl a propos a; A t c b á 6 • d b) A rru!ta. p-revista para 0 exeT.. t'. 30. a er aos rgaos e con-
cfcio em qut! se elabora a proposta; tabilidade ou de arrecadação orga.ni· 

c) A receita prevista para 0 exer~ zar demonstraçóes mensais da receita 
cicio a que se refere a proposta; arrecadada, segundo 11S rubricas. para 

d) A despf!Sa realizada no exerci~ servirem de ba.se à estimat,tva da re· 
cio imejiat.a:rnente anterior; ceita, na propo.<Jta orçamentária. 

Pará.,.rafo único. M 1mportâncfas 
dos tributas e demais rendas não su­
jeítos a Irmçamentos ou não lançados 
como receita do exe.rcfdo em que fo­
rem arrecadadas nas respectivas ru­
bricas orç~mentárias, d·esde que a~ o 
ato do recebimento não tenham stdo 
inscritas como Dívida Ativa. 

TITULO VI e) A :lespe·i;a fixada para 0 exerci~ Parágrafo único. Quando houver 
elo em que se ela:bora a proposta; e órgão central de orçamento, essas de- nos catnrros antCIO'NAis 

monstrações ser~lh•ão remet!da.s 
f) A despef.a. prevista para o exer- mensalmente. Art. 41. S:1o crêQi·~o.s adicionais as 

cicio a que s•e retere a propost~; e Art. 31 A estimativa da receita ferâ autorizações de despesru: não com'pu· 
IV _ Espocificação (los programas por base as demonstrações a que se tadas ou insuficlenternente dotadas na 

especiaía de tra.balJ:'lo, -custeados por retere o artigo anterior, a arrecada- Lei de Orçaroetnto, 
dotações ~lo·b:lis, em tê1·mos de me- ção dos três últimos exercic1~. pelo Art. 42. os crédit~; adiciçnais elas­
tas l'lsadas, C:eeompo.stas em estima· menos, bem como as circunstâncias de siflcam·se em: 
tlva do cust<:1 da.s obras a realizar e ordem conjm1turaJ e outras, que pos.. I - suplementares, OS destinados a 
dos serv: ços 11 prestar, acompanhadas sam afetar a produtividade de cada refôrço de dotação trrçamentária; 
de justiUcação econômica, financeira, fonte de receita, Il - especiais, as .d.est.~nados a des--
sooial e adm:tnlstrativa. - . pesas para as quais nao baja do-

Art. 32. As propostas orçamentárias tação orçamentária e~.pec:lfica; e 
parciais serâo rev\stas e coordenadas ni _ extraordinári1)S, O$ destinados 
na proposta geral, considero.ndo-se a a despesas urgentes e impreviStas, em 
receita estimada. e as novas circuns· caso de guena, como-~ão intestina ou 

pa.rá.grafo 11n1co Constarã da pro· 
posta or1:amen té.rla, para cada unida­
de admlnistretJva, descrição sucinta 
de sua.s prinnlpaJ.s ra1alidades, com 
incUcaçãc• da respectiva legislação. 

tã.nclas. calamidade Pública, 
TtTULO IV 

CAPiTULO ri 
Art. 43. Os créditos suplementa~es 

Da elaboração da Lei ae Orçamento e especiais serão autorlze.dos por lCl e 
abertos por decreto e:s:ecutivo. DA ELAOOnhÇÂO DA P"ROPOSTA ORÇAMENTÁfUA 

· Seção 1' 
A.rt. 33. Se não receber a pr::.posta 

orçamentál'ia no prazo fixado nas 
Constituições oll nas Leis Qrgãntca..<J 

D1tS Pn~utsóes Plurlenais dos Munlc1plos, o Poder Legislativo 
Art. 24 . AB receitas e despesas de considerará .como proposta a Lei de 

capital strão objeto de~ Quadro de Orçamento vigente. 
Recursos e d1a Apllcaçf1o de Capital. Art. 34. Não se admitirão e-men­
aprovado por decreto do poder Elte- das ao projeto de Lei de orçamento 
cutivo, n.bl'all.Jtcndo, no mínimo, un que visem a: 

trtêni-o. ,. a.) altera a dotação solicitada para 
parâgre.fo único. o Quadro de ae~ despesa de custeio, salvo quando pro .. 

cursos e de A:pHcação de Capital se-rá vada, nes:~e p1>nto .a inexatidão da 
anualmente ·~ea.justado, a.crucentn.n nrop~sta: " 
do~se-lhe a.o; previsões de mais um bl conceder dotação para o inicio 
ano. de ,:,odo a a._<;segura.r a projeção de obra cujo projeto não esteja apro~ 
continua dos pertodos. va.do pelos órgãos ctJmpetente,;; 

Art. 44. A abertura do::; créditos su~ 
ptementares. e especiais depende da 
existência de recursos dlsponiveis para 
ocórrer à despesa e será precedida de 
exposição justificativa. 

§ l'l. consideram·sl~ recursos, pa!a 
o fim dêste a.rtigo, deEde que nao 
comprometidos: 

I - o superavlt financeiro o.pnrado 
em balanço patrimonial do exercício 
anterior~ 

n - os provenientes de excesso de 
arrecadação; 

ni - os resultantes . de anulação 
parcial ou total de dotaçbes orçe.men .. 

Art. 45. os créditos extraordinário.<J 
serão abertos por decreto do .Poder 
Ex€cutivo, que -dêle.s dará imediatc) 
conhecimento ao Poder Legl.slatlvCI, 

Art. 46. Os créditos adicionais te·rlio 
vigência adstrita ao exerclcio !iniU!l .. 
ceiro em que forem abertos, salvo ex .. 
pressa disposição lega! em contrário, 
quanto aos especiaU; e extraordtnãrlos. 

Art. 47. O ato que abrir cr~dito adJ .. 
cíonnl indicará. a impo~~âncla, a ·es. 
péete do mesmo e a classiflca~ão da. 
despesa, até onde fõr possível. 

TITULO VII 

D.'l. EfECUÇÃO DO ORÇAMENTO 

CAPiTULO I 

Da Programação da Despesa 

Art. ~8. Imediatamente após a p::o .. 
tnulg·açao da Lei de Orçamento e com 
base nos limites nela fixAdos, o Poder 
~ecutivo aprovará um quadro de 
cot.as trimestrais da despesa que t~lH\a 
umdade orçamentária fica autol'iza:la 
a. utmzar. 

' 
Art~. 49. A fixação das cotas a Q:.te 

se refere o artigo anterio1· atende.rá 
aos seguintes objetivos: 

a_> assegurar às unidad,es orçnmfn· 
tária!i, em tempo ú W, a soma de r e ... 
cur50.3 necessários e suficientes à mt~ .. 
Ihor execução do seu programa auuo\l 
de trabalho; e 

b) .. manter, durante o e}Cerciclo, t1a 
med1c..a do possível, o equilibrio entre 
~ I'eC(~ita anecadada e a despesa rea .. 
ltzada, de modo a. reduzir ao mfnimo 
eventuais insuficiências de tesouraria .• 

Art. 50. A programação da despesn. 
orçamentária, para efeito do dispostQ 
no artigo anterior, levará em con~~:~ 
o~ créditos adicionais e as operaçõe:; 
extra.orçatnentárias, 

Art. 51. As cotas trimestrais pode­
rão ser alteradas durante o exercício 
{Jbservados o lltnite da dotação e 1) 
C9U:tl0rtamento da execução orçamcn~ 
tana. .. 

CAPITULO ll 

Da Receita 

Art. 52. Nenhum tributo serã exL ~ 
e·ido ou aumentado sem que a Jej Cl 
estabeleça; nenhum será cobrad.o em. 
estia e:,ercicio sem prévia autorização• 
orçamentária. l'e.ssalvados a tarifa. 
aduaneira e o impôsto lançado por· 
moti"vo de gl,l.erra. 

A:rt. 53, São objeto de Jo.nçamento 
os Impostos diretos e quaisquer outras 
rendas com vencimento determinado 
en lei, regulamento ou contrato. 

0 Art. 54. O la~çamento üa receita 
ê ato da repartiCâG competente, que 
\·ertfJca a procedência do crédito fis~ 
cal e a pessoa que lhe e devedora • 
i.oscrevt~ o débito desta, 
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Art. 55. Não será ac'1mltlda a com­
pensação da obrigação de recolher 

rendas ou receitas com direito cre. 
ditório contra a Fazenda Pública. 

Art. 56. Os agentes da arrecadaçt\o 
devem fornecer recibos das unportân. 
c ias que arrecadarem. 

§ 19. os recibos devem conter o 
nome da pessoa que paga, a soma ar~ 
recadada, proveniência. e classificação, 
bem como a data e asslnMura do 
agente arrecadador. 

§ 29. os recibos serão fornecidos 
em uma única via. 

Art. 57. O recolhimento de tôdas 
as rece;.t.as far~se-á ern estrita obser~ 
vãncta ao principia de lUliJ.?de ele te­
sourari&., vedada qualquer tragmen. 
tação para criação de caixa.s especiais. 

Art.. 58. Ressalvado o disposto no 
parágrafo único do artigo 3° desta lei, 
serão classificadas como rece1ta 0;ça~ 
men· :h ia, sob as rubricas próprias, 
tôd< .. s as receitas arrecadadas, inclusi­
ve .• ~; provenientes de open.ções de 

-.crédilo, ainda que não previstas no 
nu:awtnto. · · 

CAPITULO IIT 

Da Despesa 

Art. 59. O empenho de r:iQ;.;pesa ê 
() ato.emanado de autondade compe~ 
tente que cria. para o Estau-:.• obriga­
~ãc de pagamento pencteme ou não 
de implemento de cond1çô.c. 

Art. 60. O empenho da ,1F.::r..esa não 
poderá exceder o Jim1te ~lus crédJto:s 
concedidos. 

Art. 61. E' vedada a -~:'!alizaçâo de 
despes~ sem prêvio empenho. 

§ 1?. Em ca:;os esper;~':l.~~. previstos 
na legi.slação específica, ~P.. ~ dJspen. 
sada a emissão da nota dr- empenho. 

~ 2°. Será feito por es,;Jmativa o 
eh.p<>nho da t1espesa ce~.lfJ montante 
n.iu se possa detenninat. 

§ 3Q. É' permitido o empenho global 
de 1u;pesas contratuais e outras, su­
jt..Has a parceklmento. 

Art. 62. Para cada ernydlhc, será. 
c:-:~raido um d'ocumento Jet:omü,adc 
"neta de cmr:enho'- que Hhlh~an'l o 
nomt do crerlor. a e~pec1firacão e a 
importância dh de~pe:,a, be:n como a 
dedução des~a d0 saldo ttu dotaçã~ 
p1·iiptla. 

Art. 63. O pagamento da despesn 
só será efetuado quando ordenar)~ 
após sua regular liquid'lção. 
· Art. 64. A Hq'Úidação d,l despesa 
c•JP.!>l~t~ na verificação do J1reito· ad 
quirido pelo ct·cdor. trndo por l:)a.:;e os 
t.íluJos e dOCttmentos comt)robatónos 
do re~pectn·o crêciíto. 

I 1 D. Essa verificação tem por fim 
apurar; 

I - a origem e o objeto 'lo que $e 
deve p:tgar; 

Il - a tmpcrtância exata a pagar; e 
IIl - a QUl'm se deve pagar a im 

ponflncia·, para extinguir a oorigaçào 
· § :JI!. ·A IIQ'Jidaçâo da de.spesa, pul' 

· fmnecimentos feitos ou serviços pre:;. 
taàos. terá por base; 

I - o contrato. ajuste ou acórdo 
respectivo; 

n - a nota de empenho; e 
II1 - os comprovantes da entreg:1 

de; material ou da prestação detiY~l 
"' do serviço. 

Art. 65. A ordem ne pag·4 menta P l 
despacho exarado por autoridade com~ 
petente, determisanao que a despestt 
.seja paga. 
- Parágrafo único. A ordem de pa­
gamento- só poderá ser exarada em 
documentos processdos pelos serviço.s 
de contabilidade. . · 

Art, 66. O pagamento da despesa. 
será efetuado por· tesouraria ou paga. 
daria regularmente instituídas, pm ~­
tabelecímentos bancários cred~mcind,ls 
e, em casos excepeicm)-'~S- nor me.lo 
de aditmtamento. 

Art. 67. As dotações atribuidas às 
diversas umdades orçam~ntári~s po. 
derão, quando expre;,samente determL 
nado na Lei de Orçamento, ser mo_ 
vimentadas por órgãos cenkais de ad~ 
ministrãção geral. 

Parágrafo único. E' permitida a re~ 
distribuição d~ parcela.s das dotaçóes 
de pessoal, de uma para outra unida_ 
de' orçamentá!'ia, quando considerada 
indispensável à movimentação de pes_ 
soai. den~ro das tabelas JU quadtos 
comuns às unidades interessadr.s, e 
se realize e'lh obediência à 1egislaÇáC' 
especifica. , 

Art. 68. Os pagamentos ctev1jo.s 
pela Fazenda Pública, em virtude de:. 
sentença judiciária, f ar .se ão na or~ 
dem de apresentação dos precatórios e 
à cor1ta: ~os créditos respectivos, 
st>neio pn.nhld3 a designação dE c.asu; 
ou ~e pessoas nas dotações orçamcn. 
!Ht.nas e nos crêditos atlicionms abe1· 
tos PaJ:a êsse fim. 

se refere o artigo 76, sem prejuízo das 
atribuições do Tribunal de Contas ou 
órgào equivalente. 

Artigo 78. A verificaçã_o da lega.li­
dade dos atos de execuçao orçamen­
tária será prévia, contomitante e sub­
$equente. 

Artigo 79. Além d:; prestação ou 
tomada de contas anual, quando ins­
titllida. em lei, ou por fim de gestão, 
poderá haver, a qualquer tempo le­
vantamento. prestação ou tomada de 
contas de todos o.:, respomávei.s por 
bens ou valores públicos. · 

Artigo ao. Ao órgão incumbido da 
elaboração dr~, proposta orçamentária;. 
ou a outro indicado na. legislação, ca­
be-rã o contróle eshlbelectdo no inciso 
Ill do artigo 76. -

Parágrafo único. :f:.sse contrOle f ar­
se-á~ quándo fôr o caso, em têrmos 
de unidades da medida, pré\'Ulmente 
estabelecidas para cada atlv~d~âe. 

Artigo Bl. compete aos sernço.s de 
contabilidade ou órgãos· equivalentes 
verificar a exata observância dos li­
mites das cotas trimestral~ atribuidas 
a cada nn!dade orçamentária, dentro 
do sistema qlle fôr instituído para Asse 
fi"'~ 

CAPiTULO I !I 

DO CONTRÔL"E E]{n:ftNO 

Ar.tigo 69. O regime de adianta~ 
menta ê aplicável aos caso,.., de des­
pesas expressamente definido.s em tei 
e consiste na entrega de n;.unerário 
a servJdor, sempre precedida de em­
penho na dotação própria, par,1 o fim 
de realizar de..e;pesa.o,; que ll.'iiJ possam 
subord::nar-se uo processo normal de 
aplicaçí,.o. Artigo 82. o conttôle da e~ecu~áo 

Artigo 70. Não se farta. z.à.ianta- orç?..mentária, pelo Poder LegJ.Sla~lVO, 
menta a servidor em alcatlce nem a tei á por obJetivo ":eri.ficar a Jroblda­
responsável pai· dois adiantamentos de da adm•mstraçao, a guar a e le~ 

Artigo 71. A nquisicão de materi~l ~a\ emprê:ro dos dmhe1ro" '\)Ubhcos 
o fornecimento e a _<adjmhcacão cte j e o cmnpnmento da Lei de Orçamen~ 
o~ras e ~ervit.;os serão re;i1Ir:.dos ~m 1 to.·. . ., ,,. t· · nu~ 
let, re~pertudo 0 pt'incíp:o da concor-: .'\ltHw 8 .... O Pod~ Execu IVO, a d 
cénri 11 . - 1 ~ümente, prestará contas no PO er 

TiTULO Flll 
Executivo, anualmente, prestará con~ 
tas ao Poder L.eglslatiyo .. ~o prazo es~ 
tabelecido nas ConsUmçoes ou nas 

DOS FUNtOS ESPECII\IS,~ .- •• Leis dOS Municípios. . 
§ F'. As contas do Poder Ex~cut~vo 

serão submetidas ao Poàer Le~pslntlvo 
com Parecer prévio do "J::ribunal de 

AL Hg:o, 72. ConsWui fundo espec!al 
o prodHto de receitas espe~ificac:a~ 
que, por lei, se vinculam à realização 
de dt:tenninados objetivos ou serv1çoo:, 
facultada a adoção de normas peculia­
res de aplicaçüo. 

Art:go 73. A aplicacãc das recéitas 
orçalhentárias vinculádas a tundas 
especia.1s fal·-.se-á atrave~ de dotarão 
con.:;ignada na L!:'! de orçamento- ou 
em Cl'éaitos ad!cionat.~. 

Artigo 74 SaJvo de!enninacão em 
contrário da lei que 0 ~)1.~-t·.tU':l-, o sal­
do positivo do funct{J esperi31 apUl'ado 
em balanço sera trnnstetldo prjra o 
exerCICio seguinte, a. crecl,itu do mes­
mo fnndo. 

Artigo 75 A lei em.' iutJtua fundo 
espet.::ai podern.' determinar nol'mas 
pec~tlíarcs de contróle, ptestaç:'io e 
tomada de contas. sem. de qualquer 
modo,. elidir a comv..etênc;a especifica 
do. Tnbunal de cout:::.s cu órgão equi~ 
\'alenlf' · 

TiTULO IX 
Dtl .,CONTIIÔLE DA EXE'C'UCÃo 

ORÇ!\1\ll'::N'IÁRIA 

CAPITULO I 

DisposiÇôes Gerais 

Arngo 7ü. O contrõle da execução 
orçaàlentt:ría compreederâ: 

I - a legalidade dos atos de que 
resultem a arrecadação da re~ 
celta ou a realizaç;ãu da des~ 
pesa o nMC • .uJento ou a "xt.in­
ção de direitos e oongações; 

n - a í"idelidade funcwnal dos 
agentes da administração res­
ponsáveis por bens e valores 
públicos; e 

JTT - o cumprimento do progtama 
de tl·abalho f'xpre..~c em têr­
mos monetários e em têrmcs 
de realização de obras e pres­
tação de serviços. 

CAPíTULO li 

Do Contrôle Interno 

Artigo 77 _ O Pcder Executivo t.nc:r~ 
cerá os três tipos de contróie a que 

·Contas ou órgão equivalenu:. . . 
§ 2Q. Quando, · no MuntClplo, n~o 

houver Tribunal de Contas ou órgao 
equivalente. a Câmara 1e Vereadores 
pode<á designar peritos •:ontador~s 
pflra vcrlflcarell! _as contas do pr"'f"''to 
e sóbre elas emltirem par::!cer. 

TtTULO X 

A CONT.-'!Il1LlDADl 

CAPíTULO I 

Disposições Gerais 

Art. 84. A contabilidade ;:videncm.rá 
perante a Fazenda Pública 'l situaçã) 
de todos quantos, de qualqUer modo, 
arrecadem receitas, efetuem de.spews, 
administrem ou guardem bens a el<l 
pertencentes ou _ponfiudos. 
- At't. 85. Ressalvada a. wrHpetênCib 

do T-ribunal de Contas ou ó.-gão equ: 
valente, a t.om~da de -~ont;J.s 00.\- ageri. 
tes responsáveis por 'lens 01.. dinheiro::, 
públicos será realizada all "L.perinten 
dida pelos serviços de c-untabüidacte 

At'Í. 86. Os serviços de cNttabiHda. 
de serão organizados :te torm.u a pe•. 
mitir o acompanhamento i.tl ex:ecução 
orçamentária, o conhecimentu da com 
posição patrimonial, a iet;erminação 
dos custos dos o:;erviços inrJ•tstriats o 
1evant.amento dos baJancos l;{erais, fi 

.análise e a interpretação do:-;_ resul~a. 
dos econômicos e financetros. 

Art. 87. A escritun~~ã.o sintêt!ca 
C'::..~ operações financeius e patrimo­
niais efetuar-se~á pelo n~etodo das 

~partidas dobradas. 

Art. 88. Haverá contrõle contábil 
Cios direitos e obrigações Jriundos de 
ejustes ou contratos em q·lt~ a adnü . 
nistração públlca fôr pa.rte. 

Art. 89. Os débitos e créditos er 
tão escriturados com ind:vic:uação do 
devedor ou d,, credor a ~~3pccifiCaç"'·' 
cta natureza, importâncltl. ,. data do 
vencimento, quando fixada 

Art. 9{). A contabilidade evidencie.. 
rá os fatos ligadoS à ndministração 
orçamentária, financeira, ::~atrimonial 
r· indUEtriaL · 

• CAPíTULO n 

DA Contabildade O;çamentária
1 

e 
Financeira 

Art. 91. A contabildade ãeverá evi­
denciar, em seus registros, .J mon:vn~ 
dos créditos. orçamentário~ vigeut;!s. 
a despesa ef!1penhada e a despesa re1a ... 
lizada, à oonta dos mesm\13 créditos1 

e as dotações àisponiveis. 
Art. 92. o registro contáôil da :re; 

ceita e da despesa far.se~á de acôrdo 
com as especificações constantes da 
Lei de Orçamento e dos crêditos adL 
cionais. 

Art. 93. A dívida flutuante com~ 
preende: 

I - os restos a pagar, excluídos os 
serviçoo da. dívida; 

n ·- os serviços da dívida a pagar; 
III - os depósitos; e 
IV - os débitos de tesouraria. 
Parágrafo único. o registro cto.s :~esM 

tos a pagar f ar -se-á por exerClciu e 
por credor, distinguindo.se as despf'sas .. 
processadas das não processadas. 

Art. 94. Tôdas as opetações de que 
resultem débitos e créditos de natu- • 
reza financeira, não compreend~da,_, 
na execução orçamentária, serão tam­
bém objeto de registro, individuaçáo e 
contrôle contábil. 

CAPiTULO ITI 

Da ·Contabilidade Patrimonial e 
Industrial 

Art. 95. Haverá registros a.na:iíticoii 
de todos os bens de caniter pel'ma. 
nente. com indicação dos -elemento.s 
necessârios para a perfeita caracte. 
rização de cada um dêles e doS age:t. 
tes· responsáveis pela sua suarcla <1 

administração. 
Art. 96. A contabilidade manterá 

registros sintéticos dos bens móv1~i't e 
imóveis. 

Art. 97. o levantamento geral da.f 
bens móveis e imóveis terà por base 
o inventário analit.ico de cada. unidad11 
administrativa e os elementos da es. 
crituração sintética na cont.abiJ.idade. 

Arr. 93. Para fms orçamentários e 
deter~inação dos devedores, tar -se. é 
o . regJ.~t~o ~ontábil das receitas pa. 
tnmoJ.Hal.s, flscalizando.se 5Ua efetiva~ 
ção. 

Artigo 99. A dívidf>. fundada com~ 
preende os compromj,s.~." s,, a dt:e exio-JbJli­
dade superior a doze "ln~. co~. traí­
dos para atender a desequihbrio or­
çamentál:io ou a financian:ento de 
obras e serviços públicos. 

Parágrafo único. A ctívida fundada 
será escriturada com indl\'tduação e 
especificações que permitam verificar 
a qualquer mom·ento :::1. posicâo do~. 
emprêst~mos, bem como os réspectis;­
vos serviços de amortização e juros. 

Art1go 10{). Oso;serviço.:. publicos 
industrias, ainda. que não oro-aniiados 
como emprêsa pública· ou a~tárquiCa. 
manterão contabilidàde f!SPecial para 
determinação dOs custos, lngre.ssos e 
resultados, sem prejuízo da escritu­
ração patrimonial e financeira. co­
mum. 

Artigo 101. As alterações da snua­
ção líquida patrimonial, que abran­
gem os resultados da execução orça­
mentária, bem como. as variaçõt~s ifi­
dependentes dessa execucão e a.s su­
perveniências e insubsistêr.cias ati\:as 
e pas..~iva.s, Constituirão elementos da 
conta patrimonial. 

CAPíTULO IV 

Dos Balanços 

Artigo 102. Os resultados gerais de 
exercício serão demonstrados no Ba· 
lanço orçamentário, no Balanço F'i· 
nanceiro, II.O~Balanço patrimonlal, na 
Demonstração das Variações Patrimo· 
niais, segundo os Anexos números 12. 
13, 14 e 15 e os quadros demonst.ratt. 
vos constantes dos Anexos número~ 1, 
6, 7, 8, 9, lQ 11 16 e 17. 

Artigo 103. o Balanço Orçarnentá· 
rio demonstrará a5 receitas e despe­
sas previstas em confronto· com B 
realizada's. 
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Ar:.igo 104. o Balanço Financeiro 

demcnstrará a receita e a despe.sa or­
çamentária bem como osre cebimen­
tos ~~ os pagamentos de natureza ex­
tra-orçamentária, conjugados com os 
saldos em espécie provenientes do 
exerr.:fcio anterior, e oi$ que se trans­
ferem para o exercício seguinte. 

Pal'ágrafo único. Os Restos a Pa­
gar óo exercício serão ~amputados na 
receita extra-orçamentária para com­
pensar sua inclusão na despesa orça­
menl;ária. 

Artigo 105. A Demoiistração da.s Va­
riações Patrimoniais. evidenciará as 
alterações verificadas· no patrimônio, 
t•esult.a.ntes ou independentes da exe­
cução orçamentária, e indicará o re­
sultado patrimonial do exercício. 

Ar~tgo 106. O Balanço ·patrimon\al 
demct:JStrará: 

I O Ativo Financeiro; 
li O Ativo pe1·manente; 

III Ct Pass'ivo Financeiro;. 
IV O Passivo Permanente; 
V O Saldo Patrimonial; e 

VI .AJ; Contas de compensação. 
Parágra.to 1ç. o Ativo Financetro 

compl'eenderá os créditos e ·valores 
reali2(i.veis independentemente de au­
torizz.~;ão orçamentária e oS valores 
. J.umerários. 

Parágrafo 29 .O Ativo Permanente 
eomp.reenderá os bens, créditos e V,!t­
:_orf$ cuja mobilização ou alienaça!O 
deper.da de autorização legislativa. 

Part.gra.fo 3°. e Passivo Financeiro 
cJomp;:eenderá os Compromissos exigí­
~'eis cujo pag-amento independa de au­
torização orçamentária. 

Part.grafo 4°. o Passivo Pe-rmanen­
te compreenderá as dividas fundadas 
oEI out-::a.s, que dependam de autorlza­
( ão legislativa para amortização ou 
1esga1.o. 

ID como subvenção econômica~ na 
I'eceita dos orçamento da bene­
:t:iciária, alvo di.$posir;ão legal em 
contrár~o. do saldo negativo pre­
visto entre os totai,s das recei­
ta.. e despesas. 

Parágrafo 1°. Os investimentos ou 
inverSóes financeira.s da União, dos 
Estadoo, dos Municípios e do Distrito 
Federal, realizados por intermédio das 
entidades aludida.s no artigo antel'ior, 
serão classificados como receita de 
capital desta.s e despesa de transfe­
rência de capital daqueles. 

Parágrafo 2.0 • As provif>ões para de­
preciação serão computados para efei­
to de apuração do saldo liquido das 
mencionadas entidades. 

Artigo 110. Os orçamentos e ba­
lanços das entidades compreendidas 
no artigo 108 serão publicados como 
complemento dos orçamentos e bala-n­
ços da União, dos Estados, dos Mu­
nicfpios e do Distrito Federal a que 
estejam vinculados. 

Artigo UI. Os orçamentos e ba­
lanços das entidades Já referidas obe­
decerão aos padrões e normas insti­
tuídas por esta lei, ajustados às res­
pectivas peculiaridades. 

Parágrafo único. Dentro do prazo 
que a legislação fbw.-r, os balanços se .. 
rão remetidos ao órgão central de 
contabilidade da União, dos Estados, 
dos Municípios e do Distrito Federal, 
para fins de incorporação dos resul­
tados, salvo disposição legal em con­
trário 

7'lTULO XII 

Art;go 112. O conselho Técnico de 
Economia e Finanças do Ministério 
da Fazenda, além de outras apUl'a~ 

Par1~§Yafo ~0 • Na1 contas de com- ções, para fins estatísticos, de inte­
~~ensa~~ao serao ]eg.stra?os ?S b~~t!i, .rêsse naciona:, organizará a pUblica­
,alore .. , obrrgn9oes e s1tua.çoes ao rtl 0 b~lanço consolidado das contas 
·~empreendidas r~;o.s pará_grB.;fos ante- da união, Esta<Ios, Municípios e Dis .. 
nores e que, med1ata ou mdrretame~- trito Federal suas autarquias e outras 
h, passam vir a af~ta~ o patrimô~ii'~ entidades, bém como um quadro es-

Artlg-_o 107. ~ avallaçao dos elem truturalmente idêntico, baseado em 
t's :p2 .. rimonia1s obedecerá às normas dados orçamentários. 
s:!gum1-es: 

1) C>s débitos e créditos, bem como 
os titulas de renda, pelo seu va­
lor nominal, feita a conver~ão, 
quando em moeda estrangerra, 

a taxa de câmbio \'igente. na dat-a 

m 

nn 

dCI balanço; .-
o.s bens móveis e !móveis, pelo 
valor de aquisição ou pelo cu2to 
de produçào ou de construçao; 
e 
os bens de almoxarifado, pelo 
p::~ço médio ponderaão das com· 
p::-a.s. 

Parápafo 1'). As variac:ões 1"e:sul­
t:mtes da conversão do.s débitos, cré­
ditos e valores em esp·éc1e serão Ieva-
dus à c:onta patrimonial. . 
Pará~rafo 39. poderão ser fertas 

reavaliações dos bens móveis e imó­
VEis. 

Tí1'ULO XI 
Artigo 108. .A8 entidades autárqui­

cns ou paraestatais, inclusive de pre­
\>i lência social ou investidas de ~el~­
gr.ção para arrecadação de cont:nbm­
ções parafiscais da União, dos Esta­
dcs, dos Municípios e do Distrito Fe­
dct·al tErão seus orçamentos aproya­
dos po:: decreto do Poder Executivo, 
sa .vo g;; disposição legal expressa de­
te: -mim .. ~ que o sejam pelo Poder Le­
gi~l::~tivo. 

.:>arâg:rafo único. compreendem-se 
nc .;ta d!spcsiÇão as emprê.sas com B;U­
tonomia financeira e administratJva 
cu. o CL'JitaJ pertencer, integralmen­
te, ao Poder Público. 

.\rtigo 109. Os orçamentos das ~­
tidades referidas no artigp anter_r_9r 
vir.cular-se-ão no orçamento da umao 
do11 Estados, dos Municípios e do Dis­
tri ;o Federal, pela inclusão: 

l) como receita, salvo, disposição 
legal em contrário, do saldo P<!­
siti.vo previsto entre os totalS 
das re<)eitns,e despe.sa.s; e 

Parágrafo 1°. os quadros referidos 
neste artigo terão a estrutul'a do Ane­
xo número 1. 

Parágrafo 2~. O quadro ba-seado nos 
orçamento será publicado até o úl­
timo dia do primeiro semestre do pró­
prio exercício, e o baseado nos balan­
ços, até o último d1a do segundo se­
mestre do exercfcjo imediato àquele a 
que se referirem. 

Artigo 113. Para cumprimento do 
disposto no artigo precedente, a 
União, os E.stndos, os Municiptos e o 
Distrito Federal --t-emeteráo ao men­
cionado órgão, até 3') de abril, os or­
çament<Js do exercício, e até 20 de 
junho, os bal2nços do exercício an­
terior. 

Parágrafo único. O paga!Jlento, 
pela União, de auxillo ou contribui­
ção a Estados, Municípios ou Distrito 
Federal, cuja concessão não decorra 
de imperativo const:tucional. depen­
derá de provado atc:~.dimento ao que 
se determina neste artigo. 

Artigo 114. Para fiel e uniforme 
aplicação das presentes normas, o 
Co!lselho Técnico de Economia e Fi­
nanças do Ministé1·io da Fazenda 
atenderá a co:nsultas, coligirá elemen­
tos, promoverá o intercâmbio de da­
dos informativcs, exnedirá recomen­
dações técnica.!', quando solicitadas, 
e atualizarà se11pre que julgar con­
veniente, o5 ar:exos que integram a 
presente lei, 

Parágrafo único. Para os fins pre­
vistos neste artig·o, poderão ser pro­
movidos, quand•J necessário, conferênR 
ctas ou reun'iõef> técnicas, com a par­
ticipação de representantes das en­
tidades abrangidas por estas normas. 

Artigo 115. E.sta lei entrará em vi­
gor a primeiro de janeiro de 1964. 

Artigo 116. Revogam-se as disposi­
ções em contrário 

1 - Encargos Gerais 
O - Administraçâ() 
1 - Divida Funda-da Internu 
2 - Divida Fundada E:npma 
3 - Divida Flutuante 
4 - !'irumcütmentos Govcrmuuentst~ 
5-
6-
7-
8-
9- D;Vf'l'SOS 

2 -- Recun;os ·Natura1s r:: .ttUJOfH:cuuna 

O - Administração 
1 - I.,evuntamento e Detc.sa de Recur.co~t 
2 - Produção Minera-l 
3 - Produção Vegeta·! 
4 - ProdUl;ão Animal 
5 - Caç:l e Pe!::ca 
6 - Imigração e Colon~za~ao 
7 - Crie;1taçãc e PeS'tUtsa. 
8 - Mecnnização 
9 - DiveTSO)S 

3 -- Energia. 

O - AdmlnistraçaQ 
1 - Ctl..l'V-5.0 

.2 ""?""p,;trl.leu e Gás Natural 
3 - E::1en~ia Rlétricn 
4 - ElJergia ::iuc.lea . 
5-
6-
7-
8-
9 - D::versos 

4 - Transport•-:s e Comunícaç6es 

O - Administntção 
1 - Tram.pm·te J.. erroyiárll':l 
2 - Tram:porte Rodoviá:-io 
3 - Ttansporte Aeroviário 
4 - Transportp por Dutos 
5 - Tramporte Urbano 
(! - Nf~·vc:;ação Maritima e !menor 
'1 - CotnunicaçGe& 
8-
9- Diverms 

5 - Indü.strra ~1 Cvmércio 

O -' AC.mtnJst-ra.ção 
1 - Indústrias Metalúrg-lcae 
2 - Ind(tstrias de Transfcrmaçao ae Mmcr;.LS n:to lrctâllco$ 
3 - Imiús~rb Mecânica Pesada-
4 - IndÜS·:rhl. Q.utmica. 
6 - Indústria de Produtos Alirr.entrres 
6 - CGl::nércio Interno e EXterno 
7 - Arma:z·éns, Silos e Frig-..r1f:C'os 
8 - Abast!~cimen to Urbano 
9 - Ojversos 

6 - Educação e Cultura 

O - Administraçãn 
l - Enllillo Pctmárh.l 
2 - El.u;tnc Médio - St>cundâr1o 
3 - Em:.ino Médio - Técnico Pronss10m:.1 
4 - Ensino Superior 
5 - Ensino e Cultura Artística 
6 - Edt:c&Qão Fisica e Desportos 
'f - Pesquü;as, OrientaçAo e Dif JSão Cultural 
3 - Patrimônio Artístico e HlstóricCo 
9 - Dlverso.s 

7- Saúde 

O - AQ.mi.nistnu;ão 
1 - Assistê::iCia Méclico·HospltalLr 
2 - Assi.stência: Médico;.Ambulatórla e Domlllclcl' 
3 -:- Assistência- à ),In.ternidade e à Infâncla 
4 - Profila,~ht de Mo!Pstir.:. !nfaM·Contaglos.wl' 
& - Higiene 
~ - Erra.dicação de Endrmía~ 
7 - san1~amento 
8 - PesqUlSlS, Flsca!!za·ção c .Cd'Jcação sanitárla 
9 - Dive~rsos 

s - 1'rabalho Ftevidêncta c Assistênc;a Soctal 

o - Adrnmi.:;traçã.ll 
1 - Previà2-neia Social 
2 - Inativo::; e F;)mlon:s~as 
3 - Salã..rio~F2milia c Aborn Fammar 
4 - Assistência a M..enore-. 
5 - As~ii=tência a Desval!clos e T:ldtgcntea 
6 - Assi.~téncia a Incapr:zes e c·enci~ntes 
7 - A.ssktência a Silvir.olM f 
8 - Pro~eção ao Tr:tOalPo 
9 -- Dl-ve~~so~ 

9 - Ha1Jitacão e Serriços Urbanor< 
O - Admtnistraçi'íy 
1 - Habitaçào POpular 
2 - Serv:.ços de Agua e EsgotDtl 
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3 - Limpeza PúbUcu. 
4 - Iluminação .PU.b.iica 
5 - Ruas e ·Praça.s F1iblicaE 
6 - Parques e Jardin._-. 
7 -· MercadQs, Feiras e ~1atadour~ 
8 -- CemttérJos. 
9 - DiYerw:.: 

-t.ANEXO N9 3') 

RE'CEI1'A ORÇA..\1ENTARIA 

l.O.o.oo·- Receitas Co,,entes 
l.l.u.OJ- ll.~ceita 'lllbt.tarut. 

· 1.1. 1. 00 - !mpost.vs: 
1L l.l.ll - Impãbto de Importação e afins. 
l. l 1. 12r -., L"llpó.sto de con.suíno. 
1.1.1.1: -ImpOsto de Renda. 
l . l. 1 H - ImpOsto de Sê to· e afins. 
l-Ll.15 - Impôsto úrucc .stEnergia Elétrica. . 
1.1.1.16 - ImpOsto Unfcç s/U'ombustivei.s e ·s:..,ubrWce.ntes, 
1.1.1.17- Irr..pô.sto s;Mmén""J.s. 
1.1 1. 13 - Impôs"to 5/Trammis.são de Propriedade "Causn Mortis". 
1 t. 1. 19 - ImpOsto s(Venda.s e cons1gnaçõe.s, · . 
1.1.1.20- ImpOsto S;E:xport.ação. 
l.l.l.iU- lmpõsto 1erritorial 

~·· 1. L 1.~2 - lmpõsto S/ l ransnüSsão de Propriedade Imóvel "Inter Vivo.s''. 
~ J. 1. 1. 2:1 - Impõsto PlCdiaJ. \. 

1.1. 1.24 - Imj)_ô.sto de Licença. 
1.1.1. 25 - Impôs to bJ indústrias e Profissões 
1. 1-. 1. 26 - Impós!o s/Oiversões- Pltblics..s. · - ....... . 
1.1.1.19- Outro:> ;mpostos. 

1.1.2 00- 7'axas: 

1.1 ~.11- Taxas de E~tatistica. 
1.1.2.1:.1- 'l'r.xm> de ExpealCmte e Emoluinentos. 
1.1.4.Ui- 'l'axa~ ~ cu~las Judiciária§. 
1.1 :!.14- 'l'àxas de ~egurança Públ.lca. 
1.1.:&.15- 'laxas de St:rviço.s de Trânsito. 
1. t.:! lli - Taxas de 1\.s.sistcncia social. 
1. 1.:! 1 'I - Ta Na,.<; Rodt~viana.s. 
• 1 t.lB - Taxa.~ 6e Pedãgjo. 
1. l 4 19 - '1 a.xas de Limpeza P.üb:ica. 
1 1 ~.30- Taxas de Sa~eamentu. 

( 

1 .1 2 21 - Taxas de Aferição de Pesos e Medidas, 
1.1.4.:!2- Taxas dfl V1açâc. 
1. t. :c! '1:1 ~ '1'~:-xas de Deiesu Sanitária. Vegetal e An!ma.t. 
1.1, :L "l4 - Taxa.s de PlscaHzação e Classlflcaçâo de Produto.s.-
1 t. ~. ~5 - 'l'axas de Previdência Srcial. · 
1. i . :.! . ~6 ~ Ta,. as de Defesa e. Fomento da Produção. 
1. 1 2. 27 - 'I axas c!~ :serviços Diversos. · 

.......... 
1 1 2 99 - Ot~tl'as taxas.· 

,. 1. 1. a. 11!\ ~ evntr-ibu1t;ôt:~ de Melhoria. 
I. t 2.00- Receztã 1 Patrimonuú. 
l.:L 1.00- b't~celtas JmO!Jiltárzas. 
l.:l.2 üiJ- It~Ceila,, de Vaiurc.\ Mobiliádos. 
1. 2 3. 00 -. Particzpacóe.s. e ÍJ!videtut.os. 
1.2.4-.0J - Outms ReceiUis PatnmOiliais. 
l.:Lo.oo - Reccua lnctustnal: · -
1 :~.1.00- .Re(·eztas cte Emprêsa..~ Ptib1icas. 
1 :L2.UO- RPcelias de Servzços PúbliCo'!. 
1 4.0 OH - 'l'ranstcréndas Correntes. 
1 ~ l OH ~ Cota-Parte do ImpJsto de ·R.P.nda. 

1.4 2 oo- Cafa-avrtf, do itn-pn-sto de consumo. 
1.4 3 00- Cota-1:flrfP. de lm'M.<:fos $$tadv.ats . . 
1.4 4.1.:0- cata-ra1·te do.'i Im-postos· Conc&rrentes. 
1 4.5 .:JO - Cor«-1Jat·te do lmpô~to s/Combul:ttveis e Lubrificante!. 
~ 4 6.00- t:ma-·;Jart_e do lmpósto S/ÍlHri&tios. 

1 4 .. 7 .ou - Cow-r-cn, do tm.vã.~tiJ sJEnctfll-a E1etrlcll. 
1 4 8 00 - Contri!;uiçôes da União. 

1 4.Y 00- Contnhw(:0es dos 1-:stados. 
J .4.10 00 - Contr:huu;ôes 'dos Mumcipios. 
1 4.1 l.Dú - CDntnhutcb-f's DiversaS. 
1.5.0.00- Receaa~ l.>it·ersas: ' 
1 5.1 00 - J\ltittas, 

1 J 'LOO - Cof,ra.1tl'a âa Divida Ativa. 
1 il.S VO- l?rat!'l'ti~a-cóes t· f<eHtfuícôe.$. 
1. 5. 4 oo - Outra.~- Receitas i9ivet.'~as. 
2 0.'1).00 "":"" RECl~lTAS DE CAPITAL: 
2. I O 00 - 07Jera('oes de C:rddito .. 
2.2.0.30- Altenacão de 'Ben!J Môreis e Tmôvefs. 
2 :i 0 00 - Amo1 tt::acâo de Emvrestl'mos· concedtdon. l. 

~ 2 4 O GO - 1'ransrer~1:c}a.< de'!'aptta]. 
' 2 4 l !lO - Aux!Jio, da União 

~.4 4 U{} - Auxíl10F dos F.stados. 
2 4 a 00 - AnxUos a'):: Municípios. 
2 ~ 4 OU - Auxfios On·er>;Q.."' ..: 
2 5 . .o-. 00 - Outra~ Receitas de Capital. -

A~EY.:o Nj) "'', 

DES~ESA ORÇAMENT!\RIA 

Pll:I .4S Ç,lT[iSQRl tS ECONÔMlCAS 

3 0.0.0 

--~. 1 i) o 
3.1 l o 
3.1.1.1 

1.1 1.2-

PESPF:S.AS COHREN1"E:S: 

D~c:pe$D~ de Custe~.o. 
/:'I·~S;Ó(J(, 

l'1;ssoal Civil'. 
t'e$S<'Jat ll1-tl.'1ar. 

( . 

\ 

3.1.2.0- Material de Consumq. 
3,1.3.0- Servtçé.ls de Terceiros. 
3 .1. 4. o - Enca.rgos Df versos. 
3..1 .5 .O - Despesa.s cte Excrviclos Anteriores. 
3.2.0.0- 1'ra.nsterrmcras correntes. 

. a.2.1.0- ~ttbvençoes Sociais: 
3.2.1.1- rnstftuiçõe:; !nternacJbnais, 
3.2.1.2- llültitliic;;óes Fe,:leral~. 
3.2.1.3- .lnS\itulçôca Estaduais. 
3.Z."1 A:- lm-:JtuiÇêes J\·1unielpa.ts. 
3.2.1 5'- ltlStituiçõe~ Privadas. 
i.L2.2.0- Subvenções Econõmtcas: 
8.2.2 l ~ .Emprê~as Federais.' 1~ 
8.2.2;2 - Ell1Pl'é$as l~tnduais. 
3.2.2.3 - l?.mprê.!is MU111cipa!s; 

• 3.2.2:4- Emj)rfu<.a.s f.'riVadas .. 
3.2.2.5 - Sociedades ~ Economia Mista. 

; 8.2.3.0 - Jna.ttvb!: ~ 
• 3;2.4.0- Pe?~S'.Lo'fl.t$ta8. 
3.2.5.0- • Sa.tã-rfo-Família. 
3.2.6.0- Abono. Familiar .. 
3.2:7'.0- Jur.os da ·Divida PUblica. 
3.Z.7.1- Fundada ln!crrta, 
3. 2. 7. 2 - Fttnd.riaa Externl 
3 :i. 7 .a - Flutuante. 
3.2.7.4- :Oiverso.s. 

·-

3.2.8.0 - 'Cóntribwcões de PreVidência Sorial: 
3.2 9.0- ntvêrsas Í'nwstcretlcras Cettrentes·. 
3.2.9.1 - Eht!aades Interna.clona!.> 
a.2.9.2 - 1!-l).tldadcs Federals. 
3.2.9.3 ~ Entidades Estaduais. 
3 2.9.4 - Ent1Ciades Municipais. 
4.0.0.0- "DESPESAS Dl~ CAPITAL 
4.1.0.0- ~ !nt•esttmentos: 
4.1.1.0- Obrti$ PUblicas: 
4.Í.l.l- Estudo.., e ProJetos. 

• _,_·. = 

4. 1.1,2 - Inicio de Ç)bras .. : -- · ·· 
4.1.1" S ---:- Prosset':utmt:nto e Conelw;ão- de ObrM, .~ 
4.1.1,4 -· !n.sta·açóes e Equfpam~ntôs para- ObraS. 
4.1.1.~- construção de Edifícios Públicos, 
4.1.2.0- ·Equ1pmnentos e Jnstalaçó"es: 
4.1.2.1 ~ · .Máquinas. motores e apnrclhos. 
·4·.1.2 2- LocomotíYas, automótri2ea e vagões. 

... 

t.l.2.3- Ttá.to!"et e equtpamento.s~rodovtátios e àgr1co1ns. 
4.1.2.4- .Auto.rilóreis, au~camlnhôes" e· outros ~ículo.s _dc.-tr:lÇá(l 

· fncfcWtica. · 
4.1.2:5- . .Aeronave~. 
4.1.2.6- !Cinba.rcaçõcs. 
4.,1. 2. '1 - DtVei-!:6! F:éwipamentos e .Insta Inçórs:. 
4 1 3 o - Mdterial Ft:rmancntc~ , , 
4 1.4.0- Párttc·i'fJti-çâo em ConstUuição nu. Aumen.to de CaPital de r<;m~ 

. ·ptêsas ou Entidades Industriais e Agtlcclas 
lntwrsões Fmancei"ras! · · 4:2.0.0.-

4.2 1 o-
4.2.2.0-

Aqutticão de Imóveis. 
Par~;ciÍJdçã!t 11m Cfi?istituiq(}o Du Aumento de ·:capital 4e 
F:mmrêsa.~ ou En.tidatur-: Comerciats oH FtnanCetras. 
Aqit.isiçdo ·de ?;ftulos -RepreEi~ntatftos de q,apit'al tte Etnprêsas 
em Funcionamento. 

4.2.3.0-

4.2.4.0-
4:2.5.0-
4.2.6 _o-
4".3 o o. -
4 3.!.0-
4.3 1 I.~-
4.3.1.1"-
4.3.2.0.-
4 3.2.1-
4.3.2.2-
4 :L2.3 -
4.3.2.4-
4.3.3.0-
4.3.3.1-
-~.3.3.2< -· 
t.:l.3.3 -
4.3.3.4-·u .•. J-
4 3.4.1-
4.3.4.2-
4.3.4.3 -
4.3.4.4 - . 
4.3.5 o-
4.3 5.1-
4.3· 5.2 -
4.3 5.3-
·4.3.5.4-

Constii'utcão dti ~tmao ... Rotativos. 
Concessdo de Empréstimos. 
D111trsas JnMrsôes FinanceiraS. 
-r-ran::rt~>r{!néia, de Ca'llita1. 

Amortt.'ênçáo· da Dft;ida Pública. 
Fundsda tnterna. 

F'tmdnd"' ~nt'Pil11L 
Auxílzos vara ()bras- Públicas. 

l!."'ntldade:;- Fedéra:s. 
Entfdaries Estaduais. 
Entidarif!s Mlmicipais. 
En:;idf:rc\es Pri"vadas. . 

Au:tllios nara 1fr/utpamentos e _Jnstalaçoa: 
Entidades Federais. 
Ent1dades Estaduats. 
Jd:ntjdnrJes Munlctpa.iS. 
E"ntidatltos Privadas. 

Au.ttl1ós para. ·Inver.!lões Financetras: 
· Entidades Fedeta.ts_ 

Entidades Estadt:ais. 
Eilt!dades Municipais. 
li!ntidadcs Privadas. . 

Cor.tribweõcs Dtversas: 
Entidade.." Feder.nts-. 
Entidades Estaduais. 
Entidadf'B -M11nieipais. 
.!!:t:tidR.des Frtva.das. 

DESPES."'- ORÇAMENTARL\ POR HJNÇOES_ 
O ~ ·Gorérno e Aomm1'1:-uçéio Geral 

() -· Adminístra';ar 
1 - Poder Leq:mÍut.;\'0 
2 - Po'ier Judi<'i~ri,.J 
3 ·- Poder t:xeeutiw~ 
4 - D~fe~a Nf.lclon~·l 
5 - Pfilícln e Sl':n or:mça 
6 - RelncÔPS Exft'rlores 
7 - Plnnejnm::-ntn. Pt>"nui:::-:·. e A.<:-slstênr..!ã Técntca 
R - Servi~os C'Tro~·rt:.rlcc~ P E.~ta.t!st.ieo.~ · ' 
9 - Dl''€T~OS 

.., .. 

I 

• 
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Demonstração da Receita. e Deilre~e(tulidO' as ea.te.~ria.s econômicas 

Receita 

l~eceita.s Corrcnté.e. ' 

Becelt;~ Tributária , ...• , •••••• , •••••••.•••.•....•.• 
Receifu, Patrimonial , .•..• , , o •• , •• , •••••••••••••••• 

li,eceita. Industrial •..•••••••••• , o,., •••••••••.•••• 
rrl·anfl~rênctn.s Correntes •••••• ' •••• ~·.I ......... . 
Ileceitas Diversas •....•• , , o ••••.•• ,. o •• , •••••••••• 

DeJ'icit (Se ocorrer) •.• , , , , •• _._ •. •:•.··· •• , •••.•••• 

Total ................ , ............... .. 

Cr$ Despesa 

' , 

Despesas Corrent~ 

De.spes:~s de custeio .........•••• , .•.• , , , o,. 
Transferências Correntes .•... o ••••••••••• 

................ Supera vit !'Se ocorrer) 

Total . ....................... . 

Dezembro de 1961: 27SI3 

<Anexo no U, 

Cr$ f 

I 
1 ----

Superav!t do orçamento corrente (Se fõr o caso> 

Receitas de Capital 

=='-Def!clt do orç::tm:tto corren!e (Se tôr o casal 

---li 

A liena~;ão de Bens Móveis e Imóveis .......•....•• 
A:north:ação de Empréstimos Concedidos ••.....• 
T :ansf•erência.s· de Capital .•••• , •• , ,,, ••••...•..•.• 

OpE~rações de Crlodito : 

O O O o O O O O o O O O o O o o o I o o o o 

Despesas de Capital 

Investin1entos ............••.........••.•.. 
Inversôl~S Finar..ceiras •..••••••.. , •••••••.. 
Transferências ·de Capital .•.......••.••.•• 

A üorizadas (ou reallzadas) 
Parn c•Jbertura do Deficit Superavit t jo 

Total 

orçamento ou sua csecuçacn 

T<>tnl .............................. o •• 

===I 
' 

RESUMO 

~I 
• 

REceitas e Despesas Correntes ..• , ••• o, ••• ,, ••••••••••• ,. ••••• •••••••••••••• 

Rt~ceita::;. e Despesas de Capital .. ; •• , ••.• , •.••.•• o ••• , o o,. o •• o •• , •• , •••• ,. o 

............................................... ! 
ooooooo••oo••••··· ·······•••••o•oooooooooooooo 

Superavit <ou Oeficit) .••• o o• ... ••o., •••••••• ,. o ............. ••••• o o •• o oooooooooooo.,, .................. o ........... . 

TOtais •......•• , .• , •• o o.,, ••••..•... , .•••••• , •••• , • o,, o, ••••••• OoOooooOo•••······················ ........... . 

---·----------------------------------------

I 
--'-----'---

Receitas De.:pr.sa~ 
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.·. 
---------------~----------~~~~~~~~--~~~----.---~ 

)-•~ •• ~"1 

\ 

Cóorco·a 

Local Geral 

. ' ~ .... 

..... :, . -~. 

. . . .. ~. . ·.·. 

. i 

l 
i 

'1 .. .:, 
l 

I 
'I 

. 

f'AJtCDUll 
_4.,.. ~· ~- ,.,~., 

·~= .. Q.:;> ••• :;.! -~ 

~;;-~ ... .., ;;>Q.-.iõl· - .. ~ 

. . ~-

. 

Wot11f 

______________ _L ______________ _JL_ _____________________ ._-..--.~·~~·~==~"?7~~·-s-=<~~-~ ~----------"-----------C----------"--------------

.. 
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27.96 Sábado 15 DIARIC DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

DJiMONSTRAÇAO DA DESPESA PELAS FUNÇõES -
Funções e Sub-Funções 

I 

Govê1'1tO e Admtnistração Gera~ 

.­
' 

!~ 

Administração 

Podel' Legislativo ' 
Poder Judiciário 
-

Encargos Gérait 

Administra-ção 

Divido Fundada Interna 

j •. 

l 
~-::~ 

Despesas Correntes 

C:: r$ 

-I 1-n·a~s. ·I 
Cu.steio Total 

j Correntes I 

' I -

' 

I 
-

I ~ 
I 

I 

I 

. 

SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONOMICAS 

,~,~ 

1 
I 

Investi• 

1 i me.ntos 

~ 

' .J 

I -
I 1 
J' ' I 

; 
\ .. 

' ! 
I 

l 

Despesas de Capital 

Cr6 

Trans1s. 

de 

capital 

"-

' 

.{ 
Inversões 

.F'inancei· 

'I ras 
.I 

i 

I -

1 
I ... 

I 

' ' 

! 
) 
i 

' I 
I 
I 
I 
' 

I 
-

I 
; 

I 
\ 

Dezembro de 1952 

-~----

I 

I Total 
J 
I 
I 
I 

I Geral 

'I'<'tal l 
'I 

Cr$ 

I -
' 

/ 

--

l - -

/ 



, 

CATEGO!UAS ECONOMICAS 

DESPESAS CORRENTES 

D .. _. dO Ctutelo 

Pe&.'"'Oa.I I 

Material 

I • ••••• o o ... ••. o ••• o-

Soma. das Desn. de CUsteio 

Trtms/1!:1'- Co>TeaU. 

su1>Vellç6es Sociais 

Sul7venç6es EoonllmleaJI 

..... ···-............ -

Mma dO<; Tra.ns!. Oonente~ 

DESPESAS DE CAPITAí. 

ln!1estimt~ttos 

Obra.s Públic~ 

Equlp. e lnstalaçõ ... 

•o •• o .......... o ••••• , 

Soma dos· lnvestlmentos 

~o.'tl.a das Oesp. de Ca.pita.l 

I 
GoW.rno 

e 

Adml.n. 
Geral. I 

' 

l • 

I I 

l 

' I 
I 

Recursos 
Encargos Naturais 

e 
Gerais A.grope-

cuária. 

. 

------

I 

I 
I 

I 
I 
' 

Energ-ia 

I 

I 
Traru-
por~s 

e 
Com uni-

çôes 

- -

---- -

I 

I 
I 

~--l 
! 
! 

----
1 --------

I 

---------
--------~~--~~--~----~--

I 

' 

·- --

Indústrial 

I 
I 

Educação J 

com~rcio l e I Saúde 
Cultura I 

I I 

I -·- -

.. 

I 
I 

~ 

---- ---
' 

' 

·' 

! 
I ___ , ___ ,;.._' ---
1 
I 

I 
I 
' '. I 
I 
I 
I 

·-·-----'---
I 

--~-_! __ ,_ 

(Anexo uo ·n 
--- -- --

I 

Trabalho, na~ita- 11 
Provid. çao TOTAL 

e e 
Assist.éncia r ServiçOs GERAL 

sociaL Urbanos l Cr$ 

I 
j 

:1 
!I 1 , . 
I 
I 

_I_ ., 

I 
-

I 
I - - . - - . - -I 

' I 
' 
I 

' 

I 
I 
I 
I , 
r 
r 
1 
1 
1 
1 
T 

I 
't 
t 
'I 
t 
'I' 
l 
1 
I 
i 
r 
I 
! 
' 

I 
I , 
'I 

' ' ., 
" T 

_ _;_ __ 
T 
T 
·r 

-

~cn 
:!~ 
!~ 
I o ... 
oOJ 

o 
;; 
"' õ 
o 
o 
o 
o z 
C> 
:<:! 
111 cn 
(f) 
o 
< > 
o 
o 
2 
> 
r 

il~ 
0) 

"' "' .,. 
'o 
' 

r-

I 

'o lro 
i~ 
13 

tT 

d 
a: 
"' ..... 
\O 
C\ 

"' 
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DEMONSTt{AÇAO DA DESPESA PELA'.3 UNIDADES OF!ÇAMENTARlAS SEGUNDO AS CATEGORiAS ECONôMICAS 

-----;--,--
I 

Unidades Orçamentát·ia 
I 
r 
·l 

D~.spesas Correntes 

C r~ 

j-

r- I ' Tmmfs. 

fustelO / \ 
I 
f I :entes I 

-I 

' 

I 
~olol . j 

In·;est.i-

1nentos 

,' 
I 

l 
I 

) 
l 

Despesa.s de Caoital . 

c,r6 

'I'ran!;f.s. 

' ·de. 

Capital 

Inver~ões 

Financei· 

r as 
I 
I 

I 
I 

:( 
I 

'-"!--. --. _ _:___:,-.1 - I I I 

. .· l-·- .___:___.1 ----'-1--------'--'----'--J . --'-'-
Sublotal ............................. 1 J '\ \ I 

.I 
\ 
I 

Su'ototaJ ..• o ••••••••••••••••••••••••• ) 

1-
J 

'' . l-Sub {j..al .. , , . o., o •, •• • o o • • • • •.• • o<..• • •• 

i· -

r 

-

1-

!" 
I 

. I 
.I 
t 

I 
r 
; l 

', .. 

I 

I 

I 

; 

I .·· 

I I 
I 1-

I I I 

·' , 

I I I 
I I I l 
1 

-
~I :1 

f t I 
'/ , I - -------...-.-

, 

r 

I Totnl 

.I 
'· -

. ' 
\ r· Geral 

'Total I . 
I Cr$ 

I 

I 
I 

I 
I 

I . ' 
I 

. I 

·I 
. I 

---

... 

.. 



------

' 
UNIDADES ORÇAMENTA RIAS 

Cubtotcl 

[U~Iíct·.!l 

--~-----

D~:!.0!'!S'!'F.At;-~O D:\ nw.!;PF;~~- PbL.A~ UNIDADES ORCAMENI'AR!AS SEGUh"'DO AS FUNCOES 
(Anexo 1111 9> 

I Govêrno 
e 

'I 
Admin. 

[ 
I 
1-

1 
I 

Geral 

·-----
' 

1: 

Encargos 

Gerais 

-

I 

I 
I 

' 

---':---
1 /\ I 

---· 

I 
Recursos 
Naturais 

e 
Agrope-
cuária 

I 
I 
! 

l 
) 

-~ 

-~-

, __ . j- -----

1 --------,-
1 ' 

• 

l 

I Trans-
portes 

Energia e 
com uni-

ções 

~ 
I 

I 
I 

I 
I 

-

I 

: 

I 
! 

i J li I 

Edu~ação I I -
Trabalho, 1 Habita- I 

Indústria Pro;id. J ção I TOTAL 
e Saúde e 

Cumercio I Cultura i Assistencia 1 Serv1ços I GERAL 
Social I Urbanos I 

l I 
' I 

-

I I 
.I 

~~-
! 

I ' 

' 
I i 

' I I 

I 
I 

I l 
I I l 

' -~--
... 

-
________ , ___ -

; -
I 
! -

__ , ,1--:.-
__ ,._, 1- -· 

' ' 
• 
·I (/) ' ,, 
ig-

Q. 
o 
~ 

'"' 

j 
iJ 

:1 ~ 
õ 
g 

·O 
o 
2 
o 
:>J 
m cn : cn. 

'o 
!2 
')> 

' 

!2 
~ 
:; ... 
r 

I~ 
cn 
"' '" "'' o 

= ~ 

... 
10 

I"' 
·"' 
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2802 Sábado 15 
--= 

TíTULOS 

--- -· -
-

Recc~tas Correntes 

• 
Receita Tributária. 

I 
Receita Pat.rímonin' 

Receita Indu.st.riul 

Tra_nsferêi'lcias Correntes 

-r:-~,ceitas Divetsns 

Receitas de Ca:Jif-al 

Soma 

' De]icit· 

TOT.;t; 

- -- -~--

OlliRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, 

RECEIT-A 

Previsão I Cr$ 

,. 

t I l 
I 

l '. 

l --

I 
' 

l I 
f 

BALANÇO QRÇAMENTARIQ 

Execução 

Cr$ 

! -, 
j Di!erenças ( I -. I Cr$ 

' 

I 

I 
t· - -~ 

' 

DEISP;.SA 

l) 

Tt'l'ULOS 

I 

- I 
I 

Créditos Orça nz,entãrios e SJtple-\ 
I 

mentares 

Créditos Est>eciais •• o 

Créditos Extraordinários-

( 

-
Soma 

Superavit$ 

TOTAL 

i 
I 
I 

·I 
1 

' 

' 

I 
\ , 
I 

Fixação 

Cr$ 

-

uezembro de 1962 

·~Anexo n9 12) 

. - ~ 

Execução 

Cr$ 

I . 
J Diferenças 

\ Cr$ 

; 

i 

' . 

'· 
' 

I t 
. ; 

'I -
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__ . ...,...,,~ 

BALANÇO F/NANCEI RO 
tAnexo n9 J.l) 

[·----------'----------.....,-----

,__ -

i XiTULO.S 

-
QRÇAMENTARIA 

eitas correntes 

Tributáriq ...... ~ ... --.- ,. .. ··--.--. 
J?atrlmOnta.l 

Rec 

'tteceita 
Rec:!Ua 
·Receita 
·Transfer 

•Bectüta 

••• o •••• o •••••••••• o •••• 

lndu.strial •••••••••• o ........... ' 

(;nc~ap ÇOtrentes • , ........... H ••• 

.Dlversa.s , •••••••••••.••••••••• •••• 

.Rece tia de Capital 

l!:XTI lA-OR.ÇAMENTARIA 

Restos a J?agar tContrapartid& da despesa 
gal') 

au 
g. pa 

Serviço 
t>epósito:. 
.outras o 

Dfvlda a PagO.t' (contrapartida) 

perações: .................................... 
SALIIOS DO EXERCíCI•.i ANTERIOR 

e!.: 

• 
I).Lsponiv 

Ciix 
B:mc 
E:<at 
.V: nc 

os e Correspondentes 
or~~.s 

Ulndo em C;C l!anc*ria..t 

' 
TOTAL 

me---- -

..... 

··~ l c R$ 

1 
tR$ 

( I \ 

I I 

I '· 
' 

I 
I 

' I 

' ' 

! 

' 1--
' 

DESPESA 

. .._._ 

I I I . 'l'ÍTVLO!{ ••• I ~·$ ~ 

I --' 

•• 

'· 
. 1 I ( ' I ' ORÇAME:NTARIA ' I 

: I I 
I 

Govêrno e Administ.t"ação~Geral j I 
EncargO.$ Gerais . • ' RecursoS Na~uraJ.s e AgropeC\;áría I l 
Energia I I 
'l'ra~pQfte~ e Comunicaç6e2 
lndústrt.a e Comêt'Cio I 
EducaçãO e Cultura I Saúde 
TraiJa ho, Previdê;:Jcla e A$Si~t.encia Social 
Habit.açã,o e Scrviço-.s Urbano-S" I ,__ 

EXTRA·ORÇAME:NTARIA \ 
Restos a, _Pa~ar 41Jagamei'lto no exercício) I 
Sêrviço çia Oívidá. a Pagar <pagamento> 
Depósitos 
OUtras 0P4~raçõe~. . ..................................... 

SALDOS PAR..~ 
GUINTE 

<;) EXERCíCIO SE· 

Disponível: I 

Caixa 
Bancos e tJorre~:pouc:Pntes 

.Exàior'e~· · · ·' · · • ....................... 
Vinculado em qtc Banêári.as 

L~~ ' ' TOTAl 

I I - ' . - - --
J 
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13Al.I!.NÇO PATRIMONIAl 
(Anexo n9 141 

I 

ATIVO ·I PASSIVO 

~--~-----,--~-~-·1--------,.-~---:--
CR$ I CR$ CR$ TÍTULOS cR$ r CR$ I CRI TÍTULOS 

ATIVO FINANCEIRO 

Disponível s 

Caixa 
Bancos e Correspondtntca 
Exatores 

Vinculado em C/C Ba111:â1'ias: 

, 

..................................... 

····································· 
ATIVO PEHMANENTE' 

Ben.s MóvelR 
Bens Imóveis 
Bens de Natureza Indt<.sü·ia: 
Crl:'ditos 
Valores 

Dive~sos ~ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o ••••••••••••• 

So_mr. do Ativf' Resl 

St\LDO FATRlMONlAL 

Pil:ssivo Reai Of's-coberto 
Ei..í'rria 

ATfVO COl\IPENSADO 

····································· 
Val01es dt' 'l't'tceho.,: 

.... _(_ .. . .... ' ................ . 
Valores Nomi.n~J.I~ Emitido~·: 

................................. 
DivetJ•J:>: 

--·---1------------------------~----~----~----1 - . t 

I 
l 

~~-!-!·-

PASSIVO FIKANOEJRO 

Restos a Paga1 : 

Servtço~ dú. Divida a Pagar 

DepóSitOs 

Débitos de Tc:>ourarí1 

PASS!VO PERMA..L~ENTE 

Divida Fundada interna: 

Em Títulos 
POl' Contratos 

Dívida F"-:mdaJa EJ:terna : 

Em Títulos 
Por cont1·atos 

Diversos ~ 

' 

................ · ............. . 
. ·c;. 
· ----1-----•r---..:· .... 

Soma do Passivo Real 

S1\LDO PATRll•lONV~L 
Ativo Real Líquido 

Soma 
' PASSIVO COMPENSADO 

Conb·apartiM VDiO?es ent poder de 
Te1ceiros: 

••••••••••••••••••• o ••• o •••• o ••••• o •• 

Conll·apar!id'l de T7aloH~s de 2'erceiros s )----I 
•· ................................. . 

Contrapartida Valorei Noms. Emitido-s: 

. ................................... . __ j 
lJíversos ; 

l. I 
--< 

~·~;~·~:~-;~-,~~·-·············· 1----1---·---
1 I { 

····~·;·••o•··········:·············· 

TOTAL-GEHAL 

f ' 1----·..:· _____ l ;..:.....:.:..____....., 

' ' I 

---------~i'·~·------------~-------1 

' -

' 
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[JEMO,"STRAÇí!O DAS VARIACOES PATRU10N1A.IS 
!Anexo U9 I5J 

-----------------~-

VARIAÇõES ATIVAS VARIAÇõES PASSIVAS 

'l'ÍTULOS l cn$ cn$ I 
-----------------------~------·----7----

I 
I 

çn$ I cn$ 

RESULTANTES DA EXECUÇÃO ORÇA­
JJEN:t'ARIA 

t RESVLTANTEL ll!. BXECUÇÃO ORÇA­
f;JENI'b!ll:.'A .! -

I 
f 

RgCEITA ORÇAME~!TARlA 

;~ecei'~s Correntes 

;:tece ta 'r:ibutá1·ia 
~ece ta f'utrirnonial 
aece b lndu.strial 
rramferêl'lcla.s Corrent~ 
Rece: ta.s Diversa/i 

1;eceil11s de Capital 

t<UTAÇõES PATRIMONIAIS 

Aqui.s ção de Ben::. Mó\'êis 
Co;.l:'itruç[i.c e Aquisição de Ben:c, Imóveis 
Oünst ·ução e Aquisição de Ben:- ele Natu~ 

re~a lntlustrial 
Aquisição de TitnLJt. e vaiore.~ 
Empl'l :!tirno.:; Concedidos 
Dlven:as 

TotaL 

INDEPEND3NTES DA EXECUÇAO OR­
ÇllME'NTARIA 

In..scri<ão d~ Dívid~ Ativo 
In.:;criçao d,~ OutrJS Créditos 
Incorp ·.n·e.ção de Beru; i àoi\çbc!; legado~, etc.) I 
C~tncel.:tmento de Dívidas Passiva!;) 

o~ ver~<-.:; 

I'ota: dns Variuçôe.<> Ativa, 

RF.SU~:ADO PATRIMONIAL 

Drtlcit veri.fioado <.se fOr o caso) 

TOTAl GERAL 

1--1 

l 
1-l----=--
l 

! 
I 

I 
!1--1--

DESPESA OFtÇAME.NTARlA 

Despf:sets Cun cnt~s 

Despe.:.n.s de Cust eí., 

Transferências Correr.tc.s 

Despesas de cc.:ythi 

rnve5timentos 

MUTAÇôES PATRIMONIAIS 

Cobrança da Dlvida A::va 
A.tienação de Bens Móve1~-, 
A:ie;1ação de l:S€1,., !movei." 
Alienação dt~ Bem ele NaL Industrial 
A.ienaçHo d·~ 'l'lt'JJ~ e VaJme.s 
Empréstimo.- Tomr,dO$ 
Recebimento de C::edito,<, 
DIVet"Sa~;, 

Total 

lNDEPENDENTEb :~A EXIêCUÇAO 
ÇA MEN"J ARii,. 

Cuncelamenk da Dil'i<h· Atlv? 

Encampuçào de úlvid~<. Ps~sivas 

D~\'ersas 

·J-f 
11·. __ (_ 

) 
I l 

I L_l_ 
I I I 

OR- ! I 

J- Total t:n.s VHriac;õe· Pa~ivas 

l l R-ESULTADO PATRIMONIAl 

i I , ___ _ 

I 
~--

, [1. ____ Supera vit verificac'lG (S• fôr t ra.o.o) 

l I T01AL GEC<At 

-----~-------~~r--~--~-----

---

\ 

.. 
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Dcmoll.':>tração da. Divida. FUndada Interna - . ~-- . -

I :MOVTMli~NTQ NO BXERCiOTO 
Saldo An~1;rior I 
Em Cir=:u!ação I <lr$ 

AUTORiZAÇõES 

• 

i . 
1 Valor na , 

~l!~ntidad~ ! ~WJ§S~O tez:$) 

I 'i (Crfi. I I 
I 

Emissão ,, Resga~ 

I 

I Valor 
Quantidade 

', Cr$ 
/ • 

I 

l : ~. 
-----. 

/ 

i 

I l • ' . • 
I I 1 ,. .. I I -
I I -

' - -
I 

I 
' ' 

1 
, -

! 

" I ,, 
' ! 

\ 
' \ I ,. I . 

• -
' 

-

j 
.J 
I 

I I 
t 

i ,. 
- i 

I ' 
' I . 

' 
I 

' 

I ! I 

i l l - -

I 

' 

I I .• ·~ ' -
') ' ; -

' ... . -I 
-

~ i 
I 

' 

I I I - -·. ' 
-~· ' -- -- ----. f • 

' . 
' I • ' . I 

' . 
. I -· - - - -~--

I 

i . 
f - . 

I -. - .. -
' . ' 

.. r 
-Observação-: Adotar a mesma demonst1J.çoo para a Divida ExterBa. crla.ndo colunas aUDflia.r-es para o regf.atro da díVida em moeda estral'lge~~ · 



Sábado 1~ 
~---'~-~==~~=====~------' 

T!TULOS 

--·· 
Pa~nr 

• • . 
. 
:·Jbtow· 

--
serviço d n Divida a pagar 

" . 
" . . . 

~----
. 

s ubtotal 

---
s uepósito 

. . 
... o •. 

---
• 

. 

. 

. . 

Subtotai 

nébit.os de TC'~ourarla 
< 

• . 
• . . 

S\ltr;_-ol!ü 

----· 

TOTAL 

I 
é 

DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S<~,;;;o a~l:;,l)'-=~-=~=,;:;C_•.;e,;:,ze:.;_m:_;;b;.:r_;,o=d:;;e;..-,;1,;:,9,::,62:;;_...,;:;2:,;;_~;,.;0:,:_ 

I 
J 
l 
I 

J 

.Demonstrnção da Divida Flutuante 
(Anexo n9 l'll 

Saldo do ,1 :\d,oviment.o no EXercício 
exercício 
anterior l 

(Cr$ I rnscri4~ão 

I 

I. 

I 

-

I 

' 
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() SR. Pl!ESII>ENTr~: 

l:Iá. Ol'Udores iuscl'ito.s. 
lo.. 'l'C::tn a p:lla ~·ra o nobre 
ll'TE'::;erico Nunes. 

l Brasil. A_ tolerãn_ci~, ~ res:gnaç~o, e~- ). e em nome do llobre Senador Gilbe~ to I nosso povo, creio - e desejo :;in c-era .. 
~ta espantosa. rest.::;tcncia _de :J.os.sa Marinho, que neste momento pre21dt:'' mente ____!> que uma aur.n·a de paz, de 

Senador 'ge_n~e. ao sofmnento que a torme _e _a os nOssos trabalhoR dizer que. em stw bonant;a, de prosperictad.e há de pl'o­
ll11sena propor~cionam, tet_? um Jnur- passagem pPlo Senador v. Ex* de!- niciar fana nt~.-;Se de ale;?:ria e Jeli-­
te. de_ saturaçao _que, nao deve ~.er xou muito;:; amigo.<;. Con~e?"Ui o que crd~tde ao corat;j.o g·enerD;;o dos br!lsi-

0 SR. FHEUEHIVO NUNES: a:mgrdo, porque este •·mamo Wgo 50 toma 11, 111_., raro nos dias de hojr leiros. 
~ a.J 0 sequinte di;,<:ur:.-OJ _ Sr. 

1 
azul sereno" .. poderá .se transfom_1ar _ 3. simpntin humax:.á, tão ncce::.~:"i.- . ~l~e Deus tws gni0- ~ 

t2re.;tdetlt.e, .Srs. Sena.dor:s,_ tenho a [num ac:al!O mcon_::·?lavel d. e _r_~_vo.rt.a. ~J.a. à fl'aten1idacle ent._re os homells. Udl:to ~em.:, 1\f;_[.i/.c ~:em! 
ilonr.:L de ocupar pela tüllma. vez a Sr. Ptest~ente, ~ls. senadote" .• 1::;,0 V. Ex::<, r~rt1mcnte. nc~·ta hora - e!.? O O!Cht.l e c,t,._p.;m·;~l;(tdO.I. 
\tnbuna do .:::-enacto da República. [ Q\J~ro ternm~a-r ::>t~ mocle::-ta ~ ?1'~:;;w qu,-. o titul:lr cta cadeit·a qne oc\lpv 

illJmine. 
Palma:;. 

4Jevo eonfe.ssar que, at? dcspe~ir-m:, detxa~do ~ unpiessao de pe<:·mt~mo rt:íorna à ativiàad~~ - pode levar g 0 SR. PI:.ESIDE:\TI:: 
'IJ.evo de:>ta ca.-,a uma m1pressa.o otl- I e de.e.<;pmança. . . E('~Hrftnc • .--. de qnt• .gua)·d::tremos st~m-· S6bre a me.,a requerün~nto. que 
\p:lis,a porqtie pude observar que o c.s- q Sr. ~aul? Fender - ·Penml.e· V~ pre a melh0r da.~ im.prP.'>ôP.s do c.orn- vm ser !i\lo. 
lpí:·fto J?úblico tem uma forte ~r_edo- Ex-· um <\-pal te? f.i-l.>""!.heiriJ _qlle ~h·e:nos ~nrante Ê'>;tes E' J',do d 
illllllànora e que os altos e legtttmos o SR. FREDERICO NUNES mei'C'. Se.h\ fcb:;- V. Ex'·' nu retõrnc~ e apruva 0 0 se~U'IJte 
1'ãnterê.»es da Nação _encontrar~m Cúm muito prazer. ?u; su~.<> ont:·as ativl?ade>;. _ ! Requerimento n9 807 de 1962 
·sempre neste augusto recmto a matar o Sr. Paulo FCuder- Quando V. O ,,r_ Mem ae Sa -- Permae oi ' 
·._ o:;onüncia e uma defesa, decidida Ex'.\., ao despedh·-se cteüa Casa. pro- I'obre orad0r mu aparte'? i\os Lêrmos dos arts. <!E,-Jet.ra ·=_p'' 
,~ ... ~re os eminentes representantes do fere tão hl'ilhunte e suave oração, na O SH. FRF'1E:RICO NUNES -.e ::n;,: do :-i.egnnent.o inter!1o, n~quei-
.povo. . . . 1 qual distingue todos .:;eus r.oJegas, e Com todo orMer. . . I ro ~tspensa de_· publlcr.Go.-o p..'wa a 

Quero agTDdeccr aos emmentes Se· todo 0 funcionaUsrno do Senado, V. O Sr. Mcm de Sa- Fa{'o n1l!1\Jasllme~rata dlscuss:J.o e votat;Jo da re-
nadore,..,· a cordilüidade com que fuí Ex:J. não pode deixar dé receber a 9.E; slnrer:3S f' ':ll'iihantes p:alfl.vra.s do daçao flnal do Projeto de L!=i çla Câ­
'l·ecebido nesta Alta Câmara e anr·; homena.g·cm do senado. Pelo que dtz nobt·e cole1a S<:>nador Pnido Mondi:J.: m"ra n'J 27, de 1.962. ~ .. ; 
lnlat· que. voltando à pianícw de onde 1 respeito- ao represenrante do Estado ,lá ni'i'' é ·a pJ·imeü·a Ve7. que Voss·.t; SR!R dac;_ Sessões. 14 de dezemblo 
\'lm, com:ervarei a. lembrança da-s ho- do Parã. aceite V, Ex. o abc·aço da Excciência iHl~:::3 pelo S-en<>do r; desla de 1962. - Del Ca;o~ 
l'as de emoç<'io civica que os debates minha Banr.ada. a Bancada do E->~ tf'z como da outra. \'ai dei.X~Ir sau- D - 1 -. · d.ã 
neste plenãria despertaram em meu tado do Parã, como tan1bém da Ban- dndc.s "enb·r os ~unir o-:; que soutle · redt~~§.~,ssf~~;9. 1~ 11~fc~:~1~~cla t~~~~o, C()~ 
espírito e elo n.lto nível político aqui r.aàa do Amazonas - se~un({o me c'.e:- conan!..~ta Df'lRi; suas admiráveis qua-l mi.ss8.u de Rcdnç5.r;. em seu P~1.re-
o?5ervndo. Ao:-: drdicado-s fun_cioná- lega que ã ra~;a o~nobre senador PJ.U~o '1idn.ctf' . .:; ne.s:-.:oais, ,... ! cer n\-' "Iô(}, de Hl61. cln :)rojeto cie 
J'lOS. aos componentes do serv1ço de \oelho - assinalando na personaü~ O SR FRF:DEFUCO NT.TNK~ - · Lú c a c~~marR n~1meTo 27, (ie 
taquigratia que cumpre com adm:rá- 'àade de v. E\6'. virtude~ <.·xcel,>"-S. Tvruito Q,l'llto aos n()hl'e::- Sen.:~dnres 1 19G2 múme .1 3. Gl9, de 1961. na-
\'el efieiéncia a su~1. dirici~ missão, _ht?S v Ex". foi um Senador pnrteito no Mem clf' S:\, Gnido I\Jcmlin e Oi\hE>rto) c.a:;;n de o~·igeml que modifica· 
•·epl"esemante5 da lmpl'en-,a e -~o ra~10 ~trato amável para cow todos os seu:-;. Marinho pPla:õ c;en::ro~a, palavnt"l 0 art. 1" d.o Decrc~-::-!ei número 
....-- deixo neste II}omento ? atmna,çao colegas, na atenrão que soube .ctrspe~- tg:e muit-o me sf'nsibili'l.am. .·,.lL>!, :,~ 13 de mat·ço rie 1941. qtle 
(lo meu smcero agra?-ec;mento P~la .<;ar n todos os problema<: aqm trazt- o SR. RUY CAHN'ETRO Pe1- · ~ - r· -
con3ideraçfto a. _mim dispensada. dos para 0 çti61og:o democnHic(J. V. mitr v. E:--:u '.lm apartl'? ) dlspoe ~ll::e 1 ~-~aiizctção de en-
, Sr. Pres1dente. Srs. Senadores .. , Fx~. é bem aquêle e;;pírito o,ue Emer- o SR. l"R2DERIC0 NU:-.'E3 t•Jtpccen _;,:. 
í Estalllo.c; no fi_m d1~ ano de 1~62. 'son assinaia como ;:_::rande, pot'Q_Lle PGi:; ni'i:o. . . O SIL PRE~IDENTF.: 
Os 5:nos da CnsUtnaaàe a~unctam , grande~ são aquêles que nos ~tp~·e- o Sr. Ruu Carneiro - Em ~1om~::. Em dlscus.:>ão 8 re·:Ltçfw Ún~I cons· 
um NataL Em tod_,m> os Col·açLles >Una_ sentam aos fato:;, enquanto os peque-. I do P.S D. e t'-!11 tlome da Mn~o!·l:.. 

11 d 1 1 l-.::nte do _em·ecer nJ 'ifiü. lido na ;;es-cente !a e a egna .. , _. :nos ~ão os q11e_ nos aPresentam a .c1 cnre1·o hmb.)m di.zet· -.o anrec-o nue 1ião de -;_ 2 üo eortentt.: mê:::.. 
A. htlm:Hüdade se detem reverent~ ' nróprios. v. Exu. fê-z que::. tão i"le JÚ'1, l<;do" nós. o:: .<>l•u.s ,--:o~e~ns. votamt:: a· 

· d ' t d d ~r '--' :. C ~-\ão' havPndo que:n qc1e:,.n. Wsar da e. emoc .. wna .a cas.n e o q. ua ro que : àparecer. no senado: mfl.s v. X' v. rrxa. r\ sua condllht nrMa r±.Sf\ 
h l I l <:! pal:ivra, encerrarei a ctlscuss(io a vmte .s~cu os .vem rt anentanco, aparece. Apa-rece por que .~ua per- foi e':ernnbl'. v. Ex" fd um ._,e:w- tFfll1.:'.1.l 
em sua glonosa povri.':za, a chnma sa- sonahdade é nHI.l'fr mte. e a reptc.ser.· dor a~-"idl:l) Ql;e n;_·r.stfl\t rele-r~ntt'.'' E..<>r-;i éncen·"Ga. 
gruda. que se etcnllzOli na con.o;;-: tacão é ctas notól"ias. n que V. Ex~. so?·>·ví(·O.s ~·n P1i;;. ao SrD.~do f' :-to "-<'i.l Em vutc<dio 
ciên•~a de wdos os povcs. Uma on- ·a. ·exerce como SN18dor pelo E.sbdo '!lm-:o~.o \i',o:;t~cdo dp Goif.s. V. li'x""'· o~ c:,, Se!li do ~ . .0 .. 
da ele _ternur::J. abranda os coyações.1 de Goiá-s. Aceíte pois. minhas. h_OJ:n~- lf.ncitt dcix:~. e-r.tr!O' s~n.:: r.oleFf'--~ dt}, red•t~J;;'' fm~l:>. 01~=i''r-.t~~e p~~-~n~;;~~p_~ 
un.u-1 nt>vo::~ clt> l:o_n·.:i:Jde domma as 1 nagens de pru·aen~e. de b1asllt;ro e Sonucto. 1m1 r:,0p1c mnl;,n bom. E tortO-"t sent;do~ tP'\US.i 1' . 
cna!\H'as. os e~p1ntos se clevrtm na i de Senador. · _ nr;~ ftl7:o?n~nc; YQtcs; nu:·a que V. F.x- E,:, i.;; 'Q )l'O:tada, ·vai à srt"cão 
gn'l.mlE':ta de FP e l!OVas c~prrança<; O SR. FREDERICO NUNE',S Cf>1h~c~n. n11"' aindH 1! h?..sbmt? rt.o'·r; -- l · .. _ . 
sua>'i~.-:-un· ns nng:tístias - num halo ·vruito obrigado pE.>ias pal.'Wnt." de V. e· forte nnnh·[1 o-pflt'tunidsde yolre a O SH. ·I·gr·:snn::..;TI·': 
de sm1ho que. nll1C1iisa as ::.fliçôes.. Ex' .. nobre senador p·,tHb Péndel·, es.ta oi_1 à nnh·a r~"'fl c!n ron<:>.re~-:~" So'',·,,"" ", 

I I d " .,. " mesa r~·,)uerim.ento, qu~ atel'uft os .sof;:~Jnf'n ·o;, .. conso a os e- que muito me cohforta;u. . eleito pele• no·{o g')lnno. p!ri-l rnnti-- nti ser ~ido. 
sc.sJ)erO.!:i. . . , 0 Sr. Fernandes Tarom -- Fel- n~_wr n r~"~di'7ar a o'v:-9. nar1r>mr-ntG" 

Novar; rc:servas: de ·ohnusmo se nüte v. Ex:l-. u:n ap3.rte? oue 1uir.icu ns. Leei:slat"oll'8. que o•·a ~-~ ~·lido e <1-p:·ov-.:~c'-o, o .Séguinte: 
nninlHI.\11 eln nossos cora~õe:; refa- 1 • 0 SR FREDERI ..... O NUNES - encf'rrrr. In . \ o OQ8 d jg62 
:>.elHlo Os l11::J.l1'll1Ci8.L'i da Conf~<'H1Ç9. em. - •·. .- . ~. O SR. !"l1SDE'RTC0 NUNE? - i'tequenmen 0 11· o , e 
futuro de bon:tncn. em alp-ln\:1 rie xt:~ Com -multa sahsfaç:1_u. ne~e·a Arrr;1drco sinr·.p"flmen~~~ ao:.: Q€'Yl!)'O~'>~ . _ , 
_ pa:·a ql;e possamos suportar· as 1 o Sr. Fenzar.des Ta!lora- -:. .... J~i· parnv:·a." âr> V Exn. •·~ ' - ;· . _:..:os t.formos dos arts. 211, letra'·~· 
dPr!'l.·· b'1talhus da vida a~ pe·~Rdos ·ria di7.el' palavrHf) um potlco pal.o..-· 0 ,",'·. 11.1.,". ~",·". ,_1.111 -ep 1·m'~e e :"lJ5. cto Re~nnento Inte;·no, reque1~ 

·" • • • · ~ J q))'un t1 f> s•'· ex- ' '' ._, i,- ~ ,_.,, ct -,, · de pt'' 1t·-a a a ·a· atritao:: da adver::,idade. os cardos dos 1dfl.S àq11e:1s que ac .. ~ ,_ A. ~- _.-. v <<'- ,.,, .. t ., ·ro -::.len~a ~ .v ;. .. ç.c:_ par · 
can:irib,os. ·as fmstaÇ>ões ~o'.o~·o<>a"'. as! uressas lJelo, iltt~tre ~okg<L :._sn~tnoa~;~! . ~~~-s;rit'l' f-~Wn~:-rnco Ne:-7ES ~' in,,1;..~iaLa c!lS(!USsa~ ~- í.'Ota(;tt_9, ~a r:~ 
agoni:u:; d::t nlma ·Jc: "lHOS de -v-3_ 1 pz.ulo Fendel. NO entanto. L C 0 ,_ ·, ·, 1 dJ..,ao fme.! do PLOJdo de .t-.e.,oluçao 

. •. • ,, .. , - "' . - . 'l to d'J.- nob,.es Banca- om !1rEt7E',. no 31 dp 1 ~F'J ·-
tal '>'iam f~stivamer.~e nas tun-es ua.::.\n rmha,r o .'.;es '~ 1': (Ue t1'i~ o s•·. [i1.'!a 'Tei.r-':ira - Na ono1·- ·~"': ·- ~u~;.. f'' ·• ,.'].e dc,.etn-
cnt·rl.··a•s e nn tJL'lll!lrlRrle d~t:mt da<: das do Para e do t\L.azo --IS, 1 . t ;ct, 1 v• , ,1 ,., a . ce:!) a- ""~.l<l das ;:,e..s;.oes, .r. I ... ·.t 

' ' 1 •. •• . , • • . ~· , • - '.~ 1 _ v Ex:_. 8 nomer,a8etn ~1n- un. •1c 2 r\. 0112 ex- te ·~e ~ oro de 196'4. - r;.a:::plLt Velloso 
C!lÇ2.il-" >'.(.,\anela:-., .ev::tndo fios es- )ntaram a · . . ,1 de s-.~a hon'f'll"""f"''~· no -.;:..,r"'dn auPro rncr.:- ('/" 1 ,. ~ 1 ' · 

· ·'t --,y· , tf'""?.,.,. 1 d e<:. ., cera do sc'l reCO!lUE-Cm\r. o. - - ' - '" •·· - · d · ct .-1 ve; o ma.,.-,n <o. pn .• f':. r.,l, ~~o~ <l n __ , .• ,rn e nL- _ · , ~ a, ,1;,,u·ão Re- tJnr~··-.,;~. Eenl n0tnt• da Bane<~ :.! a 
rr,,u:n~ o-;. ap€•lo;:; de !)az, !'~este, -li~O ~?ll:-:ade. ,f' ,~e ~1~ r;~~~~1 '·;br:l-ç.o ,-ulo Bahin. a f'('t·l- in<:1·~ manifP.~tar[Jn, Dbcu.,.;;Zo. Pm lnr'<o único, da 
qtk -,~ Lnda a _h:t'!1~n,Qndro ~<>n·Hl crba, yor con t'guy·~~~-he'"O ch, S-eniLdo. v. R::n em :;ua f);i,SS,lgi:'tn por e-~·tn da redaçõ.o fin:ü. oíP!eclda pela 
h"rrOPZ3.dB. a cmm.~nc::l da ca!as:Lro-, -omet.t~ _d~ COI_!_l,';-,,~:"~:t,s D'le so'Uos r:a.sa. n~o ~ó rlPnwn::h·on lh<1ueza de Cotnis!"f\0 de Red:,_Bo em _seu Pti_-
fe. o mnndo cstremectcu df' te!:ror 1 mas d~_. Jd:.:t.Ly 11 ·;~':.'- ;' .. · ~N.1 ...;io~a1. tl'ato e crwr'ÓO p:::r~·]nmen1 '"L rP?::- recer no 'f65-ü2, d~; P.;·oj.et(b df: Re-
an~-e o Pspect;·o dP 'U1\l ::>-tF'r:TH. 'HlP :b Um<~o De,nocn.t.ca - 1 :sobreb1do e[;dendç .. Deixa o 2•f1nrulo. .so!uç:!o n" 34·, de _;_ 932, que sus-
set1h o _fim dr::=tn civilincão a -'-1'1.c1"- i 0 SR. Fl-TEmERICO NUNES -. ne.stp in~t::-nte-. soh t:.s mnio,·es prov~•c- pend2. em ))arte, a ex:ecuçã.o da 
fr,t·mat'r.n thi t-e,_.r;) .:n1 •;a"-to J.2~.2 -·o, M•ül.o a<>THr1cc:.cto ao nc·')l'e (·Onlpa- dr- slfllD.:tti~: <:"(ns o;,?' i" ce1P'!a~ Lei n'-' 1.9ril. d0 E;;;tado dP. .Per-
d{' nndf' a v 1da o;;ería_ ,'!i'~lfDJ.da, :es- ' nh~.iro, S~na.doc Fernandes 'Távo:-~. 1 o SR FREDERICO ~.;:FSFS - nambuco juhvr_~a inconstil:ucio-
t8~c1;:_,r_rrpE•na:; o ~1!;:?~/o ~ na 0 Sr. Sebflsti~i.o A~Thfl1_1 - Pen11tÜ!f M 11 itf'l o'n·í~iido 80 nt~~·t_,·c co!e•!a. . Dil• pelo Sup:PnH) Tr':bnnal Fc-
cleso , .. :r~o de um ce:l1J,eLo lmen-~o -- v. E':" um apar1:P? o Sr. Stl~i_!2sh!' Prr:r'ks - Pel·m1te derar. 
O e;msmo e o m·Q:nl_bo do homem -u>"ES _ v. Exll urr vnnrte? 0 'I' 1)··,.F~J-.--...,.~T" !"~Jfcr"lJdo 0~ verdndeno;; imnu1sos Co, O SR. 'F'REDF.RTCO N ~" 0 sR·. FRF.CEH:JCO NU)-1ES ~ '" ~. ~ .. ·~ v.·,. t~: 

g'·~'F'~~q~l;n;~ob,,._e i~~\l~ên~fa víd~~~1ana \ cogt ~;.t.lit~e~~~~~~~O Arcl!er .- ~rn. Poois r.ão. l0~~~ g~sc~~~~~~et~ ~:;~:~~ouií;~~ r~;~~ 
" t d l 9. deleo-a.ç~o Sr ::::FPEfre Péricle.:; - Quero são de 13 do GOl"t·enr,e mes. 

e··~u-:>-se. em vôo"' lldmid'.·eü;, na! cwnorimen o e 10nro::; · ~ F unil' "!neJJs votos r~o.c; (los nobres S:<>-
cnn~\1:'3tfl rte fubulosns de~cobe1·tas i da Bancada milranheD.-\C. rcs;.a ··?·! d t "d 1..,,1, F"li- Não havendo quem queira u.sa1 

· · t · ' t t ·elev'mtes -ervi- · na ores Cllle me. an ~cç ·~·,_, .. ·· d.:: n.::tJavrit. encerrare'i a di.sc:us.são no.o:: do':ll.ín:o~ de clfnc;a e de écm- i nes e momen °· os 1 ' ' " cito v. Ex:!. oflo se11 compmb.mFnto ·• l-' 

c~ (<)<: valOl'e<: espirituais se ?.trofiam 1 ço.<> prestados por V, b""'x;, ao Scn~do, no SPn.'<d"O, Peln sun \nteligêncin <! (Psusn.) · 
P 'decrradam n:1-" sombl'r,s da e':;ola- ; c à Nacão, du~·ante a sua pcnnanen-! c~paci-dnde P~ço-o etn nonle- pes~a<11 Estã enccrrn-da. 
tl'ia .. cln V\tic18dc. rlR ambirf\o ri"'S:nr-, cía nt\~ta Casa. A Banc:tda do 1\'la-~ e no do F.'<:tado d.']s Al"'>.rons. bem Em ,,otação. 

1. d é h- hr-;ctan1•nle ap•·es:fl'"'ta Os Senhores ScnJ.do:f's (]Ue apro-tl\da. do perscna_tsmo P.XrtSnC\"a ~- u ran uo, n:con ~ "'' · :· _ _ - '""' como no do meu P.-u·tido. o P. S D. 
d"!mrêzo aos nobres postulados bll- a. v. Exa honrosas saudur.oe,-,, Vflm a redação final que\ram pet'm(l~ 
1:1300.,. e soei:"~!<:. , O SR.. FREDERICO NUNES - O SH.. PREDER.ICO "K"UNES necer scnlt.~dos (.Pau;;a,. 
· A situ;l.<'i-io dr.:1mãticn que estamos 1 Muito a<.;-rsdeciclo pelns g;~ncro~as_~,~~-1 Muito ob;:j~·ado a V. Ex11

• E.5tá aprovada. Vai à promulgaçâo. 
rhav('Ss'<!ndn _ e vencendo a dnra.'; llavn~~ do nobre sena.Qn1 SetKk .• ao Sr. Presidente, Srs. SeDadores. é· O sn. PH.ESH>E:STE: 
penas _ cot"Lstitue um sinsl de alar.- Archer. . . . coin emoc?.o e hnmil..-le que recebo fll' Sôbre tl. mesa. requerimento, que 
11~,, nnra qne todoo: o::; hmnen.:> res- O Sr. Gmdo Monãtn - Permite nalsvt·as de . .simnatin da\\,~ mens emi- vai ser lido. 

' I ' 
n t S 1 a P d \ E"'s e~ E' lido e aprovndo o se-.·'·uinte: ))Cn<;áveis e-ncarem com realismo t V. "Ex- '..1.111 apar-e. en e coe2: s. o rm 1 ,,·--- .::.- ·-

:mn,.nítude no;; 11roh;,--,.n'n.« rme ::.;;sn, O SR. FRii:DERJCO NUNb"'S - tarem certos de que guardarei ê~tes 
be~hsm e nertubam n 'Nac!io. Mas ê Com muito prRzer. . mome_ntos como dos mais agradãve~ Requerimento n!? 809, de ~962 
pred.t"o evit..>Jr aue n ri:'sânimo e o na- O St. G11ido Mondm -- Notne Se- da mmha v1cl.a. 
,~;,.,n ~"' ;.,filhetn f'!'"\ nosso cspídto. nado r Fn~d'-''"icn NllnE'.'i no momento~ rr.endo) Cteto no~ 
F• r.he<>'ado o morn~nto de nm~ refor- E.''ll qne V. Fxl). .;;e de<>pecle da C2sa trióticos rlo<: nos.•;o!'= 
y,, 11l~ão dos métodos políticos ~o ! do,.., seus colega.'>, quero, em meu nome l na cnpacidnde tle 

sentimrn!os pa- Nos. têi·mo.s ?os ads. 2TI, let.ra -'_'P" 
tlirigentef:;, creio, e 31?, do Reg;unep-~o lElterno, requei­
rerupera.çâo · de, ro dlStJcnsfl. de. pu.Jl.tcaçao para- a ,111e .. 
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diatr. Ciscus.sãu e votacão da redação 1 

final do Phtjeto de R.e;::olução no 35, \ 
de 196::. ! 

do Regimento [nterno) tendo pa ... 
recer no 789, dt 19-62, da Comissão 
de Rellação, com· i\ reda-ção C.o 
Vei1Cido. 

, &llos navegáveis dos sew rics e sua incorpOl'ação. quando couber, ao Pl:n:~ 

sala cl:1s ,sesSõeS. 14-!2-62.: -· Gas:.· f· 
par Ve.:lo8o - Gilberto M.annlto. \ 

Discussão, em turno único, da . 
redação (imd oferecida pela Co­
ll1is.:.ão Jlc. Redação em seu Pare,. 
cer n·-' 162. de 1962, do Projeto 
de Resolnção t1'? :J5, de 1962, tJL~e 
susj)HlÜt n execução da Lei n•• :~, 
de ta de fevereü·o de 1959, do ~­
tudo do ?aranú. jnJgad:-.. inc_onst:­
tucional pelo Sttp:·emo TrJbunal 
Federal. 

O SH. J•itESIOENTE: 

Em disCui:o,lo u redação umu t:un'>­
tante dJ Parecer nu 762. lido na .'€"-­
são de 13 do corre11te mf>~<>. 

Não !JaVei:.do quem quein1 1""'1" dR 
palana, encerrarei n di.scussfto \Pau­
sm. 

E;;tã ,,ncen·ad.:1. 
Em v)ta.çtw 
Os Sls. Se:liulores '~tte u!Jruvam a 

redação flnt~l queir;tm JH:·rmt1ne:..:or 
sentadw 1 P!Ht.~ct 1 • 

Está aprovr da, Vai à promulgação. 

OHDEJI DO OL\ 

O SU. PR.EtHDE:"/TE: 

Tratando-::;e de ~ubsUluUvo em ra~ 
se de discu<;são suplementar. e não 
tendo re"cebido emendas. e automàli-

1 camente aprovado, nos tênno.s do .Art. 
215. a, 5°, do Regi!nrnto Interno 

o "Projeto vai à Gámara dos Depu~ 
ta dos. 

Designo o Sr. Senador Barros Car­
valho' relator da Comissão de f'in.m­
ca.,, Para acomvanhar r tramitaQÜO 
da matéria na om:a Ca<;a do Gon­
,,.n,~so 

"' S.Ôb1:e me.o;;a a red:-~c;ão final cto 
Pojeto de Le1 da Cám:cu·1 n° 48, de 
1055, crn regime de urgéncia. e que 
vai .ser lida pelo Sr. 1". Secretúrio. 

E' lida a seg,linte: 

Parecer n' 790, de 1962 
Redação final do SubsiUutivo 

du senado ao rroje.to de J,ei aa 
da Câmara 11"' -!8, de 1955 All" 

326-G, de 19-19. na Casa de ori-

Relator: Alô Guimarães. 

Drscuss:Jo. em ti!l'l~o suplemen- A Comissão ~tpre,;ent.a a rerlação 

de Viação_ N~~-io!wl; _ 
2 -·Promover, em colabora.çn0 cOm a Supenntendêncra do Dese-: 'u!· 

, vimento do Nordeste <SUDENEl, Q ef,tuüo e rcv1são do s1stema de l'ldÇ,!(I 
· do Nordeste e a incorP.graç~o .ou exclll!iÚCt de suas ,•ws, quando cot..wer, 
, no Pla.llo cte· Viã<;ão NãCló.llaJ; 
' 3 - Estudar· o ~raçado da extensão da rodovia BR-1, pela faixa (:,,n. 

tincntai dê front~ira.s. cio Chm até o seu ponto kdcüll no Owpoquc. e 11 
1 éanvcniência e oportunídade de inclusüo dê.~ te trecho no Plano de Vi<1 ;<~-« 
' Nadon~1l. 

Art. 6° São considerados de integruçiío terl'ltorial o,s trecho,:; ele ilti 
~ cujíls dh•t>lJ•ü:c~. ·parthldtl de BrRsJlia, mais se aproxini".uem do rumu v:;·;.~ 

ctacteiro tla.s cnp)t.ab dos Estados e Teni1órios. 
Parâgrafo ún.:co. Das rev tiôe.s do Pl:mo de Viação Nacional C:OIU· 

i tará. a relação do,s lrechos de integraçúo terntorr~l, e_.,peclficando a.s oelJ· 
11.ltiva~ e as ·qtm ainda dependam da e\'O!ução do Sistema roctonanu p,m.l 

1 a fixaçfio de stla.s dm:>trizes. 

. Art. 7" A ex1~CUÇ'f10 do Plano de Vmção Nacion::,l obedecerâ u pl:!lWI 
qi.imqüen.n:s de obras, organl.zado.s peJos órgãos re;:;pun.:.<H'eJs p:H<I :;ua e:n·· 

'cnç{lo e a.pto•,•ado;:. pelo Ministro dH VJaçüo e Obt·as PUbi;cas. 
! Art. 89 05 planos qUinqüe:lRis de obfrts devcrt10 te1· ngéncia ate (· 
,' termino do prune!ro a.no dr cada qiimqüemo gove1·namema1. 
: § li' Os püuns qiiinqücna1s de oJJra-s para execução do PV:-1 .selÜC 
1 elaborados pelo..,. órgão.s competentes e .submetJdos à apro\·açao do Nll!u.-.t :c 
~ da Vhlr;rio e Oora.s Públicas, dent-ro de 12(' dias a partJl' da ngencHt uc~ ·.!! 
I lei. 

~ 2'~ O Hlual .Plano Qüinqüenal de Obras Rodoviárias do ONER. bem 
como os previstos .no parágrafo .anterwr, vigorurfio ate o dia. 31 de jane!l.:. 
tle 1Dii1, 

Art. 9V Ficam incluídos, no alua! Plano Qlimqiienal de Obras Rod:>~ 

tn.r, ·cto .';)ul)~:>titutivo ao Jroj~··o final do ProJeto de Lei da Cít!lLl.ra 
de I.ci da canwra n~' 38, de 1952, n" 48, de 19fi5 rn" 3:16-G-49. na Casa 
(n·• :Wl, de 1950. na casa ctc d"i- de origem> que nptovu o Plano de · 
gcm qne iestitl!i normas gerais, Viação Nacion-.ll. 

viárJa,<;, como obra;; prioritaria~. os segumte.s trechos rodoviano<: 11 LL:.l· 
'llira-Covernador Va!ntlares. da BR-45, em asfalto; 21 Bra.<;ilia-B:trrru,,,., 
th l3R-1D· Araguuü~a-·BarrcJ:·u~-Seabra, da BR-26; e 3J Bal.sr~.~-Ar<:l!Wal-
11<1, ela BR-22. 

.'ht. lO. A apli<::1ção de dot."l.çóes ornunenUt.rias e de crccllto.'> aa .• 
cionaJ.:c. c1e~;.tinarlo.~ à construçào de ]lgaçô·u.s das roc!ovlas con.'>tuJJl.e,o, O•) 

i Plano de Viut;5o N::1cionnl, à .~erle de MunJclpio.-> sit.uacto::; nns .o;ua.., pro:o.J • 
·midade.<;, dependerú de aprovação do Conselho Hodovüí.rio NacionuJ. 

panl elabor<H,:fw dos or<;amencos Snla da~; Sessões, <'nl 13 de dezem· 
da. (fniflo. dos E"taclos e do.<; iv1n- bro de 1962. _ .)'éryio .Uarmlw. Pre-
niciiJios r,,m regime de urg·ên-:!ia .c,idente .4/ô G11imarües, Relator 
nn.-. t~'>•·ruos do lrt. 3:~0. letr~1 .:. A1)1 Vianua. 

APROVA O PLA.!'-10 DE VIAÇAO NAC10NAL 

,:) C:on~rc.::.so N3 cionaJ decreta: 

Art 1". E' apro•·;~r:;u o Flano de Vi:tç:-10 Nacional rPV:\'1, represen­
tado e ctescr:ro nos sr~n!inlrs documento.;; que com e.~ L e b~t!X<>m; 

a> Ql..W".!O cartll.':i do BraJ;;ll, r.on; a il1dJcnçi1 0 das vias de frnn.::oort,e 
e pürlc:; me: ildü& no PVN e rws qum.s .se rep1:e.<:,entnm: 

Na 1'·1 - At: BR-, "Rodovws Nacwn:J.i.'=;"' e "Lignçôc.s", de PVN: 
Na :!'' - As fcrl"O\'Hl.s cto PVN; 
r\'a 1"- A.<> Vln:> nrH·cgndas e nave~:'l.,·ei.~ do PVN; 
Na F' - O.~ poJ't.O.<:, do PVN; 
bt Uma Carta d;>, Amérw~ do Stll, com <1 indicnçâü u ... ~ ,,.,~ uv r'VN 

que. fa;:-:ruao cvuexáo com outras de p~lu;es Y!Zinhus, inlpgn:m um Plano 
de Vwç:w Contment<l.l; 

c1 ~t!atr·; reluçõrt;_ de:;cntl\'ns dns \'la.:, de transporte e portQS Jn­
cluJdG,o; no Pl.mo c!e VIação NacJonr.l 

Pa.l·úgralo tlnieo. r\,; Jocalidadc.s intermedí:irws. constantes das rela­
çõe& me lcimH da;; nette ~rtigo, não devem ser con:;idera<fas como pol1tos 
obn~atóJJO.~ cl~ passagem. no .~eut1do au.~oJuto, mas apenas como indtca­
ÇÕef> gerr ts de tllretrlzes íla::; vias con.<-Jdcrad;ts, cujos tr~1çactos só ~eráo flxa­
do.s !Jt-lo.:. e.'itUriO<:- det'lnltlVOS. 

A!·t 2"' .fl.,, dotaçõe:-; orçament:hia.s ctesUna.cfn.~ à execuçflo do Plano 
de V1uçUn N(.''íOll<lJ :,erfic obngutó!'Wm~lltc entregues aos orgão::; cDmpe­
teiue", e.-cnturauuo~se os srtldo.s não apiJC"arlOs em ·•restos a pagar·. 

Para":ralo un1crJ S6ment.e as na.<: de transportu.-: c portos constantes 
do Pwno de Vmção NacJOnai, bem como n . .s hgaçbes prevt:;;tas no a:tigo 10, 
pocterao er rc:ur~.{.';:, con~1gnncws nc 01·çamento Geral da União. 

Ar"':. 3\> U" &tnc!os e Mtl!licipW." só poderao ('omtruir ou conceder 
vias CIP tnnl.sp Jtte.:: lnLlUld<lS no Plano ele Viaç·ão N.Jdonul após prf:via 
audiénc.;l f' ,\pl'O\':'<.cl'!o do Govêrno Peder:tl. 

Art, 4t.' A·= \'las de transporte e portos, inshlid'),<; no Plano de Via· 
(ão :'\'ac1cnat 1cam. o;c]r~m quai.<> forem o:; seus re~nncs de corJcessão e 
de pr~)pri ~uadt• i:iU\JOl"dlna.Clos à.s especlflcfi.Çõc.:; e !lúrmas t.ccnic:J.s- apro­
V.:td;:.~s pelo Go ~'êruo Pecle1'aJ. 

Art. f~ O Pli;lDO dE· V1:1çfto NacJOn;1.J, bem como os Plrti\Oi:i Qiilllqlie~ 
1ai<; df' Obras :'~lr intPgTa!1tf!<;, scrfl.o rPVl.<.tos. de einco em cinco anos, no 
pnrneH·o 1110 re cada penado go,·ernamenL.Il, e VJgorarfw a p;'lrtir do 
seguno<'. 

t 1° Q<llL( 1er allernçáo do p1·esente Plano e do,<, Plano.s Qüinqüenais 
je Ot>n:s, tnCJU'JVe a mtroançfto ou exc1Usflo d.e ,ncva.s \'Jus e portucJ, d.eve 

sel' prreed.da dt estudos !.' pnrecen\<; ela~, Comt~oes pre\'1&t:u; no § 2" dé.ste 
artigo e d.•J~ CO'lM'lJ10S Nac1onal de I'l'ansportes e de segurnnçª Nacwnal. 

~ 2· Den;:·o ac tl"in'a.._dia.<; d:t ant":J. d:-1 Vl~éncw desta !Cl. os Depar­
tam(:'nto.s tl;tciona1 de Estrnans- de Roa<t~C'm N~~e:c·nal a e E-'>tr<Jda.s de Fcr~ 
ro e Nacwna1 rir Porto.:; c VIas Nnve~a•:ri.:-; c!'la!·ào e in.ü;uarão a.s res.prc~ 
tivas Cmn;.::sóe& df' Estudo.<;. CoJel;o ae D;tdos c Hecebímcntc de Suges­
tões. pnn.1 a.~ !C\'iSôP.o> ao Pl:Hlo de VW.çí'O N"aeü~11al. 

} ~" Os P:·c$Jrlente::;: r!D$ Cnmi.<;.~õ~.s pt·f?l'ist:."l,<; no pará;;rc:.fo r.uterior 
COn»tltutrác a ''C<JIUI5.~ão MtHa de ReVl.'itlO do Plano de Vtac:ío !'<ncJOnal". 
snbordinadl fiO !\1im.stro d~t Viaçào. e Obrn.~ Públicas. " 

S 4~' r-·o <'CJ"I"i'I do primf•iro r~nG dr caon periodo goverrnmPn!al, a. 
Coml~Sflo !\1b:ta. l"eterida no pan'l.grnt"o anlerior. forri. '- rf't'i:,ân th .Plrmo 
de Vlaçâo Na(':o:1aJ, l.Jem como clal:lorflrU v::J novos pla1 :o~ qiliuqüt•rHtis de 
obra,.; mteg -iln:e~ daquele 

~ s· Ate a dH!a dn prill1Pil'a revisão regulf!dn n~te a1'Li!!O. a5 Co-
mi."-.5ÓC".~ pJ"f:IsLl.c no ~ 2" c.<'v€rao: 

1 
1 - Prnmvnr em c::.:1Dbr:racflo com n SllpNintc:ndf ... n.::ia do Plano ó~ 

Vülor17H<;ão Fr'?núm !c:1 da Am~:~ônw. <.3PVEA J. o e-sl·tld 't d:1 nm;JH:"ci'o r! O I 
'ISJ...stcm:l ae I'Üt.tã(' cta Al:.t.t::-ôeia, prc\·e~ldo a,'i 1':as rlP :o..,·I!C'nl:!P'in rlnz f1·p-

. Art. 11. Ot: Departamentos Nacional de Estrados de Rodagem, N,l ~ 
CJonlt! de E'strac:as de Ferro e Nacional de Portos e Via.'> Navel•á,·eJs tü'-· 
verão orgai11~a1 e manter em Brusitm e nas cap1ta1s dos Estad;,_<; e I:errJ .. 
torios, onde !·tmcionarem dependências ~tla.s, exposiçfto permanente cb 
PVN, com ~;ervJço anexo de dl\';llgação e illfonn(lçóes, para tornecinv•ut·~ 
de reL:Hôrio, p!antu .. "', f!lllwto~ grhficns, tr::~çados das vias e demait; c!adP.l 
concernente.<; a cad:a Departamento e que po.~i:iam inten•s:,:u· ao pt!Uüc'~ 
mediar:te distribuição gratuita ou remuner:-~da. ' 

Art. 12 EMa lel entra-rá crn Vlgor na data de sua publicação, re\C>-• 
g<~da:-; as di.sposic;ões e1;.1 contrário. 

1

1- REL.'\QAO DESCHITIVA E N01lENCLATURA DAS ROUOVtf).j 
l BR 1. DO PLAXO DE VlAÇAO NACIONAL. DE:::i!GNA~;Ao . .1!. l',.t I,.;­

CIPAIS .?ONTOS INDICATIVOS DI!: TRAÇADO 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

1. Do.x '"HJ:·· -- R.odor1a8 ]\'act<-Jwis 
2. lJa.~ · R U"' -- U.Qnçoes 

.. pf.ANO Df.: VIA{'ÁO N!.CIONAL'· 

lJ •·BR" - Rodovias ,\'rJCIOI<~iÍS 

ú1apuy_·ue - 1Vl::t:ap{t - IlhP de Marajó - Belém - ~:!li· 
ta Jné.<; ~ Il.apJcu.·u-Mirim - cbap:uunha - Luzllallo..J.l:.l 
- V1r;o~;a do Cearü - Sobi·M - Porta!I''Z.~~ - Ca.::-.ca \'et -
A)."fl.Cllti - l\1os.sor() - AngiCOs - .. \:at:-1J -- Joao ec~$llll 
- Recife - :\'hlcew - Aracaju - E~planna3 - PoJUCa -
Santo Amaro - Uuait:J.ba - Itab\HW ......- V1tóna - C<un­
po:; - .NJierói ·- Rio de Janeu·o - Angra ctos Rei.:: -
Santo;; -- Antonma - Joim·ile - FlorJanopolis - Oé-O· 
l"lo - R1o Gran;ie - Chur. 

Ext.en,ão total . , ....................... , ........... . 
Fortawz:l - Ruf.sas - Jngllnr:lle - S<:.l6llelro - Bt':em 
do São FranclSCO - cunuoos - Fel!'rt de Santana -
Jequ1P - Vltón::t. da Conquista - 'It~ófllo Otõm - Go­
vernador Valadares - Mur.aé - Alem Paldiba - Te• 
resopoli& - Rio de Janeiro - Rf'.-;cnde - Suo Paulo -
P..eglstro - Cu ri ~íba - Lajes - Pórto Alegre - Pe1ota.s 
- Jag~1arão. 

Exten.~ão toud .............. , ................ , .. 
Luiz Corrêa - Tere.:,in.a - Valença do !'Jalli - Ptco.~ -
Juazeiro - Seabra - Caitite - Montes Claros - Bc1o 
Horvont-t. 

Extfn.são tota.l .... , ...............................• 
T!!re.~illa - Flon.;~n 1 - Berto:inia - Barreiras - Cor­
rentina - MontE-s Claros - Punpora ~ Pato.:, de .\11 ... 
nus - A:·axu - Peço.~ rlr Caldas - B!'aé!.clnÇa .PauJJs~ 
ta ·- .S:'!.o Paulo. 

A ExtPr:~.ão total ..................... , . . . . . . • 
Port~ Fral':co - Pornnciatu - Cerr.-.~ - fl.!lapoll.'> - Gmn­
Dli.l. - Illtmhlara - CHnal df' SZ1c Sltl,~l" - P<.l.l'al1:\lha 
- Pót·lo P~·rt-K'Icn1e V:.Hgas - }\nr!radiln - PJcsicH•n!~ 
Venceslau - Porto M~rcondt's - Mnl"ll1í!-8. - Campo 
Moan.w -· L•nanjeirn::; do .Sn! - lrm -· CI U7 Alt:.t -
S:uuc.. MBrHJ - PrlGta.s - Rio Gt"8!1C!r. 

F.xtcn.~:io 1 otar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... , . , .. 
TucurUJ - J!Hoba -· ;'vJa:abn - sttc 11"i<lleP\' P'J.nta 
Isabn X<\\'alHina - Aw~.:rç~.~ - J<1'fl.1 

F..:.xtcn.~t- .. 1 tota; ... 
M.acap:1 - A,cf:(JL!Cl' - oant('!f·m - ('.~C'il'rnl1tl LJn•·•o 
Artur - C";l:r;b;:~ - ·J-?•,n l"'n{J .. I'!Js-- C::nnw Grm1C1f' R !O 

Brilhantf' -- Pô• t.r· S:l.o> ,J<._~, - ~-rnrir:e-l'l A.p·:car<l!.R 
- Pi'nta G:·"~··ii -- Sflr: i uJ., ~n P:Jnwii Curt:.ib\\ 
Joinv.l,, - Sflo F1::nc,,<c-r d'1 s~,!. 

7 JfU 

4 3:}) 

2 5J(lr 
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e · Maca~ - Santa Cruz - campin!l Grande - G'aruaru -
Maceio. · 

9 
Extensã() total ..•..•...... : . ....... . 

· Russas - Mos:><>r~ - Angicos - Currais· 'NO~~-:_:: 'ii~~: 
telro - P~trolánd1a - P1mlo Afonso -:- Salvador 

lO. 

12. 

13. 

11. 

•. 15 .. 

16. 

17. 

13. 

19. 

~Q. 

21. 

22. 

24. 

25. 

25. 

27. 

Ext-ensao total ...... •. . . . . . . . . . . . . . . . . • . · 
F?rtalez_a - canlndé - Boa Viagern - 'r"auÃ . .:.:. Pi~~ . .:.:. 
Sao Raumm~o Non~to - Baneirru; - t'oose _ Ji"ormo~ 
.sa 7 Brasfha - Anápolis _ ... Oviâ.Uia: ..._ ruo Verde -· 

. Jatai - cam_po. Oran~e - Rio Brllha:nte - Dourados 
- Ponta Pm·a \..Pedro Juan Ça)Jale-ro etn direção a. As·· 
auncíóm . ' . 

E~tensão'"'t9tal_ ._ ..... _. ~ ._ .... , ............... _ ......... . 
AracaJU - Eotâncm - ltaplcuru - Mundo Novo - sea·· 
bra -:- Bvm JesUs da Lap't\. ~ Conentina. - Posse -· 
Bra.silla. · -

Ext~nsão total 
qa!llpinllo -~ Ubaitàba· -;-· ·caJ;;ei;à; -~ 'lir·um~·do · .:..:.· Cià1~ 
H_t~ - CariiUlanha - Sltio da Abadia- l<.,ormosa _:_ Bnl· 
s1ha. . . 

EXtensão total . f 
Vitóritt - João Neiv~ · ~- '6óiãü~~ · :..:: ·o~~·e·rÜ~do~· Vãi~: 
dares - Monte? Claros - Formosa - Brasília - Mom .. · 
b~a - J.aragua - Aragarças - Cuiabá - Vilhena --. 
Porto Vel~o ~ Abnnã - Rio Branco - Crttze1ro do Sul 
- Fronten·a do Peru (em dfreção a Pucalpa e conta-. 
manaJ . 

. Extet'l.são total .................................. : . .. . 
Rto de Janeiro - Belo Hotiz-onte ~ T·res Marias ~ pa .. 
l'acatu ~ 9ristalina - BrasWa. 

EXtensa o_ total ............ , ................ , ......... , . 
Santos -_ Sao P~Ul.o - campnuu; - ltibeirão Prêto --­
U~eraba - Uberla.ndia - Cata!ão ...... Orl.st~tlina - Bra-­
Silla - Uruaçu - santa Isabel - büma-rum - Cachim-­
bo - Cachoeíra do creputiã. - Jacareatanga _ Cnnumã 
- 1iana11S - caracaraí ~ Boa Vista - Proriteíra: ve ... 
ne:;mela tem direção a. Santa Helena> · 

Esten.são total .................. .' ......... ' ... .- .... : . . . 
l3e~em - Guarná - Imperajriz - Pôrto _Franco - Ca .. 
r~lma - Niquelàndia. - Anápolis - Oo1ània - Itum ... 
bu~ra ......... 'S<1o JOsé do R.lo Pté-to - Lins - i>.'larilia - Ou~. 
rmhos - 'l'ibagi -. Uni.áo da Vitória -... Erechim - ca-. 
razinho -:- Cruz Alta - santa Maria - Rosário ·cto sul 
-- L1v1·am~nto ~ .Rlvera 1em. .direção n Montevidéu). 

E-;xten_sao total ......... ·'· ........................ , ..• 
Querari' {F"Tontetra- da colómbia em diteção a·MituJ -
IçRna - Crtracatttl - S«a Vrsta -- Fronteira da GuianG. 
InglêEa (em. direção a ·oeorgetown). 

Car:~i~:;t~ ~~adaPá'. · · · · · ·' · · · · · · · ·- · · ' ' · · · · · · · · · · '· · · · · · · 
Extensão total ...... , ..... ~ .............•... , ...• 

Fort~leza. - Sobra-I - Tianguá ,....:: Plripiri - 'tere$ina. __: 
Caxí<l:" - Presidente D\ttl'9 . ....._ Barra d() corda - GrajtH1 
- Porto _F-ranco - :EStreito_- lts.guatins -- Aragua.tiliS 
- Ma:rllba· 

Extensão total . , ....................................• 
Nata: - Augusto severo - Jaguaribe. 

EXtensão tota} .. , ....•.•.........• , , ••••.•••.....• , • 
João P2.o:s~a - Campitn- Grande - .cajazeiras - Icó -. 
._ era teus - Pilipiri - Esperantina ......... Lu~ilândin. 

· E."'<tensão total ................................ : . ...•• 
Itectfe - Cs.ruaru .._ Arco Verde - S&lgueil"o - Parna­
IUirim - Picos - Fl.Oliuno - Pastos Bons - Balsas .._ 
Ca.rolil-,a ........ JH'agur..ina. 

Extea .. "-âo t(}tal ... -·· ....... : . .... : . .......•... , •. -•..•.. 
M:aceló - Palmeil'a d()S tndiOs - Matn Gnmde - Be­
lém a<' São Francisco ~ Parna.mirim ~ Petrollna.. 

Exten~ão totnl .........................•............ 
-A1·:waju - Frei Paulo ....._ Jcremoabo ·- Canudo'> -
Juazeiro - Remanso - caracol - Bcnn Jesus - Pedro 
Afonso - Araguacemn - Itaituba - Parintins. 

Extensão- to-tal ............ , ..........•..... , .....• 
Ba.lv~dor - Feira de Santana - Jacobina - Remanso. 

&1:tensão total ...................................... . 
São ft•JQUe - Argoim - Ita.bel'nbl\- - Lençóis - seabra 
-- .Ibot.lrama - Barreiras - Taguatinga- Peixe - San· 
ta. I~abel. 

E}~: tensão total ........ : . .........•.......... : . ...... . 
Santa cruz Cabrálla - Pôrto seguro - Almcnara -- De~ 

dra Azul~ salina~- Janaúba- Januário- ::f'onno&a. 
Ext2-I1São total ............................. ~ ........ . 

28. Vitón1'. - Belo Horizonte - Araxá -~ Ubera-ba - En~ 
tror.Lamento BR·30. 

2~. 

30. 

31. 

32. 
; . 

Extensão total .................... ; ....••........... ~ 

Atafona - São João da Barra - Campos ...:... Ita-penuta. 
-- Mul'ia.é - Cataguazes - Juiz de ?or.a - caxambu -
..._ Campy:nha - Poços de Caldas ~ At:al'aqua.ra - Ma, ... 
.,!:-ão-... São Jo.sé do nio Prêto ......... Pól'to Presidente· V ar• 
ga.s - campo _Grande - Aq~i('luàna - Pôrt.o Espera.uça. 
- Ctistal (em direção a Camiri ha Bolívia). ~ 

Extensão tola I .......•........ · .....................•• 
São Pa,Jlo - Matão - Frutal - canal de São Simão -
Jatal - Ro-ndonópolis - Cuia-bá - Oâceres - Mato Gros- · 
S(l (f'.tn direção à Bolívia). 

E..~tensão total . . ................... 4 •••••••••• 

São -Paulo - Ourinhos - Pl'eSident.~ VenceSlau - Pôrw 
to XV de Novembro - Rio Brilhante - Jardiin -- P.ôr~ 
to 11:urtlnho. 

Exten.são total . . . . ................ : ...... , .. . 
Paranaguã :- Curitiba - Pulmejrns - Irati - auaru .. 
puava - Laranjeiras do Sul - cascavel - J!lo~. do Igua.çu 
(Pôrto Presl-deJ?-te st.roessner, em qi.reção a Assünçüo). 

Exten;::ão total ••••••••••• : ••••••••.••••••••••••• ; •••• 

' ' ... 
680 

!:::ÍlO 

'3.230 

1.52() 

1.180 

4.630 

1.120 

•.. ow 

f.OBO 

1.350 

1.280 

1.540 

~20 

l.t40 

1.&80 

no 

2.730 

640 

ü. 

84. 

35. 

3G. 

37. 

3_a. 

39. 

4(). 

41. 

42· 

43. 

44. 

45. 

40. 

'l!. 

48. 

49. 

50. 

51. 

São Francisc_o do Sul - _Joi~vile - Mafra - Canoinha.s 
- POrto Umão - Clevelandla - Barracão - eant.o ~m ... 

-· I . E~ten..<>ã-o total .......................................... . 
Jmnv1Ie - Bfumennu - Lajes - Vacaria - Lagoa Ver­
melha -:- Passo FUndo - Ijuí - Sã.o Borja _ Itaqu1 _ 
Urugua1ana - Barra do Qnarai (em direção a Bel~ 
Unfon) . 

?Xtensão total ....................................... . 
F1Qrlan-6polis - Lajes - Joaçaba - Xanúrê -. São Mi-
guel rlo Oeste. · 

Extensão total ............•........................... 
O.Sório - Pôr~o Alegre - São Gabriel - Rasâ-tio do S\11 
- Alegrete - Uruguaíana - (Passo de los Libres em dl-
reção a BuenOs ~"Aires) . ' 

EJttensão total ..................................... . 
R.to Grande - Pelota.s - Bagé - Dom Pedrtt() - L1; 
vrament.o - Rarmonía - (B&~36) • 

Extensão total .. , ................................. ·-· •. 
Viihena - Cachoeira do creputiá. · 

~ten.são total .... , .... -.. : ........................ . 
Gulljüt'á~Mírim - Abunã - Pôrto Velho - Hwnaitâ. 
- Pôrt.o RP.ruri. 

Extensão total ................................... · ...• 
São Luís - Perítoró - PresideÜte Dutra - colina - Ber­
tolínia - Bom Je.sus -~ XlG.·ue-Xlque - seabra - Jequié 
- UbaüHha --..... carnpinho. 

Exten<;;.ão total · ....................................••• ; 
Ilhéus - Jtabunà- - Vitória da Conquista - Brumado -
Caitité - Bmn Je.sus da La.pa, 

Extemão total .............. , .. , ............. , ..... . 
Linhar€3 - ~ova .Venécia - Teófilo Otôni - Araçuat 
- Salinas - gspjnos.a. 

Extensão total ...........•................. ; ....... . 
Sete Lagcas .- Patos de Minas .,..... Uherlâ.ndia - Prata 
- CamPina Verde - · Paranaiba. 

Extensão t.otal ...................•..................• 
Araxá - Uberlândia -- Monte Alegre de .Min!l:s - canal 
de São Simão - Rio Verde. , .. 

E:itté'nt:ão total .......•...................... · · .. · · • · • -
Governad-or Valadares - Ipatinga cusiminas) - Coronel 
Fabriciano (Acesíta) - Sá Can~alho - It.abira - Belo 
Hori1.ont.e..- São Paulo. . 

Extensão total ............... ·-· ......................• 
Marataísis - cachoeira do Itupelllirim - Bom Jesus do 
Itabapo:ma -- Itapcruna - Müriaé - Barba-cena - São 
João Del Rei - Lavras - Nepomuceno - Três Pontas 
- PÔ"nte das Amor~LS - Alfenas - Ateado - Mc.nte 
Belo - Muzambil1.ho - Ribeirão Prêto. 

Extenst.o total ............ -... · .............. ~ ........• 
Xique-X:qt•e -- Morro do Chapéu - M.undo Novo - IPi· 
rá- .,...... Feu·a de Santana. 

Extensáo t.otal .... ', ......................... · .. -. · ·-. 
Mambucaba - São José do Barreiro - Itatiaia - EtLge­
nheiro PaSSC)S - caxambu·- Varginha - Trii~ Pontas 
-Boa Espetança -santo Hilário- Patos de Minlls. 

Ext.en::.ão total , .... -.................. ; · · · . , · · · · · · · · · -. 
Ourinhos - Londrina - Jandaia do Sul - Põrto ouaira. 

EXtensão total .......•.... : . ...... · ... · · .. · · · · · · · · · · • 
ttajaí ~ Blumenau - CuritibanOS - campos Novos -
Bnnacão - Lagoa vermelha - Nova Prata. - Montene­
gro - Sâo Jerônimo - Caçapava. -d.o Sul - .Bagé 
Accguã. 

Extensão total ..... , ...... · .......... · · · ·. · · · · · · · · ·: • 
Pôrto Alegre - Soledade - carazinho - Irai - Itap~­
l'anga -- Barracão - Medianeir(l ·- Foz do Iguaçu -
Pórto Gua-ira - pôrto Morumbl - Dourados. 

EXtem~o total ................... · · .... ' .. · .. • · .... • • 

. ................................. . 
PLANO DE VIAÇ!.O NACIONAL 

I BR 
2'1Ú. 

2)_ ~<BBJ" - J,ígações 

} 

1.440 I . 
202. 

Entronca~ent-.o BR -17 - cucui (em direção a Puerto 
Ayacucho, ·na Venezuela) . 

· Exten.éio total· ........................•••...••...• • •• 
. l!:ntroncameuto ~sR-17 - Tapurucu!lra. 

Extensão total ............. , ............•• • · ·-~. • • •• • • ~ 
1.020! 203. 

1.020" 204. 

1205. 

/206 . 

20'L 

2.000 208. 

209. 
2.090 

210. 

1.400 211. 

212. 

680 

Alenquer - _EntJ.·oncament.Q BR-1~. . 
Extensã-o total ........................... • . · • • • • • • • ~. 

BenjamO -con.stant - Entroncamento BR;_-aa. · 
EJLte-..n,.-o;iio total ............ • • • • • • • • • • • • · • • • • • •• • • • • • • ••_ 

Lábrea ~ limnaitá. . - . 
Extensão total ........... • •• • • · • · • · · · · · · ~ • • · • • • • • • • • ., 

Ja'ca.rea.canga - Itaituba. . , 
Extensão total .~ ........•.... _ ............. -. ·••· ····••; 

Cruzelro do Sul - El-vira <em .direção a Iqui.toE). 
Extensão total .... : . ...... · · · ....... ·. · · · · · · · · · · · · · • • 

Santa lnês - Baeabal - Peri.toró - Entroncament? BR ... 
19 ~ Chanadinha - Urbano Santos. , 

Ext~iio total .................... ··· · · · .\ · · · · · · · · · • · · 
:E..Uiironcamento BR.-40 - Urbano santos - Luzilândia. 

ExtrallsàO total ....................... · · · . · · · · · · · · · · · · • 
Benedito Lopes - Pirí:piri -:- Castelo do Piaui - ValeU· 
ça do PiJJJJi, 

Exten.são total .............. : ......... · · ·. · · · · · · · · · · · ·• 
Choro?Jn.ho - Alencar. 

Exten::.ão total .......•......... : . .... · ·. · · · · · · ·, .". · · • 
~J\reia :St-anca - Augusto Severo - BreJo da Cruz ~ En­
troncamento com a BR-21. 

Ext::!nsão total •••• ~ ••••••••••.•••••..•••••••••• ~· •• --

soo 

!.15(1 

690 

140 

620 

630 

1.070 

.f!.! 

1..76() 

~9Q 

690 

86() 

570 

150 

·~ 

8!0 

li20 

fi80 

lHO 
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213. c ajá -- São José do campestre 
2J. 

Entt·oncamento .BR· · 

Ex:ensão tot;11 •.•.••......•.............••••• , ••.•.. 
214. Cajaze:ra:s - Lava.rs da Mangabeira - Pioo.s. 

E:t:ten.sii,o total .................•.. -, ......•......•.••• · 
215. P.i.rnarfirim - Jati. 

• Extensão total ............ ,o •••••••••••••••••••• , ••• 1 

216. GaranJmns - AfQga.dos da Ingazeira. 
Ex·;::!~ão total ......................... o ••••••••••••• 

211. Píio de Açú.car (B-E) - Jataüba- - Sumé. 
EX:J;!~nslio total ......................... o ••••••• • •••••• 

218. Sitio Cz.rnpas - Mo]{Otó - Manâl'i - Mata Grande, 
ExÚ!DSão total ...........•....•.•.......•...•......•• , 

219. Glórla - Ouracá. 
Exten.são t-ot~I ............•........................ , 

220. Paulo .Afonso - Mata Grande - Garanhuru; - Cal'Uaru 
Extrn.são total ......................................• 

221. T1.. cs.nQ - -Ribeira do Pombal. 
ExtE n.:ão total ................. , .. , ................ , 

222. Campo:;. - são Fidelis - Jtaocara - Além Paraíba. -
Tds Rks - Volta Ftedonda - :Barra Mansa. 

Ext1~nsão tota-l .........•...•......•...••.••..•..•.••• 
223. Ca:!hoeira - Humildes - Alagoinhas - Entre Rws. 

ExtetlSão totar .....................•.........•.. '. .••• 
224. Sál) RoqJe- Nazaré - Laje - Ubaira- santa Inês -

Ja~;ua.Qultra·- Entroncamento BR-2. 
Ext~:;:lSf.o tptal •..................••••••••••• , ••.••••• 

225. Gú.ânta - Orista!ina. 
• Exte11são total · .......................•....•.••......• 

226. Mo:rinh~s - Caldas Novas ~ Ipameri - Entroncam.en .. 
to BR-lf. 

Extensão totªl ........................•......••..••• , 
227. Catalão ·- Itumbiara - Rio Vm·de. 

Extensão total ..... , .............••..••.••...• o o • o ••• 

228. Pôr~o 'E,peranç:a - Corumbá. 
Extcnsáo total ........ , ...... o ••• o •••••••••••••••• o •• 

229. Aqofdauan~ ..,.._ Jardim, Bela Vista. · 
Exte.:1sao total ........................... o •••••••••••• 

230. GOVC!t'nrtdor Valadares - Quanhães - Corinto - Trt~ 
Malias. 

Exten<são total .......................... ··~ ..........• 
231. Anrr<t dcH Reis --::- )3R-2 (entroncamento para Volta Re~ 

· donda 1 - Floriano - Liberdade - Andrelândia - São 
Joãc DeJ Rei - Oliveira - Divinópolis - Nova Serr~nl 
- Htane·m - Pompeu - curvelo. 

\ !!xter..são total . , ....•..........•........•••••••• ·~· ••• 
~.:l~. Dh'i.lópoJis - Formiga - Furnas - Pa.s.sos. 

:l:xten1;ão total . , ...••................•.• o ••••••••••• ' 

233. Camouqu.!:a. - Lambari - São Lourenço. 
l~ten~ão total ..... , ....................•.... ~ ..... . 

234. santJna do ca.pivari - Itanhandu - Passa Quatro -
Caet o~ir-a Paulista - Entroncamento BR-2. "'" 

:E:xten.são total .....................•................ o 

:235. ,...Plrai - :Barra do Pirat - Valença - Rio Prêto - Juiz 
de Fora ·-- Bica§ - Leopoldina - Cataguazes· - ponte 
Nova - São Domingos do Prata. · · 

Exteruüo total ......................... ~ : . ......... :, 

236. ~ntroncan:.~nto BR-1 - Barra da T.ijuca- S~nta Cruz 
I GB l - Can1po G:ande (GB) - Viilva Gr.a.ça (k~ 47 
da BH.~2l, 

E.':,tensào total ..........••. o •••••.• ··o ••••• o ........ o···· o., 
237. ItaipDva -· Teresópolis. 

E.:; tens§ o Tola! ....................••. ,·, .•• ·.-.:, ....... . 
238. Entrcnct:.m:mto BR-1 - Magé - Manilha - Venda da~ 

Pecáu:; - Friburgo ~ São Fidelis. 
L:ten.st1J total ···················~·····:············· 

239. A!~m Paralha ~ Volta Grande - Plrapitinga - PActua 
- Enl ronc~1memo BR,.46. 

2-,íO, 

241. 

N2. 

243. 

!44. 

l145. 

246. 

247. 

2·18. 

2W. 

2M. 

251. 

E:; .rnsi\::: total .............................•......... 
Entroncamento BR-2 Cltm 45) - Miguel Perelra - Ma 
çamb,t.a. 

Ex· en:áo total .........••••••..•.•..•.•• o ••••••••••• 

Cr.scttr 'I - Pórto Mendes. 
Exren~ao total···········~-·············~··········· 

Fonta u- ·o~s~~ - Prudentópolts :L ReJógJo. 
Ext3n.sao total .......... :' .. . ~· ............ , ..••.• o •• 

lt8ja• ·- Blllrnenau - Papanduv.a - canoinhas. 
.C~;t ~{ISSO total . , . , ... , .....•• , •.... , . , . , , •. , .......•. 

~nl:oncamen,o BR-35 - Xa.xuu - Chapecó - Entronca· 
meu !.o .iR~ 5 . 

EYit:ll!o;.l.O total ........ , , ... , , . , . ,_, ..•. ,.o,, •• , ••• ,, 
Lagu:ut - I'·JbarÇto -Lajes. 

>!..Xt(DSáO total ... , . , . , .. , , .. , , . , .. , , , . , . , , , :. , , , o.,, 
Júlio ae Ca.stli!rus - SOledade - Lagoa Vermelha. 

Es:u::ns.ao total ................... , ..............•••. 
Ba~t - S'lO G3b!'lel - santtaro. 

L3tP_J~tto ·ata\ .......... : .........................•. 
Enttonct. mento BR - 37 - Quamí <em direção ao UrU· 
g':JdJI. 

J!;o.;.teu.s5o total ... · .........•.......•• , .• o •••••••• , •••• 

Mnnr"" C'mro-; ~Salinas. · 
Exter.~ao totaL ........•.......•.•.••••••.•• : ••••••••• 

Caxwk -· F3uruti Bravo - Coünag, 
.l'..Jo;t-::-r •R o . 'J~nl •.•.•.•..•••..•....•.••••••••••• , o ••••• 

Guanhre~ - I .. abtra - Entroncamento BR-45. 
Exo:en<:>âo total ..... , .................... , ...... , .••••• 

Chapeco Er1~chím. , 
l!:xten;âo total ...................................... o 

Mambucal;a - Lorena - Itajuoá - Pouso Alegre - Po­
·Çoo de C;•Jdas. 

Exten~ão total ............•.•..••.••...•.•. • ......... . 

1 I 254. 

150 I 
.3\m 1255. 

so I 256. 

200 

120 I 

Ubatuba - Taubaté - Pindamonh.:-_-t.gaba - Campos do 
Jordão - ItaJubá - sitP: LOuÍ'enço -- Vldinha - ca. ... 
:xambu - São .::·oão Oel .ttet. 

E..'i:tensão t(>tal ....... o ••••••••••••••••••••• , ••••••• , 

ltaqui - santlàgo - Ijuf. 
EXtensão total . : . ................. , ....•......•••..• : 

PetJ.edà - Entr.:mcamento com a BR~l . 
Extensão total .......... · ...... ~ ......•..••.• •.·. ~ ...•• 

Extensão total ••.• o •••• o ••••••••••••••••••••••• ~ 

., 
460 

I aao· 
u 

jii- RELAÇAO DESCRITIVA E NOME;NCLATURA DAS. FERROVIAa 
100) DO PLANO DE VIAÇAO NACIONAL. 

195 L Troncos prmct;;aís <'I'P) 
2. Trencos secu.nttãrios <TS) 

320 3. Ligacões (L; 

35 

340 

100 

160 

l70 

150 

350 

70 

240 I 
360 

( 
6401 
180 

120 

30 
I 

220) 

110 

6o 1 

13Q 

100. 

220 

12~ 

190 

270 

270 

60 

200 

210 

110 

70 

290 

NOMENCLATURA DOS TRONCOS PRINCIPAIS, TRONCOS 
, ,5\SOüNDARlOS E L:i:GAÇOE1.3 

1 - Troncos. PrincipCi$: (Quatro, TPL - TPS - TPO - TPN 1 

a) _TPL - 'Iron.co PrincipaL Lesze 
"Brasília~ C am pinho" 
(Bradlia - :Ei'ormot.a. - Urancti - Contendas - Je~ 
quié - Ubaitaba - Ce.mpinho) .................. .. 

b) TPS - trOT\CO Principal StH . 
"Brasilia,Pórto Alegre•• 
<Brasília - Sur,tbi - Pires do Rio ~ Itumbiara -

Frutal - Colômbia - Barreto3 - .a:~bedouro - Ib1~ 
tiuva - P-as~íagmn - Rip.câo - Ara.raquara -. São 
Carlos - Ittra.pina - Rio Clar~ _ Cordeirópohs -
Reca,.t1to - Campinas - Jundia1 ~ São paulo -
lta,nguà - . Garganta do Bom Sueesw - Ponta 
Grossa - Engenheiro Bley - .Rio Negro - Mafra. 
- Ponte Altli. do Norte - LaJe-s - Vacaria -
Mu.ssrm - Gen Luz - Pôrto Ale~re) ...........• 

c) TPo _ Tron·~o Prtncipal ocsta. 
"Brasília-Cuiabá'' . 
(Brasilia - Anâpolis - Oo!ânia - Trindade -- Ara~ 
gu~iar.a - Ronc:·onópolis - GuaibâJ"' ........•...... 

à) TPN - Tronco Principal Norte 
"Brasília-Selem'' 
(BrasGia; - J:eixe - Pôrto Franco ~- Belém) 

Ex.tens,lo total . . . . . . . . . . . . . . . . ............ : ....•• 

2- Troncos secundáríos: <Vinte e nove, de "1'-1" a 1'T-29" 
a) T-1 - HSU1'UII~-Jtio ae Janeiro'' 

<Surubi - Pirapam _ Corinto - Capitão Eduardo -
Belo Horizonte -· Joaquim Murtinho - Barra dt 
Pirai - .Japeri - Rio de Jan-eiro) ....... ~: .... . 

b) T~2 - "Barra. do Pirat~São Paulo'3 

Bana elo Pirai - Barra. Mansa -· Cru:~eiro ~Lorena 
- Pinciau1onh~~ngaba - S.ão Paulo) ..............• 

c> T~3 - "Rio G:e Janeiro-Vitória'' 
Rio .de Janeiro - Saracuruna - Vis.::onde de Itaborai 
- I'õrto das c~J:ms - Macaé - C2.mpos _ Mu .. 
rundu - cach:>eiro do Itapemirim - Vitória) ...• 

d> T~4 -- "VitórHt-C'apiiâo Eduardo'' 
{Vitória - Gorernador Vnladares - Desembargador 

Drumont - Itabira - Capitão Edu~rdo 1 ...........• 
e) T-ll - "Sdo Pc~u!c~Ponta Grossa'• . 

(São Paulo - Iperó - Itararé -
1 
Jaguariaíva -

Ponta crrossaJ ..... , ......•.••......•..............•• 
J> T-6 - "Angra àru· Reis-.Anápolis'' 

(Angra. dos Reis - Barra Mansa - Rl0 1ilo - Aranti­
na - Andrelân:Ua - Lavras - Alva..o Bote~ho -
Garças cte Mimt.s ·- lbiá - Catlára - Patrocnuo 
- Mont~ C8rm1:1lo - Catalão .:.._ Goiandlra _ !pa­
meri - Pires do Hio - Leopoldo Bu!ltóes - Aná~ 
polis) . . ........... , ..............................• 

g) T-7 - ·•Jperá .. Pres~denta f:pitéJciG'1 

Uperá -- Botuca~c - Rubião Júnior - ourini1ot 
- Presi1eme Prudente - .Prcs:dente Epitã.ciOJ 

h) T-8 - "Ozmnnos-Pdrio <Xer.ctcs" 
(O:Irin.lms - Marq·Jes dos .. {eis - Lond:!na - Apu­
carana - Maringá - Guaíra - POrto l\-lende.s) ..• 

i) 'l'-9 - ''Ponta arosa- Lit:•a.ncnto'' 
<Ponta Gross'it --· En3enheiro Gutierrez - Pdrtô 
União -· Matcelino Ramos - Pa.sso Fllndo - Cruz 
Alta - Santa . Maria - Dilermando de Aguiar -
Entroncauento -· l..iVt"amentni .................... . 

jJ T-10 - "General r.ua-Urt<Çua!m!a-" 
(Geners.J Luz - Barreto - Sinla Mar·a - Diler .. 
mando de Ar,uiar · -· Entron~amento - Alegl'ete -
Urttr.uaiai:ft 1 . . ......•.... , .......... · ... · .. 

k> T-11 - "Rio Granc:e-Sáo Horja'' 
!Rio Grande - Pelotas - Cambuçu -- caçapava do 
Sul - São Sepé - Dilelm&nd1 .::. A!!H UI - ~:m~ 
tlago - São Borja) .......................... . 

ll T-12 - "Pelotas-cc~equt" 
(Pelotas - Bnsflio - B:lgé - São Sebr.o.tião ~ ~ão 
Gabriel - t.:acerrJD .............................. .. 

m> T-13 - "Paranao·')_á•Foz do Jr:;·o:7.t .. 
<Paran_aguà ~ Morrclf'S - C·1:-H1ba - F'1.~r>nilr·m 
Biey - En~enheiro GuUer:e,. - r:"l:;To.í ! oz 
do IgU;J.<.;i.\· .•••.•••••••.•............. 

n> T-14 - "Rubiáo Júnzor-Co;·utn.he" 
IRubião Júnior - B:.lttU - /-lfAratlll:>a ·- 'f; f;; r !I­
goas - Campo Grande - 1nrh11·í's;1 - Co.n,·lb'-1> 

o) T-15 ~ "ltira"Pi->t(l. ·- Pamn·a;--;w" 
aurap!rHl - Uois Córrego<> - J:zú - o·e:;-;·J'~· '"''> 
- Bnuru - Piratlmct _ MariHu - T~lf.:l .' .;.,_ 
manuna. ·-- Panor;~.mn.l ......... . 

1.49~ 

2.106 

1.453 

1.962 

7.62G 

1.45! 

391 

639 

6U8 

6.:i9 

l. 127 

703 

cst 

!"f!ie 

723 

'72!) 

435 

. ~71 

539 
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pJ T-16 - "Araraquara-Rondoitópolis'' 
lAraraquura. - Sllvanta - São ..José do Rio Prêto 
-· Presidente Vargas - Rondonópolis) •.... 

1 
...... 

.4) T-17 - "Campinas-Goianàira~~ 
.... <Ca:mptnas ---t. Mogt-Mirim -!,.- :Aguai - Casa Bran­

<:a - :sào Simão - cravinhos - Ribeirão Preto ~ 
Entroncamento ~ Bata tais-.:..:.. Franca - sactamen­
to - Uberaba - Uberlândia - Araguari - Goian-
dira) • ·. . ...... · ..... · .. ·.: .. · .. : ................... , .• 

r) T-18 - ''Sao Francisco do Sul-Pôrto Alegre" 
(São ·Francisco· ·do Sul·,;:........· ·Guaramirím ~ Itajaí -
Florianópolis - Imbituba - Tllbaráo _ Esnlanada 
- Ararangã - Tôl'res - Pôrto Alegre) .........• 

s) T-19 - "Corinto-urandi" 
<Corinto ·- Montes ciaros - Monte }iZUl - uran-
di) .............................................. . 

tJ T~2iJ - "Caravelas-Montes Claros'' 
<Caravelas - Teófilo Otonio .- Araçuaí - Montes 
C!aro.sl . . ........................................ , 

u) T~21 - "Contendas-saluador" 
(Contendas - Iac;u - Ccnceição da Feira - Btt-· 
ranhém - Mapeie _ Salvador) ................... . 

V) T~22- "l\1apele-Propriá'' 
(Mapele - São Francisco - .>\rncaju - Propriá) . 

u-> T.,zs --· !~Iaçu-São .r,uiz" • - · 
Ga.çu - Senhor 'do Bonfim _ Juàzeiro - Pctro-lin3. 
- Paulistana - Oeiras. - Morrinhos - Teresina -­
Paula - Timon - Ca:Kías - Coroatá - São Lüis) ... 

.X) T .. 24- "Põrto Real do Colégio-Na-tal'·' 
(Pórto Real do. Colégio - LoureBço de Albuquerque 
- Paquevfra - Recife - Campina - It-aba1ana -­
Paula Cãvalcanti - Catna.razal - Itanarati - Nova 

, / Cruz - Natal) ............................. ; ...... . 
yJ T-25 -· ·•Petrolina-Teresina'• 

<Petrolina · - Terra Nova - Salgueiro - Barbalha 
- .Missão Velha - ArrOjado - Piquet Carneiro --
Cratém; - Óiticíca - •Altos -- Teresina) ......... . 

.<:) T-26 - "Co'rontá-Pórto Franco'' 
(cOro atá - fledreil'as ·- Grajaú - Pôrto · Franco) 
T-:n _ "Santos-f?io Paula" ....................... . 
T-28 - '·Itabatana-Attojaào" 
Itabaiana -- Camp~na. Grandp - .Patc.s - Souza 
AnLenor Na varro - Arrojado) . . ....... . 
TZJ - \ Recije-Salguetro'' 
(RE'ciic.- Arcoverde. --,-, •• Afagados...~a Ingà%eira 
Serra .Talh_ada ,_ Mirandiba - Salgueiro) 

ExtenSão total . 

Ligações (Cinqüenta e. àuas, de '·L.l" a "L.52") 
L. 1 ~ :·santana .. ---;-- serra -do Navio" ...............• 
L. 2 .......:. '·Belém - Igarapé - Açu 0 Bragança" ... · ... 
L. 3 - "'Tuc'8t·ui - Jatobal" ........................ , .. 
L. 4- ''Põrto Velho .~ Guaj?-rá-Mídm" ......... ~- .. 
L. 5 __:_ '·LUis Corrêa_ - Parnaíba .....:. Piripiri - cá'mpo 

1iaior - Altos" .......•.......... .: ....... · · ... -
L. 6 ...... '·Fortaleza ·- Sobral - Cainocim''' ...........• 
L. 7- "Sobral- Cratéus" ................ .- .......... . 
L. 3 __:_ ''Fortaleza - pjqUct Carne1ro'' .......... ; ..•. 

L. 9.-- ''Pôrto Franco _ Mossoró - Alexandria- Sott:~a" 
L. 10 - "Natal - Itaretama - Afonso Bezerra - Ma-

cau" . . . ... : . ...... , ......................... . 
L. 11 - '' Itaretama - Angicos -- .São Rafael - Ju-

curutu - Caicó -.Patos/(- .. , ........ , ....... . 
L 12 ".São Ftancü.co _ Agua t'na - Senhor do Bon-

fim" . · 
L. 13 - "Conceição d·,; ·F~ i~·~--~ .. · _i;e·i;.;--d~ "'S;~;t~~~~- · :..:_ 

Irará - Agua Fria"' . . . .............. , ....• 
L. 14 - "Cruz das Almas _,__ Santo Antônio de Jesm; -

JE.>quié" . . ... , ...............................• 
L. 15 - "S::mw Antônio de Jesus ---:- Nazaré - São Ro-

que do Paraguaçu" ..••..................... · .... 
L. 16 - "llhéus - Rio do Braço - .Poiri - Ubaitaba"' 
L. 17 - "Governador Valadares - Teõfilo otoni" ..... , 
L. 18 - •· Alfredo Maia _ Japet"i - Go;:-~rnador Porte la 

- Paraíba do sul - 'l'rês Rios - Pôtto Novo 
do cunha - Melo Barreto - Volta Grande -
Recre:o - Vista Alegre - Cataguases - Liga-

. ções .,... Ubá - Viçosa - Ponte· NO-v~ ._ Bifur­
cação - D. Silvério - Alvirlópolis - São Do-· 
n1lngos do Prata - Nova Era" ·:· ............. . 

'L. 19 ·- ''Ligação -- Guarani - -Fürtaci-l- dé campos -
Juiz de Fora. _ Benfica. - Lima Duarte - Bom 
Jardim - Rutilo - Caxambu - Sol~dade de 
Minas _ rtajubá - Piranguinhos - ?()uSo Ale· 
gre - sapucai -. Ita':,ira - Mog_i-~lirim'' .... 

L. 20 -- "Belo Horizonte - Divinópolis - Garças de 
Mina~" . . ......... , .. · ................ · · · ... · 

L. 21 - "Divinópolis - Gonçalves Ferrc-_ira - Oliveira 
- Aureliano Mourão - Alvaro Botelho - La~ 
vras - Três corações ._ campanha -- Pouso 
Alebre - Várzea - Caetetuba. - Campo 
Limpo" . , ......•..... · ........ · · ··: ·•·· ·· ·· ·· 

L. 22 - "Cruzeiro - Soledad~ de Minas - Freitas -
Lambari - Campanha. - São Gonçalo de Sa .. 
piJcai - "Ret,iro - Pa.:;so F'l.!hdo - Campestre ...:.. 
Poços de Caldas - São João ou Boa Vista -
- Aguaí" .~ ...•.... , .......................... . 

L. 23 - "Catiara - Patos" ................... , ............ · 
L. 24 - "Itabirito - Jaceaba - João Ribelro ...__ São 

João Del Rei - Anàrelfmàia" ...... , ........ . 
r.:. 25- ",Jaueri - Getulândia." ·····~·~············ 
L. 2e: - "Ibiá - Araxâ. Uberaha" ........ , ....... .. 

" 

1.231 

875 

I 768' 

Õ69 

1.024 

517 

528 

1.678 

1.002 

1.()62 

6ü8 

23.838 

19~ 
22/l 
113 
3&6 

309 
364 
207 
320 
~-o 

243 

303 

316 

133 

286 

64 
102 
170 

687 

6!JO 

298 

575 

433 
81 

I 
/ 
\ 

L. 27 ........ ""J-arça8 de Minas - Piuí - Passos - São Se­
bastião do Para[So - Altinópolis - Apaúna -
Ribeit·ão Prêto'' ........ .- ..................... .. 

L. 28 - ''Santo ~ Sa~a:·itã - Mail.inque - Itu - ltaici 
- Campinas ....... ,. · · · · ....... · · · · · · . · · · · . · · · 

L. 29 - ''Colômbia - Icêm - Nova Granada - São José 
de Rio Pré to - Lin.s --;-:. Ouajmbé.- Marília - ., 
Saltá Grande" .. . ............................. . 

L, 30 - '"Ja.guariaiva - Wenceslau Braz - Marques 
·daS 'R:'ei.s-'•' :. :: •••....•... , ......• · · · · •.. • · • •..•• 

L. 31 - :·I.tangu~ :7' .Garganta. de, .13om. suc~sso'' ._ ....... . 
L. 32 - "Ponta Grossa - apucarat1a ~ Porto Sao José 
L. 33 - "Gi.taramirim. -- .Mafrf.t. -~ Pôrto~ União" ..... 
L. 34 - 1'Itá.hü · ~- ·Btuirienau - SUbida - Rio do sul 

- _I,»on~!!--'-"'~1~~ do Norte - MarceEno Ramos·: . 
L. 3ii - ·'Mu.ssum - Guaporê - Passo pundo - Ira1 • 
L. 36 - "Cru:~ Alta - Sa:nto . .Angelo - santa Rosa" .• 
L. 37 __:_· ''Sailtlàgõ· ~-SãO Luís Gonzaga -_Santo Angelo" 
L. 38 -."São B.ona .. 7" Itaqui - uruguamna. - Barra 

_do Quara1" ............................. , ... 
L. 39 - "Alerrrete - Quaraí'' .... : .............. : ...... . 
L. 40 - ''Liv;amen'to - Dom pedtitó · _ São Sebatião" 
L. 41 ...:.. -7·"Bãf,fllo · :_· · Jã"gLiarâô'' ~ ~ . ~ ~ ~: ~ ~ ......... : ...... . 
L. 42 ;;..:·~~e.~i~~l}te.?.r.uQ.ent~ .• -:-: Ur_qmQI).ti_na - Pont~~ 

, do Paranapanema - Dourados - PontG!o Para 
L. 43- ''Indubrasil :...._ Po:p.ta Por~" .· ... · ·. ·. ·. · .. ; .... . 
L. 44 -:;."J.:.~q_pplçip •. ~.ul_l'V~lt~.F:'~.O.Olfirua" ....... ·. · ..... . 
L. 45 - ·• Rlben:ti.o Prêto - Barracão -. Pontal - Pa.s~ 

~ sdge_m" . : ........•... · ... · .. .": · · · · · · · · · · · · • · • 
L. 46 ..; N'itErõl'·..:.: 'ViSCõiide "de· rtabOra·í'' ............ ·~ 
L. 47 -- ;'Guaramirim - Blumenau" ... · · .....•. ~ .. · •••• 
L. 48 ....:..._ "Entroncan1ento -- Uberaba'' ..............•.•• 
L. 49 ....:...- r,:fo·a'cjúhú.-·Miiftiüli.õ' ·..:.._ Câl)itãO . Eduardo" .... ; • 
L. 5{1 -_''Sabará -~ Nova Era" .......... _ · .............. . 
L. 51 ...:::.~ll:Míguel'Búfíüe-r··..:.:·oúi·O Prêto - ~ariana -

Ponte_" Nova ~ _ Cat:atin&a" .... ~: ............ .. 
L.-.52 .....:... ''c?iripõS ·.~_::-·~élineir?S .. .:.... Recreio··· ............ . 

"· "B:-d.êni~P · Yõfàt -~géúll' · .. :: ....... _ ...............•• 

Paranaiba. . • : . . ; .•.. ;: . . ; •. :.- :. 
Sucurui . . ...........•..... · •. ;. 

405 

·l92 

..UO 
10 

'175 
402 

386 
.326 
184 
174 

281 
117 
161 
114 

583 
·sll 

gl 

57 
33 
56 

20-& 
124. 
'162 

335 
~60 
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J THECHO 

,' 

Itapelllit·:m • ···~···············~ 
Jeq_uit.inl:to.nha. • • ••••••••••••.•. ~ 
Dõce • . .....••..••.•••.•••••••. 

paraiba do Sul ••• , ••••••••••••. 
! 

~acio.s do Sudoeste ) 
Itanhaém, se~.:.s for~nactores Prê-1 

tos e E ranco, inclusive seu a.flu· ~ 

(!;. 'Fo~ ·a· 'sàl\o · aránéle ·: .. :: l 
da Foz a. Governador Valada .. 1 

res •........•..•........... ) 
dâ Foz (São João da l3arra) 

a São Fideli8 ... : ....... ~ •• 

ente Aguapeá ........ • ...... · ·1 . . . . .. . . . · .. · • · · 
F.ibelra elo Iguapé • • • • • • •. .. .. .. . é:'anãi ·Marítimo: _da Paz até 

100 I 

~~===========-=o==~=====~~~==-- I 
Canal Coxlln-Caln:tpuã., ligando a bacia do pa.raguai com a êlo Pa.­
Paraná, através dc1s liO.S aoxim-camapuã e Pardo. 
C~mal Uruhu-Vermelho, ligando os J:ios 'l'ocantlns e Araguaia, at-ra­
vés das rio.s Urubu e Vermelho. 
Canal Sono·Prêto, ligando a b!tCfa. do rio Tocanttna com a do São 
Francitco, através c}os l'iOS Sono e Prêto e da. l.agoa do Veredas. 
Canal Malluei Alves· Bni.sas. ligando a bQ,cia do Tocantl.s à do 
Parnaiba, atrafés dos rios Manuel Alve.s e Balsa.s~ 

canal Prêtl)-Gttrguéia, Itgando a bacia do São Francisco e a do Para. 
IJ.aiba, através d~ rlo~; Prêto e ourguéia e a Lagoa de Paranaguá.. . 
canal do Lajeado~Sante.na, ligando a bacia do Tocantins e a da 
Mearim, através ào.s rl.os Lajeado e Grajá:ú. 

Canal Lambari-Rio dClS Patos, ligando a. bacia do Paraná e a d() 
São Fr.anc.l.sco através dos rios: !Uo Grande e o R1o do.s PatJO·s. / 1 Eldorado . • , ............ · •. 

Juquiâ .......... : .•••.•.•...•.. ~ •• ,, •• •• •• •• •• •• 
l?ercupa11a • • ••• ·-r····.· ·••. · ·. • •/ ... · · • ·· • • ··· ·· ·· · • ·· 
1Jna aa Aldeia ••••••••••••••••• t . . • . . . . . • • . . . • • • • • • . 
ItajU;l-Açu .. . .• , , •••• , •••• ~ ••• , da Foz a Bhlillettau .... , .... 
Juc\n . . .. , . . • • • • • .. • • • . • • .. . • . . Pôrto Alegre a Pinhal GrD.ncle 
'Vacaca.í . . ....•...••• , . • • • • • • • • • da Foz até l?af'so Verde •... 

140 23~ CanaJ Tíetê·Paralba, d(} Sul, ligando a bacla do Paraná e a do Pa-
50 ra.íba do SUJ, através dos rios Tietê e Paraíba do Sul, 
50 24,. Cana~ de t1'Ce.<>So. ligtt:ndo Marechal Decxwro a Maceió, atrav~.s da 49 Lagoa MtUlguaba, 40Q 

'l'aquart . . • • . . . .. . . • •• • • •• . • . . • . da Foz a Mussun1 .......... . 
65 !V- RELAÇAO DESCR.IT:!VA E NOMENCLATURA DOS PORTOs DO 
84 PLANO DE VIAÇ,IO NACIONAL 

Cai . .. .. .. . .. .. .... • . .. • .. • • •• . .. POrto Alegre a São Sebastião 

\ 
ctocat .................... . 

Sinos • . .....••.. , • . . . • • . • • . • • • . Põrto Alegre a Pórto Paciência 
Gravataf , ...................... 1 Pórto Alegre a Gravatai ... . 

~I 
llO 

62 
1- :Manau,. 
2- :Selém 

I) Portos Maritimos 

16- Santos 
Camu.quã ....................... } da Foz a São José do Pa.tro. 

I cinio •............. · .... · .. 
Jaguatão • . , . , . • • . • • • . . • • . . . • . . da Foz a Jaguat·ão ......... . 

3 - :Fortah'za 
119 4- Natal 
32 5 - Cabedelo 

265 6 - RecUe 

17 - ParaJtagttâ 
18 - São Pranci~ro do Sul 
!9 - Ita)af 

Çanais t.acus:;rea da Lagoa Mi·l Pelotas a Santa Vltórla do 
rim' . . ........................ I Palmar • . ...... _ .......... . 

canais t.a.cust.res do Cordão Nor·J . I 
deste c o Ri·o G. do Sul ...... 1 O.sorlo a POrto Qu~rreiro .. . 

Lagoa cl<1s pa,tos •••••••• , •••• , . Põrto A1egre a R1o Gr:mde 
1acia do São Fra·ncisco I 

São Praucisco· • .. • .. .. .. .. . • • • .. da Foz a Mal. FlorUmo~ Bo-a. 
Vista a Pirapora; Pirapora 

7- Maceió 
76 8 - .Aracaju 

300 9 - Sa-lvador 
10- Jlhéus 
Il - Vitória 
12- Niterói 

20 - Imbltuba 
21 -Laguna 
22 - Pôrto Alegre 
23 - Pelotas 
24 - RJo Grande 
25 - Macar.á móvo) 
26 - Itaqui (nôvo) 
27-- .Areia Hranca e M:.caú 
28- Ca1npinho (DÕl'OI 

(t'.ÕVO) 
a Pôrto Real ............ .. 

,aracatu •... , .• , ...• , • , .••••.••••.• ·da. Foz a Buritl ..•. · .... · •.. 
2 l10 1 ·i3 - Rlo de Janmro 

· 306 14 - Ang:ra dos Reis 
15 - São Seba.sti1ío 

29 - Malhado inóvo) 
30 - F'ôrno IUÓVO} 

Corrente , •...• , , •••.•••.• • • • · .. 
1
. 

Rio GraJ:de ••••••••••••••••••••• 
J?rêt.o • • •..•••••• ,. •••• • • • •• • • • •• 
)?ardo . . . · • . · • • · • • • • • • • • • • • • • • · 

'Jacia do Pataguai 
Paraguai ......•• , •••.••• , ••••.•. 

Cuiabá • • .• ,, ••••• • ••• • • • • • •• • • · 
São Lour ;!Uçp , •••••••••••••••••• 
'l'aqun.ri . · ••••••• • • ••• • • • • • • • • • • 
Miranda . . ....••• • ••••••. · • • • • · 

Sacia do Urt.gual 
Uruguai • • ....•••••.•.••.• · .••. 
lblcui ......................... . 
Santa Me ria ..•.•••••...•...•••. 

9acias do No-·destt~ 

da Foz a Santa Maria de Vi· 
tória . . ................ · · .. 

da Foz a Barreiras ........ . 
da Foz a São Marcelo ', .... . 
da Fo.z a Salto Verruga •••. 

Pôrto Sastre a. São Lufs de 
cáceres .............•..•.•• 

da Foz a Cuiabá .. , ........• 
da Foz a São Lom·enço •••• , 
U-a. Foz a. ll.ercn1ânea. .....••. 
da Foz a Miranda. ........ .. 

Barra do Quarai a Iraí ..... 
<la Foz e. São Pedro do Sul . 

.... 

126 
350 
274 
165 

t.331\ 
250 
190 
280 
200 

600 
340 
190 

/180 

J,\1'earim . .. ............ ·.. . . • • .. São Lufs a Barra do Corda . 596 

lblrapuitã • . ............... · · ... 

1 
Gra)t\:ú • • .. • • ... .. • .. .. .. .. .. . . da Foz a· :arajaú .. .. .. .. .. . 500 
:Pindaré . . .. , • • . • • • . • • . • . . • • • • . . da Fo2 a Mo_nção . . . . . . . . . . 246 

· !tapecuru • • •.••.••.• , • ~........ d:a Foz a Colinas . . . . . . . • . . . 1. 489 
Pai'naíba • .. .................... 1 da Fez a Santa Filomena. ... 1 1. 250 
BaLsas . • •••. , ••• , ••••• , • , •• , ••• J Uruçul à Balsas ••.••••..•• ·j 200 
G · ) da Foz a Lagoa Paranaguã • • 739 urgueJa • • ........ • •• • • •• •••• •

1 
1 

2. CANAIS 
1. Canal de Cassl.!Iuiare, ligando o rio Negro ao Orenoco. ~se canal foi 

projetado peló Corpo de Engenheiros do Exército .Americano, 

~. Canal 11gando o rto Tartan.:gnE, que àesãgua no ocen~o, ao lago Ta:­
tarugas, dêsse lago, pelo rio Genipapeçü, ao lago Aran, e d~ss~ à. bM 
de Marajó, pelo rio Ararat. • • 

3. Canal <lo Cerijó, ligando as bafas de Cuma e Sao Marcos, no Mara­
nhão~ po:1do ~~m comunicação os rios que desagua~ nessas balas,. 

4.. Canal Pa~na!ha-Ita.p€cUru, ligando as bacias dêsses r10s entre Teresma 
e Caxias. lb 'b M' · 'L. Canal de Gol.2.na, ligando a cidade Ooian.a ao Rio Cap en e- m~. 

G. Canais dn Sar1ta Maria e Pomonga, ligando os Vaies do vasa·BarrtS 
e do J<a:p\\ra.tuna. 

'7. Canal Amérlco Shnas, ligando o canal 
ao rio SerinluLém e ao rio Igra:piuma, 

19. Canal do Varadouro, ligando as zonas 
de Paran:~gu'c\. 

que separa .as ilhas do Ca!ru 
na baia á e Marnú. 
de Iguape e Cananéin à baía 

\l, Cana\ ligt.mlo I.mbltuba a Põrto .Alegre, através as Lagoas de Amaruf, 
Santo An~:ônio e rios da costa catarinense e cordão L~custre nordeste 
rto-grandf.:nse e lagoa dos Patos. . 

lO. Canal va~:aca1··[bicu1, ligando a.s bacias dos rtos Jacui e tJ.tugual. 
[ 1' Canal Alegre-Auuapef, ligando a bacia. do Amazonas ~otn a do Prata, 

:n Portos Fluviais 
11acia Ama.tórdca 

BtU·n - Manaus Bmve.s ~ Gurupt - ?úrto de Moz - Aimeir!m 
- Mont~.; Aleg-re - Santaréru - Alenquer ~ óbidos - Orixinlina -
Parln.tir..s - Uacoatira -- Manacapuru - Coctajaz - Coari - 'I'eté -
Fon~e Boa. - To<~antins ·- São Paulo de Oliveira - 'I'abatinga ,_ Ben .. 
j~-mm1 Constante - Moura -- Carvoeiro - Barcelos - Carac.arai - Re­
naxeuç~ - Caruari - Mantri - Foz ào Tauruacâ - Foz do Oregéiria 
- Foz do Iplxun.n - Cruzeiro do Sul - Tauruacá - Berurl - Guaja­
ratuba - !tatuba - Arimã - cauntamá - A.xloma - Lãbrea - Bóca. 
do Ae~e - Sena Madureira - Pôrto Acre - H1o Branco _ XapurJ _ 
Bra~ileira - Borba - foz do Al'ipuanã - Mankoré - caranapataba 
- !Tê: Casas - Jumaitá -· Pbrto Velho - Ouajará·Mlrim - ?rincJpo 
da Beira - .Ped,ra.s Negra,;; - Mato Grosso - B01m - A vejro - B.ra. 

silla 1Jfgal - Itait.uha ......- Cametá - Tucurui - :Remensão ~ Jatobá -
J<lc.JJr·t1â - ItupiNinga - Marabá - São João do Araguaia - Ar;:t~nmtin,<J 

Sant.a Isabel d(l AragusJa - Conceição da Ata_gm>ia - A:raguacemtJ -
Bat1deirantes - Cocalinhos ~- Aruanã - Aragarçu.., -;- Ballztl ~ hnne­
ratrlz - Itaguatill.S - Tocantinópolls - Pórto Fr4f!"Co - FitadelfiH -
CaroJ1n;1 - Pedro Afonso - Miracema do Norte -1 Tocantinia _ Pô1 to 
Na.c1ona. - Itaobi e Peixe. 

Baci(l do Paraná 

Foz do Iguaçu - Pôrto Mendes Gonçnl\'es Guaml. - Pôrto Byingt(ln 
l?ôrto Morumbi - Pórt.o Camargo - POrto Caimã - Pórto Tr6s .Mm·­

ritlhos - .Pdrto Rica - Pôrto São José - Pôrto Rosana - Pôrto Pri­
mavera - Pórto XV' - Põrto Epitáclo -- Pótto Panorama - Pôrto Jllpiá 
- .Pórto Vargas - Pôrto An1azonas - Pórto Naviral - Pôrto 'l'up• -
FCrt...- Peroba - Pórto Sautn Rosa - Pôrto Gato Prêto - Pôrto Ang:E'Iif'!l 
- POrte. Alice - Pôrta !h·iJhante - Pôrto Felieidade - Põrto Snnta­
n(.4lol~ - Pôrto Fischer -· Pôrto Casanova - Pôrto Alvorada - P()rto 
Euciid~ da Cunha -,Pôrtc··Giovani - Pôrto Leopoldina - Pórto Martin.'> 
- Pôrto João Alfl'edo - Pô:·to Barra Bonita - POrto Ribena e Pórto 

Lus.sam·ia. 

bacia do São Francisco 

F"enedo - M_a.l. Floriano - Juàzeiro - Petrollna - Reman~o -
Xique.Xique - Barra. - Morpará - P:)ratinga - Bom Jt>s\ls dH J,ap:l -
C:trinhanha - Manga. - ,Januária - Sfio Frnnc.~ro - São Romão -
Pira'pora - Buritf - Santa Maria da Vitória - Darreiras .- São M\-\r .. 
cela e Salto Verruga. 

Bacia. do Paraguai 

Põrto Murtinho - J?ôrt-:) E:spemnça - Corttrnb~ - Tucnm - Các{'res 
Põrto E.speridiâo - Rio Ale>~p·e - CUütbú - Saw.o Antomo de Laverset 

- Bar~ o de Malgaço - C(1xim ~ Manga - Pôr to Ciriaco.- Mjrancta. 
Bacia do Uruguuf 
Bana do Quara1 - UrlJgtutiana -

- Péirto Lucena - Alto Uruguni e Irnri. 
ltaqul - Sflo Borja - Gan nelw.:~ 

através d:>s rios Guaporé -e Paraguai. 
t!L Canal Sataré-~ruruema, ligando os rios auaporé e Tapajós através dos Baci(" do Nordeste 

rios Sar~ué e .J'uruema~ . São Luís _ Tut<iia _ Ame .-:ação -.. Pa.rnm.!b::1 ·~ L~1zilámV~ _- Pl\r1o 
l~:. Canal CogueauNCaiamo, ligando a. bacia do Araguai~-Tocnntms com Ml12.ne\ P..hes _ Untão _ Timon _ TNezin;l _ p,dmcnas - Sao Fl:m-

adoPrata,atrltvésdosrlos.GarçaseSãoLOurenço, . . C'!'.Co de Maranhão_ Am:ua.Dtc• _ na1 r;, 0 dC! nt.ll<-'U- f"l01w.no- {lna .. 
14. Canal Taquarl- Aragu~ia, ligando :1 bafn do Aragmua~Tocantms com d't~lup( ~ on

1
cu; _ Bened1t0 Le1te - Alto Pnrn!nba - S::tntR 1•'1 1 "'f'!H\ 

·~ do Prata. atr~tvés dos rJot- Aff!P,'tlnia-Ta_quari. · B " _ "l<amnmbaia - Loreto - COllll''s ·· ra"'ns - C'oc1-'- · 0 '1-

(~·.-- Canat· Nlc-aqu~··Brilhnnte.; l~Rgndo a bacia ~0 . 1~[g~a{n~~l" a d.o 1 ro<ltâ u:::s!tar:c~uru~l\::.1rin 1 _ R o~ário _ B<~.rra do Cotda - Pcj:e. '!l.S Po..ranú, a•;ra,·és d.~ rio.s Muando.-Nloaoue e r1 e- v m>\. 

• 
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O 1". fi. pgESlDENTF.:: l A1't. 5(1 N(!nhum docente ou funcio- In-.tituto Agronômico do NoMe <1AN} {) SR. PRESIDENTE: 
Em dL~cu:;são a redação final nário tccnico será admitido bem que urna área, tendo 1:orr.o Hmft.~ o pro-~ A Mesa solicita a v Ex"- fJUt' de .. 

(Pausa). · ·:e :proceda à crinção dD r'-':Pectivo J~ngamento, em llnlul. reta. da tra: clare por escrito, quai 0 erro. ·~-~·&; 
Xâo. havfL1do quem pe~a· n pala·nn ~crVlÇO. \CSSia Hmnaltá até 0 110 Guamá, ex poder tomar as providéncins q_"':r.to 

d~IaTt)-a tncerrad::t. _ ' 1 Art. 6" 0:.:> pr'?fessõ_res d.D.> nt:Jai~ l cl!.úda a Escola d~ Agronomia da à elaboração dos a.utógrafcs. 

I Faculdade de PtlY..of:~~ C1.: neL8!i . e\ AU]nzônia, à mar~ em esquf'rda do re- 0 SR. SAULO RA"!-JOR _ Stmn n• 
~1 '~tn.r;t· 0 · .5$".-d . • ti. t.etnt.s, f'act,ldade r:lc .ClFncla!. Ecouo-,fer.do rlo Guamá, até t\. dt"Sr.>mboca- p;·(:sidente a corrigenda é a "~;:l n· 

, ei11or.e-s : • ~~"- QUC'" _ ., mtcas. Qo~tâbelli e At·.tarhü.s, da E.s- ::Jura do I-.;arapé Tccunduba e os te· ' 
~?rov, m. QUI:'Ira.In t.onse. '\a. se .sen cola de F.n~rr.harie. da E• cola de \atuais limites int.l'rnr>~ do nv·ncionn- ' {Lê I: 
L1do;: lPttusa J • i S~rviço Eo:ial C c a 'E'r.cola Superior , do Instítuto A<!!':mômico do NortE' 
~".I aprt vada. ~ . . , cte Qu!mie.~ do Pt•l'á não. admitidos tt.A.N\. v ''A1·t. 20. Sdo criado'l tt,· q!: 1~ 
l tln a:ompanh~ · na Ca:n:na ~~:'pelo Go'i'í·no F.-~C:cn:.l rm .care~er ef~- 1 Art. 16. As verbno de:.tinada::: dro perma.llente do J{tnú,';, · 'N 

ncy\tLIÕ.úd, .~ anàument~ Qo S~~~~r) tivo, poderão se:- tt"lrovt"tfado~> como 1 ~nUülnunte. à Ur:.~~er:-.id.:'ltlP do PBrá Educciçao e Cultura para fi 
1 11 ~ g1 i~~.. ~~~:.~~ ~ela:~~ r~a matéria 1 ~uterinos-, pelo pr:mJ de 3 lt~ê~\ anos, J nn. LE'i or1~1men0tla dP.. Pn'f:o, serão cuutade rte Filosofia C!-.:Jt~·:•._q c ° C ~·s.~l e dé Tnn;portr· Comu- \findo o qual terno de ~ubmeterwse a ~o!Ot'2 d.as inte-r-·-alrnct.te. à dimoslcáo Letrtzs da unwerszd:ide t!c ,.~..,,_ 

~~C""ts 1';~ ~bras PÜbllco~ !:>I Pausa) concurso d~ :rrovn_. e tlt't!JS. l.ào Reitor da nlP.<fO<.t. a fé 2g fVinfe e goas, U cllr(Jos de Pr0]~ 3 ~"' l',tR · ~" · · i I Art. 71;} Pna compor o Quadro Oo- oitC>'I de tevf'reim Õ'' cada ano na tearat!co $endo · · · ., 
H\i{1 ~!r>~~·, ~~trolQ P~~~~~~á;~e va 1 :ente d:l E··eo!a ~e ~nt'cnl?~ri~ das A.qf.ncla rto B::mcn do. BraFfl. e-m' Be- ::=r. '?residente, é aY51m T:,- l --q• 

f.H P · · Fcculdade-s de Fil•Jsofia, Ctenc1as e \Lm do Pará. oue ns enh·e'!arâ. em 4 Fer reca~ndo 0 Art. 2-0. 
1:: lido o se~ui_Ilie · t,et.rn.'l, e- de Cil.1cla'l Econômicas. •quntro) prcrlas. no~ mc~N df> !e- Era. 0 que tinha a ct.'!~r. 1 Ccnt:Jbrl<: e Att:aril Lo;.: tru::t.Hu!~9.<:; 'P?- 'l'o?f{'ito. m.r.lo a"'ô:>t.o r nf'I'Vf'T:'rO 

I '~ 'ti 

Pan~c ?r n9 791; de 1962 I la Let n< 3. 191, d,:> 'J de julho de 1957. Art. 17 .. A t:Tl1fver.-ida.ct"" do Pr.rf bem). ( 
· . · .. · be-m :'l""-im·da~f!en'.f' de Sem-co Sn- 'JOdc:·:\ c-fur cent"'llS ::1,. f-".:;tudo e de O SH, Pl?.E:SID~.;TE: 

;z . .-.a:;~·.w f•nal de __ Substm~t.ll/o ela! e ··d::t- Eqcolr A11prr!or de Qcimica 'lf'sqn'.;a p ~ ra ~ f:Jrrn "'<':'i.o Õ~" têcnl- Su/Jm'eto á aprec.açao 1o r> t r n :··· 11. 
dn Serw'i.o c~ ,Pr'?1fo de 

9
Let ed: do Pt>r·1\, ~o eriadn~. no Qual\ro Per· "os que pc·s.~tbiUt-em t• !l'nnt.'lrt'lf'nto R~cnr:ao Pl.na· com a ret. 1 t 1 ~\ · 1 1, ·_ ... 

Çam~ra1 n1 15C2. d-c_dGB2 
1
tn ~· '* · tna!H'·nle do Mlnhlf,.io da. Edur~<;>fiO e rfru; rJo,Je7u min~-~!r. Ô-:>, flmn ,._ na ta pelo nobre Senndor -=::!1 1,Q p -;.. 

ut· b6 · ncJ a~a t or gem · Cultura, 1;.iniver.·id:'ldf' dil Parll. 1~8 ram,a d~ tf'•;l2o. brrn romJ a JntroR, 
. P, r.,•la or: .~r. IJm·a Telxelra. fC('nto e. no·l.-~'nt-1. f oitm camo.s de ducãb de Ur11.tca~ <lr f'\l~h~,.n v\.,.,.,.1 O$ srs. Srn'laore:<~ q:u• . t J 

profe~ ea~'rdrH·~~ t'lHa 1otnrão se~ -to ao 1pro·;pJr.::~me~to n 1 .:. tm·"·"-lbiHc'ln·, qut•:ram p:-rmanccer iient.nr·."'. • r 11 • 

A Ccmissih ppresehta à redação fi-. l':l e<;tabelrc1da ~ Ccm-'idho Univer- iP<:. f"eonr.ntr~~ n.a A>"Y~a7{1ni:t l' o': :..0.1. 
nal. d~ · Stt'J.!:tltutivo, do Se~ado ao 1 s.Hário. .- r>qUa<'ionamento de ~:>us problemas 1 • Esta aprovaan. 
Pro}e-!o Uc Lei da Camara fl· 152, de 1 Art-. 8.., Os cargos de Profel"l-Or Ca~ sociais. 
10p2 Hl') 2.1545, de 1S'51, na Casa de~ 1BdráUco criados pelas Lels números Art .. 18. O Reitor st"rá t>seolhldo. A matérm va! a Ca.m!lra 1.·.s D.,:· 'I~ 
or.<::tm1 Qlte. reestntt.ura a UnJ~·cJ~sl- 1 !.254. de 4 de dezembro de 1950, pa~ em lista t'inlic-P Ol'<raJ1iznd1 pP!O Con~: t::s.dcs. l)es•gno para aC'nnJ.ntlill· 1 l 
d?de d) Part, e dá outras provld~n- ra. :u1 Fnculdarle'l de_ Direito e d~ F'n.r- ~elh') T~nive"!ó:itá~"io. f' Jnff'"Tll-d"' rlf' I n ~ua t.t·aauta!;:rtc o fiO-:~· --.:·o·' : 
Clf'S. m.ácia, da UnlVPrs,dnde do Pará t>o cntedrMJ.CO!; de -dlV•rfntP.~ t'M·utd~dr~ saul;) Ramos relator na com!".~ C1 ~~~ 

f;_.;n ria .... E'eSJõe.s, em 1_4 dr deze~- 1.949, de 3 de jane'ro de 1959, para ou e~colns e 0 seu rn:Hldnt 0 será de~~ ~nuca-;ao e cwt.ura. 
b.:'o de 1962. - Ary Vtannn, PrcSJ· 3. Faculdade de Med:clna quando nãO' <trP."-) a11o~ . _ t . 1 0 ,.:., 
dente .. - v na Tei.reirrr, Relator. y:·ovidos nas me'lnÍas em virtude da A;t, 19. 'ts; flS<:f''l'lll"r>d, n pnrldade Es~~ e,<;gOtad~ a PlJ"':r:a '.I 
Fn:dert1'0 Nunc.~. adoção do reg-ime departamental a de reprp~ent~d.o no C~rH,P't-o nnivrr- do t.a . 

A~FXO .t,O PARF'CER N" 791, 
DE 1%2 

. ~er estruturndo em seu.s Rerrlmentos. ~lt-á.rio de todos O<> (';~'lh<>Te>cimento!' Convoto os srs. se-n:Hl'.:!'f.'• P" · :l 
terão a sua lota.cão estabelecida pelo ri~ enslno sunerior que intP'?rnm a ~;N:..sao de cncerramr>n'o da ..;;~ ·.~ • 
Conu•lho TJniver.-;itário. Unlvn<;idad!' rlo_ Pllrá glslatn:a, amanhã, às 12 h'1r:t.:, 

R•'daclro final do Substitutivo Art. go? Continuarão em vigor t.odos Art. 20. Siio CT'ifldo". no QuRdro Es·á encerrada a sc.ss<io. 
do '}ena<to ao Projeto de Lei da I os arti~tM das Lefs n.tl. 3:.191. de 2 Perm:•nente do Mln~<l.S•·in d:'\ Fa-, /11) •• 

Câmara n9 152, de 1962 Cnúmero dP julho de 1957 e 3 86fi-B. de '26 de eu1da<it> de Fj!o::..,f!~1 . Ci"n"'"'<: p T-P- ILevanta~se a seSM'io à~ li 
2.fi-t5·B-iH, na CMa. d.c origem)· !aneJro de 19$1. que não contraria- •ras. 1J (onze) cà.rt'OS d<' Profcs~or f, oras c 30 mmuWsl · 

R ~estrutura a UnitJersidade do ~em a presente let. Catedrãt!r::o. sE'ndo: · ~ - -- - ·- --
Pattl, e dá outras providências. Art. H>. Os rectm;os destlnnâos a 

1 
or.:::-cunsos E:-;vrADC:::i 'I.. 

t - l 1 1 - um P'Jra a C·t.1c>rr~. de I·Ji'. tória ~~ 1 • . 1 d , t con.s rucoe.s .. nsta.fH:;ões e eqn pamen~ · ~·lo' • ' MESA PELO SR. JATIBr\8 ,\ ,\ ... 
.) cong::-c.::~:o NaclQna eeH~ a: t1.r.;, refêridos no § 1(>. do t~rt. 9?. da d:~. Filo~ofia· F~ ..... NHAO: 

&Art. {Q A Universidade do Pa.n\. r_,ei nQ 3.191. Õf' ~ d· .. julho de 1957. 2- um para:'\ Cadeira de Minem-
c:-huln y.c-la L::oi n<' 3.191, de 2 de ju· ooderão .ser emf'H'PgaclO.'l'. t.")nl}Pm. na logia E Petro<:!rP~flr: E' O seguintt' O dl~,cnrso tlu .::> 
lho de 1957, eom sede em Belém, Ca- "

0
.qldü«:ição de áreas para àJ Unlversl- 3 - ri: J~r:Br:sifndei~a. de Gz~ra- rthor Jarbas Mãn:mhão: 

pHal do E~tado do Pa.rá, vinculada .a e, 1 A defesa da sociedade, na pro':.>,::o 
ao Minhtério da Educação e Cultura Art.. U. Para ntend!tnento do dis- 4 -.., llin Para a Cadeira de L ngua ao" ~cus \'alorf:'.s fu-nd.arn.enWis de \"t 3.. 

e lllcllll(la n'., cute•orla constante do oosto na. p;punt-e l,el, fica nlkrto. - e Li.teraturn. Latin-a: " • • tltn par• • C•d•J'ra de Llleraw llOlll'a, propriedade, e cutro.~ co:J':'" 
Item I. do .1 t. 3", da Lei n• 1. 254. n. ela Ministi~rio da. Edúca"ão e ~ - ' " " ~~ ~- ' " tura Po"tuo-uP.sA · gt'adcf,i pela ~odHicB.çào vl~rr~tr · • · -~e 
de 4 de :iez('mbro de 1950, é uma ins- cultura. o crêdito esp~ial de . . . . . . . 6 um nara' a" c·,,d·e,·,·a de "'llolo- "''' aparelhamento moderno para a 
t itU!C'?..O :lo elBJno sunerior de -nezqut- drS 250.QOO.OOt>,OO (duzentos e cfn~ - .~-· 

• "' p li t llh d gia Românica: S\\0. eoru;'l\bstanciação. 
sa. c es udo em todos os ramos de Cl e$n a rn ões de cruz

1
eiros;. se11do 7 _ um PMa a Cndel"a de Língua 

1 1 
b 1. 11 ,.., 

.saber· e de divulgaÇão cter.tifica, téc- 01· 90.. 000.000.00 (no·ven a tn lhões e e Litera\""a A:.em·.· .. Não é dema s re em rar a a ;.v ' ~\cw 
·ca tltu 1 pas ai·á <e1· !nte cruzeiros> para nessonl e ._... " Lltei'U· cm}Jre0ndlda pela vcH1a Repúb:\.:-~ 1:1. m e c r m . s a. ~ ~ ' · · · · · · • • · ·' s - um para a Cadetra de -

grada tr mbém da Escola. de Servico Cr'S 160.000.000,00 (c-ento e sessenta t ri passaeent dos ::;eus govêt'nos pelit'..tl C'M 
Soclai dn Par,·\ c da Escola de Quf- mílhões de cruzeiros) para matl."rial. ura Norte-Atnt;~ cann: para. r, seguran.ça dos settões, on.dr ':'>~ 9 - t:m para a Cadeira de Ps!colo-míca rnnL':trial do PMá, que são !e· Art. 1~. O Orçamento da União. a gia Educaci.on'!?>\·, solava o bandiüsmo. O ean~ace1r·· ·H:t, 
deralizad:ts pm· esta lei. YJartir da.. publicacão desta L~i. con· 10 _um parl"t a cadeira de Admi- como fenõmenrJ sociológico e 1··~;:.':--

• <;i~nará durante s· (cinco) anos con~ co-cu1tma1 dos sertões e das mHd\1,·•:'_:, 
~ 19 A E:;ccla de Quúnicn IndtiS· .~ecutivos, fmvortAncfa não inferior a nlstração Escol\l-r e Educação resulü.nte das lutas pela posse l'l•! 

trial do Pará. denominar~se~á Esco· OrS 500,000.000.00 (quinhentos rn.I~ Comparada: e tenas e dos conflitos e desníveL-~ dt! 
la St•ppr:or d~ Química do Pará. \hões de cruzeiros) des1-inada a l1 - um pa.:rn. a Cad.;-i-ra de Didãtica classes, descritos pela maestria de fC .. 

§ 2o O• -b.ens móveW e imóveis per- custear a. con<:trucão dos eõiffcios da Geral e Especl::,l. etológicos e pelo colorido dos ronwn .. 
tencentrs no patrimônio dos estabe~ Universidade õo Pará. de acôtdo com Art . .21. Para cumprimento do dis- cistas, é fenômeno superado. A PA' e 
lrcimento~ refPridos Ilêst-e Mttgo se- o plan-ef2lmento P atl'·ovado. em cada nosto no artigo anterior é autoriza- a traqüilidade jâ. foram restituid:.u a::t 
t·ão trnnrfrridos à União Lndependen- exercício, pelo Con.seL.lta Univen;itã- da a abertura. pglo Ministério da lar do sertanejo, 
temente de oualq,Jer indenização. i · -'d 

1 1. r o, Educacao e Cultura. do. crédito espe- é . . b. 1, 
§ 3\1 A nn:v.~rsJ ade .erá persona 1- ------- clal de Cr$ 8 _685 _60'J,ilO roito milhões Mas. preciso contm~ar a o ~e ~~;· 

da.de j:r í \íc!'!. P '!M.ará de mttonomia Pnrágor!lfo único. DLnmte 5 (cinco) seiscentos e oitenta c cinco mil e represl>:;.o .r o ~too das armas pro:o.tl ... ,J 
didátic'l. finrncrira. econômica. ad- anos con.seclltivos sPrá destacado do seiscentos cruzeirosl. I e à cununahctad_e em ~e~aJ, rned10·· 
minhtrr:tlva e discit)tinar na. f erma. Qlan~ de Valo-rJnçlin d~ Am?.:>:ônla, Art. 22 . Esta lei ~t~b:?.-r?.. ~m ... ~"!OT rando-\;e ~s serv1ços. pohcHtis. com. o 
da lei. incluindo no anexo do Ministério da na data. de sua pubJicncão. revog-adas acentuar--I~es o cara ter U·;mco <l .H! 

Art. 2t1 A fim de atender às neces- T.;:ducacão e Cultura - Universidade as disposições em ·contráliO. hoje em dla se lhes empresca. 
'dad d . 0 R 11 po io Pará - a imno~t~ncl.a d~ .... , . . I N . - . d'Jc 

ttr es 1 SE't: servrç · 0 e or - r,'·S soo.ono.ooo.co (ouinhento!; mi- O SR. PRESIDEt:T1~: a PUillçao ao ci:tme! qu~ as : R 

õerá cont ·atar pessoal docent-e técni- lhõe:- de cruzeirMl exclusivamente pa~ rentes escolas penais tem estudada I:! 
co, em c r ~·:H€r transitório, ouvido o "a construcões de edifkio~. aauisição Tratando-se de matéria e-1~ re~' 'Yle, debatído, seja. com as tecrias neo-lom .. 
Conselho Unive~sitár!o. pelo prazo de de eQuipamentos. tndepend~nte do de urgência, passa-se rt .sua lmerli3.t:l brozianas e endocrlnológicus, qu" o 
um ano, poderdo set renovado por oue e~tatuem ns Leis n~ ~. 191 . õ~ 2 dLs:<:;ussão. baseiam sobretudo na consiitlüt5o ne ... 
lgtw.l p3ríndo. .;~ iulho de- l!lS7 e S.SSS~B de 26 ~e Discussão, em turn·:> 1ínlco da linqüenC'.:o.J, seja com as teorias deter-. 
Pará~ralo único. Os contratos de jaMtro de 1961. redação fina.l, oferecida peta co~ minantes do meio soclal ? ecoi1i1'n co 

que t:ra.t.a liste artigo. serão regidos Art. 13 . A -a:pU~aeão dos TE'Cursos missão de Redaçih. j~m seu P~· ou com fls doutrinas ecléticr.s, o r,.; .. 
pela legi,c;l t<:ão do trabalho. referidos nos arts. 11 e 12 de"ta lei rec~r n9 791, de 1!)62. do S•JbSti~ tado não pode fugjr a con!'ide-r8~lo 

Art. 39 o quadro do pessoal docen· depenr:lerá. de -pr~via -aprow-.ção /jo tutiVo do Senado ao Proieto de dentro do moderno prisma dn cri!tl[ .. 
te, técnico e admintstraUvo da Uni- "::onselho tlniversitãrio. Lel da Câmara -nl' lli2, de 1!162. nologia 
versidade será fixado pelo Conselho ttue reestrutura a trnh•pr;irlad'! do · 
Universitá.tio e ndmitldo ~lo Reitor. Art. ]4 .. A Universidade do Pa~"â Pará e dá outras pro1'1dénclas, Na ut.Wzação da pena. mals do C:l ~ 

Parág-raf., ún:lco. A dispensa on a ooderâ importar. com isenção de dl· 0 SR. SAUJ.O RAMOS: uma ·medida de Jntimaçfi.o socla! t"!ll 
demlssiio c o pe~sonl fi. q\le se rcfrr-e relt.os a-lfandeg:\rios e sem llcenea defesa da coleti-vidade, devewse 'r r 
êste artigo denE·nderão de ·aprovação prévia, os equipamentos de laborató- (Não tof ret~lsto pelo orador) ainda um sentido humanista e e.dut·:1 .. 
do Cc.nseU.o u::iversltárto. rio. as publlcncões e a.:; ma.t.erinis Sr. Presidente, na redaçíio fmal do tivo. pols a responsabilidade o; !-O .. 

M. 41;1 :J R€·Jtor, ouvido o C"0n.<;e~ científicos de <J.Ualqucr natureza de Projeto que reestrutur!l n umver.~td.l- cieda(Je pesa profund~tüt'nf<>. com G 
lho Universitário. organh<n·fl. dr-ntTo 111!' necessit~. ..--..... de do pard, ex1ste êrro dlltllográflt"l, ~eu cortelo àe n~~t-ria e Oc p.wpc .. 
de 90 rnownta) dias n pprtll· rln nu- Art. 15. Para Jocalfza.çAo dos d,t.. Solleito, por l.s.so, a V, Exn tome n.s rismo, que ncontPanh"m o cmm·lf!'a. 
bHcaçdo de~ta lE"i. o Quadro do PPS ... ''erMR serviço~ e unldadea da Uni- providências cabíveis ~m telação ·~o 1 de<:de o nasc.imento. 'i'r.rnaw!'(' Boo'm 
soai du UnlYers~dade. versldnde do Pará será d-esta<eada. 6n êno eonstante do Art. 20. l t~ccessál'io combater as tcndêncio cri .. 
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minosa.si e ctelinqüêncjais no homem. ' ma das reações em..otw~s da opinião' dar-lhe maior eficiênci.a., .corrigindo 
p:na. aju.eüi-:o, mediante a prlsã9 em púbhca, da própna pa!xiio pa'.·tidária velhas praxes, abusos o rot.maa. 
pe:nitenciárias modêlos e colonias dias _n~aiarias ca.mb_iat~tcs esta a not- , o próprio regime constitucional vi­
agrícolas, aos va!ores da vida social ·ma mrlexiyel .do dn·elto. . . j gente considerou cõm simpatia o pro­
dcmimmte. ljêsse pa!'ticular, o pro- me deve ter um sentido de JUstiçr~. t blema. do funcionalismo público, que 
b!ema da. enorme legião de menores social, bem ajusW.do ao melhor~mento I foi uma das intensas preocupações 
ll.':!?ndcn:::.àcs ou de1inC"_llentes exige a das co"\ilç.õ.~s de vid~t _da _soc1edad~, não só dos legisladores federais .como 
n1~-:lor atcnç<.'io por p.arte do Estado. para. ser apucado C"Om 1sençao de ám~ ·estaduais. Nêsse sentido. ·o obJetivo 

~:ltJito está ainda po:- fazer: a ol:ra mo e sentimento de eqüidade pelos do Estado o da seleção pela capaci .. 
r(aJl;:ada em favor- da. .segurança pü.- juizes e tribunais. dade dos seus agentes administrativos, 
b: ~a d~o:n ser complementada ai a per- O ncsso regime consLHucion.ai, ins- fo:::mando .urn quadro de funcionários 
tc:<'o:;dn. numa contribuição à obra pira"Çlo no dogma da siep:uação de po~ zel-osos efici"tmtes, aptos e identifica .. 
ITiêvante de emprestar um caráter deres, soube. estabelecer a. distinção dos com o seu tJ:abalho. · 
t{ cnico aos servjços policiais e ao traw dos poderes constituciQUais, harmôni­
hment · do Cl'im~oso, dentro de um cos e independentes entre si, <J\.tor­
l"c,;'jme de legalidade e hwu.anismo. gando ao judiciário a sua nobl'e fun­

E' o seguklte- o discurso do Se- ção de distribuir a justiça. 
nhor Jarbas Ma-ranhão: ·..., 

' , 
terminações, evl.ta.r a interferência po• 
litica nas repartições, cuidar da ra• 
cionalização do serviço público, incen•' 
tívar a prep.ar&ção pro%issional e es• 
tabelecer níveis de 'Vencimentos do 
funcionalismo compatfve.is .... com 'OS dQ 
custo de yida.. . , 

sõmente assim se conseguirâ o tná• 
ximo de rendimento da con1plexa má .. 
quina administrativa. -estatal, numa 
cooperação harmônica para a obten• 
ção· dos seus fins .sociais~ ·J 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Ato do Diretor Geral 
A legalidade é o símbolo que preside 

n <'àmínistração contemporânea; a in­
J:u2ncia dos juizes na sociedade é pro.-
1"unda, c em alguns pafses moderr,'1s, 
c:.mo nos Estados Unidos, se decl&t'a 
mesmo a existência de um 1'goyêrno 
lJc ,1~1izes '. 

O govêrno, como é natural, querendo 
colaborar para ó prestigio da magis­
tratura o fará. pelo rigoros-o cumpri­
mento do. legalidade, pelo respeito ao 
espirito e à letra da Collstituição, 
como por meddas adequadas no bara­
teamenbo senão gratuidade da jUstiça.. 

A valiosa cooperaçãO do funclona­
lismo público é decisiva para o Estado 
moderno, e daí o seu aumento pro­
gl·e'ssivo. N.a··Ingiaterra, na França e 
na Alemanha a proporção do aumehto 
do número dos funcionários em re-
lação com o crescimento da população PORTARIA N9 101 DE 14. DE 
verifica-se em p1·ogressão geométrica. · DEZEMBRO DE 1962 "'-.... 

O senso militante da l€galidade é 
mr.r-._.:::un.e nas nações progl'esistas, 
onclc o re.~peito ao direito assume ca­
l·r.c:t .1'ísticas de ve_Edadei~ .rollt_9'_._ Aci-

Surgiram os problemas da seleção O Diretor-Geral, no uao de suasi· 
e do preparo dos funcionários públi• atribuições, resolve designar OdisSéa 
cos, a exigência regular dos concursos, Nery de Medeiros. Oficial Leg-islativo 

E' 0 seguinte o discurso do Se- que as novasi con:;tituiçõe.s prescrevem. PL-8, ;para. ter exercício na P1r.,~ou 
nllor Jal'bas Mar.anhio: :t dever do Estado velar pelo Cumpri .. ria da Taquigrafia.. t 

A reforma da máquina administra ... menta dos dispositivos legais referen... Secretaria do Senado Federal, e.D'l 
tíva. do Estado brasileiro vem sendo tes ao recrutamento da isua burocra .. .14 de dezembro de 19-&2. - Evandro 
pr2gressivamente feita. no sentido de_ cia cum:erindo ~[~~~~~is ~:_.: Mendes Vianna, Diretor-geral: 
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